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Lula assume, promove revogaço e 
diz que quer governar para todos 


* SEM BOLSONARO, FAIXA É PASSADA POR 8 PESSOAS SIMBÓLICAS * DESIGUALDADE SOCIAL É FOCO 
DE DISCURSO AO PÚBLICO x PETISTA CRITICA TETO DE GASTOS MAS PROMETE RESPONSABILIDADE 


Luiz Inácio Lula da Silva, 77, 
tornou-se ontem o primeiro 
presidente a tomar posse pa- 
ra um terceiro mandato des- 
de aredemocratização —e o 
mais velho a assumir o car- 
go no Brasil — com um dis- 
curso que pregou a união e 
a democracia em uma ceri- 
mônia pródiga em símbolos. 


Ifa 


O petista recebeu a faixa 
presidencial de uma mulher 
negra, a catadora Aline Sou- 
sa, e subiu a rampa acompa- 
nhado dela e de outros se- 
te representantes da diver 
sidade da população brasi- 
leira. O rito, inédito, se deu 
pela ausência de Jair Bolso- 
naro (PL), que deixou o país. 
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O primeiro ato de Lula foi 
um revogaço de decretos do 
antecessor, com ênfase em 
desarmamento, ambiente e 
a limite a privatizações. De- 
terminou reverter licenças 
de garimpo e avaliar sigilos 
sobre informação pública do 
antecessor, além de oficiali- 
zar o Bolsa Família a R$ 600. 


A cerimônia, sob forte se- 
gurança, transcorreu sem 
incidentes. Lula desfilou 
em carro aberto por Brasí- 
lia coma primeira-dama, Ro- 
sângela da Silva, o vice Geral- 
do Alckmin (PSB) e sua mu- 
lher, Lu, sob o olhar de mi- 
lhares de pessoas. Não houve 
uma estimativa de público. 


Em dois discursos, chorou 
ao falar da fome, rejeitou o 
teto de gastos e prometeu 
punir malfeitos na pande- 
mia. Enfatizou o compro- 
misso com a responsabili- 
dade econômica e declarou 
que governará “para todos”: 
“Chega de ódio, fake news, 
armas e bombas”. Política A4 


Primeiras medidas 

* Reversão de ampliação de 
posse e porte de armas 

* Revogação de limites à 
proteção ambiental 

* Extinção de decreto 
contra educação inclusiva 

- Bolsa Família a R$600 

* Fim de medida de 
incentivo ao garimpo 


e o vice-presidente Geraldo Alckmin (ambos mais ao fundo, com a segunda-dama Lu Alckmin, oculta), o garoto Francisco, o ativista Ivan Baron, o metalúrgico Weslley Rocha 
e o professor Murilo Jesus (atrás de funcionário do cerimonial) sobem a rampa do Planalto para a transmissão da faixa presidencial Eduardo anizelli/Folhapress 


ENTREVISTA DA 22 
Nei Lopes 


“Sociedade 
brasileira se 
branqueou no 
pensamento” 


Aos 80 anos, músico e es- 
critor que circula com a 
mesma desenvoltura nos 
terreiros de samba e em 
pesquisas acadêmicas de 
referência diz que a socie- 
dade brasileira se embran- 
queceu no pensamento. 

“Cada vez mais passou a 
se achar que o preto não 
servia. Nesse governo que 
se encerrou, ficou evidente 
que esse pensamento se- 
gue vivo” afirma. Bu 


Velório de Pelé 
será aberto de hoje 
a terça em Santos 


Esporte B5 


N 1414-5723 


di 
1 


91771414 


34242 


572 


23: 


0 


Lula recebe faixa da catadora Aline Sousa Pedro Ladeira/Folhapress 


AS 
Cadela Resistência, 
que subiu a rampa, 
foi adotada há 4 
anos em Curitiba 


A9 
Janja descarta 
vestido, enaltece 
moda nacional 
e projeta poder 
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Sinais de Lula 


Acerca de posse e forma- 
ção do novo ministério. 


Ana Cristina Rosa 
Diversidade precisa 
crescer na Esplanada a2 


B. Boghossian 
Presidente apela ao social e 
ao antibolsonarismo an 


Mônica Bergamo 
Haddad perde 1º round 
para políticos do PT Bs 


Igor Gielow 
Lula quer união nacional, 
mas em seus termos A10 


Hora da partida 


Sobre lei controversa do 
Canadá para eutanásia. 


Petista defende Estado e 
manda parar privatizações 


O presidente Lula fez uma 
defesa do papel do Estado 
na economia em seus dis- 
cursos no dia da posse. 
Chamou o teto de gastos 
elaborado em 2017 para es- 
tabilizar a dívida pública de 
“estupidez”, como havia fei- 
to na campanha eleitoral. 
Sua equipe busca uma ân- 
cora fiscal mais flexível. 


Secretaria tratará 
de desinformação 
e ódio na rede 


Mercado A24 


Na primeira leva de medi- 
das assinadas, logo após vol- 
tar ao cargo, Lula determi- 
nou também que ministé- 
rios que controlem estatais 
em vias de privatização in- 
terrompamas vendas. Esta 
era outra promessa do pe- 
tista, que acredita no gover- 
no como indutor da econo- 
mia. Mercado A19 e A20 


Desoneração de 
combustíveis vai 
ser prorrogada 


Mercado A20 


Tarcísio é empossado em 
SP e agradece a Bolsonaro 


O novo governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), assumiu com discursos de pacificação, diálo- 
go como presidente Lula e gratidão a Jair Bolsonaro. Em- 
bora tenha elogiado a gestão de seu padrinho, se distanci- 
ou do seu radicalismo ao sinalizar moderação. Política A16 


Bolsonarista assume no 
Rio sem mencionar o 
ex-presidente política A16 


Leite toma posse do 
governo gaúcho ao lado 
de namorado Política A15 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 
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apresenta 


VILLAGE 


Grand Lodge 
Residences, 
com quadras 
de tênis 
exclusivas. 
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Sinais de Lula 


Presidente acerta ao ampliar base além da 
esquerda, mas solidez da aliança será testada 


Empossado na Presidência neste 
domingo (1º), Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) assumiu os compromis- 
sos desejáveis com a democracia e 
arecuperação de áreas da adminis- 
tração arruinadas pelo antecessor. 
Seus discursos foram do enfren- 
tamento à promessa de governar 
para todos, mas sempre pautados 
pelas bandeiras e teses petistas. 
Não convém, de todo modo, to- 
mar cerimônias do gênero como 
indicadoras de rumos do novo go- 
verno —e a principal questão co- 
locada hoje é o quanto Lula estará 
disposto a rumar ao centro políti- 
co para assegurar a governabilida- 
de, manter a retomada da econo- 
mia esuperar a polarização estéril. 
Nesse sentido, os sinais palpáveis 
mais recentes datam de três dias 
antes, na quinta-feira (29), quando 
enfim se completou o anúncio do 
ministério. Ali se conheceram os 
movimentos para expandir a co- 
alizão situacionista para além dos 
costumeiros aliados à esquerda. 
Os centristas MDB, PSD e União 
Brasil receberam 9 pastas, igual- 
mente repartidas entre as legendas, 
de um total de 37. Podem-se inclu- 
ir na conta 2 das 3 vagas do PSB no 
primeiro escalão, dado que o vice 
Geraldo Alckmin (Indústria e Co- 
mércio) e Márcio França (Portos e 
Aeroportos) estão longe do socia- 
lismo postulado na sigla. 
Na teoria, a repartição da Espla- 
nada amplia a base governista de 
24,4% da Câmara dos Deputados 


— o que seria conseguido com os 
partidos à esquerda— para 55,9%, 
aítambém incluídas outras agremi- 
ações a serem contempladas com 
cargos menos vistosos. No Senado, 
o ganho se mostra ainda mais ex- 
pressivo, de 17,3% para 58%. 

Trata-se de maiorias nada folga- 
das, abaixo dos 60% necessários 
para aprovar uma emenda à Cons- 
tituição. Mais importante, a soli- 
dez da aliança está por ser testada. 

Oslaços de uma coalizão tendem 
a ser mais fortes quando há com- 
partilhamento efetivo das decisões 
de governo, em vez de mera distri- 
buição de postos e verbas. A esse 
respeito, será instrutivo observar 
o papel da emedebista Simone Te- 
betno comando do Planejamento. 

A ex-presidenciável está entre 
os principais nomes da chamada 
frente ampla, composta por polí- 
ticos e personalidades que apoia- 
ram Lula no segundo turno. Sua 
pasta, responsável pelo Orçamen- 
to, pode ter voz ativa em providên- 
cias decisivas, como a definição de 
umanova regra de controle fiscal. 

Nacampanha, Tebet cercou-se de 
assessores econômicos de pensa- 
mento liberal. Uma eventual equi- 
pe com essa orientação faria con- 
traponto evidente à Fazenda do 
petista Fernando Haddad. 

Lula acertará se guiar seu gover- 
no pelo pragmatismo e pela racio- 
nalidade, acima de embates ideo- 
lógicos, como conseguiu em seus 
melhores momentos do passado. 


Hora da partida 


Extensão da lei que autoriza a eutanásia no Canadá 
gera debate público necessário sobre o tema 


Por motivos bioéticos e religiosos, 
a eutanásia —morte provocada pe- 
lo médico— e o suicídio assistido 
— causada pelo paciente com ori- 
entações médicas — são proibidos 
na maioria dos países. 

Ambos são legalizados somente 
em Holanda, Bélgica, Luxemburgo, 
Nova Zelândia, Espanha, Colôm- 
bia, Austrália (parte do país) e Ca- 
nadá. Neste, uma mudança recen- 
te nalei, que a tornou mais abran- 
gente, tem gerado controvérsia. 

Aprovada em 2016, anorma per- 
mitia as práticas apenas em casos 
de doença terminal. Em 2021, inclu- 
íram-se patologia e deficiência que 
não podem ser aliviadas de “uma 
forma que o indivíduo considere 
aceitável” mesmo sem morte pre- 
visível. Transtornos mentais serão 
aceitos em março e há proposta 
para autorizar menores de idade. 

Em 2016, 1.018 pessoas fizeram 
uso da lei; em 2021, foram 10.064 
—3.3% dos óbitos naquele ano e au- 
mento de 32,4% emrelação a 2020. 

Em comparação, na Califórnia, 
estado americano com número de 
habitantes similar ao do Canadá e 
que permite apenas o suicídio as- 
sistido e em situações terminais, 
486 morreram por meio do mé- 
todo no ano retrasado. 

Segundo críticos, abriu-se uma 
brecha para que problemas finan- 


ceiros motivem buscas pelo servi- 
ço —nem todo tratamento médico 
é coberto integralmente pelo sis- 
tema público de saúde canadense. 
Um deles é Yuan Yi Zhu, da Uni- 
versidade de Oxford, que apontou 
em artigo casos de pessoas com de- 
ficiência e doença crônica que re- 
correram ao procedimento porque 
não podiam custear tratamentos. 
Ainda não se sabe qual é o núme- 
ro desses episódios, mas a experi- 
ência canadense revela como ale- 
galização da eutanásia é complexa. 
Levantam-se questões éticas. A 
escolha dos mais pobres é livre ou 
pressionada? Quem tem transtor- 
no mental está apto a decidir? 
Pode-se argumentar que uma lei 
abrangente deva ser acompanha- 
da de maior proteção a pessoas 
carentes e tratamento individua- 
lizado mais criterioso. Na OCDE, o 
Canadá é um dos que menos gas- 
ta com assistência social. Está em 
21º lugar no ranking de 38 países. 
Na América Latina, com a exce- 
ção colombiana, não há exemplos 
de legalização da eutanásia nem 
do suicídio assistido. No Brasil, in- 
felizmente, mal se debate o tema. 
Trata-se de um erro. A experiên- 
ciainternacional pode ajudar a for- 
matar leis que garantam o direito 
auma morte digna sem colocar os 
mais vulneráveis em risco. 


João Montanaro 


Presos no eterno retorno 


Lygia Maria 

Ano novo, vida nova. Menos para o 
brasileiro, esse personagem nietzs- 
cheano confinado no conceito de 
“eterno retorno” —segundo o qual 
tudo o que já se viveu será vivido 
da mesma forma, para sempre. Em 
matéria de poder, eis o nosso fardo. 
Parafraseando o filósofo alemão, 
“a eterna ampulheta da política se- 
rá sempre virada outra vez, e o elei- 
tor com ela, poeirinha da poeira!” 

Jair Bolsonaro, que se elegeu co- 
mo epítome de uma tal nova políti- 
ca, repetiu os velhos conchavos, fi- 
siologismos e maracutaias que vira- 
ram tradição nacional. De novo mes- 
mo, apenas o desvario e a covardia, 
isso não podemos negar. 

Nunca um presidente proferiu tan- 
tos impropérios. Nunca um presi- 
dente fugiu do país só para não ce- 
der a faixa ao próximo mandatário 
— como exigem o espírito republi- 
cano e a etiqueta dos civilizados. 

“Temos umnovo presidente”, dirão. 
Mas o que aparenta ser atual já che- 
ga defasado. Pelo menos a intenção 
para a política econômica demons- 
trada até agora é uma velha conheci- 


A luta continua 


Ana Cristina Rosa 


O esperado era que 2023 fosse o “ano 
da diversidade” na Esplanada dos 
Ministérios. Mas entre a expectati- 
vaearealidade, costuma haver uma 
distância considerável. 

Verdade que desde a redemocra- 
tização nunca tivemos tantas mu- 
lheres (são 11), negros (são cinco) e 
indígenas (é uma) ocupando cargos 
no primeiro escalão do Poder Exe- 
cutivo federal. Olhando por esse ân- 
gulo, do ponto de vista numérico, 
inegavelmente avançamos. Especi- 
almente se considerarmos que há 
três dias somente uma das 23 pas- 
tas então existentes estava sob o 
comando feminino. 

Ainda assim, a maioria dos atuais 
37 ministérios do governo que acaba 
de se iniciar segue o “padrão” estabe- 
lecido historicamente e permanece 
sob o comando de homens brancos. 

Considerando o perfil do eleitora- 
do e da população brasileira, que é 
majoritariamente preto e pardo, pe- 
lo menos um aspecto precisa ser ob- 
servado: Quantos desses ministros 
reconhecem que o Brasil tem no ra- 
cismo um problema estrutural? E 


da: o surrado aumento populista de 
gastos públicos, a estratégia arcaica 
dos “campeões nacionais”, a caduca 
oposição a privatizações. 

A mesmice não assola apenas o 
campo institucional. No debate pú- 
blico cotidiano, da conversa de bo- 
teguim às redes sociais, a polariza- 
ção seguirá bradando palavras de 
ordem, atrapalhando a vida do cida- 
dão que queria apenas tomar uma 
cerveja ou rir de um meme em paz. 

Nas eleições, tivemos oportunidade 
para, ao menos, mudar de problemas, 
mas preferimos manter os antigos. 

Um outro filósofo, agora francês, 
também falou sobre uma vida base- 
ada na repetição incessante e sem 
sentido a partir do mito grego de Sí- 
sifo, que foi condenado a rolar uma 
rocha até o topo da montanha para, 
no dia seguinte, refazer seu martírio 
sem fim. Albert Camus atesta, com 
ametáfora, o absurdo da existência. 
Contudo aponta uma saída menostrá- 
gica: “é preciso imaginar Sísifo feliz”. 

Sem ilha de novidade à vista, nes- 
te mar eternamente navegado, só 
nos resta imaginar o brasileiro feliz. 


quantos estão interessados —e pre- 
parados— para trabalhar pela pro- 
moção da equidade racial? 

E preciso avaliar também até que 
ponto essa suposta maior represen- 
tatividade numérica de gênero e de 
raça veio de fato acompanhada de 
vontade política para implementar 
ações de promoção da igualdade de 
género e de raça. 

Sem um projeto político focado em 
diversidade e inclusão que garanta re- 
cursos para investimentos e a aber 
tura de espaço para pessoas negras 
entre os cargos de confiança nas vá- 
rias esferas da administração públi- 
ca, a presença de mulheres, negros e 
indígenas no primeiro escalão, que, 
diga-se, ainda é tímida, não passará 
de mera figuração. 

Há muito trabalho à frente se qui- 
sermos de fato construir um país mais 
justo e igualitário para todxs. Sigamos 
atentos e vigilantes. A luta continua. 

Feliz Ano Novo! 


Pausa: estarei em férias nas próxi- 
mas semanas. Volto a escrever nes- 
te espaço no dia 30/1. Até lá. 


Deliciosa e rude franqueza 


Ruy Castro 


Em 1942, Antonio Callado, Mario 
Martins, Danton Jobim e outros 
jornalistas brasileiros de passagem 
por Londres pediram ao cônsul Pas- 
choal Carlos Magno que lhes conse- 
guisse uma entrevista com Bernard 
Shaw, então o escritor mais famoso 
do mundo. Paschoal encaminhou o 
pedido e a resposta foi um cartão do 
próprio Shaw, escrito à mão. Nele, 
o pensador e dramaturgo dizia que, 
aos 86 anos, não concedia mais en- 
trevistas, não aceitava convites pa- 
ra jantar, não dava palestras e con- 
ferências, não participava de mesas 
redondas, debates, seminários e pro- 
gramas de rádio nem autografava 
livros ou fotos. 

Osjornalistas ficaram frustrados, 
mas admiraram Shaw por sua fran- 
queza deliciosamente rude, típica 
do autor daquelas frases que todos 
repetiam: “O assassinato é a forma 
mais extrema de censura”; “Quando 
alguém faz uma coisa de que se en- 
vergonha diz que está apenas cum- 
prindo um dever”; “A ciência nunca 
resolve um problema sem criar dez 


», e 


outros”; “Quem sabe, faz; quem não 
sabe, ensina”; “O que Deus uniu o ho- 
mem não pode separar. Deus cuida- 
rá disso pessoalmente“; “Já poderí- 
amos ter o socialismo, se não fosse 
pelos socialistas”; “A juventude é al- 
go maravilhoso. Que pena desperdi- 
çá-la em jovens”; “Toda proprieda- 
de é roubo organizado”. 

Os jornalistas admiraram ainda 
mais o cartão que Shaw escrevera 
comletra firme e caprichada, e que 
estava na mão de Paschoal —um do- 
cumento precioso, talvez o último de 
um homem idoso e que se retirava 
dos holofotes. Paschoal pôs o car 
tão em sua mesa, conversou mais 
um pouco e, por fim, levou a turma 
até a porta. Horas depois, procurou 
o cartão enão o encontrou. Alguém 
o subtraíra. Assim é o ser humano. 

Um dia, Paschoal viu num jornal 
de Porto Alegre o fac-símile do car- 
tão, “acompanhado de comentári- 
os inteligentes de um jornalista ga- 
úcho que estava no grupo”. 

Shaw tinha razão: toda proprieda- 
de é roubo organizado. 


O STF sem 
Bolsonaro 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade Federal de 
Pernambuco e ex-professor visitante da 
Universidade Yale. Escreve às segundas 


A dinâmica institucional futu- 
ra no país dependerá do que 
vai acontecer com o recente 
protagonismo hiperbólico do 
STE A decisão do ministro Gil- 
mar Mendes autorizando gas- 
to para o Bolsa Família fora do 
teto constitucional introduziu 
novo padrão de intervenção 
da corte na área fiscal, jogan- 
do por terra boas práticas em 
torno de regras fiscais e “hard- 
budget constraints”. 

Foi uma liminar, mas seus 
efeitos sobre o jogo político 
são claros. Há muitas decisões 
similares fora da seara fiscal 
protagonizadas pelo minis- 
tro Alexandre de Moraes. Na 
mesma semana, o STF anun- 
ciou mudanças substantivas 
no seu regimento interno, às 
vésperas da investidura do no- 
vo presidente. 

O contexto é marcado por in- 
tensa e inédita politização da 
corte, o que afetou sua reputa- 
ção; sua rejeição na opinião pú- 
blica é inédita: 78% dos entrevis- 
tados dizem que confiam pou- 
co ou que não confiam no STE 

Aalteração regimental mira o 
ativismo processual individual 
dejuízes. As regras formais ein- 
formais vigentes têm dado gua- 
rida ao ativismo individual dis- 
ruptivo. Comaalteração, os pe- 
didos devista deverão ser devol- 
vidos em até 90 dias, sob pena 
de o julgamento continuar, e o 
plenário ou as turmas deverão 
avaliar medidas cautelares mo- 
nocráticas —interrupção de al- 
guma política governamental, 
prisão, afastamentos do cargo, 
etc — se elas envolvem ques- 
tões de preservação de direitos. 

Os poderes delegados em 
1988 ao STF foram vastos: “Pou- 
cos textos constitucionais terão 
confiado tanto no Poder Judi- 
ciário e nele, de modo singular, 
no STF” afirmou com razão Se- 
púlveda Pertence, ex-presiden- 
te da corte e então procurador- 
geral da República, quando da 
promulgação da Carta. 

Tais poderes expandiram- 
se ainda mais, sob FHC, com 
apoio do Poder Executivo, o 
que culminou com anova prer- 
rogativa da corte “modular” de- 
cisões (lei 6.898/99). O Legis- 
lativo também expandiu pau- 
latinamente seus poderes, li- 
mitando a emissão pelo pre- 
sidente de MPs e tornando as 
emendas individuais e de ban- 
cada impositivas. 

Com Bolsonaro, o STF depa- 
rou-se com um trilema existen- 
cial: apoiar a LavaJato, conter o 
presidente ou ambas as alterna- 
tivas. O STF escolheu a segun- 
da, rompendo a aliança STF- 
Executivo, compondo estrate- 
gicamente com o Legislativo. 

Como se comportará o STF 
sem Bolsonaro? O assunto terá 
uma análise específica. A altera- 
ção regimental é consequência 
daera Bolsonaro. Ela reduzirá 
a incerteza das decisões indi- 
viduais e reafirma o poder da 
maioria na corte. Sua reputa- 
ção sairá fortalecida. Quem 
perde com elas? Todos os mi- 
nistros perdem o poder uni- 
lateral de veto, mas as perdas 
irão se concentrar nos minis- 
tros minoritários associados 
à oposição ao novo governo. 
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Responsabilidade fiscal e políticas sociais 


Cortes de gastos podem ser mais fáceis de anunciar do que de realizar 


Reynaldo Fernandes 


Professor titular do Departamento de Economia da USP em Ribeirão Preto (SP) 


Porresponsabilidade fiscal entende- 
se manter, no longo prazo, os gas- 
tos do governo compatíveis com a 
arrecadação de impostos. Significa 
que os gastos públicos não devem 
ser sistematicamente financiados 
por inflação ou aumento da dívi- 
da pública (que, ao final, acaba vi- 
rando inflação). Portanto, respon- 
sabilidade fiscal não determina o 
tamanho nem a composição dos 
gastos públicos. O governo pode 
ter responsabilidade fiscal gastan- 
do e arrecadando 20%, 30% ou 40% 
do PIB e, para um dado montante 
de gastos, pode ter uma participa- 
ção maior ou menor dos progra- 
mas sociais. 

O tamanho e a composição do Or- 
çamento público são questões de 
escolha política. Costumava-se di- 
zer que, na Europa e nos Estados 
Unidos, o debate entre esquerda e 
direita poderia em grande medida 
ser resumido ao tamanho do Esta- 
do de bem-estar social almejado. A 
esquerda defendendo mais gastos 
sociais e mais impostos, e a direi- 
ta menos impostos e menos gastos. 

O teto de gastos, introduzido no 
governo Michel Temer (MDB), é 
uma medida de responsabilidade 
fiscal com viés à direita. Congela os 
gastos reais da União e, assim, im- 
põe uma redução dos gastos em re- 
lação ao PIB na medida que haja 
algum crescimento econômico. E 
mais: como algumas despesas ten- 
dem a crescer mais que a inflação, 
as demais rubricas teriam que ser 
comprimidas. Os próprios defenso- 
res da medida reconheciam a neces- 
sidade de realizar outras reformas, 
reduzindo, por exemplo, o cresci- 
mento das despesas com Previdên- 
cia e assistência social. 

Comavolta do Partido dos Traba- 


lhadores ao governo, seria de espe- 
rar uma nova orientação à política 
fiscal: a proteção e mesmo a expan- 
são dos gastos sociais. O novo pre- 
sidente tem garantido que, a exem- 
plo de seus governos anteriores, 
não haverá irresponsabilidade fis- 
cal. A questão, então, é como finan- 
ciar esses novos gastos. O equacio- 
namento é fundamental para o su- 
cesso do novo governo —e não se 
trata de uma questão simples. Cor- 
tes de gastos em outras rubricas po- 
dem ser mais fáceis de anunciar do 
que de realizar. 

O mesmo vale para a alta da car- 
ga tributária. Um aumento de alí- 
quotas ou criação de novos impos- 
tos, por exemplo, pode sofrer resis- 
tências no Congresso. Por outro la- 
do, nosso sistema tributário é cheio 
de vinculações e transferências, de 
modo que parte significativa do au- 
mento da carga tributária por par- 
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Orientar a política fiscal 
de modo a sinalizar uma 
trajetória sustentável 
da dívida pública é 

o principal desafio 
econômico para o início 
deste novo governo. 
Além de rever gastos em 
áreas não prioritárias 

e desonerações 
tributárias, um novo 
aumento de impostos 
pode ser inevitável 


Crimes de Jair Bolsonaro 
não podem ficar impunes 


te da União pode ficar comprome- 
tida com novos gastos e transferên- 
cias. Deixar que o ajuste fiscal seja 
realizado no bojo de uma necessá- 
ria reforma tributária é temeroso, 
pois a reforma pode demorar para 
ser concretizada. 

Orientar a política fiscal de modo 
asinalizar uma trajetória sustentá- 
vel da dívida pública é o principal de- 
safio econômico para o início deste 
novo governo. Além de rever gastos 
emáreas não prioritárias e desone- 
rações tributárias, um novo aumen- 
to de impostos pode ser inevitável. 
Mudar as metas de inflação, de mo- 
do que ela seja um pouco mais ele- 
vada para 2023 e cadente até 2026, 
também seria uma alternativa. Po- 
de ser preferível a colocar uma me- 
ta de inflação incompatível com o 
fiscal, obrigando o Banco Central 
a elevar os juros e a dívida pública. 

Se as metas devem ser revistas, O 
início de um novo governo é o mo- 
mento para isso. Por fim, a respon- 
sabilidade fiscal deve ter uma pers- 
pectiva de longo prazo. Em umare- 
cessão, a política fiscal restritiva po- 
de agravar o quadro, e uma política 
fiscal expansionista seria mais re- 
comendável. 

No entanto, é preciso cautela com 
certas ideias econômicas em circu- 
lação, que parecem ver o estado re- 
cessivo como a situação sempre pre- 
valecente na economia. Nesse caso, 
uma política fiscal expansionista se- 
ria sempre benéfica: elevaria a pro- 
dução, o emprego e a arrecadação 
tributária. Em sua versão mais oti- 
mista, o aumento de arrecadação 
seria suficiente para financiar o au- 
mento inicial dos gastos. Tais ideias 
podem soar atraentes para muitos, 
mas são a receita para a crise fiscal e 
o descontrole inflacionário. 


Mais do que má gestão, trata-se de violação dos direitos humanos 


Rogério Sottili 


Historiador, é diretor-executivo do Instituto Vladimir Herzog; 
ex-secretário especial de Direitos Humanos da Presidência da República (2015-16, governo Dilma) 


De 1964 a 1985, uma série de graves 
crimes contra a humanidade foram 
perpetrados por agentes do Estado 
brasileiro. Vivíamos em um contex- 
to de terror, com prisões arbitrári- 
as, seguestros, torturas, assassina- 
tos e desaparecimentos forçados 
que atingiam toda a sociedade. Esses 
agentes públicos, no entanto, nun- 
ca foram julgados. E, com esse pas- 
sado recente tão sombrio, seria di- 
fícil imaginar que o Brasil, após so- 
frer violações de direitos humanos, 
estabilizasse a sua situação e seguis- 
se a sua história normalmente, sem 
traumas ou problemas decorrentes 
das atrocidades cometidas. 

Nesse sentido, a justiça de transi- 
ção é algo promissor. Em linhas ge- 
rais, o conceito pode ser definido 
como o conjunto de ações, dispo- 
sitivos e estudos que surgem para 
enfrentar e superar momentos de 
conflitos internos, violação siste- 
mática de direitos humanos e vio- 
lência massiva contra grupos soci- 
ais ou indivíduos que ocorreram na 
história de um país. 

No entanto, apesar do enorme es- 
forço da sociedade civil e de alguns 
governos que chegaram ao poder 
após a redemocratização, o fato é 
que o Brasil tem falhado em garan- 
tir a justiça de transição às vítimas 
das violências cometidas durante a 
ditadura militar. Isso não quer di- 
zer, em hipótese alguma, que não 
houve avanços ou que essa luta de- 
va ser abandonada. Mas, ao obser- 
varmos o exemplo da Argentina, 


perceberemos que as maiores con- 
quistas foram obtidas imediatamen- 
te após a destituição dos governos 
autoritários. 

E possível dizer, então, que o fato 
de o Estado brasileiro não ter efeti- 
vado as possibilidades da justiça de 
transição imediatamente após a con- 
clusão do regime ditatorial permitiu 
a manutenção de diversas formas 
de violência que, atualmente, tem 
como alvo preferencial o jovem ne- 
gro e pobre das periferias de todo o 
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É a oportunidade de 
garantir uma justiça 

de transição para que 
não tenhamos no 
futuro governantes que, 
crentes da impunidade, 
atentem contra o Estado 
democrático de Direito. 
É o único caminho para 
que, pela primeira vez 
em sua história, o Brasil 
possa verdadeiramente 
lidar com o seu legado 
de atrocidades de um 
passado violento 


país. Ainda que tenha sido eleito de- 
mocraticamente, o governo de Jair 
Bolsonaro (PL) —assim como a di- 
tadura militar que o ex-presidente 
não se cansa de elogiar— impôs ao 
Brasil, ao longo dos últimos quatro 
anos, uma série de violações aos di- 
reitos humanos. 

A conduta criminosa diante da 
pandemia, que vitimou quase 700 
mil brasileiros; a flexibilização da 
compra e do porte de armas de fo- 
go; o desmonte das políticas públi- 
cas de cultura, educação, proteção 
às populações indígenas e ao meio 
ambiente são alguns exemplos. 

Mais do que uma má gestão, tais 
elementos devem ser compreendi- 
dos como o que realmente são: vio- 
lações de direitos humanos perpe- 
tradas por agentes do Estado e que, 
portanto, não podem ficar mais uma 
vez impunes. 

Os crimes cometidos por Jair Bol- 
sonaro precisam ser punidos, e es- 
sa é a nossa oportunidade de ga- 
rantir uma justiça de transição para 
que não tenhamos no futuro gover- 
nantes que, crentes da impunidade, 
atentem contra o Estado democrá- 
tico de Direito. Esse é o único cami- 
nho para que, pela primeira vez em 
sua história, o Brasil possa verdadei- 
ramente lidar com o seu legado de 
atrocidades de um passado violen- 
to, para onde nenhum de nós quer 
regressar. E, assim, construir uma 
democracia verdadeiramente in- 
clusiva, para que realmente possa- 
mos dizer: “Ditadura, nunca mais”! 
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A primeira-dama Janja Lula da Silva com a cachorra Resistência antes de 
subir a rampa do Palácio do Planalto, em Brasília pedro Ladeira/Folhapress 


Primeira-dama 

“Janja coordena posse de Lula, cen- 
traliza decisões e ganha desafetos” 
(Política, 31/12). A difícil aceitação 
de uma mulher política. 

Elisabeth Beraldo Faria 

(São Paulo, SP) 


te 


Parabéns, Janja. Como brasilei- 
ra me sinto muito bem repre- 
sentada por você. Viva Lula. Viva 
a democracia. 

Maria Antonia Di Felippo 

(São Caetano do Sul, SP) 


Rede nacional 

“Mourão faz pronunciamento com 
crítica velada a Bolsonaro e diz 
que Forças Armadas pagam a con- 
ta” (Política, 31/12). Apoiaram por 
quatro longos anos e sustentaram 
a baderna em frente aos quartéis. 
Maria F Luporini 

(Campinas, SP) 


Ja 
e 
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O Bolsonaro foi o melhor presi- 
dente que o Brasil já teve em to- 
dos os tempos. Os desgovernos de 
mais de 14 anos foram uma lástima 
para o Brasil. 

João Lima (Fortaleza, CE) 


RA 


G 


Essa gestão Bolsonaro não pode- 
ria ter acabado de outro jeito. Foi 
patético e melancólico. Um pre- 
sidente omisso, covarde e ausen- 
te. Um vice que pelo menos teve 
a coragem de pôr a cara, se pro- 
nunciar e fazer o que o presidente 
deveria ter feito. 

Mario Donizete Pelissaro 

(Atibaia, SP) 


RA 


E) 


Liderança não é necessariamente 
estar ocupando um cargo, embora 
esse senhor estivesse. Por que não 
fez nada? Agora vem posar de bom 
moço democrata? 

Magali Barbosa de Abreu 

(Belo Horizonte, MG) 


Discurso 

“Lula diz não ter ânimo de revan- 
che, critica herança de Bolsona- 
ro e anuncia revogaço sobre ar- 
mas” (Política, 1º/1). Quem acredi- 
ta no maior corrupto de todos os 
tempos? Somente os vermelhos 
da Bolsa Família! 

Mario de Jesus Sumioni 

(Curitiba, PR) 


0 
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Lula enfrentou um aparato nun- 
ca visto na história, arrogância 
dos militares, dos milicianos e de 
outras pessoas voltadas para a 
mentira. Foi o Deus verdadeiro 
que freou a insanidade e conduziu 
a democracia à vitória. 

Antonio Ferreira da Costa Neto 
Ferreira (Belo Horizonte, MG) 


No exterior 

“Ex-presidente Bolsonaro recebe 
apoiadores nos EUA, faz piada e 
evita política” (Política, 1º/1). Ano 
novo. Vamos esquecer tudo de ru- 
im. Ele mesmo decretou seu ostra- 
cismo. Que fique por lá. 

Carlos Frederico Ferreira 

Vittorazzi (Ribeirão Preto, SP) 


RA 
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Ele não saiu. Ele fugiu. Fugiu do 
país e de suas obrigações consti- 
tucionais. Fugiu de responder na 
Justiça por seus crimes. Fugiu da 
sombra de 700 mil mortos, legado 
da mais criminosa condução da 
pandemia do planeta. 

Luciana Saddi Mennucci 

(São Paulo, SP) 


Volta ao poder 

“Como Lula, em 664 dias, recupe- 
rou direitos políticos e voltou ao 
Planalto” (Ilustríssima, 1º /1). Lula, 
o inocente que nem pediu ressar- 
cimento pela cadeia indevida. Me 
engana que eu gosto. 

Enrico Incao (São Paulo, SP) 


A 


Este homem realmente é exem- 
plo de força, resiliência, fé, cora- 
gem, determinação. Aos 77 anos 
mostra-se renovado diante de tudo 
que passou, não importa o tama- 
nho dos desafios nem idade. Que 
Deus o abençoe e o proteja. 
Manoela Gomes dos 

Santos (Teresina, PI) 


Em público 

“Lewandowski é aplaudido em avi- 
ão lotado de SP a Brasília” (Mônica 
Bergamo, 31/12). E o formato curvo 
daterrase impôs à terra plana. A ci- 
ência venceu os bárbaros. A serin- 
ga venceu as lanças dos selvagens. 
Arruda Lima e Silva 

(Campina Grande, PB) 


é 
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Acabou com a prisão após segun- 
da instância, tirou da cadeia Lula 
e uma penca de petistas condena- 
dos a mais de 30 anos de reclusão. 
Petista aplaudindo petista. 
Joaquim Ferreira R. Filho 

(Belo Horizonte, MG) 


Por decreto 

“Governo Bolsonaro reduz tributo 
de grandes empresas e tira R$ 5,8 
bi dos cofres de Lula” (Mercado, 
31/12). Assim vai roubar menos! 
Mario de Jesus Sumioni 

(Curitiba, PR) 


RA 


Está explicado o motivo pelo qual 
empresários estavam financiando 
as manifestações golpistas. 

Carlos Augusto Amaral (Sorocaba, SP) 


RA 
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Até quando vão querer repetir a 
mentira usada como mantra de que 
as grandes empresas vão retribuir 
esse lucro à sociedade? 

Paulo de Almeida 

(São Paulo, SP) 


Igreja Católica 

“Por que Gregório 12, último papa 
arenunciar antes de Bento 16, dei- 
xou seu cargo há 600 anos” (Mun- 
do, 31/12). As igrejas protestantes 
parecem ter um pouco de razão ao 
afirmar que o papa é um usurpa- 
dor, um pseudolíder religioso ou 
até o próprio anticristo. 

Tersio Gorrasi (São Paulo, SP) 


Aniversário 

“Rita Lee brinca com fã ao ser pe- 
dida em casamento: “Você tem di- 
nheiro?” (F5, 21/12). Rita é simples- 
mente espetacular. Desde sempre. 
João Vicente Pedrosa 

Moreira (Vitória, ES) 


E 


Rita, uma pessoa comum, uma fi- 
lha de Deus, feliz aniversário! 
Aparecida Alves (São 

Bernardo do Campo, SP) 


RA 


Passei adolescência, cresci, fiquei 
velho e continuo curtindo e relem- 
brando o quanto me desculpei pe- 
lo “auê”! Parabéns pelo níver. 
Wagner Franze (Praia Grande, SP) 


Boas festas 

A Folha agradece e retribui os vo- 
tos de boas-festas recebidos de 
Raul Cutait e CNAS. 
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Retrô 


Fábio Zanini 
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O presidente Lula (PT) anunciou em seu discurso no 
Congresso o retorno do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), que ficou associado à então ministra 
Dilma Rousseff. Responsáveis pelas áreas envolvidas, no 
entanto, não têm clareza de como funcionará o progra- 
ma, que não consta de documentos de campanha. No- 
vo ministro dos Transportes, Renan Filho diz que Lu- 
la avisou que gostaria de conversar sobre um progra- 
ma de retomada de obras, mas não citou o nome PAC. 


SEM PAI NEM MÃE Interlocuto- 
res do ministro da Casa Civil, 
Rui Costa (PT), afirmam quea 
coordenação do novo PAC fica- 
rána pasta. Não se sabe ainda 
se comandado pela secretária- 
executiva, Miriam Belchior, ou 
se pelo secretário do PPI (Pro- 
grama de Parceria de Investi- 
mentos), Marcus Cavalcanti. 


DEVAGARESEMPRE Apresiden- 
te nacional do PT, Gleisi Hoff- 
mann, diz que, apesar da pres- 
são de partidos aliados, a indi- 
cação de cargos de segundo es- 
calão ainda levará algum tem- 
po. “Deverá demorar mais um 
pouquinho”, disse ao Painel. 


ANsioLÍTICO Ela confirma que 
ouviu muitas reclamações nos 
últimos dias, mas que isso não 
levará a mudanças no plane- 
jamento. Legendas como PV, 
Solidariedade e Avante quei- 
xaram-se por terem sido pre- 
teridas no ministério. Elas de- 
vem ser contempladas em au- 
tarquias e empresas públicas. 


ADESÃO Um dos principais lí- 
deres do MDB pró-Lula, o de- 
putado federal eleito Eunício 
Oliveira (CE) diz que a futu- 
ra bancada de 42 parlamen- 
tares do partido na Casa es- 
tará quase 100% com o novo 
presidente. Ele aponta duas 
exceções apenas: os gaúchos 
Osmar Terra e Alceu Moreira. 


EM BREVE Nem mesmo o de- 
putado Otoni de Paula (RJ), ex- 
poente da bancada evangélica, 
ficará na oposição, prevê Eu- 
nício. “O Otoni a gente puxa 
pracá, é só dar um tempinho” 


ESTOU COM SORTE O Google 
não esperou a posse formal de 
Lula para chamar Jair Bolso- 
naro (PL) de ex-presidente. A 
ferramenta de buscas mudou 
a definição ainda pela manhã. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


Cláudio 
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UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 


Redação São Paulo 


Laços Presidente do BC, Ro- 
berto Campos Neto contri- 
buiu informalmente com o 
programa de governo de Tar- 
císio de Freitas, segundo o pre- 
sidente do Republicanos, Mar- 
cos Pereira. Campos esteve na 
posse do novo governador de 
SP assim como outros nomes 
ligados ao governo Bolsonaro: 
Bruno Bianco (ex-AGU), o al- 
mirante Flávio Rocha e o pu- 
blicitário Sérgio Lima. 


POUPANÇA Tarcísio quis deixar 
claro na largada que fará uma 
gestão liberal. Entre as medi- 
das anunciadas está a discipli- 
na de educação financeiranas 
escolas. “Quando sai da escola, 
o aluno não sabe mexer com 
dinheiro”, diz o novo secretá- 
rio de Educação, Renato Feder. 


SIMBOLISMO Outra novidade 
foi mudar o nome da Secreta- 
ria de Relações Internacionais 
para Negócios Internacionais. 
Aideia é mostrar que o foco é 
atrair investimentos. 


MODELO Nova secretária da 
Mulher do governo de SP So- 
naira Fernandes (Republica- 
nos) diz que se sente honra- 
da por ser comparada a Dama- 
res Alves, ex-ministra dos Di- 
reitos Humanos de Bolsona- 
ro. As duas são defensoras de 
pautas conservadoras. “Tenho 
me inspirado muito no que ela 
fez junto ao ministério” relata. 


TROPA DE ELITE O procurador- 
geral da República, Augusto 
Aras, assinou portaria que cria 
a Polícia Institucional do Mi- 
nistério Público da União. Ela 
disciplina a atuação dos ser- 
vidores que já exercem fun- 
ções de segurança instituci- 
onal, mas que não têm poder 
de polícia. O objetivo é tornar 
o órgão menos dependente 
das PMs e da Polícia Federal. 


MÃOS À OBRA, 
COMPANHEIROS! 
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EDIÇÃO DIGITAL 


PLANO MENSAL R$29,90 


EDIÇÃO IMPRESSA 


seg.asáb. 
MG, PR, RJ, SP R$6 
DF, SC R$7 
ES, GO, MT, MS, RS R$7,50 
AL, BA, PE, SE, TO R$ 11,50 
Outros estados R$12 


Digital Ilimitado 


Venda avulsa 


Digital Premium 
R$39,90 


Assinatura semestral* 


dom. Todos os dias 
R$9 R$ 942,90 
R$10 R$ 1.189,90 
R$11 R$ 1.501,90 
R$ 14 R$ 1.618,90 
R$15 R$ 2.008,90 


*A vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Lula enaltece democracia, 
revoga atos de Bolsonaro e 
oscila de união a polarização 


xPosse é realizada sem antecessor x Combate à desigualdade 
será marca, diz petista x Atos sobre armas e sigilos são revistos 


BRASÍLIA Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), 77, e Geraldo Alckmin 
(PSB), 70, assumiram os car 
gos de presidente e vice-pre- 
sidente da República, respec- 
tivamente, na tarde deste do- 
mingo (1º), após quatro anos 
de uma gestão Jair Bolsona- 
ro (PL) marcada por tensões, 
polarização e ataques à demo- 
cracia que se estenderam até a 
posse do novo governo. 

Com Brasília tomada por 
milhares de apoiadores e após 
semanas de preocupação com 
a segurança, Lula recebeu a 
faixa de um grupo plural de 
cidadãos devido à recusa de 
Bolsonaro de entregá-la ao 
sucessor, rompendo uma tra- 
dição democrática. O ex-pre- 
sidente viajou aos EUA na úl- 
tima sexta (30) e passou a vi- 
rada de ano por lá. 

Lula assumiu a Presidência 
pela terceira vez, eleito com 
50,9% dos votos válidos no se- 
gundo turno, contra 49,1% de 
Bolsonaro. Foia primeira vez 
que um presidente perdeu a 
disputa pela reeleição no país. 

Logo de cara, Lula revogou 
uma série de atos de Bolsona- 
ro —entre outros, medidas 
sobre armas e na área ambi- 
ental, além da determinação 
para que a CGU (Controlado- 
ria-Geral da União) reavalie 
em 30 dias os sigilos decreta- 
dos pelo antecessor. 

Em seus discursos, Lu- 
la criticou a herança deixa- 
da por Bolsonaro, afirmou 
que a situação do país é es- 
tarrecedora, enalteceu a de- 
mocracia e a atuação do Ju- 
diciário no processo eleito- 
ral e oscilou entre a união 
nacional e a polarização. 

De um lado, repetiu a pro- 
messa de governar para to- 
dos, não só para seus eleito- 
res, e descartou revanchismo. 
De outro, fez duras críticas à 
gestão Bolsonaro (com pala- 
vras como “devastação”, “des- 
monte” e “destruição” e ata- 
cou “a minoria violenta e an- 
tidemocrática” que “tenta- 
va censurar nossas cores e se 
apropriar do verde-amarelo”. 

Lula também disse que não 
abrirá mão de responsabili- 
zações: “Não carregamos ne- 
nhum ânimo de revanche con- 
tra os que tentaram subjugar 
a nação a seus desígnios pes- 


PADILHA DIZ 
QUE VAI CON- 
VERSAR COM 
BASE DE BOL 
SONARO E 
QUE CENTRÃO 
'NÃO EXISTE' 


O futuro 
ministro das 
Relações Insti- 
tucionais, Ale- 
xandre Padilha, 
afirmou neste 
domingo (1º) 
que o governo 
do presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) 
vai procurar 
partidos que 
integraram a 
base de Jair 
Bolsonaro (PL) 
no Congresso 
e disse que 
centrão é um 
conceito que 
"não existe”. 
Padilha falou 
ao chegar no 
Congresso para 
a cerimônia 

de posse de 
Lula. Ao ser 
questionado 
sobre como 

o governo do 
petista lidaria 
com o centrão 
e com as emen- 
das de relator, 
usadas durante 
o governo de 
Jair Bolsonaro 
como moeda 
de negociação 
política, o 
ministro 
rejeitou a 
expressão. 
"Esse conceito 
[de centrão] 
para mim 

não existe. O 
centrão é um 
apelido, um 
conceito que, 
para mim, 

não existe” 


soais e ideológicos, mas va- 
mos garantir o primado da 
lei. Quem errou responderá 
por seus erros, com direito 
amplo de defesa, dentro do 
devido processo legal”. 

Em seu segundo discurso, 
no parlatório, apoiadores do 
petista gritaram “sem anistia” 
após Lulaler trecho de um re- 
latório produzido pela equipe 
de transição com um diagnós- 
tico do país sob Bolsonaro. 

No final da tarde, Lula assi- 
nou um pacote de medidas so- 
bre esse e outros temas. 

No controle de armas, por 
exemplo, suspendeu a autori- 
zação de novos clubes de tiro 
até uma nova regulamenta- 
ção, além do registro de no- 
vas armas de uso restrito de 
CACs (Caçadores, Atiradores e 
Colecionadores). No combate 
ao desmatamento, reestabe- 
leceu o Fundo Amazônia, ali- 
mentado por doações inter- 
nacionais e que foi inviabili- 
zado pelo governo Bolsonaro. 

Mais cedo, quando começa- 
ram as solenidades formais 
de posse, Lula foi recebido no 
Congresso pelos presidentes 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e da Câmara, Ar 
thurLira (PP-AL). Pacheco pe- 
diuum minuto de silêncio a Pe- 
lé, que morreuna semana pas- 
sada, e ao papa emérito Bento 
16, que morreuno sábado (31). 

O petista e Alckmin inau- 
guraram o terceiro volume 
do livro escrito à mão que re- 
úne, desde 1891, os termos de 
posse. Ovacionado, Lula disse 
usar a caneta que ganhou de 
uma pessoa no Piauí em 1989. 

Em seu primeiro discurso, 
Lula afirmou que a democra- 
ciavenceu as eleições e defen- 
deu osistema eletrônico devo- 
tação, após um pleito marca- 
do por ataques de Bolsonaro. 

“Se estamos aqui hoje é gra- 
ças à consciência política da 
sociedade brasileira e à fren- 
te democrática que formamos 
ao longo dessa histórica cam- 
panha eleitoral. Foi a demo- 
cracia a grande vitoriosanes- 
ta eleição”, declarou. 

Lula fez um agradecimen- 
to ao que chamou de “atitude 
corajosa do Poder Judiciário, 
especialmente do TSE (Tribu- 
nal Superior Eleitoral)”. 

Também anunciou a revo- 


gação de decreto de armas e 
munições, atingindo assim 
uma das principais bandei- 
ras de Bolsonaro. 

“Estamos revogando os cri- 
minosos decretos de amplia- 
ção do acesso a armas e mu- 
nições, que tanta inseguran- 
çae tanto mal causaram às fa- 
mílias brasileiras. O Brasilnão 
quer mais armas; quer paz e 
segurança para seu povo.” 

Assim como fez após ven- 
ceras eleições, em 30 de outu- 
bro, Lula disse que enfrentou 
na campanha “a maior mobi- 
lização de recursos públicos e 
privados que já se viu”. 

Afirmou também que en- 
frentou “a mais objeta cam- 
panha de mentiras e ódio tra- 
mada para manipular e cons- 
tranger o eleitorado brasilei- 
ro” e que “nunca os recursos 
do Estado foram tão desvir- 
tuados em proveito de um 
projeto autoritário de poder”. 

Ao citar a pandemia da Co- 
vid-19, classificou a resposta 
do governo Bolsonaro à cri- 
se sanitária como criminosa, 
obscurantista, negacionista e 
insensível à vida. 

Lula lembrou seu primeiro 
discurso de posse, em 2003, 
quando colocou o combate 
à fome como uma das priori- 
dades do governo que come- 
cava naquele ano. 

“Ter de repetir esse compro- 
misso no dia de hoje, diante 
do avanço da miséria e do re- 
gresso da fome que havíamos 
superado, é o mais grave sinto- 
ma da devastação que se im- 
pôs ao pais nos anos recentes? 

O presidente também defen- 
deuemseu discurso arespon- 
sabilização pelo que chamou 
de genocídio durante a pan- 
demia e pelo que definiu co- 
mo atos de terror e violência. 

“O mandato que recebemos, 
frente a adversários inspirados 
no fascismo, será defendido 
com os poderes que a Consti- 
tuição confere à democracia. 
Ao ódio responderemos com 
amor. À mentira, com a verda- 
de. Ao terror e à violência res- 
ponderemos com a lei e suas 
mais duras consequências” 

O período de transição te- 
ve episódios de violência. Em 
dezembro, horas após a diplo- 
mação de Lula, um grupo de 
Continua na pág. A5 
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bolsonaristas tentou invadir 
o prédio da Polícia Federal — 
para onde umapoiador do ex- 
presidente havia sido levado 
após ordem judicial— e pro- 
moveu atos de vandalismo 
pelas ruas de Brasília, atean- 
do fogo em carros e ônibus. 

Dias depois, as autoridades 
encontraram um explosivo 
em um caminhão nas imedi- 
ações do aeroporto de Brasí- 
lia. A bomba foiinstalada por 
um bolsonarista que, em de- 
poimento, disse acreditar que 
as explosões dariaminício ao 
caos que levaria à decretação 
do estado de sítio no país. 

Na economia, o presiden- 
te fez um discurso voltado à 
participação das instituições 
de Estado no desenvolvimen- 
to do país; disse que uma no- 
va legislação trabalhista será 
formulada; e chamou o teto 
de gastos de estupidez, lem- 
brando que ele será revogado. 

Lula, em seu discurso, tam- 
bém fez questão de ressaltar 
que foi apoiado por uma fren- 
te democrática para “impedir 
o retorno do autoritarismo ao 
país” “Sob os ventos da rede- 
mocratização, dizíamos: dita- 
dura nunca mais! Hoje, depois 
do terrível desafio que supe- 
ramos, devemos dizer: demo- 
cracia para sempre!” 

Depois de ser empossa- 
do no Congresso e receber 
a faixa, Lula falou no parla- 
tório do Palácio do Planalto 
na Praça dos Três Poderes. 

“Quero me dirigir também 
aos que optaram por outros 
candidatos. Vou governar para 
os 215 milhões de brasileiros e 
brasileiras, e não apenas pa- 
ra quem votou em mim. Vou 
governar para todas e todos, 
olhando para o nosso lumino- 
so futuro em comum, e não 
pelo retrovisor de um passa- 
do de divisão e intolerância” 

No discurso, Lula chorou 
ao falar sobre desemprega- 
dos que pedem ajuda em se- 
máforos ou buscam restos de 
comida em açougues. 

Depois de pregar a união, 
Lula criticou o que chamou 
de “minoria radicalizada que 
se recusa a viver num regi- 
me democrático”, numa re- 
ferência a apoiadores radi- 
cais de Bolsonaro que acam- 
param em frente a quartéis 
militares para pedir um gol- 
pe das Forças Armadas contra 
a posse do petista. 

Ele se referiu ao impeach- 
ment da ex-presidente Dilma 
Rousseff como um “golpe” — 
termo não usado por ele no 
Legislativo — e colocou co- 
mo meta o combate à desi- 
gualdade. “Esta será a grande 
marca do nosso governo” Lu- 
la convocou a população a se 
juntar em um “mutirão con- 
tra a desigualdade”. 

O petista ainda afirmou que 
a população deve estar sem- 
pre pronta para reagir, “em 
paz e em ordem”, a ataques 


Eduardo Anizelli/Folhapress 


Não carregamos 
nenhum ânimo de 
revanche contra 

os que tentaram 
subjugar a nação 

a seus desígnios 
pessoais e 
ideológicos, mas 
vamos garantir o 
primado da lei. Quem 
errou responderá 
por seus erros, com 
direito amplo de 
defesa, dentro do 
devido processo legal 


Estamos revogando 
os criminosos 
decretos de 
ampliação do 
acesso a armas e 
munições, que tanta 
insegurança e tanto 
mal causaram às 
famílias brasileiras. 
O Brasil não quer 
mais armas; quer 
paz e segurança 
para seu povo 


Quero me dirigir 
também aos que 
optaram por outros 
candidatos. Vou 
governar para 

os 215 milhões 

de brasileiros e 
brasileiras, e não 
apenas para quem 
votou em mim 


Lula 
após ser empossado com 
presidente 


contra a democracia. “Usare- 
mos as armas que nossos ad- 
versários mais temem: a ver- 
dade, que sesobrepôs à men- 
tira, a esperança, que venceu 
o medo, e o amor, que derro- 
tou o ódio”, disse Lula. 
Bruno Boghossian , Carolina 
Linhares, Catia Seabra, Cé- 
zar Feitoza, Constança Re- 
zende , Danielle Brant , Ju- 
lia Chaib, Marianna Holanda, 
Mateus Vargas, Matheus Tei- 
xeira, Ranier Bragon, Thaí- 
sa Oliveira, Thiago Resende e 
Victoria Azevedo 


Carl de Souza/AFP 


Gabriela Biló/Folhapress 


H Lula no alto da rampa do Planalto ao lado de pessoas que 
simbolizavam a diversidade BJ Petista discursa no Congresso, 
ao lado de Arthur Lira (esq.) e Rodrigo Pacheco El Casais Lula 
e Janja e Alckmin e Lu desfilam em carro aberto El Agente 

de segurança segura arma anti-drone H Lula chora ao fazer 
discurso no parlatório do Palácio do Planalto para público 


política 


Com Raoni, grupo plural 
passa faixa em nome 
do “povo brasileiro” 


BRASÍLIA O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
recebeu a faixa presidenci- 
al do “povo brasileiro”, sim- 
bolizado nas figuras de uma 
criança, de um indígena, de 
umnegro, de uma mulher, de 
um operário e de uma pes- 
soa com deficiência. 

Acompanharam Lula na 
subida da rampa e na passa- 
gem da faixa o cacique Rao- 
ni Metuktire, o jovem Fran- 
cisco, 10, a catadora Aline 
Sousa, o metalúrgico Wesl- 
ley Rodrigues, o professor 
Murilo de Quadros Jesus, a 
cozinheira Jucimara Fausto 
dos Santos, o militante Flá- 
vio Pereira e Ivan Baron, que 
teve uma paralisia cerebral 
causada por uma meningi- 
te na infância. 

O ato ocorreu neste do- 
mingo (1º), após o petistaser 
empossado pelo Congresso. 

Jair Bolsonaro (PL) se recu- 
sou a passar a faixa, despre- 
zando o rito democrático — 
ele embarcouna sexta-feira 
(30) para os EUA. 

Desde que Bolsonaro sina- 
lizou que não participaria da 
posse, os detalhes da entre- 
ga da faixa viraram motivo 
de especulação e foram tra- 
tados como mistério. 

Às vésperas do evento, os 
detalhes ficaram restritos, 
além do próprio petista, ape- 
nas à primeira-dama, Rosân- 
gela da Silva, a Janja, e ao fo- 
tógrafo Ricardo Stuckert, 
que cuida da imagem do ex- 
presidente há duas décadas. 

Parte do grupo que subiu 
a rampa disse que só soube 
neste domingo (1º) que en- 
tregaria a faixa para Lula. O 
convite que havia sido feito 
era para participar da posse. 

“Como cidadã, mulher ne- 
gra, passar a faixa foi uma 
sensação de que a luta va- 
leu a pena, essa luta duran- 
te os últimos anos em defe- 
sa da democracia, do direito 
das pessoas”, afirmou a cata- 
dora Aline Sousa. 

Ivan Baron disse que foi 
convidado por Janja, por te- 
lefone, para subir a rampa. 
Ele vestiu um blazer branco 
durante a posse com frases 
contra a discriminação, co- 
mo “parem de nos excluir”. 

“A moda é política, pode 
ser inclusiva. O recado [gra- 
vado na roupa] era direto, 
parem de excluir LGBTs, a 
classe trabalhadora, mulhe- 
res, pessoas com deficiência, 
pretas e pretos”, disse Baron. 

Segundo interlocutores de 
Lula, duas ideias eram discu- 
tidas: que o petista recebesse 
a faixa de um grupo de pes- 
soas que representassem a 
diversidade do povo brasi- 
leiro ou de um grupo de cri- 
anças, para simbolizar não 
só a diversidade do país, mas 
também o futuro. 

Havia ainda a possibilida- 
de de que o presidente do 
Congresso, senador Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), pas- 
sasse a faixa. Ele foi sonda- 
do por petistas, mas segun- 
do interlocutores do parla- 
mentar, a transição não con- 
firmou se pretendia levar 
adiante a ideia. 

Nas redes sociais, petistas 
fizeram campanha para que 
o acessório fosse entregue a 
Lula por Dilma Rousseff, que 
teve seu mandato interrom- 
pido em 2016 após processo 
de impeachment. Aideia, no 
entanto, não chegou a ser 
considerada pela ex-presi- 
dente nem por Janja, segun- 
do relatos. 

Afaixa presidencial foi cri- 
ada em 1910 pelo então pre- 
sidente Hermes da Fonseca 
como ato simbólico, mas o 
presidente que deixa o car- 
go não tem obrigação legal 
de participar do rito. 

Assim como Bolsonaro, o 
ex-presidente João Baptista 
Figueiredo, último do perío- 
do da ditadura, se recusou a 
passar a faixa para seu suces- 
sor, José Sarney. Ele decidiu 
não participar da cerimônia 


de posse, preferindo acom- 
panhá-la pela televisão. 


RA 
a 


Veja quem foram as pes- 
soas que passaram a faixa 
para Lula. 


Francisco, 10 

Mora em Itaquera, na zona 
leste de São Paulo, e é corinti- 
ano roxo. Filho de uma assis- 
tente social e de um advoga- 
do que atua em causas soci- 
ais. Em 2019, esteve no acam- 
pamento montado nas cer- 
canias da Polícia Federal em 
Curitiba, onde o presidente 
Lula esteve preso. 


Aline Sousa, 33 

Catadora desde os 14, seguiu 
a trajetória de sua mãe e de 
sua avó materna. Mãe de se- 
te filhos, está em seu tercei- 
ro mandato como presiden- 
te da Central das Cooperati- 
vas de Trabalho de Catado- 
res de Materiais Recicláveis 
do Distrito Federal. 


Cacique Raoni, 90 
Liderança caiapó e um his- 
tórico defensor dos povos 
indígenas brasileiros 


Weslley Rocha, 36 

Nascido em Diadema (SP), é 
metalúrgico do ABC desde 
os 18 anos. É DJ de um gru- 
po de rap chamado Falange 


Murilo Jesus, 28 

Professor, é formado em le- 
tras (português inglês) e 
mora em Curitiba. 


Jucimara dos Santos 
Paranaense, a cozinheira fez 
pãesna Vigília Lula Livre, em 
Curitiba. Hoje cozinha para 
a Associação dos Funcioná- 
rios da Universidade Esta- 
dual do Maringá. 


Ivan Baron 

Teve meningite viral aos 3 
anos, que causou paralisia 
cerebral no potiguar. Hoje 
atua pela inclusão e contra 
o capacitismo. Trata do as- 
sunto em sua conta no Ins- 
tagram, onde tem mais de 
350 mil seguidores. 


Flávio Pereira, 50 

Artesão, esteve na vigília em 
Curitiba, auxiliando nas ta- 
refas do dia a dia. 

(Victoria Azevedo , Thaísa 
Oliveira, Thiago Resende e 
Catia Seabra) 


Novo governo terá 
como slogan “União 
e Reconstrução” 


BRASÍLIA O governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) terá co- 
mo slogan a frase “União ere- 
construção”. Ele foi exibido 
em telão dentro do Palácio 
do Planalto, neste domingo 
(1º), junto com ologo da no- 
va gestão. 

O slogan reflete o que Lula 
e seus aliados têm afirmado 
em discursos públicos sobre 
anecessidade de unir o país. 

Apalavra reconstrução, se- 
gundo interlocutores de Lu- 
la, se refere ao cenário lega- 
do pela gestão Bolsonaro. 

Amarca traz ainda as pala- 
vras governo federal e Brasil 
— essa última estilizada com 
as cores vermelha, azul, ama- 
rela, verde e preta. 

De acordo com pessoas 
que participaram da elabo- 
ração dologo, a ideia era unir 
as cores da bandeira do Bra- 
sil com o vermelho associa- 
do ao PT em tons vivos. 

O formato dasletras da pa- 
lavra Brasiltambém combi- 
na inspiração na Semana de 
Arte Moderna de 1922 e ele- 
mentos digitais. 

O produto foi elaborado 
pela equipe de Sidônio Pal- 
meira, que foi o marquetei- 
ro da campanha do petista. 
(Victoria Azevedo e Mari- 
anna Holanda) 
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Leia trechos comentados dos discursos de Lula 


Presidente fez falas oficiais após assinar termo de posse no Congresso Nacionale no parlatório do Palácio do Planalto 


Joelmir Tavares 


são PAULO O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) deu 
recados ao país e a seus eleito- 
res nos dois discursos da pos- 
se para seu terceiro mandato. 

O primeiro, no Congresso 
Nacional, criticou sem men- 
cioná-lo diretamente o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

O segundo, no parlatório 
em frente ao Palácio do Pla- 
nalto, enfatizou o combate à 
fome como objetivo principal 
do novo governo. 

Leia trechos comentados 
dos dois discursos. 


DISCURSO NO CONGRESSO 
Pelaterceira vez compareço a 
este Congresso Nacional para 
agradecer ao povo brasileiro o 
voto de confiança que recebe- 
mos. Renovo o juramento de 
fidelidade à Constituição da 
República, junto com o vice- 
presidente Geraldo Alckmin e 
os ministros que conosco vão 
trabalhar pelo Brasil. 

(i) 

Foi a democracia a grande 
vitoriosa nesta eleição, supe- 
rando a maior mobilização 
de recursos públicos e priva- 
dos que já se viu; as mais vi- 
olentas ameaças à liberdade 
do voto, a mais abjeta campa- 
nha de mentiras e de ódio tra- 
mada para manipular e cons- 
tranger o eleitorado. 

Nunca os recursos do Esta- 
do foram tão desvirtuados em 
proveito de um projeto auto- 
ritário de poder. Nunca a má- 
quina pública foi tão desen- 
caminhada dos controles re- 
publicanos. Nunca os eleito- 
res foram tão constrangidos 
pelo poder econômico e por 
mentiras disseminadas em 
escala industrial. El 

(..) 

Em 2002, dizíamos que a 
esperança tinha vencido o 
medo, no sentido de superar 
os temores diante da inédita 
eleição de um representante 
da classe trabalhadora para 
presidir os destinos do país. 
Em oito anos de governo dei- 
xamos claro que os temores 
eraminfundados. Do contrá- 
rio, não estaríamos aqui no- 
vamente. 

Ficou demonstrado que um 
representante da classe tra- 
balhadora podia, sim, dialo- 
gar comasociedade para pro- 
mover o crescimento econô- 
mico de forma sustentável e 
em benefício de todos, espe- 
cialmente dos mais necessita- 
dos. Ficou demonstrado que 
era possível, sim, governar es- 
te país com a mais ampla par- 
ticipação social, incluindo os 
trabalhadores e os mais po- 
bres no orçamento e nas de- 
cisões de governo. A 

C) 

O diagnóstico que recebe- 
mos do Gabinete de Transi- 
ção de Governo é estarrece- 
dor. Esvaziaram os recursos 
da saúde. Desmontaram a 
educação, a cultura, a ciên- 
cia e tecnologia. Destruíram 
a proteção ao meio ambien- 
te. Não deixaram recursos pa- 
ra a merenda escolar, a vaci- 
nação, a segurança pública, a 
proteção às florestas, a assis- 
tência social. 

Desorganizaram a gover- 
nança da economia, dos fi- 
nanciamentos públicos, do 
apoio às empresas, aos em- 
preendedores e ao comércio 
externo. Dilapidaram as esta- 
tais e os bancos públicos; en- 
tregaram o patrimônio naci- 
onal. Os recursos do país fo- 
ram rapinados para saciar a 
estupidez dos rentistas e de 
acionistas privados das em- 
presas públicas. 

E sobre estas terríveis ru- 
ínas que assumo o compro- 
misso de, junto com o povo 
brasileiro, reconstruir o país 
e fazer novamente um Brasil 
de todos e para todos. El 


Diante do desastre orça- 
mentário que recebemos, 
apresentamos ao Congresso 


E Lula fez 
duras críticas 
a Bolsonaro 
e à conduta 
agressiva do 
adversário 
na corrida 
eleitoral 


E10 slogan de 
que é preciso 
incluir o pobre 
no orçamento 
foi enfatizado 
para reforçar 
a mensagem 
de que o novo 
governo terá 
como objetivo 
o combate à 
desigualdade. 
A ênfase nessa 
ideia desa- 
grada a setores 
do mercado 
financeiro 

e correntes 
liberais, que 
veem risco de 
descontrole 
das contas 


EJ Em nova 
estocada a 
Bolsonaro, 
Lula enumera 
a herança mal- 
dita que recebe 
do antecessor, 
o que também 
é uma forma 
de se blindar 
a críticas 


El Lula se 
referiu à 

PEC que seu 
governo levou 
ao Congresso 
para garantir 
recursos para 
o pagamento 
do valor de 

R$ 600 do 
Bolsa Família 
(antigo Auxílio 
Brasil). O texto, 
chamado 

de PEC da 
Gastança por 
detratores, 
expandiu o 
valor do teto 
de gastos 


H Novamente 
em crítica a 
Bolsonaro, 
Lula rebate a 
interpretação 
distorcida de 
liberdade que 
foi difundida 
pelo opositor 


Ho presidente 
apresentou a 
transparência 
do governo 
como antídoto 
à rotina de sigi- 
los e omissões 
introduzida 
por Bolsonaro 


E Novos 
recados a Bol- 
sonaro e seus 
aliados, com 

a indicação de 
que o governo 
buscará repara- 
ção e punição, 
dentro dos 
princípios 
legais, para 
aqueles que 
tenham come- 
tido crimes 


EO presidente 
enfatizou 
pilares de seu 
programa de 
governo, cen- 
trado no papel 
do Estado 
como indutor 
da economia 
em aliança com 
o setor privado 


Elo discurso 
retoma eixos 
da campanha 
eleitoral que 
se contrapõem 
a medidas 


Lula segura caneta com a qual assinou termo de posse mauro Pimentel/aFP 


Nacional propostas que nos 
permitam apoiar a imensa ca- 
mada da população que neces- 
sita do Estado para, simples- 
mente, sobreviver. 

Agradeço à Câmara e ao Se- 
nado pela sensibilidade fren- 
te às urgências do povo brasi- 
leiro. Registro a atitude extre- 
mamente responsável do Su- 
premo Tribunal Federal e do 
Tribunal de Contas da União 
frente às situações que distor- 
ciam a harmonia dos Poderes. 

Assim fiz porque não seria 
justo nem correto pedir paci- 
ência a quem tem fome. 

Nenhuma nação se ergueu 
nem poderá se erguer sobre a 
miséria de seu povo. Ed 


Aliberdade que sempre de- 
fendemos é a de viver com 
dignidade, com pleno direi- 
to de expressão, manifesta- 
ção e organização. A liber 
dade que eles pregam é a de 
oprimir o vulnerável, massa- 
crar o oponente e impor alei 
do mais forte acima das leis 
da civilização. O nome disso 
é barbárie. El 

Compreendi, desde o iní- 
cio da jornada, que deveria 
ser candidato por uma fren- 
te mais ampla do que o cam- 
po político em que me formei, 
mantendo o firme compro- 
misso com minhas origens. 
Esta frente se consolidou pa- 
ra impedir o retorno do auto- 
ritarismo ao país. 

A partir de hoje, a Lei de 
Acesso à Informação voltará 
a ser cumprida, o Portal da 
Transparência voltará a cum- 
prir seu papel, os controles re- 
publicanos voltarão a ser exer- 
cidos para defender o interes- 
se público. 

Não carregamos nenhum 
ânimo de revanche contra os 
que tentaram subjugar a Na- 
ção a seus desígnios pessoais 
eideológicos, mas vamos ga- 
rantir o primado dalei. Quem 
errouresponderá por seus er- 
ros, com direito amplo de de- 
fesa, dentro do devido pro- 
cesso legal. 

Omandato que recebemos, 
frente a adversários inspira- 
dos no fascismo, será defen- 
dido com os poderes que a 
Constituição confere à de- 
mocracia. Ao ódio, respon- 
deremos com amor. À men- 
tira, com a verdade. Ao ter- 
ror e à violência, respondere- 
mos com a lei e suas mais du- 
ras consequências. H 

(..) 

Em diálogo com os 27 gover- 
nadores, vamos definir prio- 
ridades para retomar obras 
irresponsavelmente parali- 
sadas, que são mais de 14 mil 
no país. Vamos retomar o Mi- 
nha Casa, Minha Vida e estru- 
turar umnovo PAC para gerar 
empregos na velocidade que 
o Brasil requer. Buscaremos 
financiamento e cooperação 
— nacional internacional — 
para o investimento, para di- 
namizar e expandir o merca- 
do interno de consumo, de- 
senvolver o comércio, expor 
tações, serviços, agricultura e 
a indústria. 


Os bancos públicos, especi- 
almente o BNDES, e as empre- 
sas indutoras do crescimen- 
to e inovação, como a Petro- 
bras, terão papel fundamen- 
tal neste novo ciclo. Ao mes- 
mo tempo, vamos impulsi- 
onar as pequenas e médias 
empresas, potencialmente 
as maiores geradoras de em- 
prego e renda, o empreende- 
dorismo, o cooperativismo e 
a economia criativa. El 

(o) 

Incentivaremos, sim, a pros- 
peridade na terra. Liberdade 
e oportunidade de criar, plan- 
tar e colher continuará sendo 
nosso objetivo. O que não po- 
demos admitir é que sejauma 
terra sem lei. Não vamos to- 
lerar a violência contra os pe- 
quenos, o desmatamento e a 
degradação do ambiente, que 
tanto maljá fizeram ao país. 

Esta é uma dasrazões, não a 
única, da criação do Ministé- 
rio dos Povos Indígenas. Nin- 
guém conhece melhor nossas 
florestas nem é mais capaz de 
defendê-las do que os que es- 
tavam aqui desde tempos ime- 
moriais. Cada terra demarca- 
da é uma nova área de prote- 
ção ambiental. A estes brasi- 
leiros e brasileiras devemos 
respeito e com eles temos 
uma dívida histórica. 

Vamos revogar todas as in- 
justiças cometidas contra os 
povos indígenas. El 

(..) 

Não é admissível que negros 
e pardos continuem sendo a 
maioria pobre e oprimida de 
um país construído como su- 
or e o sangue de seus ascen- 
dentes africanos. Criamos o 
Ministério da Promoção da 
Igualdade Racial para ampli- 
ar a política de cotas nas uni- 
versidades e no serviço públi- 
co, além de retomar as políti- 
cas voltadas para o povo ne- 
gro e pardo na saúde, educa- 
ção e cultura. 

E inadmissível que as mu- 
lheres recebam menos que os 
homens, realizando amesma 
função. Que não sejam reco- 
nhecidas em um mundo polí- 
tico machista. Que sejam asse- 
diadas impunemente nas ruas 
eno trabalho. Que sejam víti- 
mas da violência dentro e fora 
de casa. Estamos refundando 
também o Ministério das Mu- 
lheres para demolir este cas- 
telo secular de desigualdade 
e preconceito. 

Não existirá verdadeira jus- 
tiça num país em que um só 
ser humano seja injustiçado. 
Caberá ao Ministério dos Di- 
reitos Humanos zelar e agir 
para que cada cidadão e ci- 
dadá tenha seus direitos res- 
peitados, no acesso aos servi- 
ços públicos e particulares, na 
proteção frente ao preconcei- 
toou diante da autoridade pú- 
blica. Cidadania é o outro no- 
me da democracia. EL 

O Ministério da Justiça e da 
Segurança Pública atuará pa- 
ra harmonizar os Poderes e 
entes federados no objetivo 
de promover a paz onde ela é 
mais urgente: nas comunida- 
des pobres, no seio das famí- 


lias vulneráveis ao crime or 
ganizado, às milícias e à vio- 
lência, venha ela de onde vier. 

Estamos revogando os cri- 
minosos decretos de amplia- 
ção do acesso a armas e mu- 
nições, que tanta inseguran- 
çae tanto mal causaram às fa- 
mílias brasileiras. O Brasil não 
quer mais armas; quer paz e 
segurança para seu povo. K 

(o) 

O período que se encerra foi 
marcado por uma das maio- 
res tragédias da história: a 
pandemia de Covid-19. Em 
nenhum outro país a quanti- 
dade de vítimas fatais foi tão 
alta proporcionalmente à po- 
pulação quanto no Brasil, um 
dos países mais preparados 
para enfrentar emergências 
sanitárias, graças à compe- 
tência do nosso Sistema Uni- 
co de Saúde. IA 

(..) 

O SUS é provavelmente a 
mais democrática das insti- 
tuições criadas pela Consti- 
tuição de 1988. Certamente 
por isso foi a mais persegui- 
da desde então, e foi, tam- 
bém, a mais prejudicada por 
uma estupidez chamada Te- 
to de Gastos, que haveremos 
de revogar. 

Vamos recompor os orça- 
mentos da Saúde para garan- 
tir a assistência básica, a Far- 
mácia Popular, promover o 
acesso à medicina especiali- 
zada. Vamos recompor os or- 
çamentos da Educação, inves- 
tir em mais universidades, no 
ensino técnico, na universa- 
lização do acesso à internet, 
na ampliação das creches e 
no ensino público em tem- 
po integral. 

Este é o investimento que 
verdadeiramente levará ao 
desenvolvimento do país. EE 

(=) 

A relevância da eleição no 
Brasil refere-se, por fim, às 
ameaças que o modelo demo- 
crático vem enfrentando. Ao 
redor do planeta, articula-se 
uma onda de extremismo au- 
toritário que dissemina o ódio 
e a mentira por meios tecno- 
lógicos que não se submetem 
a controles transparentes. 

Defendemos a plena liber 
dade de expressão, cientes de 
que é urgente criarmos instân- 
cias democráticas de acesso à 
informação confiável e de res- 
ponsabilização dos meios pe- 
los quais o veneno do ódio e da 
mentira são inoculados. Este 
é um desafio civilizatório, da 
mesma forma que a supera- 
ção das guerras, da crise cli- 
mática, da fome e da desigual- 
dade no planeta. KZ 

o) 

Minha mais importante mis- 
são, a partir de hoje, será hon- 
rara confiança recebida e cor 
responder às esperanças de 
um povo sofrido, que jamais 
perdeu a fé no futuro nem em 
sua capacidade de superar os 
desafios. Coma força do povo 
e as bênçãos de Deus, havere- 
mos der reconstruir este país. 

Viva a democracia! Viva o 
povo brasileiro! Muito obri- 
gado, companheiros. 


DISCURSO NO PARLATÓRIO 
Quero começar fazendo uma 
saudação especial a cada um 
e a cada uma de vocês. Uma 
forma de lembrar e retribuir 
o carinho e a força que rece- 
biatodos os dias do povo bra- 
sileiro —representado pela 
Vigília Lula Livre—, num dos 
momentos mais difíceis da 
minha vida. 

Hoje, neste que é um dos di- 
as mais felizes da minha vida, 
a saudação que eu faço a vo- 
cês não poderia ser outra, tão 
singela e ao mesmo tempo tão 
cheia de significado: 

Boa tarde, povo brasilei- 
ro! iH 

Minha gratidão a vocês, que 
enfrentaram a violência polí- 
ticaantes, durante e depois da 
campanha eleitoral. Que ocu- 
param as redes sociais, e que 
tomaram as ruas, debaixo de 
sole chuva, nem que fosse pa- 
ra conquistar um único e pre- 
cioso voto. 

Que tiveram a coragem de 
vestir a nossa camisa e, ao 
mesmo tempo, agitar a ban- 
deira do Brasil —quando uma 
minoria violenta e antidemo- 
crática tentava censurar nos- 
sas cores e se apropriar do 
verde e amarelo, que perten- 
ce a todo o povo brasileiro. EM 

(..) 

Mas quero me dirigir tam- 
bémaos que optaram por ou- 
tros candidatos. Vou governar 
para os 215 milhões de brasi- 
leiros e brasileiras, e não ape- 
nas para quem votou em mim. 
Vougovernar para todas e to- 
dos, olhando para o nosso lu- 
minoso futuro em comum, e 
não pelo retrovisor de um pas- 
sado de divisão e intolerância. 

(...) 

A disputa eleitoral acabou. 
Repito o que disse no meu 
pronunciamento após a vi- 
tória em 30 de outubro, so- 
bre a necessidade de unir o 
nosso país. “Não existem dois 
Brasis. Somos um único país, 
um único povo, uma grande 
nação: Somos todos brasilei- 
ros e brasileiras, e comparti- 
lhamos uma mesma virtude: 
nós não desistimos nunca. 


Avolta da fome é um crime, 
o mais grave de todos, cometi- 
do contra o povo brasileiro. A 
fome é filha da desigualdade, 
que é mãe dos grandes males 
que atrasam desenvolvimen- 
to do Brasil. A desigualdade 
apequena este nosso país de 
dimensões continentais, ao 
dividi-lo em partes que não 
se reconhecem. 

De um lado, uma pequena 
parcela da população que tu- 
do tem. Do outro lado, uma 
multidão a quem tudo falta, 
e uma classe média que vem 
empobrecendo ano após ano. 
Juntos, somos fortes. Dividi- 
dos, seremos sempre o país 
do futuro que nunca chega, 
e que vive em dívida perma- 
nente com o seu povo. 

Se queremos construir hoje 
o nosso futuro, se queremos 
viver num país plenamente 
desenvolvido para todos e to- 
das, não pode haver lugar pa- 
ratanta desigualdade. O Brasil 
é grande, mas areal grandeza 
de um país reside na felicida- 
de de seu povo. E ninguém é 
feliz de fato em meio a tanta 
desigualdade. EE 

Minhas amigas e meus ami- 
gos, 

Quando digo “governar”, eu 
quero dizer “cuidar”. Mais do 
que governar, vou cuidar com 
muito carinho deste país e do 
povo brasileiro. 

Nestes últimos anos, o Bra- 
sil voltou a ser um dos países 
mais desiguais do mundo. Há 
muito tempo não víamos ta- 
manho abandono e desalento 
nas ruas. Mães garimpando li- 
xo, em busca do alimento pa- 
ra seus filhos. Famílias intei- 
ras dormindo ao relento, en- 
frentando o frio, a chuva e o 
medo. Crianças vendendo ba- 
la ou pedindo esmola, quan- 
do deveriam estar na escola, 
vivendo plenamente a infân- 
Continua na pág. A7 


adotadas por 
Bolsonaro. Um 
dos destaques 
é a nova visão 
sobre a pauta 
ambiental. 
Outro recado 
é ao agrone- 
gócio, setor 
que apoiou 
em peso o 
ex-presidente, 
com a afirma- 
ção de que 
empresários da 
área dispostos 
a uma atuação 
responsável 
serão parceiros 
do novo 
governo 


H Faz acenos 
a grupos mino- 
ritários e mar- 
ginalizados, 
com o enfoque 
de combate 

à discrimi- 
nação e aos 
preconceitos 


E Lula frisou 
a pauta do 
desarmamento 
como uma das 
políticas de seu 
governo, na 
contramão dos 
decretos de 
Bolsonaro que 
flexibilizaram o 
acesso a armas 
e munições 


EH É errado 
dizer que Brasil 
é o primeiro 
país do mundo 
em mortes por 
Covid propor- 
cionalmente. 
O Brasil é o 
sétimo na taxa 
de mortes 

por 100 mil 
habitantes e 

o segundo em 
número abso- 
luto de mortos 


EE Em crítica 
enfática ao teto 
de gastos, Lula 
usou como 
argumento 
para acabar 
com essa 
âncora fiscal 

a necessidade 
de recuperar 
investimentos 
em saúde 

e educação 
públicas 


E1 O petista 
buscou 
conversar com 
a comunidade 
internacional 

e reafirmar 
pontos de sua 
política externa 


IH Alusão 

aos gritos de 
"bom dia”, "boa 
tarde” e "boa 
noite” que 
apoiadores 
acampados na 
frente da supe- 
rintendência 
da PF em Curi- 
tiba dirigiam 
ao presidente 
quando ele 
estava preso 


Hd Agrade- 
cimento aos 
eleitores que 
votaram nele 
teve menções 
às ameaças 

e aos casos 
concretos 

de violência 
atribuídos a 
bolsonaristas 


EH Mensagem 
de pacificação 
com eleitores 
de Bolsonaro 
eo pedido 

de trégua 
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cia a que têm direito. Traba- 
lhadoras e trabalhadores de- 
sempregados exibindo, nos 
semáforos, cartazes de pape- 
lão com a frase que nos enver- 
gonha a todos: “Por favor, me 
ajuda”. EE 

Fila na porta dos açougues, 
em busca de ossos para aliviar 
a fome. E, ao mesmo tempo, fi- 
las de espera para a compra de 
automóveis importados e jati- 
nhos particulares. Tamanho 
abismo social é um obstácu- 
lo à construção de uma soci- 
edade verdadeiramente justa 
e democrática, e de uma eco- 
nomia próspera e moderna. 

Por isso, eu e meu vice Ge- 
raldo Alckmin assumimos 
hoje, diante de vocês e de to- 
do o povo brasileiro, o com- 
promisso de combater dia e 
noite todas as formas de de- 
sigualdade. 

(a) 

Reassumo o compromisso 
de cuidar de todos os brasi- 
leiros e brasileiras, sobretu- 
do daqueles que mais neces- 
sitam. De acabar outra vez 
com a fome neste país. De ti- 
rar o pobre da fila do osso pa- 
ra colocá-lo novamente no Or 
çamento. 

Temos um imenso legado, 
ainda vivo na memória de ca- 

e cada brasileira, 


cas públicas que fizeram uma 
revolução neste país. Mas não 
nos interessa viver do passa- 
do. Por isso, longe de qualquer 
saudosismo, nosso legado se- 
rá sempre o espelho do futu- 
ro que vamos construir para 
este país. EX 

Em nossos governos, o Bra- 
sil conciliou crescimento eco- 
nômico recorde com a maior 
inclusão social da história. E 
se tornou a sexta maior eco- 
nomia do mundo, ao mesmo 
tempo em que 36 milhões de 
brasileiras e brasileiros saí- 
ram da extrema pobreza. Ge- 
ramos mais de 20 milhões de 
empregos com carteira assi- 
nada e todos os direitos asse- 
gurados. Reajustamos o salá- 
rio mínimo sempre acima de 
inflação. 


O Brasil consolidou-se como 
referência mundialno comba- 
te à desigualdade e à fome, e 
passou a ser internacional- 
mente respeitado, pela sua 
política externaativa e altiva. 

Fomos capazes de realizar 
tudo isso cuidando com total 
responsabilidade das finan- 
ças do país. Nunca fomos ir- 
responsáveis com o dinhei- 
ro público. Fizemos superá- 
vit fiscal todos os anos, elimi- 
namos a dívida externa, acu- 
mulamosreservas de cerca de 
370 bilhões de dólares e redu- 
zimos a dívida interna a qua- 
se metade do que era anteri- 
ormente. 

Nos nossos governos, nun- 
ca houve nem haverá gastança 
alguma. Sempre investimos, e 
voltaremos a investir, emnos- 
so bem mais precioso: o povo 
brasileiro. El 

(=) 

Os grupos técnicos do Ga- 
binete de Transição, que por 
dois meses mergulharam nas 
entranhas do governo anteri- 
or, trouxeram a público a real 
dimensão da tragédia. O que 
o povo brasileiro sofreu nes- 
tes últimos anos foi a lenta e 
progressiva construção de um 
genocídio. 

Quero citar, a título de exem- 
plo, um pequeno trecho das 
100 páginas desse verdadei- 
ro relatório do caos produzi- 
do pelo Gabinete de Transi- 
ção. Diz o relatório: 

“O Brasil bateu recordes de 
feminicídios, as políticas de 
igualdade racial sofreram se- 
veros retrocessos, produziu- 
se um desmonte das políticas 
de juventude, e os direitos in- 
dígenas nunca foram tão ul- 
trajados na história recente 
do país. 

Os livros didáticos que de- 
verão ser usados no ano leti- 
vo de 2023 ainda não come- 
çaram a ser editados; faltam 
remédios no Farmácia Popu- 
lar; não há estoques de vaci- 
nas para o enfrentamento das 
novas variantes da Covid-19. 

Faltam recursos para a com- 
pra de merenda escolar; as 
universidades corriam o risco 


KAO petista se 
emocionou ao 
falar na volta 
da fome e da 
desigualdade 


EE A emoção 
do presidente 
cresceu a 
ponto de ele 
ficar com a voz 
embargada 

e ter que 
interromper a 
fala em meio 
a lágrimas 


EYI Diz que cita 
as conquistas 
não só para 
exaltá-las, 

mas para que 


de não concluir o ano letivo; 
não existem recursos para a 
Defesa Civil e a prevenção de 
acidentes e desastres. Quem 
está pagando a conta deste 
apagão é o povo brasileiro”. 

Meus amigos e minhas ami- 
gas, nesses últimos anos... FA 

Vivemos, sem dúvida, um 
dos piores períodos da nos- 
sa história. Uma era de som- 
bras, de incertezas e de mui- 
to sofrimento. Mas esse pesa- 
delo chegou ao fim, pelo vo- 
to soberano, na eleição mais 
importante desde a redemo- 
cratização do país. 

(=) 

Não é hora para ressenti- 
mentos estéreis. Agora éhora 
de o Brasil olhar para a fren- 
te e voltar a sorrir. Vamos vi- 


sirvam como 
modelo 


Eil Enfileirou 
exemplos de 
programas e 
ações de gover- 
nos do PT para 
sustentar que 
a combinação 
de políticas 
sociais e busca 
de desen- 
volvimento 
não excluiu a 
responsabili- 
dade com as 
contas públicas 


PA Lula foi 
interrompido 
pelo grito 


rar essa página e escrever, em 
conjunto, um novo e decisi- 
vo capítulo da nossa história. 
Nosso desafio comum é o da 
criação de um país justo, in- 
clusivo, sustentável, criativo, 
democrático e soberano, pa- 
ra todos os brasileiros e bra- 
sileiras. ES 

(s) 

Precisamos, todos juntos, 
reconstruir e transformar o 
Brasil. Mas só reconstruire- 
mos e transformaremos de fa- 
to este país se lutarmos com 
todas as forças contra tudo 
aquilo que o torna tão desi- 
gual. 

Essa tarefa não pode ser 
de apenas um presidente ou 
mesmo de um governo. E ur- 
gente e necessária a formação 


em coro da 
multidão: 
"Sem anistia, 
sem anistia”, 
uma cobrança 
de que 
responsáveis 
por atitudes 
consideradas 
criminosas 
durante a 
gestão Bol- 
sonaro sejam 
investigados 
e punidos 


PH Embora 
recomende 
afastar res- 
sentimentos, 
a postura de 
apoiadores 


(institutoliberta 


para prevenção 
e informação, acesse: 
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política 


de uma frente ampla contra 
a desigualdade, que envolva 
a sociedade como um todo: 
trabalhadores, empresários, 
artistas, intelectuais, gover- 
nadores, prefeitos, deputa- 
dos, senadores, sindicatos, 
movimentos sociais, associa- 
ções de classe, servidores pú- 
blicos, profissionais liberais, 
líderes religiosos, cidadãos e 
cidadãs comuns. A 


Na luta pelo bem do Brasil, 
usaremos as armas que nos- 
sos adversários mais temem: 
a verdade, que se sobrepôs à 
mentira; a esperança, que ven- 
ceu o medo; e o amor, que der- 
rotou o ódio. 

Viva o Brasil. E viva o povo 
brasileiro. 


A7 


contrasta com 
a de concilia- 
ção. O petista 
também 
escorregou ao 
não reconhecer 
aspectos posi- 
tivos, mínimos 
que sejam, na 
gestão anterior 


EZ] A fala soa 
como uma 
tentativa de 
replicar na 
sociedade a 
frente parti- 
dária e política 
que coroou 

a chegada 

de Lula à 
Presidência 
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Apoiadores do presidente Lula aguardam a cerimônia de posse n 


Posse de Lula termina sem ocorrência 
grave depois de temor com segurança 


Uma pessoa foi detida, e quatro drones foram abatidos pela polícia na Esplanada dos Ministérios 


BRASÍLIA Cercada por receios 
da equipe de transição e for- 
ças de segurança, a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ocorreu sem riscos 
ou ameaças relevantes de vi- 
olência em Brasília. 

Segundo a Secretaria de Se- 
gurança Pública do Distrito 
Federal, somente uma pessoa 
foi detida após policiais a fla- 
grarem, durante revista, com 
uma faca e fogos de artifício. 

Além disso, no período da 
manhã, a Polícia Militar do 
DF atendeu uma suspeita de 
bomba em uma das estações 
de metrô da área central de 
Brasília. Este e outros três ca- 
sos semelhantes foram des- 
cartados durante o dia. 

A Polícia Federal também 
derrubou quatro drones que 
sobrevoaram a Esplanada dos 
Ministérios durante a cerimô- 
nia de posse. Os dispositivos 
não estavam registrados pe- 
la equipe de transição. 

Sem grandes riscos, Lula 
decidiu realizar o tradicional 
desfile no Rolls-Royce presi- 
dencial. O carro é aberto e, 
por deixar o eleito exposto 


em todo o trajeto, teve seu 
uso reavaliado durante a se- 
mana que antecedeu a posse. 

Lula, o vice-presidente Ge- 
raldo Alckmin e suas esposas, 
Rosângela da Silva, a Janja, e 
Lu Alckmin, fizeram o trajeto 
no banco de trás do veículo. 

O presidente ainda contra- 
riouas recomendações de sua 
segurança pessoal e não usou 
colete à prova de balas. 

Sem problemas na área da 
segurança, o foco das recla- 
mações foram ao calor inten- 
so e as dificuldades para aces- 
sar a Praça dos Três Poderes. 

O público começoua chegar 
cedo, por volta de 7h, e enfren- 
tou o sol sem oferta de comi- 
da e praticamente sem aces- 
so a água e sombra. 

Policiais afirmaram que ba- 
nheiros foram disponibiliza- 
dos, mas muitos dos presen- 
tesreclamavam da falta deles. 

Para aplacar o calor, bom- 
beiros lançaram jatos d'água 
sobre o público. Segundo o 
Corpo de Bombeiros do DE, 
160 pessoas foram atendidas 
por mal súbito, sede, calor ex- 
cessivo, pressão alterada, dor 


a Praça dos Três Poderes Gabriela Biló/Folhapress 


de cabeça e glicemia baixa. 

Ao todo, cinco pessoas ti- 
veram de ser levadas aos hos- 
pitais de Brasília —nenhuma 
em estado grave. 

O plano de segurança foi fi- 
nalizado na quinta-feira (29). 
Ele passou por diversas alte- 
rações após os casos de van- 
dalismo, com ataque à sede 
da PF e a tentativa de ataque 
terroristana véspera de Natal. 

As principais mudanças se 
deram na forma da entrada 
do público à Esplanada dos 
Ministérios, com controle de 
acesso feito em só um ponto. 

O planejamento previa que 
todos seriam revistados na 
entrada, mas a Folha flagrou 
quebras em bloqueios e apoi- 
adores de Lula que entraram 
sem serem abordados. 

Noinício da manhã, agentes 
do GSI (Gabinete de Seguran- 
ça Institucional) instalaram 
detectores de metais pela Es- 
planada. O equipamento pas- 
sou aser menos usado com as 
filas que se formaram. 

As forças de segurança ain- 
da montaram uma central, ao 
lado do Museu Nacional, para 
dar apoio aos agentes. O local 
serviu como base, com siste- 
mas instalados para analisar 
imagens de câmeras espalha- 
das e de drones. 

Um dos principais receios 
da equipe de Lula, o acampa- 
mento feito por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em frente ao quartel-ge- 
neral do Exército, em Brasi- 
lia, perdeu forçano domingo. 

Centenas de pessoas deixa- 
ram o local nos últimos dois 
dias, em ônibus e carros. Mili- 
tares ouvidos pela Folha afir- 
maram, sob reserva, que a sa- 
ída de Bolsonaro do país apla- 
cou os ânimos golpistas. 

Aresponsabilidade pela co- 
ordenação do plano de segu- 
rança da posse foi alvo de dis- 
cussão na equipe de Lula e ge- 
rou atritos no início. 

Em novembro, a transição 
decidiu escantear o GSI e re- 
tirar o papel que a pasta tem 
na segurança presidencial. 

Por decreto, cabe ao GSIco- 
ordenar a área de segurança 
de eventos com a presença do 
presidente. Tradicionalmen- 
te, a pasta escolhe um gene- 
ral do Exército para centrali- 
zar o trabalho e distribuir as 
responsabilidades entre as 
demais forças de segurança. 

A decisão havia sido toma- 
da por causa dos receios que 
a equipe de Lula tinha com 
o aparelhamento do GSI, co- 
mandando nos últimos qua- 
tro anos pelo general Augus- 
to Heleno. A ideia era entre- 
gar a responsabilidade à PF. 

Apesar das discussões, ali- 
ados do novo diretor-geral da 
PF, Andrei Rodrigues, conse- 
guiram reverter o mal-estar. 

No fim, o plano de seguran- 
ça da posse foi feito em con- 
junto entre diversas forças de 
segurança, como a Secreta- 
ria de Segurança Pública do 
Distrito Federal, PF, Exérci- 
to, GSI e PRF (Polícia Rodo- 
viária Federal). 

O ministro da Justiça e Se- 
gurança Pública, Flávio Dino 
(PSB-MA), afirmou que a pos- 
se foi “extremamente vitorio- 
sa” no quesito de segurança. 
Cézar Feitoza, Lucas Mar- 
chesini , João Gabriel, Ra- 
quel Lopes e José Marques 


VERMELHO X VERDE-AMARELO 
Público na Praça dos Três Poderes para as cerimônias de posse de Lula, neste domingo (esq.), e de Bolsonaro, em 2019; limite no espaço é de 40 mil pessoas Reprodução e Walterson Rosa -1.jan.19/Folhapress 
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Primeira-dama 


Janja coordena 


usa calça e foge 
passagem de look de vestido 
faixa e anima o posse 
a militância pese 


são pauLO Saindo do seus 
habituais tênis, calça jeans e 
camiseta com estampa mi- 
litante, Rosângela da Silva, 
a Janja, nova primeira-da- 
ma, foi à cerimônia de pos- 
se do presidente Lula (PT) 
vestindo peças, digamos, 


Primeira-dama foi protagonista na 
organização da cerimônia de posse 
e decidiu evitar a cor vermelha 


BRASÍLIA Acenaemqueopre- Aideia era representar a di- mais elegantes. 

sidente Luiz Inácio LuladaSil- versidade do povo brasileiro. De cor champanhe, o 
va (PT) recebeu a faixa presi- Janja já disse, em entrevis- conjunto usado pela soci- 
dencial na rampa de pessoas taao Fantástico, da TV Globo, óloga é assinado pela esti- 
querepresentamo povobra- em novembro, que pretende i : lista gaúcha Helô Rocha, a 
sileiro surgiu de uma decisão ressignificar o papel de pri- t mes = — mesma que desenhou seu 


da primeira-dama, Rosângela meira-dama:“Souumapessoa Janja e Lula durante a cerimônia deste domingo Fotos marlene Bergamo/Folhapress vestido de noiva. 
da Silva, a Janja. que é propositiva, que não fica Olook repete o bordado 
Coordenadora da posse, ela sentada, que vai e faz”. que usou no casório, costu- 


tambémfezrestriçãoaobran- | Asocióloga inovouna tran- rado por rendeiras de Tim- 
co e ao vermelho nas cores siçãoaoseracoordenadora da baúba do Batista (RN). 
que vestiria na posse do ma- posse, que contou com um fes- Aroupa traz uma silhue- 
rido neste domingo (1º). tival de música, além das so- ta demarcada, com blazer 
A primeira-dama acenou lenidades. Foi delatambém a e colete que exibem delica- 
para o público em diferentes decisão de ampliar emmais10 dos desenhos de plantas e 


ocasiões e se emocionou em milpessoas o público na Praça 
dois momentos: ao chegarno dos Três Poderes. Inicialmen- 
topo da rampa do Palácio do te, previa-se um limite de 30 
Planalto e durante a execução mil pessoas, por segurança. 
do hino nacional. Além disso, ela solicitou que 
Osimbolismo darampado a segurança preparasse bol- 
Planalto foi o ponto em que sões para a entrada de pesso- 
Janja mais teve destaque. Ela asemespaço mais próximo ao 
subiuarampasegurandoaca- Palácio do Planalto e aumen- 
dela adotada pelo casal presi- tasse o efetivo de policiais. 
dencial, chamada Resistência. A roupa usada também foi 
Pouco antes, quando um cuidadosamente pensada. 
apoiador do presidentetocou Janja evitou o branco e o ver 
no trompete a música “Olê, melho no terno e na calça. 
olá, Lula, Lula”, Janja sinali- A estilista responsável pelo 
zou para que o público acom- visual, Helô Rocha, atribui os 
panhasse o ritmo. vetos à busca de ampliação e 
No parlatório, elapassouas ao fato de que o vermelho pre- 
páginas do discurso do petis- dominariano ambiente. A op- 
ta. Ao final, fez o gesto de co- ção pelo tom palha surgiu da 
ração comos dedos comLula. cartela de cores produzidas 
Conforme a tradição, ela com elementos da natureza. 
não discursou durante as di- Segundo Helô, Janja disse 
ferentes cerimônias do diada que já tinha pensado em ves- 
posse. Sua antecessora, Mi- tir calça quando a estilista lhe 


flores bordadas. A calça, de 
estilo pantalona, é lisa e de 
cintura alta. Os tecidos fo- 
ram tingidos naturalmente, 
com caju e ruibarbo. 

O visual escolhido vai na 
direção de suas afirmações 
recentes sobre a moda, o se- 
tor têxtil brasileiro e o papel 
da esposa do presidente. 

Como exigência para o 
look da posse, a socióloga 
estabeleceu como objetivo 
enaltecer a moda nacional, 
o que já vem fazendo. 

Os sapatos escolhidos fo- 
ram saltos brancos, comle- 
ves aberturas e detalhes. 
Lembram bastante os que 
calçou no seu casamento. 

Janja ignorou a tradição 
cultural do vestido, ou saia, 
como forma de rebater es- 
tereótipos sobre feminilida- 
de, trazendo originalidade 


chelle Bolsonaro, quebrou apresentou a ideia. Para He- Gal Costa, morta em novembro, é homenageada no Festival do Futuro caio Guatelli/AFP no uso da calça. 
protocolo em 2019 e falouan- lô, a calça tem a simbologia Aescolha pelo blazer, por 
tes do então presidente Jair de que elavem para trabalhar. sua vez, não é pioneira na 


Bolsonaro (PL), em um dis- Janja também teve posição 
curso inteiramente emlibras. de relevância na campanha. A 
Janja ganhou ainda mais expectativa é que ela mante- 
protagonismo com a recusa nhao protagonismo durante 
de Bolsonaro de transmitir o terceiro mandato de Lula. 
a faixa presidencial a Lula. O De acordo com aliados de 
agora ex-presidente embar- Lula, além do próprio presi- 
cou na sexta-feira (30) para dente eleito, apenas a primei- 
os Estados Unidos para pas-  ra-dama e o fotógrafo Ricar- 


história das primeiras-da- 
mas, mas soa estratégica 
no corpo de Janja, já que é 
de seu desejo se mostrar ati- 
vana política —e a peçalhe 
aproxima do visual de Lula. 

O presidente vestiu uma 
roupa que chama a aten- 
ção por um pequeno de- 


sar a virada do ano. do Stuckert sabiam detalhes talhe, carregado de sim- 
Coube então à equipe de da cerimônia de posse. bolismo partidário. A gra- 
transição elaborar uma saí- Janja também organizou a vata usada pelo petista ti- 


da para o rito simbólico. Jan- relação de artistas escalados 
jatomouasrédeas da organi- paraosshows, que ocorreram 
zação da passagem da faixa. na Esplanada dos Ministérios. 
Desde então, os detalhes do “Queria convidar todo mun- 
momento virarammotivo de do para estar em Brasília com 
especulação eforamtratados a gente dia 1º. Vai ter muita 
como mistério. coisa boa aqui neste palco 
Acompanharam Lulanasu- Gal Costa. Vai ser muito bo- 
bida darampaena passagem nito”, disse em vídeo publica- 
da faixa o cacique Raoni Me- do nas redes sociais, a três di- 
tuktire, o jovem Francisco,10, as da posse. 
acatadora Aline Sousa, o me- “Venham, participem dessa 
talúrgico Weslley Rodrigues,o posse histórica do presiden- 
professor Murilo de Quadros te Lula. A gente quer ver esse 
Jesus, a cozinheira Jucimara gramadão lotado dia 1° e todo 
Fausto dos Santos, o militan- mundo muito alegre e feliz” 


nhaa cor azul, enquanto a 
de seu vice, Geraldo Alck- 
min, do PSB, era vermelha. 

Ascoresse destacam pelo 
histórico dos políticos. Is- 
so porque, enquanto o PT é 
representado pela cor ver- 
melha, o azul é associado 
ao PSDB, partido no qual 
Alckmin esteve na maior 
parte de sua carreira. 

Ao contrário de Janja, a 
esposa de Alckmin, Lu, op- 
tou por um vestido mais 
tradicional. Todo branco e 
de recorte abaixo dos joe- 


te Flávio Pereirae IvanBaron, Catia Seabra, Marianna sl 14 i lhos, aroupa traz elegância 
jovem que teve uma paralisia Holanda , Mateus Vargas , pe > i W N ` principalmente nas man- 
cerebralcausadaporumame- Victoria Azevedo e Matheus “W h LA , gas, longas, soltas e de pele 
ningite na infância. Teixeira Chico César e Geraldo Azevedo se apresentam para público em Brasília sutilmente à mostra. 


Cadela Resistência foi das ruas de Curitiba para a rampa do Planalto 


Joelmir Tavares superintendência da Polícia 
Federal na capital paraense. 
sÃo PAuLO Personagem da pos- Emabril de 2018, pouco de- 
se do presidente Luiz Inácio pois que o petista foi preso, ela 
Lula da Silva (PT), a cadelaRe- apareceu no acampamento de 
sistência foi adotada porelee militantes do PT em frente ao 
pela esposa Rosângela da Sil- prédio e começou aser cuida- 
va, a Janja, e se tornou com- da por apoiadores. 
panheira do casal nos últimos O nome logo dado à mas- 
quatro anos, atravessando fa- cote tinha a ver com o que os 
ses como a prisão do petistae acampados diziam estar fa- 
sua campanha à Presidência. zendo ali: resistindo, junto 
Neste domingo, elasubiua com Lula, ao que considera- 
rampa do Palácio do Planalto. vam ser uma injustiça. Resis- 
Umavira-lata, ou SRD (sem tência virou uma companhei- 
raça definida), Resistência ra da turma que vivia na rua 
— cujo nome completo é Re- diante da PF entre barracas. 
sistência Lula da Silva— vivia Ela ainda era filhote, com 
nasruas de Curitibae cruzou idade estimada de dois me- 
seu caminho com o de Lula ses, com sua pelagem preta e 
quando ele estava preso na manchas brancas no peito e 


nas patas —como passar dos passou aincluir banhos regu- 
anos, a tonalidade foificando lares no petshop, de onde cos- 
mais acinzentada. Sua idade tumava voltar enfeitada com 
agora é algo entre 4e sanos. estrelinhas parecidas com as 
O passo determinante para do PT. Os funcionários sem- 
virar cadela presidencialveio pre souberam que ela é pe- 
comsua aproximação deJan- tista, costuma contar a dona. 
ja. Aentãonamoradade Lula | Magrinha quando apareceu, 
costumava visitar a concen- afêmea ganhou peso (tem por 
tração de apoiadores e, lou- volta de 7 kg), mas até hoje 
ca por cachorros, começoua não é de comer muito. 
cogitar a sua adoção. Numa cerimônia de pos- 
A decisão foi enfim toma- se que buscou a marca da di- 
da em um momento sério:a versidade, a vira-lata que pe- 
cadela ficou doente e preci- rambulava com fome nas ru- 
sou ser internada por cerca asaté ganhar uma vida digna 
de uma semana em junho de virou, de certa forma, umare- 
2018. Foi então que asociólo-  presentação do governo dein- 
ga assumiu o papel de tutora clusão, enfrentamento da mi- 
e decidiu resgatá-la. séria e combate a preconcei- 
Emcasa, arotina demimos tos que Lula diz querer fazer. 
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Lula propõe união nacional em seus termos 


Em falas, presidente sugere caça às bruxas contra legado tóxico do bolsonarismo e adota discurso de esquerda 


Igor Gielow 


são PAuLO Em um cerimônia 
coalhada de contraditórios 
símbolos políticos, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) definiu 
na fala ao Congresso que está 
disposto a apostar na gravida- 
de para ignorar os 49,15% do 
eleitorado que optaram por 
Jair Bolsonaro em outubro. 

Depois, no parlatório, até fa- 
louem “governar para todos”, 
masariscano chão foi estabe- 
lecida, “nós contra eles”. “Não 
existem dois Brasis” afirmou, 
apesar de eleger o lado de seus 
apoiadores como o justo. E do 
jogo, em especial se ele mirar 
a minoria golpista nas ruas 

De forma inteligente, já na 
fala anterior, no Congresso, 
não nomeou o ex-presidente 
que fugiu dos rituais demo- 
cráticos de transição quan- 
do enfurnou-se em casa após 
perder e embarcando para os 
Estados Unidos na sexta (30). 
Mas, embora tenha negado 
“revanche” ameaçou uma ca- 
ça às bruxas em seu mandato. 

Falouno plenário da Câma- 
ra que “vamos garantir o pri- 
mado dalei” para quem aten- 
tou contra a democracia. Pa- 
ra alguém que passou preso 
580 dias devido ao que acu- 
sou de “lawfare” da Lava Jato, 
Lula mostra não estar imune 
ao charme da eficácia de Ale- 
xandre de Moraes no comba- 
te aos atos antidemocráticos. 

Longe de querer comparar 
as coisas no mérito, mas o des- 
lumbramento com os tentá- 
culos legais do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
encanta o petismo porque vai 
contra seus inimigos, mas não 
é diferente da adoração de se- 
tores da sociedade civil à cru- 
zada de Sergio Moro. 

Essa foi uma das ironias pre- 
sentes nesta tarde de domin- 
go (1º) em Brasília. Noves fo- 
raatroca de cores de gravata 
com o vice Geraldo Alckmin 
(PSB), ótima sacada, viu-se na 
Câmara Dilma Rousseff (PT) 
ser aclamada na Casa em que 
sua vida política foi incinera- 
da em 2016 —por muitos, se- 
não amaioria, dos presentes. 

Cereja do bolo, Luciano Bi- 
var (União Brasil), o homem 
que presidia o partido de alu- 
guel usado por Bolsonaro em 
sua aventura presidencialem 
2018, foi quem leu, sorriden- 
te, o termo de posse. 

Lula usou a exagerada pa- 
lavra genocídio para descre- 
ver o desastroso —e crimi- 
noso, mas num nível outro— 
manejo da pandemia de Co- 
vid-19 por Bolsonaro. Resta 
saber como isso se dará, com 
qual Ministério Público Fede- 
rale por aí em diante. 

De prático, prometeu a re- 
vogação dos decretos arma- 
mentistas de Bolsonaro e de 
“injustiças” contra indígenas, 
como já havia sido ventilado. 
Da Flórida, o ex-presidente de- 
ve estar se contorcendo. 

Em relação aos discursos 
anteriores após sua vitória, 
particularmente o da diplo- 
mação em12 de dezembro, Lu- 
lamoderou a acusação contra 
osbolsonaristas que insistem 
em pedir um golpe de Estado. 


Lula após dar posse a seus 37 ministros e assinar os primeiros atos de governo Eduardo Anizelli/Folhapress 


= 


Os deixou fora da equação, 
preferindo mirar o legado tó- 
xico do antecessor. Dificilmen- 
te irá colar entre os 25% do 
eleitorado que se dizem bol- 
sonaristas, mas essa é uma 
gente que pode ser possível 
de ser atraída de outra forma. 

A começar, não fazendo bo- 
bagem na economia. 

Aí vêm os problemas já co- 
nhecidos: no discurso, Lula es- 
tá tão ou mais esquerdista do 
que nunca. Voltou a chamar o 
teto de gastos de “estupidez”, 
o que já não assusta. 


Presidente passa virada do ano 
em jantar com 70 convidados 


BRASÍLIA Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) reuniu cerca de 70 
convidados na noite de Réveil- 
lon em Brasília. Além da nu- 
merosa família do petista, o 
jantar contou com a presen- 
ça de colaboradores diretos e 
um grupo restrito de amigos. 

Entre eles, o médico Rober 
to Kalil, o empresário José Se- 
ripieri Filho, o advogado Mar- 
co Aurélio Carvalho, o deputa- 
do estadual Emídio de Souza 
(PT) e o futuro ministro-chefe 
da Secretaria-Geral da Presi- 
dência, Márcio Macêdo, com 


suas mulheres. Seripieri Fi- 
lho deu carona a Lula em seu 
avião para a COP27, no Egito. 
Sob vigilância da mulher, Ro- 
sângela Lula da Silva, a Janja, 
Lula evitou excessos. Comeu 
pouco e bebeu menos ainda, 
segundo presentes. À mesa, 
bacalhau, salmão e cordeiro. 
A fisioterapeuta de Lula, as 
famílias dos seguranças e de- 
mais assessores estavam en- 
treos convidados. Três velhos 
amigos de Janja também par- 
ticiparam do jantar. 
Catia Seabra 


Bolsonaro e seus 22 ministros, no dia da posse Eduardo 


Quando fala em “usar” ban- 
cos públicos e estatais como 
indutores da economia, aí sim 
as lembranças autorizam ar- 
repios diversos. 

Falar emindependênciana 
fabricação de plataformas de 
petróleo após todo o que a La- 
vaJato revelou? Ou na área de 
semicondutores? 

Esta é uma área tão comple- 
xa que mesmo a China se vê 
encurralada pelos EUA. Con- 
versa para boi dormir ou, pi- 
or, pastar no campo de novas 
e inúteis estatais. 


o 
Lula celebra a chegada 


de 2023 com a fa 


EA 


Anizelli -1.jan.19/Folhapress 


A desculpa, a herança mal- 
dita já citada antes, está co- 
locada. No mais, Lula fez um 
discurso de defesa da demo- 
cracia, ao fim sua grande ban- 
deira —não seria difícil após 
quatro anos de entropia bol- 
sonarista. Falou bem, apon- 
tou problemas. No parlató- 
rio, depois, enfatizou o ponto. 

Também jogou para sua pla- 
teia que se denomina progres- 
sista, que verá nisso o centro 
da fala, ao defender o reforço 
das áreas que foram degradas 
por Bolsonaro. 


ticos 


2 UA 
mília durante jantar em Brasília Reprodução Instagram 


Direitos humanos, minori- 
as, mulheres. Isso reforçado 
na bem orquestrada passa- 
gem da faixa depois, na qual 
até a cachorrinha Resistência 
teve vez —embora seja o caci- 
que Raoni o grande nome na 
foto para o mundo. 

No segundo discurso, Lu- 
la foi mais Lula, focando na 
questão da desigualdade. 

Houve o choro regulamen- 
tar ao falar da fome nos semá- 
foros, e nos temas de matriz 
progressista. Um chato lem- 
braria outra questão. 


Lula falar mal de jatinhos 
dos ricos, sendo usuário assí- 
duo deles, soa algo hipócrita. 

Ao fim, Lula evitou escalar a 
animosidade política e defen- 
der “derrotar o bolsonarismo 
nas ruas”, com fizera. Mas ain- 
da está para ser ouvido o que 
o petista tem para dizer para 
metade do eleitorado. 

Comaexpectativa baixa, pa- 
rece uma opção de reforço da 
tropa mobilizada, esperando 
que um sucesso de gestão se 
torne o real magneto para o 
eleitor adversário. 


Novo mandato de 
Lula terminará em 
4 de janeiro de 2027 


O novo mandato de Lula 
só termina em 4 de janeiro 
de 2027, e não no dia 31 

de dezembro de 2026. 

Isso porque uma emenda 
constitucional alterou a 
data de posse do chefe do 
Executivo e dos governadores. 
Os próximos presidentes 
passarão a assumir seus 
postos em 5 de janeiro. Já 
governadores assumirão 
em 6 de janeiro. A posse 
dos prefeitos permanece 
no dia 1º de janeiro. 
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A terceira posse de Lula 


Posse foi festa que democracia merecia após quatro anos em cativeiro 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de “PT, uma História” 


O golpe perdeu, o Olavo mor- 
reu, o Jair fugiu, e o Brasil vol- 
tou a ter um presidente dig- 
no de cantar o hino nacional 
brasileiro. 

Cantou-o com entusiasmo, 
como cantou a multidão que 
foi a Brasília assistir à tercei- 
ra posse presidencial de Lula. 

Foi uma festa bonita, a co- 
meçar porque o Jair não foi. 
Em seu lugar, uma comitiva 
entregou a faixa presidencial 
a Lula. Foi, sem dúvida, o mo- 
mento mais bonito da posse. 

A comitiva representava um 


país que é, ao mesmo tempo, 
diverso, culturalmente rico e 
melhor do que Jair Bolsonaro 
no desempenho de absoluta- 
mente qualquer tarefa. 

Resta torcer, enfim, para que 
o desastre Jair Bolsonaro vaci- 
neo povo brasileiro contra no- 
vas experiências autoritárias. 
Afinal, não é possível que este 
palhaço não seja capaz de va- 
cinar ninguém contra nada. 

Em seu discurso de posse, 
Lula deixou claro que não ha- 
veria anistia: isto é, prometeu 
que as instituições não serão 


fraudadas para impedir que 
Jair Bolsonaro e seus cúmpli- 
ces sejam responsabilizados 
por seus crimes. 

Mas deixou claro que serão 
processados nos termos da lei, 
com amplo direito de defesa, 
sem Sergio Moro fazendo mu- 
treta, sem perseguição. É as- 
sim que tem que ser. 

Nos dois discursos da posse, 
houve uma tentativa de equili- 
brar o discurso “frente ampla” 
com a homenagem a quem es- 
teve com Lula nas horas mais 
difíceis. 


O “democracia para sem- 
pre!” que encerrou o discur- 
so no Congresso honrou as 
promessas de uma frente am- 
pla pela democracia, que tam- 
bém foram contempladas na 
formação do ministério. Lula 
lembrou de seu passado co- 
mo deputado constituinte e 
fez homenagens à Constitui- 
ção de 1988. 

Em outros tempos, um dis- 
curso de posse elogiando a 
Constituição seria entedian- 
te. Afinal, quem era contra a 
Constituição? Depois de qua- 


tro anos governados por um 
sujeito que preferia Ustra a 
Ulysses, o que deveria ser uma 
obviedade tornou-se uma cora- 
josa tomada de posição. Emo- 
cionou, porque tinha mesmo 
que emocionar. 

O discurso no parlatório teve 
mais acenos à esquerda. Lula 
xingou o teto de gastos, o que 
é meio fácil: o teto já morreu 
durante o governo Bolsona- 
ro. Disse, entretanto, que seu 
governo não faria “gastança”, 
abrindo caminho para a ne- 
gociação de uma nova regra 
fiscal pelo ministro Fernan- 
do Haddad. 

No parlatório, Lula chamou 
o impeachment de 2016 de gol- 
pe, chamou a política de Bol- 
sonaro durante a pandemia 
de genocida e entregou o que o 
público, vindo de todos os can- 
tos do Brasil, esperava ouvir. 
O “boa tarde, povo brasileiro”, 
homenagem ao “bom dia, pre- 
sidente Lula” que a vigília de 
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Curitiba lhe dizia todos os di- 
as durante a prisão, foi bonito. 

Em 2018, eu achava que a 
vigília de Curitiba era um 
negócio quixotesco e até 
meio melancólico. Diante 
dos acontecimentos poste- 
riores, só me resta reconhe- 
cer que eles mereceram mes- 
mo serem homenageados no 
discurso da posse. 

Ainda não sabemos se, no go- 
verno, Lula saberá equilibrar, 
como fez nos discursos da pos- 
se, as políticas que a frente am- 
pla pede e o que Lula prometeu 
aseus apoiadores mais fiéis. O 
combate à miséria, principal 
tema dos discursos da posse, 
pode ser um programa unifi- 
cador para uma “frente ampla 
contra a desigualdade” 

Independentemente disso tu- 
do, foi uma festa bonita, que a 
bandeira, o hino, a Constitui- 
ção e a democracia brasilei- 
ramereciam depois de quatro 
anos mantidos em cativeiro. 


Lula exibe antibolsonarismo e apelo social 


Ainda que descarte revanche, presidente usa rejeição a Jair Bolsonaro em primeiro plano para preservar apoio 


ANÁLISE 
Bruno Boghossian 


BRASÍLIA Nas palavras esco- 
lhidas por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), o governo que 
ele pretende fazer nos próxi- 
mos anos teve quase tanto pe- 
so quanto os tempos que fi- 
cam para trás. Os primeiros 
discursos do novo presiden- 
te mostram que o antibolso- 
narismo será uma arma po- 
lítica relevante para o petis- 
ta durante o mandato. 

Ao inaugurar seu terceiro 
governo, Lula exibiu algumas 
de suas principais ferramen- 
tas para governar. A rejeição 
a Jair Bolsonaro (PL) terá pa- 
pelcentralna preservação de 
apoio político, enquanto um 
discurso centrado em apelos 
sociais será um ponto-chave 
para implementação de sua 
plataforma. 

Durante a campanha, o an- 
tibolsonarismo ajudou Lula a 


expandir seu eleitorado para 
além da esquerda e agregar 
forças políticas distantes do 
campo de influência do PT, 
principalmente no segun- 
do turno. 

O próprio presidente reco- 
nheceu a utilidade da ferra- 
menta. Em seu pronuncia- 
mento no Congresso, o pre- 
sidente disse ter compreen- 
dido desde o início que deve- 
ria ser candidato “por uma 
frente mais ampla” do que 
seu campo político e decla- 
rou que “essa frente se con- 
solidou para impedir o retor- 
no do autoritarismo ao país”. 

Esse mesmo sentimento 
deve ser explorado por Lula 
para manter uma frente am- 
pla relativamente coesa e dar 
ao presidente um período de 
graça para nas primeiras eta- 
pas do novo governo. 

O objetivo de Lula é conven- 
cero eleitor antibolsonarista 
de que os desafios daqui por 
diante são proporcionais aos 


prejuízos deixados pelo go- 
verno passado. O petista fa- 
lou em barbárie, “terríveis 
ruínas”, “desastre orçamen- 
tário” e “projeto de destrui- 
ção nacional”. Também des- 
creveu osúltimos tempos co- 
mo um pesadelo. 

A retórica pode ser eficaz 
para manter o apoio de sua 
base fiel e, principalmente, 
conseguir alguma boa von- 
tade no eleitorado que tem 
baixa afinidade com seu pro- 
grama, mas estabeleceu co- 
mo prioridade a remoção de 
Bolsonaro. 

Não à toa, Lula deu desta- 
que aos tempos da pandemia 
em sua crítica ao último go- 
verno, explorando um ele- 
mento determinante na der- 
rota de Bolsonaro. Descreveu 
as consequências das esco- 
lhas do ex-presidente como 
um genocídio e disse que os 
responsáveis por esse perío- 
do devem ser punidos. 

O sentimento de oposição 


ao bolsonarismo deve ser 
usado por Lula em decisões 
consideradas cruciais pelo 
novo governo. Será o combus- 
tível de medidas como a re- 
vogação de decretos que fle- 
xibilizaram o uso de armas 
e na recomposição do orça- 
mento de áreas deixadas de 
lado pelo ex-presidente, co- 
mo a cultura. 

Nesse sentido, estabelecer 
um contraponto com o bol- 
sonarismo em suas áreas de 
maior fragilidade e repro- 
vação podem ajudar a redu- 
zir resistências aos planos 
de Lula. 

A exploração do antibol- 
sonarismo, no entanto, lan- 
ça o petista numa contradi- 
ção. Ao mesmo tempo em que 
alimenta a rejeição ao ex-pre- 
sidente e promete punições 
(“quem errou responderá por 
seus erros”), Lula afirma não 
carregar “nenhum ânimo de 
revanche”, 

No parlatório do Palácio do 


Planalto, ele se esforçou para 
enviar uma mensagem de pa- 
cificação, prometendo gover- 
nar para eleitores de outros 
candidatos. A rejeição a Bol- 
sonaro, porém, é obviamente 
inútil para desarmar os âni- 
mos dos milhões de brasilei- 
ros que apoiaram a reeleição 
do ex-presidente. 

Lula ensaiou um segundo 
caminho para amaciar a opo- 
sição que pode sofrer no go- 
verno, pintando um quadro 
de crise social provocada pe- 
la deterioração da economia 
—sem pontuar, é claro, que 
esse processo começou ainda 
no governo Dilma Rousseff. 

O apelo à pauta social assu- 
me, nessa situação, o papel de 
um instrumento de compo- 
sição política. Esse ponto se 
fez presente com mais inten- 
sidade no segundo discurso, 
quando Lula chorou ao falar 
da fome no país e disse ser 
“urgente e necessária a for- 
mação de uma frente ampla 


Sem Maduro, 73 delegações estrangeiras vão à posse 


Nathalia Garcia e 
Renato Machado 


BRASÍLIA Com participação ex- 
pressiva de líderes da América 
do Sul, 73 delegações estran- 
geiras marcaram presençana 
posse do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). Uma das 
ausências sentidas no lado pe- 
tista foi a do ditador venezue- 
lano, Nicolás Maduro. 

Depois de cumprimentar o 
novo chefe do Executivo no 
Palácio do Planalto, os repre- 
sentantes das delegações in- 
ternacionais seguiram para O 
tradicional coquetel no Palá- 
cio do Itamaraty. O primeiro 
a chegar à sede da chancela- 
ria foi o presidente de Portu- 
gal, Marcelo Rebelo de Sousa. 

A jornalistas o português 
afirmou ter um encontro bi- 
lateral marcado com Lula na 
segunda (2) e que a viagem do 
petista a Portugal deve ocor- 
rer em três meses. 

A posse de Lula já indica 
uma possível mudança no po- 
sicionamento do Brasil na ge- 
opolítica internacional, com 
um número expressivo de de- 
legações, muitas das quais de 
países que tinham se distanci- 
ado do Brasil no mandato de 
Jair Bolsonaro (PL). 

A lista também indica um 
novo relacionamento com os 
vizinhos sul-americanos. Vie- 
ramo Brasil para a posse, en- 
tre outros, os presidentes Al- 
berto Fernández (Argentina), 
Gabriel Boric (Chile) e Gusta- 
vo Petro (Colômbia). 


Lula com o rei da Espanha, Filipe 6º (no alto, à esq.); com o presidente da Alemanha, Frank-Walter Steinmeier (no alto, à dir.); e 
com os presidentes Alberto Fernández (Argentina, esq.) e Gabriel Boric (Chile) Fotos Ricardo Moraes Reuters 


contra a desigualdade”. 

Na visão de Lula, essa ali- 
ança seria uma maneira de 
justificar decisões econômi- 
cas que devem enfrentar re- 
sistência em alguns setores. 
Algumas delas foram refor- 
çadas pelo petista nos pro- 
nunciamentos, como os com- 
promissos de mexer nas re- 
gras trabalhistas e derrubar 
“uma estupidez chamada te- 
to de gastos”. 

Os petistas consideram as 
diretrizes sociais um ponto 
sensível porque foram a ba- 
se da plataforma de campa- 
nha de Lula e o motor de uma 
adesão em massa de setores 
de baixa renda à sua candida- 
tura —apesar dos gastos pe- 
sados de Bolsonaro para ten- 
tar reverter sua desvantagem. 

Manter esse apelo socialem 
primeiro plano seria crucial, 
portanto, para evitar a frus- 
tração de um contingente 
que foi determinante para a 
eleição do novo presidente. 


Durante a transição de go- 
verno, o novo chanceler Mau- 
ro Vieira afirmou que uma das 
prioridades é reforçar oslaços 
na América Latina, em parti- 
cular no âmbito de fóruns in- 
ternacionais abandonados pe- 
la gestão Bolsonaro, como a 
Unasul e a Celac (Comunida- 
de de Estados Latino-Ameri- 
canos e Caribenhos). 

Após impasses e reviravol- 
tas, Maduro não veio ao Bra- 
sil, e a delegação venezuela- 
na foi representada pelo pre- 
sidente da Assembleia Naci- 
onal, Jorge Rodriguez. 

No momento em que o pre- 
sidente do Uruguai, Luis La- 
calle Pou, cumprimentou Lu- 
la, houve um momento curio- 
so. Dois ex-líderes do país sul- 
americano, José Pepe Mujica e 
Julio Sanguinetti, acompanha- 
ram o atual chefe uruguaio, e o 
trio fez uma foto com petis- 
ta. A passagem é uma amostra 
do caráter latente de respeito 
à democracia no Uruguai, já 
que eles têm orientações ide- 
ológicas diversas. 

Entre os europeus, além de 
Portugal, outros dois países 
escalaram chefes de Estado: 
Espanha, com o rei Filipe 6º, 
e Alemanha, com o presiden- 
te Frank-Walter Steinmeier. Os 
presidentes de Angola (João 
Lourenço), Cabo Verde (José 
Maria Neves) e Timor Leste 
(José Ramos-Horta) são ou- 
tros líderes presentes. 

Os EUA foram representa- 
dos pela secretária do Interi- 
or, Deb Haaland. Outros paí- 
ses, como Itália, Índia, Hun- 
gria e Polônia, foram repre- 
sentados por embaixadores 
residentes no Brasil. 
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Boa Vista Village 
“Surf Club 


Grand Lodge 


Residences 


Town Center Campo de Golfe Clube de Surf Centro de Tênis 
com marcas nacionais de 18 buracos reservado para membros com com Arena para 

e internacionais, restaurantes por Rees Jones piscina American Wave Machines torneios internacionais 
e atrações culturais com tecnologia PerfectSwellº 

Centro Equestre Fazendinha Kids Center Spa Internacional 


Academia Clube Esportivo Centro Orgânico Piscina para prática de surf 
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JHSF 


apresenta Es 


Grand Lodge Residences, de 135 a 486 mº in 
e 2 ou 4 suítes, quadras de tênis 


exclusivas e serviço de quadra privativa. 
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FAZENDA / o E CONHEÇA MAIS. 


BOA VISTA SÃO PAULO 


Aviso Legal: O presente se refere às incorporações do Boa Vista Surf Lodge e Boa Vista Golf Residences registradas no RGI de Porto Feliz/SP e a futuros lançamentos da JHSF. Os projetos e memoriais de incorporação ou de 
loteamento dos futuros empreendimentos estão sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas matrículas dos imóveis. As Amenities referentes à piscina de Surf, ao 
Spa, ao Equestre e aos Clubes de Tênis, Esportivo e de Golfe não integrarão os futuros lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais Amenities será feito de acordo com as regras previstas na Convenção de 
© SOROCABA Condomínio de cada incorporação imobiliária e no Estatuto Social da Associação Boa Vista Village [em constituição). A JHSF poderá desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, Fotografias, perspectivas 
e plantas deste material são meramente ilustrativas e poderão sofrer modificações a critério da JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial de incorporação ou do loteamento e o instrumento de compra e venda 
prevalecerão sobre quaisquer informações e dados constantes deste material. Intermediação comercial pela Conceito Gestão e Comercialização Imobiliária Lida. CRECI 029841). Telefones [11] 3702-2121 e (11) 972023702. 
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Apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro em ato antidemocrático em frente a quartelem 


* AL AMPADOS; | 


é OBRIGADO / 
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. ads a C 
São Paulo durante a posse do presidente Lula adriano vizoni/Folhapress 


Acampamentos esvaziam em Brasília 
e SP; nos EUA, Bolsonaro evita política 


Parte dos apoiadores do ex-presidente abandona a frente de quartel em dia da posse de Lula 


BRASÍLIA, SÃO PAULO E KISSIMMEE 
(FLÓRIDA) Parte dos bolsona- 
ristas acampados em frente 
ao quartel-general do Exército 
em Brasília começou a se des- 
mobilizar neste domingo (1º), 
dia da posse do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

Cinco ônibus estacionaram 
perto do acampamento ao 
longo da manhă para levar 
embora manifestantes que es- 
tavam havia semanas no local. 

Inconformados com a der- 
rota eleitoral de Jair Bolsona- 
ro (PL), eles defenderam des- 
de pouco depois do fim do se- 
gundo turno um golpe militar 
que impedisse a posse de Lu- 
la. No início da tarde, havia 
cerca de 200 pessoas no local. 

De acordo commilitares que 
acompanham a movimenta- 
ção, um dos fatores que con- 
tribuíram para a desmobiliza- 
ção foi a viagem de Bolsonaro 
aos Estados Unidos. 

O agora ex-presidente saiu 
do Brasilna sexta (30) ese hos- 
pedou na casa do ex-lutador 
de MMA José Aldo, a poucos 
minutos dos parques da Dis- 
ney, em Orlando, na Flórida. 

Bolsonaro deve permane- 
cer um mês nos EUA. Com is- 
so, rompeu a tradição demo- 
crática ao não passar a faixa. 


Ex-presidente Jair Bolsonaro acena a apoiadores em condomínio na região de Orlando, nos 
Estados Unidos Thiago Amâncio/Folhapress 


O fato de ter deixado o pa- 
ís em meio aos apelos de seus 
apoiadores por um ato que im- 
pedisse a posse de Lula virou 
motivo de crítica para alguns 
bolsonaristas, que se viram 
abandonados com o gesto. 

Apoiadores do ex-presiden- 
te o xingaram e o chamaram 
de covarde após uma live de 
despedida na sexta. 

Em São Paulo, bolsonaris- 


tas que pediam intervenção 
militar em frente ao Coman- 
do Militar do Sudeste do Exér- 
cito, na região do Ibirapue- 
ra (zona sul de SP), lutavam 
contra a desmobilização nes- 
te domingo. 

“QG, QG, QG. Ninguém sai 
daqui”, gritavam, num apelo 
para que os acampados não 
fossem embora do local, no 
mesmo momento em que, em 


Brasília, Lula tomava posse. 

Os manifestantes que che- 
garam a lotar vários quar- 
teirões agora se resumiam a 
um pequeno grupo repetin- 
do “SOS Forças Armadas” por 
horas a fio, em frente ao por- 
tão da unidade militar. 

Pelas manhã, eles aproveita- 
ram para se manifestar a favor 
de Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos), que assumiu o go- 


verno de São Paulo. 

Longe desse cenário e num 
clima diferente, Bolsonaro re- 
cebeu apoiadores e deu autó- 
grafos no condomínio de alto 
padrão em Orlando. 

A casa de José Aldo, por 
exemplo, tem oito quartos. Ela 
pode ser alugada por US$ 519 
(R$ 2.714) por dia, segundo a 
plataforma de aluguel do con- 
domínio. Não foi informado se 
Bolsonaro está pagando pela 
estadia ou se a casa foi cedida 
pelo ex-lutador, que declarou 
voto no ex-presidente na elei- 
ção de outubro. 

Centenas de brasileiros vi- 
sitaram o local desde sexta. A 
restrição de acesso é peque- 
na e não há barreiras de segu- 
rança. Agentes do serviço se- 
creto americano cercavam a 
casa. Havia duas viaturas da 
polícia por ali, e uma tela foi 
colocada na área de lazer dos 
fundos da casa, impedindo a 
vista da área da piscina. 

Apoiadores tentaram entre- 
gar cestas de café da manhã 
ao ex-mandatário, mas asses- 
sores as recusaram por moti- 
vos de segurança. 

Por volta das gh de domin- 
go, apoiadores começaram a 
se juntar na calçada em fren- 
teà casa, e às 9h55 do horário 


local, Bolsonaro saiu à porta. 

Bem-humorado, fez pia- 
da com a quantidade de au- 
tógrafos que estava dando e 
tirou fotos individuais com 
seus eleitores, sem fazer co- 
mentários políticos. 

Depois, deu uma volta por 
alguns quarteirões com os se- 
guranças, sem que os apoia- 
dores pudessem acompanhar. 
Nema ex-primeira-dama Mi- 
chelle nem os filhos de Bolso- 
naro apareceram no local pa- 
rafalar com os apoiadores até 
a tarde de domingo. 

Por volta das 12h, Bolsona- 
ro apareceu outra vez e tirou 
fotos brevemente com o gru- 
po de apoiadores, já bem mai- 
or. Vestindo uma camisa do 
Sport, time de futebol de Re- 
cife, novamente não fez co- 
mentários sobre a posse de 
Lula, seu sucessor na Presi- 
dência da República. 

Segundo um assessor, o ex- 
presidente passou a virada do 
ano em casa, com a família, 
após receber partidários em 
vários momentos do sábado 
até por volta das 19h. 

Havia a expectativa de que 
ele fosse a Mar-a-Lago, resort 
do ex-presidente americano 
Donald Trump em Palm Be- 
ach, a 280 quilômetros de dis- 
tância, mas o ex-mandatário 
acabou ficando em casa. 

A Flórida tem uma das mai- 
ores concentração de brasilei- 
ros nos EUA, segundo dados 
de 2020 do Itamaraty, que esti- 
mam 410 mil expatriados por 
lá, quase um quarto dos1,8 mi- 
lhões de brasileiros no país. 

Também concentra uma 
base forte de apoiadores do 
ex-presidente. Bolsonaro re- 
cebeu 81% dos 16,2 mil votos 
nas urnas da jurisdição de 
Miami no segundo turno das 
eleições de 2022. 

Mas apoiadores viajaram de 
diferentes partes dos EUA. Um 
manifestante relatou que via- 
jou24 horas desde Cape Cod, 
em Massachussetts, no nor 
deste do país. 

A presença de um ex-chefe 
de Estado brasileiro na cida- 
de, que gira em torno dos par- 
ques da Disney, espantou ame- 
ricanos, que fizeram comen- 
tários bem-humorados sobre 
olocalescolhido por Bolsona- 
ro para passar a virada. 

“Aposto que os preços dos 
aluguéis vão subir aqui ago- 
ra”, brincou o diretor de es- 
cola George Rivera, 45, após a 
reportagem esclarecer quem 
era a figura que parava o trân- 
sito do condomínio. 

“Não esperava que o presi- 
dente de outro país viesse lo- 
go para cá. Quanto tempo ele 
fica aqui ainda? Espero que 
essa confusão não dure mui- 
to mais”, disse. 

Desde que chegou, Bolso- 
naro pouco deixou a casa, a 
não ser para saldar apoiado- 
resna porta de casa. Em uma 
das raras saídas, foi almoçar 
no sábado em um restauran- 
te da rede de fast food KFC. 
Lucas Marchesini, Ricardo 
Della Coletta, Artur Rodri- 
gues e Thiago Amâncio 


Mourão faz crítica velada a ex-presidente, e filhos reagem 


Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O vice-presidente, 
Hamilton Mourão, criticouem 
pronunciamento emrede na- 
cionalnesta sábado (31) repre- 
sentantes dos Três Poderes e 
afirmou que o silêncio de au- 
toridades criou o caos social. 

Ele não citou o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que via- 
jou para os Estados Unidos na 
última sexta-feira (30). 

“Lideranças que deveriam 
tranquilizar e unir a nação 
em torno de um projeto de 
país deixaram com que o si- 
lêncio ou o protagonismo ino- 
portuno e deletério criassem 
um clima de caos e de desa- 
gregação social e de forma ir- 
responsável deixaram que as 
Forças Armadas de todos os 
brasileiros pagassem a conta, 
para alguns por inação e para 
outros por fomentar um pre- 
tenso golpe”, disse. 

Após o pronunciamento, fi- 
lhos de Bolsonaro foram às re- 


des sociais para criticar Mou- 
rão, porém sem mencioná-lo 
expressamente. 

Mourão também mandou 
recados indiretos ao STF (Su- 
premo Tribunal Federal), que 
teve duros embates com o 
Executivo nos últimos anos. 

“A falta de confiança de par- 
cela significativa da socieda- 
de nas principais instituições 
públicas decorre da absten- 
ção intencional desses entes 
do fiel cumprimento dos im- 
perativos constitucionais, ge- 
rando a equivocada canaliza- 
ção de aspirações e expectati- 
vas para outros atores públi- 
cos que, no regime vigente, 
carecem de lastro legal para 
o saneamento do desequilí- 
brio institucional em curso”, 
afirmou. 

E prosseguiu com os reca- 
dos ao Judiciário: “Desejo con- 
citá-los a lutar pela preserva- 
ção da democracia, dos nos- 
sos valores, do estado de di- 
reito e pela consolidação de 


uma economia liberal, forte, 
autônoma e pragmática e que 
nosúltimos tempos foi tão vi- 
lipendiada e sabotada por re- 
presentantes dos Três Poderes 
da República, pouco identifi- 
cados com o desafio da pro- 
moção do bem comum”. 

Ele lembrou, ainda, que o 


governo enfrentou a pande- 
mia da Covid-19 e a guerra en- 
tre Ucrânia e a Rússia. 
Mourão não mencionou os 
acampamentos bolsonaristas 
em frente a quarteis, mas afir 
mou que é necessário que a vi- 
da volte ao normal. 
“Retornemos ànormalidade 


Lideranças que deveriam tranquilizar e unir 
a nação [...] deixaram com que o silêncio 

ou o protagonismo inoportuno e deletério 
criassem um clima de caos e de desagregação 
social e de forma irresponsável deixaram que 
as Forças Armadas de todos os brasileiros 
pagassem a conta, para alguns por inação e 
para outros por fomentar um pretenso golpe 


Hamilton Mourão (Republicanos) 
ex-vice-presidente e senador eleito 


davida, aos nossos afazeres e 
ao conserto de nossos lares, 
com fé e coma certeza de que 
nossos representantes eleitos 
farão dura oposição ao proje- 
to progressista do governo de 
turno, sem, contudo, promo- 
ver oposição ao Brasil. Estare- 
mos atentos” afirmou. 

Mourão também criticou 
o governo do PT que se ini- 
cia em janeiro. “Aos que fa- 
rão oposição ao governo que 
entra, cumprirá a missão de 
opor-se a desmandos, desvios 
de conduta e atoda e qualquer 
tentativa de abandono do per 
fil democrático e plural, dura- 
mente conquistado por todos 
os cidadãos”, afirmou. 

O vice-presidente exaltou 
realizações da gestão Bolsona- 
ro, mas admitiu que o gover- 
no teve falhas na Amazônia. 

“Na área ambiental, por 
exemplo, tivemos percalços, 
embora tenhamos alcançado 
reduções importantes no des- 
matamento” afirmou. 


Ele disse que o Brasil segue 
no mesmo regime, a demo- 
cracia. “Destaco que a partir 
do dia 1º de janeiro de 2023 
mudaremos de governo, mas 
não de regime. Manteremos 
nosso caráter democrático, 
com Poderes equilibrados e 
harmônicos, alternância po- 
lítica pelo sufrágio universal”. 

Dois dos filhos de Bolsonaro 
reagiram ao pronunciamen- 
to nas redes sociais. 

O deputado federal Eduar- 
do Bolsonaro (PL-SP) fez um 
post dizendo que “a cada mo- 
mento crítico que exige confi- 
ança no líder que nos condu- 
ziu até este momento, mais 
máscaras caem”. 

Overeador do Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (Republica- 
nos) fez um ataque duas horas 
e meia depois do pronuncia- 
mento de Mourão, sem men- 
cionar o nome dele. “Nenhu- 
manovidade vinda desse que 
sempre disse que eraum bos- 
tal” escreveu. 
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Eduardo Leite é empossado 
no RS ao lado de namorado 


Depois da cerimônia oficial, governador fez um aceno a Lula em seu discurso 


são pauLO Eduardo Leite 
(PSDB) tomou posse neste 
domingo (1º) de manhã co- 
mo governador do Rio Gran- 
de do Sul. Ele chegou à ceri- 
mônia acompanhado do na- 
morado, o médico capixaba 
Thalis Bolzan. 

“Sou muito feliz pela família 
que eu tenho e por ter o Tha- 
lis, que também compreende 
o quanto que a vida pública 
nos demanda, e também me 
estimula e me dá forças pa- 
ra seguir em frente”, afirmou. 

Leite aproveitou para cutu- 
car orivalna disputa pelo go- 
verno, Onyx Lorenzoni (PL), 
que durante a campanha fez 
ataque de cunho homofóbico 
e afirmou que, se vencesse, o 
estado teria uma “primeira- 
dama de verdade”. 

“Isso não foi um assunto na 
campanha. Quando tentaram 
fazer disso um assunto, houve 
orepúdio da população. O que 
importa é o sentimento que a 
gente carrega dentro de cada 
um de nós. E o meu é de mui- 
to amor pelo Thalis e pelo po- 
vo do Rio Grande do Sul”, dis- 
se o governador em discurso. 

Leite falou pela primeira 
vez sobre sua sexualidade em 
2021, em entrevista ao progra- 
ma Conversa com Bial, da TV 
Globo, quando disse ser “um 
governador gay” e assumiu o 
relacionamento com Thalis. 

A cerimônia de posse foi co- 
mandada pelo presidente da 
Assembleia Legislativa, Valde- 
ci Oliveira (PT), e reuniu au- 


Leite e seu namorado, Thalis Bolzan mauricio Tonetto /Patácio Piratini 


toridades. Após a sessão, Lei- 
teeovice-governador, Gabri- 
elSouza, seguiram para o Pa- 
lácio Piratini para a cerimô- 
nia de transmissão de cargo 
e posse do secretariado. 

O governador fez um aceno 
a Lula no discurso: “Garanto 
ao povo gaúcho que mante- 
remos como governo federal 
umarelação saudável e madu- 


ra, derespeito federativo”, dis- 
se. “Nós e o governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
atendemos a mesma popula- 
ção aquino Rio Grande do Sul” 

Apesar disso, ele marcou 
suas diferenças com o novo 
presidente: “Divergimos ide- 
ológica e programaticamente 
em muitos temas, mas não es- 
perem do nosso governo nem 


subserviência, nem subleva- 
ção em relação ao governo”. 

Reeleito, o tucano tenta as- 
segurar caixa para um man- 
dato tranquilo, se reaproxima 
de partidos de direita e se co- 
loca desde já como potencial 
sucessor de Lula. 

A primeira sinalização veio 
no final de novembro, quan- 
do Leite aceitou a indicação 
para a presidência do PSDB, 
uma possibilidade que negava 
quando disputava a pré-candi- 
datura à Presidência pelo par 
tido contra o então governa- 
dor de São Paulo, João Doria. 

Um dos primeiros desafios à 
frente do partido será ganhar 
musculatura política após o 
desempenho pífio nas últi- 
mas eleições, em que viu sua 
bancada diminuir de 29 para 
13 deputados federais. 

Paraisso, abriunegociações 
para uma federação ou fusão 
como Podemos, que recente- 
mente se fundiu com o PSC e 
contará com18 deputados e 7 
senadores. O PSDB tem qua- 
tro cadeiras no Senado, ne- 
nhuma conquistada em 2022. 

Aideia é articular um bloco 
nacional de oposição a Lula 
com viés moderado e liberal, 
menos estridente e ideológi- 
co que a oposição bolsona- 
rista prometida pelos nomes 
eleitos sob a legenda do PL. 

No Rio Grande do Sul, o tu- 
cano se esforça em atrair o 
partido do adversário Onyx 
Lorenzoni (PL) para sua base. 
Com UOL 


política 


Romeu Zema toma posse 
em MG e agradece siglas 
da aliança que o reelegeu 


são PAULO Os governadores 
eleitos nas eleições de 2022 
tomaram posse em seus es- 
tados neste domingo (1º). 

Em Minas Gerais, o gover- 
nador reeleito Romeu Zema 
(Novo), em pronunciamen- 
toà imprensa, agradeceu aos 
dez partidos que o apoiaram 
em sua campanha eleitoral 
no estado. 

“Essa união demonstra 
que eu cheguei aqui, para 
esse segundo governo, nu- 
ma situação muito diferen- 
te do primeiro. Se eu citasse 
os partidos que me apoiaram 
quatro anos atrás, eu citaria 
apenas o Partido Novo”, afir- 
mou governador mineiro. 

Reeleito em primeiro tur- 
no em Minas Gerais com 56% 
dosvotos válidos, ele terá co- 
mo desafio em seu segundo 
mandato avançar na adesão 
ao regime de recuperação fis- 
cal, medida defendida por 
ele para lidar com uma dí- 
vida de R$ 155 bilhões. 

Além disso, o governador 
mineiro, que apoiou Jair Bol- 
sonaro (PL) no segundo tur- 
no das eleições presidenci- 
ais, tentará manter um bom 
relacionamento com o go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para obter ajuda 
para destravar obras de in- 
fraestrutura, como a cons- 
trução de um rodoanelnare- 
gião metropolitana, a ampli- 
ação do metrô e a conclusão 
de seis hospitais regionais. 

Na Bahia, Jerônimo Rodri- 
gues (PT) tomou posse na 
Assembleia Legislativa, em 
Salvador. “Darei o meu me- 
lhor em favor da Bahia. Ho- 
je é o dia de celebrar a espe- 


rança no Brasil”, afirmou Je- 
rônimo ao chegar à soleni- 
dade, que começou às 8h17 
deste domingo (1º). 

Com o desafio de liderar 
a Bahia naquele que será o 
quinto mandato consecu- 
tivo do PT no comando do 
estado, Jerônimo assume o 
governo lastreado pela força 
de seu grupo político e ten- 
do como prioridade zero re- 
duzir a fome e ainsegurança 
alimentar no estado. 

O petista, que derrotou nas 
urnas em outubro o ex-pre- 
feito de Salvador ACM Neto 
(União Brasil), aponta para 
um governo de continuidade 
emrelação ao antecessor Rui 
Costa (PT). Mas tem busca- 
doimprimir uma marca pró- 
pria na relação com os alia- 
dos, com estilo considerado 
afável e aberto ao diálogo. 

No Ceará, o Elmano Frei- 
tas (PT) também tomou pos- 
se como governador. 

Em discurso rápido, o pe- 
tista se emocionou ao lem- 
brar da juventude. 

“Trago comigo, desde mui- 
tojovem, na zonarural de Ba- 
turité, minha terra, um sen- 
timento que me move e me 
dá forças para lutar contra 
as injustiças e contra a de- 
sigualdade”, disse. 

Reeleita em 2022, a gover- 
nadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra (PT), 
também foi empossada. 

“Fico muito feliz em tomar 
posse como governadora no 
mesmo dia em que Lula será 
empossado presidente. Isso 
nos dá confiança de fazer um 
governo muito melhor que 
o primeiro”, afirmou. 
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Tarcísio de Freitas acena durante sua cerimônia de posse como governador de São Paulo, na Alesp zanone Fraissat/Folhapress 


Tarcísio assume Governo de 
SP e agradece a Bolsonaro 


Ex-ministro assume cargo após 28 anos do PSDB e sinaliza diálogo com Lula 


Artur Rodrigues e 
Joelmir Tavares 


são PAULO O novo governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), tomou 
posse neste domingo (1°) com 
discursos de pacificação, diá- 
logo com o governo federal e 
gratidão ao ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL). 

Tarcísio, 47, fez o juramento, 
assim como o seu vice, Felício 
Ramuth (PSD), na Assembleia 
Legislativa. Depois, o presi- 
dente da Casa, deputado esta- 
dual Carlão Pignatari (PSDB), 
declarou os dois empossados. 
O 64º governador de São Pau- 
lo assume depois de um ciclo 
de 28 anos de PSDB. 

Lançado por Bolsonaro, de 
quem foi ministro da Infraes- 
trutura, Tarcísio elogiou a ges- 
tão de seu padrinho, mas se 
distanciou de seu radicalismo 


ao sinalizar moderação e dei- 
xar de lado bandeiras de com- 
portamento. Na economia, re- 
forçou o ideário liberal. 

Fez alusão indireta a Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ao 
dizer que “uma das palavras 
mais pronunciadas na polí- 
tica hoje é pacificação”, mas 
que isso “demanda gestos e 
passa seguramente por re- 
trospectiva crítica, que nos 
blinde de erros cometidos, 
mas também pelo reconhe- 
cimento de avanços”. 

Na sequência, ele enumerou 
o que considera avanços ob- 
tidos sob Bolsonaro, sobretu- 
do na área econômica. 

Lula chega à Presidência 
com proposta de conciliação, 
mas disse em seu discurso de 
posse que o governo recém- 
encerrado deixa um cenário 
estarrecedor para o país. 

“Apesar de todas as adversi- 


dades, o Brasilhoje está cres- 
cendo, criando empresas, ge- 
rando empregos, com ainfla- 
ção em queda” disse Tarcísio, 
desfiando uma série de núme- 
ros e ações deixados por Bol- 
sonaro. “Houve melhora fiscal 
reale estrutural, mesmo dian- 
te do desafio da pandemia” 

O governador afirmou que 
a pacificação só pode ser al- 
cançada com o cumprimen- 
to de promessas pelos eleitos 
e sinalizou diálogo com o go- 
verno federal. 

“O que se espera é que não 
haja retrocessos em termos 
de qualidade do gasto, ges- 
tão fiscal e parcerias com a 
iniciativa privada. São Paulo 
eo Brasil precisam caminhar 
juntos. Um não prospera sem 
o outro” afirmou, prometen- 
do ainda dialogar com outros 
setores, na contramão do ra- 
dicalismo bolsonarista. 


O que se espera 

é que não haja 
retrocessos em 
termos de qualidade 
do gasto, gestão fiscal 
e parcerias com a 
iniciativa privada. 
São Paulo e o Brasil 
precisam caminhar 
juntos. Um não 
prospera sem o outro 


Tarcísio de Freitas 
governador de São Paulo 


“Acredito no diálogo repu- 
blicano, no diálogo franco”, 
afirmou, relatando que todos 
os contatos que teve até ago- 
racoma equipe de Lula foram 
“excepcionais, excelentes”. 

Tarcísio disse ter a certeza 
de que o estado será atendi- 
do quando procurar o gover- 
no federal, mas não descartou 
“fazer o contraponto quando 
for necessário”, tendo em vis- 
ta os interesses de São Paulo. 

Tarcísio também se referiu 
à sucessão de governos do 
PSDB, afirmando ser necessá- 
rio “preservar o legado herda- 
do”, mas avançar. Ele falou em 
melhorias nas áreas de mora- 
dia, mobilidade, educação, 
saúde e combate à pobreza. 

Citou obras inacabadas do 
PSDB, masreverenciounomes 
históricos do partido, como 
Mário Covas, Franco Monto- 
ro e José Serra. 

“Precisamos entregar as pe- 
quenas coisas, que mudam a 
rotina e fazem a diferença. Co- 
mo dizia Franco Montoro: 'Mi- 
nha maior obra é o conjunto 
das pequenas obras; ou Má- 
rio Covas: ‘Penso que, às ve- 
zes, mais vale eliminar uma 
fila do que construir um via- 
duto”, acrescentou. 

Em suas falas, Tarcísio ci- 
tou como compromisso o de- 
senvolvimento econômico e 
combate à pobreza. Prome- 
teu combater a desigualdade 
e ouvir demandas populares. 
Disse defender o “Estado co- 
mo prestador de serviços”, o 
que exige valorização do fun- 
cionalismo. “Motivar o serviço 
público é um desafio” 

Onovo governador terá am- 
pla maioria na Assembleia Le- 
gislativa de São Paulo —os 
partidos que o apoiam somam 
63 das 94 cadeiras da Casa. Os 
deputados da nova legislatu- 
ra tomam posse em março. 

Do lado de fora da Assem- 
bleia, Tarcísio foi celebrado 
por uma multidão de golpis- 
tas que pede intervenção mi- 
litar, em contestação à elei- 
ção de Lula. 

Depois da Assembleia, com 
o juramento de cumprir a 
Constituição e obedecer às 
leis, a comitiva foi para o Pa- 
lácio dos Bandeirantes, onde a 
solenidade incluiu a posse dos 
25 membros do secretariado. 

Em seu discurso na sede do 
governo, o novo governador 
repetiu trechos similares aos 
ditos no plenário do Legisla- 
tivo, mas dedicou um espaço 
dafala para homenagear a es- 


posa, Cristiane de Freitas, os 
filhos e os pais. 

Emocionado, enxugou lá- 
grimas e teve que fazer pau- 
sas para seguir falando. 

Assim como fez na Assem- 
bleia, ele agradeceu a Bolsona- 
ro, no momento mais aplau- 
dido do evento. 

O tom geral foi comedido e 
formal, sema presença de ex- 
poentes nacionais do bolsona- 
rismo. Apoiadores do ex-pre- 
sidente, entre eles deputados 
estaduais, compareceram. 

Gilberto Kassab (PSD), que 
foi um dos articuladores da 
candidatura e virou operador 
político do novo governo, teve 
atuação exaltada quando Tar- 
císio comentou suanomeação 
como secretário de Governo e 
Relações Institucionais. 

O ex-prefeito da capital foi 
bastante aplaudido. 

Durante os dois atos, foi fei- 
to um minuto de silêncio em 
homenagem a Pelé, recém-fa- 
lecido. O governador deverá 
comparecer ao funeral do ex- 
jogador, nesta segunda-feira 
(2), em Santos. 

Ao agradecer aos eleitores, 
que lhe deram 13,4 milhões de 
votos, Tarcísio fez referência 
ao fato de ter nascido no Rio 
de Janeiro, motivo de críticas 
de adversários. 

“A população de São Paulo 
me acolheu de forma muito 
carinhosa, nunca me pergun- 
tou de onde eu vim, preferiu 
apostar no ‘para onde pode- 
mos ir”, disse. 

“Entendemos o recado das 
urnas: vamos governar para 
todos, renovando a esperan- 
ça de um futuro melhor, per- 
cebendo e explorando cada 
potencial do estado, apostan- 
donainovação, na tecnologia 
como arma poderosa para o 
crescimento e para a melho- 
riana prestação dos serviços” 

O novo governador paulis- 
ta passa a comandar o estado 
maisrrico do país com situação 
financeira confortável (R$ 30 
bilhões em caixa) e base polí- 
tica formada. 

Tem, no entanto, o desafio 
de equilibrar interesses de ali- 
ados, entre moderados e bol- 
sonaristas, e avançar em suas 
promessas de privatização. 

Após a derrota de Rodrigo 
Garcia, que tentou a reeleição, 
o PSDB deixa de comandar o 
estado onde venceu todas as 
eleições de 1994 a 2018. Ro- 
drigo apoiou Tarcísio no se- 

undo turno contra Fernan- 
do Haddad (PT). 


Cláudio Castro promete diálogo e não cita ex-presidente 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO O governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Cas- 
tro (PL), 43, tomou posse nes- 
te domingo (1º) prometendo 
diálogo e um “futuro de espe- 
rança” para o estado. 

Aliado de Jair Bolsonaro 
(PL) na eleição, Castro não 
fez menções ao ex-presiden- 
tee ao cenário político nacio- 
nal. Ele tem construído pontes 
com Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) desde a vitória do petista 
e embarcou, logo após a ceri- 
mônia no centro do Rio deJa- 
neiro, para a posse do presi- 
dente em Brasília. 

Ementrevista coletiva após 
o discurso, Castro disse que “a 
eleição acabou”. 

“Falei o tempo todo que tra- 
balharia com quemo povo es- 
colhesse. Tive meu campo po- 
lítico claro, demos uma vota- 
ção expressiva para o presi- 
dente Bolsonaro, mas a elei- 
ção acabou. Tenho obrigação 
detrabalhar com o governo fe- 
deral seja ele quem quer que 
seja”, afirmou o governador. 

“O Rio de Janeiro é o mais 
importante da federação. Lí- 
der em óleo e gás, turismo. 
Precisamos demais do gover- 
no federal. Será um diálogo 
baseado em pautas” 

Ele também não quis co- 
mentar a viagem do ex-pre- 
sidente para os EUA dois di- 
as antes da posse, interrom- 
pendo atradição democrática 
de passagem de faixa entre os 
chefes do Executivo do país. 

“Não sou comentarista das 


ações dele. Ele deve ter seus 
motivos pessoais. Só tenho 
que respeitar” 

Aúnica pessoa ausente à ce- 
rimônia e mencionada dire- 
tamente pelo governador foi 
Pelé, a quem Castro pediuum 
minuto de silêncio —em con- 
junto com as 75 milvítimas da 
pandemia de Covid-19. 

Bolsonaro só foi menciona- 
do durante a cerimônia pe- 
lo presidente da Assembleia 
Legislativa, André Ceciliano 
(PT), no discurso em que fez 
um balanço de sua atuação no 
cargo. “Enfrentamos um pre- 


O governador do RJ, Cláudio Castro (PL), toma posse na A 


sidente da República que, em- 
bora tenha sua base política 
no Rio de Janeiro, só fez mal- 
tratar o nosso estado.” 

Castro centrou seu discurso 
no que considera o ajuste po- 
lítico e econômico do estado. 
“Hoje, o estado apresenta pre- 
visão de incremento de quase 
20Wnareceita bruta. O passa- 
do foi de colapso, o presente 
é de transformação, mas o fu- 
turo é de esperança” 

Ele afirmou ter arrumado 
o estado após a turbulência 
política provocada pelo afas- 
tamento de seu antecessor 


ssembleia Legislativa Divulgação Alerj 


O Rio de Janeiro é o 
mais importante da 
federação. Líder em 
óleo e gás, turismo. 
Precisamos demais 
do governo federal. 
Será um diálogo 
baseado em pautas 


Cláudio Castro 
governador do Rio de Janeiro 


Wilson Witzel, sob suspeita 
de corrupção. 

“Ouvindo o Legislativo e Ju- 
diciário, dialogando coma so- 
ciedade, entramos em 2023 
com a esperança de que se- 
rá possível fazer muito mais 
do que fizemos em dois anos. 
Porque nos momentos tur- 
bulentos, quando não pare- 
cia haver luz no fim do túnel, 
todos se uniram para salvar 
o Rio de Janeiro”, disse ele na 
tribuna do Palácio Tiraden- 
tes, sede da Assembleia Le- 
gislativa fluminense. 

Ele destacou em sua fala a 
promessa de despoluição da 
baía de Guanabara, a melho- 
rianos índices de segurança e 
políticas de combate à fome. 

Castro também criticou o 
que chamou de mentiras e 
boatos maldosos que sofreu 
durante seu mandato. O go- 
vernador é alvo de delação 
que o acusa de receber pro- 
pina, o que motivou abertu- 
ra de investigação pela Procu- 
radoria-Geral da República. 

“Sofri muito, eu a minha fa- 
mília, seja com mentiras, ata- 
ques gratuitos ou boatos mal- 
dosos. Mas eu aprendia supe- 
rar isso com a verdade, com 
trabalho, retidão e honesti- 
dade” afirmou. 

Na entrevista coletiva logo 
após o discurso, Castro disse 
ser contrário à instalação de 
câmeras corporais em unida- 
des de elite das polícias Civil 
e Militar, como o Bope (Bata- 
lhão de Operações Especiais), 
responsáveis pelas ações mais 
letais em favelas. 


A medida foi cobrada pelo 
ministro Edson Fachin, do 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), no âmbito da ação que 
estabelece normas para a re- 
alização de operações em fa- 
velas do estado. 

“Não temos a maturidade, 
enquanto sociedade, nem de 
guardar coisa em segredo de 
Justiça, imagina guardar ima- 
gem que coloque a vida do po- 
licial em risco. Quando o cri- 
minoso sabe a estratégia da 
polícia, a vida daquele policial 
passa a ficar em risco. Vamos 
recorrer até o fim” 

Castro foi reeleito no pri- 
meiro turno com 58,7% dos 
votos válidos. Superou como 
principal adversário o depu- 
tado federal Marcelo Freixo 
(à época do PSB). 

Advogado formado pela 
UniverCidade, Castro é can- 
tor gospelligado ao movimen- 
to de Renovação Carismática 
da Igreja Católica. Ele inici- 
ou sua trajetória política co- 
mo assessor parlamentar do 
ex-deputado Márcio Pacheco, 
tendo sido eleito vereador no 
Rio de Janeiro em 2016. 

Castro foi eleito vice-gover- 
nador em 2018 na chapa de 
Wilson Witzel, o ex-juiz que 
surfou na onda bolsonarista 
daquele ano. 

Assumiu o Palácio Guana- 
bara em agosto de 2020 após 
Witzel ser afastado pelo STJ 
(Superior Tribunal de Justi- 
ça) sob acusação de corrup- 
ção na saúde —o impeach- 
ment seria confirmado em 
abril do ano seguinte. 
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Colômbia acerta cessar-fogo com ELN 
e outros grupos armados por 6 meses 


Pacto anunciado por Petro, um ex-guerrilheiro, pode ser prorrogável a depender de diálogos de paz 


BOGOTÁ | AFP E REUTERS O gover 
no da Colômbia acertou um 
cessar-fogo de seis meses com 
os cinco principais grupos ar- 
mados do país, anunciou o 
presidente Gustavo Petro na 
noite de sábado (31), madru- 
gada de domingo no Brasil. 
“Temos um acordo com o 
ELN [Exército de Libertação 
Nacional], a Segunda Marque- 
talia, o Estado Maior Central, 
as AGC [Autodefesas Unidas 
da Colômbia, na sigla em espa- 
nhol], e as Autodefesas de Serra 
Nevadaa partir de1º de janeiro 
até o dia 30 dejunho, prorrogá- 
velsegundo os avanços nasne- 
gociações”, afirmou o líder co- 
lombiano em um postno Twit- 
ter na véspera do Ano-Novo. 
Petro, o primeiro presiden- 
te de esquerda do país e um 
ex-guerrilheiro, prometeu 
acabar com o conflito civil 
que já dura quase seis déca- 
das e deixou pelo menos 450 
mil mortos entre 1985 e 2018. 


Assim, a trégua bilateralera o 
principal objetivo traçado pe- 
lo governo como parte de sua 
política de “paz total”, por meio 
da qual pretende acabar com 
o conflito armado que persiste 
mesmo com a dissolução, em 
2017, das Farc (Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia). 

“Trata-se de um ato ousa- 
do. O cessar-fogo obriga os 
grupos armados e o Estado 
arespeitá-lo. Haverá um me- 
canismo de verificação nacio- 
nale internacional”, escreveu 
o presidente, também na re- 
de social —as Nações Unidas, 
a Defensoria do Povo e a Igre- 
ja Católica vão acompanhar 
o cumprimento da trégua. 

Em nota neste domingo, o 
governo anunciou ainda que 
emitirá “um decreto especí- 
fico para cada uma das or- 
ganizações, com a duração e 
as condições do cessar-fogo”. 

O ELN, última insurgência 
reconhecida no país, negocia 


com o governo desde novem- 
bro. No início de dezembro, a 
guerrilha declarou uma trégua 
unilateral de nove dias durante 
o período de Natale completou 
um primeiro ciclo de diálogos 
de paz entre as duas partesna 
capital venezuelana, Caracas. 

Já os grupos Segunda Mar- 
quetalia e Estado Maior Cen- 
tral —que se afastaram do 
pacto de paz firmado pelas 
Farc— mantinham “diálogos 
exploratórios” separadamente 
com representantes de Petro. 

As AGC, por sua vez, lide- 
radas no passado pelo capo 
Otoniel, extraditado aos Esta- 
dos Unidos, são o maior gru- 
po de narcotraficantes da Co- 
lômbia. Assim como as Auto- 
defesas de Serra Nevada, são 
formadas por remanescentes 
dos paramilitares de extrema 
direita que se desmobiliza- 
ram no início dos anos 2000. 

Todos esses grupos somam 
mais de 10 milhomens arma- 


dos, envolvidos em disputas 
pelo controle do narcotráfi- 
co e de outros negócios ilíci- 
tos no maior produtor mun- 
dial de cocaína, de acordo 
com o Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento e 
a Paz (Indepaz), um centro 
de pesquisa independente. 
A agência AFP o senador 
Iván Cepeda, aliado de Petro, 
disse que o governo oferece aos 
grupos, “em troca da entrega 
de bens, do desmantelamen- 
to das organizações e da pos- 
sibilidade de que deixem de 
exercer essas atividades ilíci- 
tas, um tratamento benevolen- 
te do ponto de vista judicial”. 
Já Andrés Forero, deputado 
do partido de oposição Centro 
Democrático, liderado pelo ex- 
presidente Álvaro Uribe, criti- 
cou o pacto. Ele afirmou que 
“a trégua bilateral é uma ina- 
ceitável claudicação do Esta- 
do perante os grupos armados 
ilegais” e uma decisão para 


A trégua é uma 
inaceitável 
claudicação do 
Estado perante os 
grupos armados 
ilegais que vai atar as 
mãos da força pública 


Andrés Forero 
deputado de oposição 


Trata-se de um ato 

ousado. Obrigará os 
grupos armados e o 
Estado a respeitá-lo 


Gustavo Petro 
presidente da Colômbia 


“atar as mãos da força pública”. 

Apesar dos avanços nos di- 
álogos com os diferentes gru- 
pos armados, o governo até 
agora não conseguiu conter a 
espiral de violência que envol- 
ve o país. O Indepaz registrou 
quase cem massacres em 2022. 

Eleito no ano passado, Petro 
ingressouna guerrilha M19 aos 
17 anos. Devido à atuação no 
grupo, foi preso por conspira- 
ção e porte ilegal de armas em 
1985 eficouatrás das grades por 
18 meses. Petro estava preso 
quando o M-19 perpetrou um 
dos atentados mais violentos 
da história do país, a invasão 
do Palácio da Justiça, em 1985. 

A ação deixou 101 mortos, 
entre os quais vários minis- 
tros da Suprema Corte do pa- 
ís. Após assinar um acordo 
como Estado, em 1990, a guer 
rilha se desmobilizou e pas- 
sou a participar da política 
colombiana, formando parte 
da Assembleia Constituinte de 
1991, que redigiu a Constitui- 
ção atual. A partir daí, vários 
membros abraçaram o cami- 
nho da política democrática. 

Em 2016, apoiou as negoci- 
ações lideradas pelo ex-pre- 
sidente e vencedor do Nobel 
da Paz Juan Manuel Santos 
e o acordo firmado com as 
Farc. Como congressista e 
prefeito de Bogotá, foi um 
duro opositor do enfrenta- 
mento armado às guerrilhas. 


VATICANO DIVULGA FOTO DO CORPO DE BENTO 16 NA CAPELA DO MOSTEIRO MATER ECCLESIAE 
Na homilia deste domingo (1º), o papa Francisco pediu a Nossa Senhora que acompanhe 'nosso amado' papa emérito 'em sua passagem deste mundo para Deus’ vatican Media via AFP 


Fernández pedirá impeachment de presidente da Corte Suprema 


sÃoPAuLO Em uma mensagem 
de Ano-Novo publicada nas 
redes sociais neste domingo 
(1º), o presidente da Argenti- 
na, Alberto Fernández, anun- 
ciou que pedirá o juízo polí- 
tico, ou seja, o impeachment 
do chefe da Corte Suprema 
do país, Horacio Rosatti, pa- 
ra que “o desempenho de su- 
as funções seja investigado”. 
No post, o peronista convo- 
cagovernadores a apoiar o pe- 
dido, que também abarcaria 
os outros membros do tribu- 
nal. “Temos visto um avanço 
inadmissível do Poder Judici- 
ário sobre os outros Poderes 
na Argentina. Diversas publi- 
cações, jamais contrariadas, 
deixam claro o que há muito 
tempo alerto: o vínculo escan- 
daloso entre a parte da políti- 
ca e da Justiça”, escreveu ele. 
Para Fernández, diálogos 


entre funcionários do Judi- 
ciário e políticos da oposi- 
ção, em que “decisões são 
antecipadas, e fundamentos 
políticos para serem usados 
na hora de decidir casos com 
transcendência institucional, 
recomendados”, foram ex- 
postos sem punição “diante 
do assombro generalizado”. 
O anúncio deste domingo 
vem na esteira de outra ação 
do presidente, que, um dia an- 
tes da decisão sobre o proces- 
so por corrupção que conde- 
nousuavice, Cristina Kirchner, 
ordenou a abertura de uma in- 
vestigação sobre uma suposta 
viagem que teria sido feita se- 
cretamente por um grupo de 
empresários de mídia, promo- 
tores e juízes. Entre os alvos es- 
tavaJulián Ercolini, que condu- 
ziu o julgamento de Cristina. 
Outro caso que opôs Judiciá- 


rio e Executivo foi a discussão 
em torno da participação de 
Buenos Airesna arrecadação de 
impostos. Em 2016, no governo 
de Mauricio Macri (2016-2019), 
a cidade e o Estado acertaram 
a transferência para a capital 
das funções de segurança pú- 
blica em questões não federais. 

Por tal, o ex-presidente de- 
terminou que o governo da ca- 
pital, que desde 2003 recebia 
1,4% das taxas arrecadadas, 
passasse a receber 3,75% -a di- 
ferençaseria destinada a com- 
pensar o aumento de gastos. 

Em 2020, Fernández dimi- 
nuiu o percentual para 2,32% 
e o Congresso aprofundou o 
corte para 1,4%. Em dezem- 
bro, a Corte Suprema orde- 
nou que esse percentual fos- 
se de 2,95%, depois de pedi- 
do do prefeito de Buenos Ai- 
res, Horacio Rodríguez Lar- 


reta, opositor do atual líder 
argentino, que chegou a dizer 
que rejeitaria a determinação. 
“E uma decisão sem prece- 
dentes, incongruente e im- 
possível de aplicar”, disse ele. 

O presidente da Corte Supre- 
ma, Rosatti, que já foi ministro 
da Justiça na gestão de Néstor 
Kirchner, foi indicado em 2015 
ao tribunal pelo antecessor e 
rival de Fernández e é consi- 
derado, ao lado do vice-presi- 
dente da corte, Carlos Rosenk- 
rantz, politicamente posicio- 
nado contra o kirchnerismo. 

Em fevereiro do ano passa- 
do, uma marcha contra a Cor- 
te Suprema do país, com pe- 
didos de uma reforma judici- 
ária, reuniu milhares em Bu- 
enos Aires. Uma das bandei- 
ras centrais da marcha era a 
substituição dos magistrados. 
Segundo os organizadores, os 


nomes atuais estão pratican- 
do “lawfare”, ou seja, deter- 
minando condenações com 
base em interesses políticos. 
Em dezembro, dias antes de 
ser condenada a seis anos de 
prisão em primeira instância, 
Cristina, em tese uma aliada 
de Fernández, com quem vi- 
ve uma relação conturbada, 
disse à Folha ser vítima de 
um “pelotão de fuzilamento” 
e que as acusações são uma 
“falsidade”. Como Lula, afir- 
ma que seria vítima de “lawfa- 
re” —ela foi acusada de chefi- 
ar uma associação ilícita que 
destinava verbas para 510bras 
na província de Santa Cruz. 
Uma das promessas de cam- 
panha de Fernández foi uma 
controversa proposta de re- 
forma do Judiciário. O proje- 
to, que foi aprovado no Sena- 
do, mas emperrou na Câma- 


ra, criaria novos tribunais re- 
gionais e aumentaria o núme- 
ro de juízes no país e de inte- 
grantes da Corte Suprema. 
O governo justificaa propos- 
ta com o argumento de que a 
Justiça tem de sermaisrápida e 
eficiente, e o trâmite dos casos, 
mais organizado eminstâncias 
regionais. Já a oposição vê no 
processo um avanço do Exe- 
cutivo sobre o Judiciário, nu- 
ma maneira de livrar Cristina 
dos processos a que responde. 
Neste domingo, na mensa- 
gem de Ano-Novo, Fernández 
destacou que deve “impedir 
que o Conselho da Magistra- 
turasiga manipulado com in- 
sólitas interpretações que per- 
mitem ao Poder Judiciário in- 
trometer-se nas decisões do 
Congresso”. “E meu dever to- 
mar ações quando o sistema 
federal é colocado em crise” 
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Brasil, terra do meio 


Torço para que a cobertura de internacional seja fortalecida no próximo ciclo 


Mathias Alencastro 


Pesquisador do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, ensina relações internacionais na UFABC 


Aintensidade do desligamento 
do Brasil do sistema internacio- 
nalnosúltimos quatro anos só 
é equiparável à velocidade do 
seu regresso desde a eleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

O número elevado de delega- 
ções internacionais, as visitas 
de chefes de Estado e a pers- 
pectiva de organizar no país 
algumas das principais cúpu- 
las globais dos próximos anos 
fazem de Lula, na qualidade 
de ex-presidente, o primeiro lí- 
der brasileiro empossado com 


status de líder internacional. 
Lula vai descobrir um mun- 
do mais complexo, como tem 
sido frequentemente repetido, 
mas também mais parecido 
como Brasil. Num ensaio clás- 
sico da economia internacio- 
nal brasileira na era Bolsona- 
ro, Alex Hochuli afirma que a 
“brasilianização do mundo” 
ou a premonição de que as 
potências iriam um dia car- 
regar as contradições raciais, 
urbanas e econômicas brasi- 
leiras, finalmente se realizou. 


| sec. Mathias Alencastro | Qui. Lúcia Guimarães |SÁB. Tatiana Prazeres, 


Quando Xi Jinping e Jo- 
seph Biden usam os motes 
“prosperidade comum” e “re- 
construir de novo e melhor” 
eles estão se apropriando 
do discurso dos governos de 
países em desenvolvimento. 

A desigualdade, tema 
quase exclusivo do Sul Global 
na primeira era Lula, ago- 
ra tem papel central na evo- 
lução dos sistemas políticos 
das superpotências. Co- 
mo disse Bruno Latour a 
esta Folha em 2020, “se o 


Brasilachar solução para si, 
vai salvar o resto do mundo”. 

A pandemia e a Guerra da 
Ucrânia apenas reafirmaram 
a importância da política in- 
ternacional na vida cotidia- 
na. Mas ela precisa ser expli- 
cada com qualidade. A era Lu- 
la coincidiu com um momen- 
to importante do jornalismo 
internacional brasileiro, com 
o aumento de corresponden- 
tes estrangeiros pelo mundo. 

Como advento das redes so- 
ciais, eles começaram a ser tra- 


Exilada no Brasil faz sucesso 
como influencer de imigração 


Yeca Morais, que deixou a Venezuela, posta informações para ajudar refugiados 


Flávia Mantovani 


BOA VISTA A fronteira está 
aberta? Vai fechar? Reabriu? 
Apesar de não ter cargo ofi- 
cial no Brasil nem na Venezu- 
ela, Yesica Morais recebe to- 
dos os dias esse tipo de per 
gunta. É a ela que milhares 
de venezuelanos recorrem 
quando precisam de informa- 
ções atualizadas sobre o tra- 
jeto que divide os países, em 
Roraima —e também para 
saber como obter passapor- 
te, os documentos necessári- 
os para viajar com crianças e 
como revalidar o diplomas. 
Filha de um garimpeiro bra- 
sileiro e uma comerciante co- 
lombiana, nascida e criada na 
Venezuela, Yeca, como é conhe- 
cida, tem um perfil nas redes 
sociais que a tornou uma refe- 
rência para venezuelanos que 
moram ou querem morar no 
Brasil. Com vídeos sobre do- 
cumentação, cursos de portu- 
guês, vacinação e outras ques- 
tões que afetam esses imigran- 
tes, ela conquistou mais de 
30milseguidores no Instagram 
e faz postagens que superam 
100 mil curtidas no TikTok. 
Ex-moradora de Santa Ele- 
na de Uairén, cidade fronteiri- 
ça com a roraimense Pacarai- 
ma, Yeca, 36, é, ela própria, uma 
integrante do êxodo que já le- 
vou mais de 7 milhões de pes- 
soas a deixarem a Venezuela. 
Em 2019, mudou-se às pres- 
sas para o lado de cá da fron- 
teira, após participar de uma 
frustrada tentativa da oposição 
ao ditador Nicolás Maduro de 
forçar a entrada de ajuda hu- 
manitária americana no país. 
Na época, o líder oposicio- 


TODA MÍDIA 


nista Juan Guaidó capitaneou 
a operação, vista como uma 
violação da soberania do pa- 
ís pelo regime chavista. Ca- 
minhões com toneladas de 
alimentos e remédios aca- 
baram retidos nas fronteiras 
com Brasile Colômbia, e ma- 
nifestantes, feridos emortos. 

Yeca afirma que sempre foi 
contrária ao chavismo, mas 
nunca havia se interessado pe- 
lamilitância política até 2017, 
quando fez campanha para 
um candidato de oposição. 
“Ele ganhou, mas roubaram a 
eleição. A gente já estava acos- 
tumado com essas fraudes, 
mas estar ali, vivendo isso, 
me fez perceber que não tinha 
mais nada para fazer no país”, 
afirma ela, que migrou para a 
Colômbia naquele momento. 

Um ano depois, decidiu vol- 


| Nelson de Sá 
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Lula e cobertura externa não 
deixam Bolsonaro escapar 


Lula falou ele mesmo do an- 
tecessor, sem citar nome, e as 
manchetes em tempo realno 
exterior o seguiram. Por Cla- 
rín e outros argentinos, “Lu- 
la assume e ataca Bolsonaro: 
“deve responder perante alei”. 

No inglês The Guardian, “Lu- 
la promete tirar o país da era 
de “devastação” de Bolsonaro”. 

A alemã Der Spiegel desta- 
cou “O retorno do concilia- 
dor” Lula, acrescentando que, 
“enquanto isso, Bolsonaro 
partiu para a Flórida”. A agên- 
cia argentina Télam foi além, 
“Com Bolsonaro em fuga, Lu- 


la assume terceiro mandato”. 

O New York Times também 
evitou eufemismo, na home, 
“Lula se torna presidente do 
Brasil, Bolsonaro foge [flees] 
paraa Flórida” Horas depois, 
mudou enunciado para “Lu- 
lase torna presidente do Bra- 
sil, com Bolsonaro na Flórida”, 
mas manteve o texto crítico. 

“A decisão de Bolsonaro 
mostra a preocupação com 
seu futuro no Brasil”, expli- 
ca o jornal. “Ele está vincula- 
do a cinco inquéritos, inclu- 
indo um sobre divulgação de 
documentos relacionados a 


a 


A exilada do regime venezuelano Yeca Morais na fronteira entre Brasile Venezuela pivulgação 


tar. “Aíapareceu o Guaidó, e tu- 
do aquilo que estava adorme- 
cido acordou. Renovei minha 
fé, decidi lutar pela posse de- 
le”, diz. Quando soube que uma 
parte do comboio de ajuda hu- 
manitária entraria por sua cida- 
de, passoua incentivar os con- 
terrâneos a apoiar a operação. 

Em 22 de fevereiro, véspera 
do dia previsto para a entrada 
dos caminhões, a morte de in- 
dígenas por guardas do regime 
levoua população de Santa Ele- 
naàsruas —algo raro, segundo 
Yeca, já que a cidade não costu- 
mava se mobilizar, até por es- 
tar mais protegida da crise do 
que outras no interior do país. 

“Lá tem mineração, garim- 
po, turismo. O que estava 
mais barato os comerciantes 
vendiam para os brasileiros, 
quando faltava alguma coisa 


uma investigação confiden- 
cial. Como cidadão comum, 
Bolsonaro perde a imunidade 
que tinha como presidente” 


Adversidades 
Veículos financeiros, como 
The Wall Street Journal, até 
destacaram o “notável retor 
no ao poder” de Lula, numa 
“volta por cima extraordiná- 
ria de um homem que fez a vi- 
da superando adversidades”. 
Mas alertam que ele agora 
vai “encarar alguns de seus de- 
safios mais difíceis, até hoje” 
—de reunificar o país à “eco- 
nomia se enfraquecendo”, se- 
gundo a Bloomberg. E “coma 
China, maior parceiro comer- 
cial, em sua pior desacelera- 
ção em anos”, no dizer do WS]. 


Sinto-me uma 
heroína. Sei que 
mudo vidas, que meu 
trabalho tem impacto 
positivo sobre 
muitas pessoas. Por 
isso também sou 
cuidadosa na hora de 
dar as informações, 
porque sei que o que 
eu faço vai repercutir 


Yeca Morais 
exilada e influencer 


China cresce 

Por outro lado, na mesma Blo- 
omberg, “Estimativa do PIB da 
Chinamostra que a economia 
cresceu pelo menos 4,4% em 
2022” Em mensagem de fim de 
ano, Xi Jinping anunciou que 
o PIB superou 120 trilhões de 
yuans (US$ 17,4 trilhões) no 
ano passado, em comparação 
com 114,9 trilhões em 2021. 
“Analistas haviam projetado 
que o crescimento desacele- 
raria para 3% em 2022”, anota 
areportagem, acrescentando 
que “economistas veem possi- 
bilidade crescente de recupe- 
ração mais rápida e forte mais 
à frente”, este ano. “Os funda- 
mentos que sustentam o cres- 
cimento de longo prazo per 
maneceram fortes”, falou Xi. 


tados como redundantes e até 
supérfluos. Os cortes levaram 
os jornais a depender cada vez 
mais das agências de notícias 
para a cobertura. Num pri- 
meiro momento, tudo parecia 
funcionar. As redes permiti- 
ram a democratização da in- 
formação, e jornalistas afri- 
canos e asiáticos passaram 
a ter influência muito maior 
na cobertura internacional. 
A ascensão do autoritaris- 
mo, porém, mostrou os limi- 
tes dessa solução. Precisamos 
mais do que nunca de jornalis- 
tas de excelência para deter- 
minar a veracidade dos fatos 
no terreno, escapar da reali- 
dade paralela da internet e, 
agora, contar a história da no- 
va inserção internacional do 
Brasil para o resto do mundo. 
Cheguei à Folha por aciden- 
te. Comovido com os atenta- 
dos de 2015 em Paris enviei 


a gente comprava no Brasil. 
Então tinha uma certa apatia”, 
afirma. “Mas foi uma como- 
ção. O povo saiu às ruas, que- 
rendo participar daquele mo- 
mento essencial na história. 
A gente tinha certeza de que 
daquela vez o governo ia cair” 
O centro de Santa Elena, com 
sua típica praça de cidade do 
interior, transformou-se em 
campo de batalha. Yeca esta- 
valá, lançando coquetéis mo- 
lotov e transmitindo os acon- 
tecimentos ao vivo nas redes 
sociais. “Vieram 3.000 efetivos 
armados, tanques, e nós só tí- 
nhamos pause pedras paranos 
defender”, afirma. “Nós sabí- 
amos que não tínhamos co- 
mo ganhar. Tenho uma filha, 
deveria me cuidar mais, mas 
também pensava: que país 
vou deixar para minha filha?” 
Segundo ONGs de direi- 
tos humanos, os confron- 
tos em Santa Elena deixa- 
ram oito mortos e mais de 
40 feridos, alguns dos quais 
foram transferidos para aten- 
dimento médico no Brasil. 
O fracasso da ação decepci- 
onou Yeca. “Achávamos que o 
Guaidó ia ajudar, que algum 
país iria intervir. Até que a 
gente viu que ninguém ia nos 
salvar. Estávamos com o ini- 
migo armado dentro de casa” 
Escondida numa casa que 
não era sua, ela conta que se 
jogou em um rio quando ho- 
mens fardados chegaram pa- 
ra buscá-la. Fugiu para Paca- 
raima, “tão traumatizada que 
se caísse um garfo já achava 
que era tiro”. Cinco dias após 
os confrontos, a irmã de Yeca 
disse que membros do servi- 
ço de inteligência derrubaram 
a porta de casa, procurando- 
-a por “incitação ao ódio e fi- 
nanciamento de terrorismo”. 
De Pacaraima, Yeca pos- 
tou vídeos sobre a tensão na 
fronteira, até para mostrar 
que não estava mais na Vene- 
zuela e evitar perseguições à 
família. Foi aí que começou 
areceber perguntas sobre a 
situação da passagem entre 
os países e a publicar víde- 
os sobre o tema —a semente 


um testemunho à minha fu- 
tura primeira editora, Lucia- 
na Coelho. O mundo estranho 
de Donald Trump e do brexit 
abriu o caminho para a colu- 
na. Fui sempre relutante em 
seguir sugestões, mas acatei o 
conselho de Fábio Zanini: di- 
versificar. Falei de China, Cen- 
tro-Oeste, Twitter e Neymar. 
Mas não cumpri plenamen- 
tea promessa e sempre voltei 
às minhas três obsessões: 
África, amodernização da es- 
querda e o futuro da Europa. 

Nada disso seria possível 
sem o editor que me acom- 
panhou por anos, Daigo Oli- 
va, eaminha companheira de 
uma vida. Estou de partida 
para Brasília. Deixo a Folha, 
torcendo para que a cobertu- 
ra da política internacional, 
tão importante nos anos Bol- 
sonaro, seja tremendamente 
fortalecida no próximo ciclo. 


de seu canal no Instagram. 
Alertada de que poderia cor- 
rer perigo estando a poucos 
quilômetros do país de origem, 
decidiu se mudar para Boa Vis- 
ta, onde vive atualmente e cos- 
tuma ser reconhecida na rua 
pelos seguidores de seu canal. 
Yeca cursou jornalismo na 
Venezuela, mas não concluiu 
o curso. Para obter credibi- 
lidade em um tema que é al- 
vo constante de boatos e fa- 
ke news, busca informações 
em canais oficiais, com de- 
fensores públicos e órgãos 
internacionais. “Estudo mui- 
to, sei daminha responsabi- 
lidade”, diz. Na galeria de seu 
celular, mostra à reportagem 
como grava o mesmo vídeo 
20 vezes ou mais, até ficar 
satisfeita com o resultado. 
Para se sustentar, a influen- 
ciadora trabalha como agente 
de viagem freelancer, mas diz 
que tenta dosar as menções 
ao emprego em seus perfis. 
“Cuido muito do meunome. 
O trabalho que eu faço nas re- 
des sociais é mais humanitá- 
rio, não quero que vire um ca- 
nal de vendas de passagens” 
Yeca tem sido convidada a 
dar palestras sobre comuni- 
cação comunitária e está cri- 
ando uma ONG para desen- 
volver projetos que impulsi- 
onem os imigrantes. “Quero 
reforçar que meu povo tra- 
balhe, que ninguém fique de- 
pendendo de assistência so- 
cial; ensinar como se mon- 
ta um negócio no Brasil, le- 
var venezuelanos de suces- 
so para dar palestras. Quero 
migrantes empoderados, que 
não se achem coitadinhos” 
Ela diz se sentir orgulhosa 
do que faz —e fica especial- 
mente feliz quando funcio- 
nários de ONGs internacio- 
nais ou de agências da ONU 
dizem que acompanham suas 
postagens. “Sinto-me uma he- 
roína” afirma. “Sei que mudo 
vidas, que meu trabalho tem 
impacto positivo sobre muitas 
pessoas. Por isso também sou 
cuidadosa na hora de dar as 
informações, porque sei que 
o que eu faço vai repercutir” 


si 


Brazil braced for 'Lulapalooza' as new 
leader kicks off reign with huge party 


'Lulapalooza': Brazil parties as Lula da Silva 
sworn in for third term as president 


'LULAPALOOZA' 


Surgida há mais de um mês como paródia, em mídia social no 
Brasil (imagem no alto), a expressão foi parar nos títulos de 
The Guardian a South China Morning Post no fim de semana 
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mercado 


Lula defende atuação do Estado na 
economia e fala em nova lei trabalhista 


Discurso indica pauta econômica alinhada a bandeiras petistas; a apoiadores, fala priorizou desigualdade 


Fábio Pupo 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) fez 
em seu discurso de posse uma 
forte defesa do papel do Esta- 
do no desenvolvimento eco- 
nômico do país, inclusive por 
meio de bancos públicos, “es- 
pecialmente o BNDES” e das 
“empresas indutoras de cres- 
cimento e inovação, como a 
Petrobras”. O mandatário pre- 
gou a recomposição de ver- 
bas do Orçamento, disse que 
o governo vai retomar obras 
paradas e falou em umanova 
legislação trabalhista. 

O discurso, que contou com 
críticas ao teto de gastos e a 
medidas tomadas durante a 
gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
aponta para uma agenda eco- 
nômica alinhada às bandeiras 
históricas do partido e ao dis- 
curso da campanha eleitoral. 

As possíveis mudanças na 
lei trabalhista serão negoci- 
adas com empresários, afir- 
mou Lula após o PT ter di- 
to durante a campanha que 
a reforma de Michel Temer 
(aprovada em 2017) seria re- 


vogada e ter provocado rea- 
ções do empresariado e de 
parlamentares. O PT já sina- 
lizou que busca uma reforma 
que contemple a nova econo- 
mia, em especial os trabalha- 
dores de aplicativos. 

“Vamos dialogar, de forma 
tripartite —governo, centrais 
sindicais e empresariais — so- 
bre umanovalegislação traba- 
Ihista. Garantir a liberdade de 
empreender, ao lado da prote- 
ção social, é um grande desa- 
fio nos tempos de hoje” disse. 

Além de retomar obras pa- 
ralisadas —que, segundo ele, 
somam mais de 14 mil—, Lu- 
la disse que vai restabelecer 
o programa habitacional Mi- 
nha Casa Minha Vida e estru- 
turar um novo PAC (Progra- 
ma de Aceleração de Cresci- 
mento) para gerar empregos. 

Além disso, o presidente dis- 
se que serão impulsionadas as 
pequenas e médias empresas, 
o empreendedorismo, o coo- 
perativismo e a economia cri- 
ativa. “A roda da economia vai 
voltar a girar e o consumo po- 
pular terá papel central neste 
processo”, disse. 


o 


Lula chamou o teto de gas- 
tos de “estupidez”, lembran- 
do que ele será revogado. A 
medida já era prevista pela 
proposta articulada pelo go- 
verno e aprovada pelo Con- 
gresso, que expandiu o Orça- 
mento em 2023 e demanda do 
Executivo a apresentação de 
uma nova regra para as con- 
tas públicas para substituir a 
atual norma. 

Defendeu a recomposição 
de verbas para áreas como sa- 
úde e educação, pregando in- 
vestimentos em mais univer 
sidades, ensino técnico, uni- 
versalização do acesso àinter- 
net, ampliação das creches e 
ensino público em tempo in- 
tegral. Reiterou que a política 
de valorização do salário-mí- 
nimo será retomada e prome- 
teu acabar com a fila do INSS. 

Além disso, criticou o uso 
da máquina pública para fins 
eleitorais, após Bolsonaro ter 
aprovado uma PEC (propos- 
ta de emenda à Constituição) 
para turbinar benefícios soci- 
ais em ano de corrida pelo Pa- 
lácio do Planalto. 

“Nunca os recursos do Esta- 


do foram tão desvirtuados em 
proveito de um projeto auto- 
ritário de poder. Nunca a má- 
quina pública foi tão desen- 
caminhada dos controles re- 
publicanos. Nunca os eleito- 
res foram tão constrangidos 
pelo poder econômico e por 
mentiras disseminadas em 
escala industrial”, disse Lula. 
Apesar da defesa por mais 
recursos para políticas públi- 
cas, Lula tem o desafio de fa- 
zer uma gestão mantendo o 
discurso de que haverá equi- 
líbrio fiscal. Mesmo que a ar- 
recadação federal dê sinais de 
que pode estar subestimada, 
o que dá um alívio parcial pa- 
raas contas de 2023, a propos- 
ta que expandiu os gastos am- 
pliará de forma significativa o 
rombo de R$ 63,7 bilhões ori- 
ginalmente projetado. 
Complica o cenário o fato de 
o governo ter decidido pror 
rogar a desoneração dos com- 
bustíveis por 60 dias. Caso se- 
ja estendido para o ano todo, 
o custo dessa medida seria de 
R$ 52,9 bilhões —embora o 
governo eleito tenha sinaliza- 
do que o corte tributário vale- 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (em pé) faz discurso de posse no Congresso Nacional Edilson Rodrigues/Agência Senado 


rá no ano cheio somente pa- 
rao diesel e o gás de cozinha. 

O uso dos bancos públicos 
também chama atenção e já 
recebeu recentemente um 
chamado do presidente do 
Banco Central, Roberto Cam- 
pos Neto —que alertou acer- 
ca do crédito subsidiado so- 
bre as taxas de juros no país. 

Em seu discurso no parla- 
tório do Palácio do Planalto, 
em que tradicionalmente se 
faz uma declaração mais po- 
pular, Lula deu ênfase ao com- 
bate à desigualdade. 

“Nos nossos governos, nun- 
cahouve nem haverá gastança 
alguma. Sempre investimos, e 
voltaremos a investir, emnos- 
so bem mais precioso: o povo 
brasileiro”, afirmou. 

O governo pretende discutir 
neste ano uma reforma tribu- 
tária e tem defendido a redu- 
ção dos impostos sobre con- 
sumo, que afetam mais (pro- 
porcionalmente) a população 
mais pobre. Já mudanças na 
tributação sobre a renda, com 
criação do imposto sobre lu- 
cros e dividendos, deve ficar 
para um segundo momento. 


Vamos dialogar, de 
forma tripartite - 
governo, centrais 
sindicais e 
empresariais- sobre 
uma nova legislação 
trabalhista. Garantir 
a liberdade de 
empreender, ao lado 
da proteção social, 

é um grande desafio 
nos tempos de hoje 


A roda da economia 
vai voltar a girar e 

o consumo popular 
terá papel central 
neste processo 


O Brasil é grande 
demais para 
renunciar a 

seu potencial 
produtivo. Não faz 
sentido importar 
combustíveis, 
fertilizantes, 
plataformas 

de petróleo, 
microprocessadores, 
aeronaves e satélites. 


Luiz Inácio Lula da Silva 
em discurso no Congresso 


Nos nossos 
governos, nunca 
houve nem haverá 
gastança alguma. 
Sempre investimos, 
e voltaremos a 
investir, em nosso 
bem mais precioso: 
o povo brasileiro 


Fila na porta dos 
açougues, em busca 
de ossos para aliviar 
a fome. E, ao mesmo 
tempo, filas de 
espera para a compra 
de automóveis 
importados e 
jatinhos particulares. 


em discurso no Parlatório 


Estado interventor é principal ressalva de economistas 


SÃO PAULO E BRASÍLIA Os dis- 
cursos de posse do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) neste domingo (1º) fo- 
ram recebidos com ressalvas 
por analistas do mercado, que 
se preocupam coma expecta- 
tiva de um governo muito in- 
terventor na economia. 

Já lideranças empresariais 
que estiveram em Brasília pa- 
ra a posse se declararam oti- 
mistas em relação à nova ges- 
tão da economia. 

De modo geral, entre analis- 
taso balanço é que o discurso 
não trouxe muitas novidades 
emrelação à pauta petista e às 
promessas de campanha. No 
entanto, aincerteza sobre co- 
mo o governo vai conduzir as 
mudanças causa apreensão. 

Para Sergio Vale, economis- 
ta-chefe da consultoria MB As- 
sociados, o primeiro discurso 
de Lula como presidente em- 
possado é positivo, mas deixa 
algumas dúvidas sobre como 
será a atuação prática. 

“Obviamente não dava para 
esperar do presidente, neste 
momento, nada muito espe- 
cifico nesse sentido” ressalva. 

Mas, diz, o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, fi- 
ca sob mais pressão na cons- 
trução da nova regra fiscal. 
“Espero que, quando o presi- 
dente fala em estupidez, seja 


emrelação a esta regra que te- 
mos agora, não para qualquer 
regra de gastos”, acrescenta. 

Outro que assusta, na visão 
dele, é a revisão da lei traba- 
Ihista, já que não há clareza 
sobre os pontos que Lula pre- 
tende mudar. 

“Tirando essas questões 
econômicas, o discurso é posi- 
tivo, comparado com o que vi- 
mos nosúltimos quatro anos. 
Voltar à normalidade demo- 
crática no país é importante 
para o horizonte de investi- 
mento e de crescimento”, diz. 

Rafael Pacheco, economista 
da Guide Investimentos, vê de 
forma oposta. Para ele, o dis- 
curso tende mais para o lado 
negativo. “Lula reforçou mui- 
too ponto do Estado mais in- 
terventor para girar aroda da 
economia”, diz. 

Na visão do economista, Lu- 
la se balizou pela questão da 
fome ao justificar a impor 
tância do Estado na econo- 
mia, assim como o Bolsa Fa- 
mília turbinado e o financia- 
mento do consumo da popu- 
lação pobre. 

“Podemos dizer que Lula 
está apontando para as bases 
econômicas de seus governos 
[anteriores]”, afirma. 

Pacheco faz ressalvas à pro- 
messa de Lula de reativar ban- 
cos públicos e o BNDES (Ban- 


co Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social) 
como empresas indutoras de 
crescimento. Além disso, en- 
fatizar o consumo popular co- 
mo um dos motores da eco- 
nomia não é necessariamen- 
te uma regra que funciona 
sempre, diz. 

“Isso depende do momen- 
to. Sabemos que o momento 
atual não é o mesmo daque- 
la época [governos anteriores 
do Lula]. As condições finan- 
ceiras externas não estão tão 


Dono de jatinho usado 
por Lula para viajar ao 
Egito vai à posse 


O empresário José Seripieri 
Filho, fundador da Qualicorp 

e dono da QSaúde, foi um 

dos empresários presentes 

na posse doew Lula. Ele é 
dono do jatinho usado pelo 
petista para viajar ao Egito, 
para a COP27 e a Portugalem 
novembro. Também estiveram 
presentes o presidente do 
conselho de administração do 
Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, 
Isaac Sidney Ferreira, da 
Febraban, Robson Braga, da 
CNI, e Clésio Andrade, da CNT. 


boas, commodities estão ca- 
indo e o desemprego, embo- 
ra elevado, está abaixo do ní- 
vel de equilíbrio” 

Emrelação à crítica ao teto 
de gastos, Pacheco não disse 
ter visto muita novidade. O 
que preocupa, porém, é o vi- 
gor com que a crítica foi fei- 
ta, assim como as possíveis 
mudanças na lei trabalhista. 
“Se for uma alteração muito 
grande pode gerar mais infla- 
ção e mais juros” argumenta. 

Camila Abdelmalack, eco- 
nomista-chefe da Veedha In- 
vestimentos, considera que 
trechos do discurso de Lula 
podem acrescentar mais vola- 
tilidade a um início de ano que 
járeservaria preocupações de- 
vido a algumas discussões es- 
peradas, como a da reforma 
tributária e, principalmen- 
te, sobre uma regra que pos- 
sa substituir o teto de gastos. 

“Isso coloca prêmio na cur- 
va de juros, acaba desvalori- 
zando o mercado acionário 
e gerando pressão no câm- 
bio”, disse. 

Abdelmalack afirmou que a 
retomada de uma política de 
industrialização e a menção 
de Lula à participação das em- 
presas públicas também po- 
de ampliar temores entre in- 
vestidores quanto ao uso po- 
lítico das estatais, em especi- 


al, sobre os bancos públicos. 
“Esse é um aspecto que pre- 
ocupa bastante por conta do 
descontrole ocorrido em go- 
vernos petistas anteriores.” 
Presente ao evento de pos- 
se, o presidente do conselho 
de administração do Brades- 
co, Luiz Carlos Trabuco se de- 
clarou otimista quanto à no- 
va administração na econo- 
mia. “Novo governo é reno- 
vação e esperança. Este es- 
tá começando hoje e vamos 
aguardar as primeiras medi- 


das” afirmou Trabuco. 

Isaac Sidney Ferreira, da 
Febraban, por sua vez, disse 
que uma das prioridades da 
entidade é defender uma re- 
forma tributária que torne o 
sistema menos dispendioso 
e complexo. 

“Vamos continuar traba- 
lhando para que não haja au- 
mento do custo para o crédi- 
to” afirmou. 

Thiago Bethônico, Clayton 
Castelani, Ana Paula Branco 
e Alexa Salomão 
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imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 13/01/2023 
até 23/01/2023, no primeiro leilão, e de 27/01/2023 até 07/02/2023, no segundo leilão, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório 
do leiloeiro, Sr. RUY WALTER BALDISSERA, no endereço Rua Rio de Janeiro, 115-D, Centro, 
Chapecó/SC, CEP: 89.801-210, telefones (49) 3323-4245. Atendimento no horário de segunda 
a sexta das 08:00 às 12:00h e 13:30 às 18:00 h (Site: www.baldisseraleiloeiros.com.br). 
O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1º Leilão 
realizar-se-á no dia 24/01/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão 


ofertados no 2º Leilão no dia 08/02/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente 


no site do leiloeiro, no endereço: www.baldisseraleiloeiros.com.br). 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 
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mercado 


PAINEL S.A. 
Virada 


| Joana Cunha 


painelsaQgrupofolha.com.br 


Representantes do empresariado viram acertos nas fa- 
las de Lula neste domingo (1º), mas deixaram ressal- 
vas. A mensagem de que não há ânimo para revanche 
acalmou preocupações sobre a manutenção do clima 
polarizado. Parte das falas do presidente incomodou, 
como as críticas ao teto de gastos e a sinalização de 
mudança nalei trabalhista, mas não surpreendeu. Re- 
servadamente, a avaliação é a de que Lula poderia ter 
feito menção mais contundente à reforma tributária. 


voz Para Ricardo Roriz, pre- 
sidente da Abiplast (indústria 
do plástico), foi bom ver Lula 
reforçar a importância do in- 
centivo à reindustrialização e 
do combate à desigualdade. 


BANDEIRA “Diminuir a desi- 
gualdade significa criar em- 
pregos de boa qualidade. O 
Brasil não pode continuar a 
ser um país exportador de 
commodities. Precisa agre- 
gar valor aos seus produtos e 
serviços. Ele acertou ao falar 
nanecessidade de união sem 
revanchismo e precisa disse- 
minar a importância disso 
para sua equipe”, disse Roriz. 


FUTURO Nelson Mussolini, 
presidente do Sindusfarma, 
que representa a indústria 
farmacêutica, diz que o se- 
tor espera previsibilidade. “A 
indústria farmacêutica insta- 
ladano Brasil, independente- 
mente da origem do capital, 
tem certeza de que o gover 
no Lula respeitará os contra- 
tos e trará previsibilidade pa- 
rao desenvolvimento da nos- 
sa indústria no país” 


BULA Para Sergio Mena Bar 
reto, da Abrafarma, que reú- 
ne as grandes redes do vare- 
jo farmacêutico, o tema prin- 
cipal é saber que o Farmácia 
Popular será retomado pe- 
lo novo governo. “O progra- 
ma vinha sendo sucateado e 
carecendo de instrumentos 
modernos de gestão”, afirma. 


PÍLULA Segundo Barreto, a 
Abrafarma realizou, com o 
Insper um estudo do progra- 
ma Aqui Tem Farmacia Popu- 
lar e apresentou o relatório à 
equipe de transição. “Espera- 
mos poder discuti-lo em bre- 
ve com a equipe que assumi- 
rá o Ministério da Saúde”, diz. 


TOMADA Segundo Rodrigo 
Sauaia, presidente da Abso- 
lar (associação de energia so- 
lar), o setor considera positiva 
a indicação de compromisso 
do novo governo com a tran- 
sição energética e a neutrali- 
zação de gases do efeito estu- 
fa na matriz energética. 


AULA No setor de educação, 
Celso Niskier, reitor da UniCa- 
rioca e presidente da ABMES 
(associação das mantenedo- 
ras do ensino superior), elogi- 
ou o discurso de inclusão so- 
cial e disse que o setor quer 
contribuir com essa agenda. 


CAPACETE A discussão sobre 
mudanças nas atividades dos 
trabalhadores por apps no go- 
verno Lula deve passar pela 
questão dos OL (operadores 
logísticos), que são as empre- 
sas fornecedoras de mão de 
obra para o delivery. O assun- 
to esquentou no setor após a 
notícia da falência de uma des- 
sas OLs, uma empresa tercei- 
rizada que intermediava mo- 
tociclistas para o iFood. 


GuiDÃo O fim do modelo cos- 
tuma aparecer entre as reivin- 
dicações de motociclistas que 
dizem preferir ganhar por qui- 
lômetro rodado em vez de sa- 
lário fixo. Empresários do se- 
tor de restaurantes também 
reclamam, dizendo ter receio 
de que novas falências com- 
prometam as entregas. 


PEDAL O iFood afirma que 
25% dos mais de 200 mil en- 
tregadores no Brasil atuam 
por OL. A Rappi, que critica 
o modelo, diz que que todos 
os entregadores de seu app es- 
tão conectados diretamente. 


ELEVADOR A taxa de ocupa- 
ção dos hotéis no DF nesta 
virada de ano deve ficar abai- 
xo do esperado, apesar do au- 
mento dos visitantes que via- 
jaram para ver Lula. Pelas es- 
timativas da Abih-DF (hotéis 
da capital), o patamar deve fi- 
car abaixo de 90%, marca que 
costuma ser registrada na da- 
ta em anos de posse. 


suíte Um dos motivos para 
a queda, segundo Henrique 
Severien, presidente da en- 
tidade, foi a estrutura orga- 
nizada pelo PT para receber 
seus apoiadores, o que afe- 
toua procura por hotéis. O re- 
ceio coma segurança, depois 
da ameaça de bomba na capi- 
tal, também pode ter contri- 
buído para afastar hóspedes. 


LATIDO A coleira usada pela 
cadela Resistência, que subiu 
arampa do Planalto conduzi- 
da por Lula e Janja neste do- 
mingo, virou assunto de rede 
social. Os comentários deram 
exposição à marca de acessó- 
rios animais Zee Dog. Segun- 
do a empresa, a coleira é um 
conjunto da coleção Gotham 
e custa cerca de R$ 300. 


FOCINHO Em tuítes, alguns in- 
ternautas ironizaram dizen- 
do que ela agora integra a “es- 
querda caviar canina”. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez. em%ao mês E Mínimo E Máximo 
773 800 2,81 
4,10 
=== 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 
Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
fisicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 


prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 
Valor min. R$ 1.212 5% R$60,60 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial aue comnãe o salário de contribuicão 


Imposto de Renda 
Em R$ Alíquota, Deduzir, 


até em% em R$ 
1.903,98 Isento 

mega m am 
De 2.826,66 mms 15 354,80 
até 3.751,05 ' 
eA 664,68 sn 
ua da 127,5 869,36 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Lula manda equipe 
retirar as estatais do 
programa de privatização 


Medida atinge em especial os Correios, cujo processo já estava sob 
análise do TCU; EBC também deve ficar de fora da lista de vendas 


Júlio Wiziack 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assi- 
nou neste domingo (1º), logo 
após sua posse, as primeiras 
medidas na área econômica, 
entre as quais uma determi- 
nação para que os ministros 
tomem providências para re- 
tirar as estatais do programa 
de privatizações. 

A medida atinge em espe- 
cial a Petrobras e os Correi- 
os (este, já estava em proces- 
so para privatização sob aná- 
lise do Tribunal de Contas da 
União). Também deve ficar de 
fora da lista para a venda em- 
presas como a EBC (Empresa 
Brasileira de Comunicação). 

Lula já havia afirmado em 
discurso após sua eleição que 
as privatizações iriam acabar 
no país, o que provocou rea- 
ções no mercado financeiro. 

Ainda durante a campanha, 
o senador Jean Paul Prates 
(PT-RN), então coordenador 
da área de óleo e gás e hoje in- 
dicado para presidir a petro- 
leira, afirmou que Lula cogi- 
tava retirar a Petrobras do 
programa de desestatização. 

Prates sinalizou a rever- 
são de outras medidas liga- 
das à petroleira tomadas des- 
de a gestão de Michel Temer 
(MDB). O senador também 
defendeu a revisão da política 
de desinvestimento da com- 
panhia, que prevê a venda de 
refinarias e dutos de gás. 

Para reverter essas medi- 


Dilapidaram 
as estatais 

e os bancos 
públicos; 
entregaram 
o patrimônio 
nacional. Os 
recursos do 
país foram 
rapinados 
para saciar a 
cupidez dos 
rentistas e 
de acionistas 
privados 


Luiz Inácio 
Lula da Silva 
em discurso de 
posse, no 
Congresso 


das, no entanto, a Petrobras 
terá de romper acordo assi- 
nado com o Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa Eco- 
nômica) em troca da suspen- 
são de processos por suposto 
abuso de poder econômico. 

O ato de Lula também abre 
caminho para barrar a priva- 
tização dos Correios, proces- 
so foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados em agosto de 
2021 por 286 votos a favor e 
173 contrários. Foi um proje- 
to do ex-ministro das Comu- 
nicações Fábio Faria. 

Desde então, está parado no 
Senado —atualmente, aguar- 
da apreciação pela Comissão 
de Assuntos Econômicos. 

No caso da EBC, o governo 
pretende manter a emissora 
sob controle estatal, mas de- 
ve sugerir separar os canais 
da EBC que tratam da comu- 
nicação pública e de governo. 

A medida representa uma 
virada em relação à gestão de 
Paulo Guedes, na qualo Minis- 
tério da Economia estimulou 
a venda de subsidiárias e ou- 
tros ativos de estatais (como 
os da Petrobras) e vendeu o 
controle da Eletrobras. 

Além disso, Lula assinou a 
medida provisória que man- 
témo pagamento de um piso 
de R$ 600 mensais para famí- 
lias vulneráveis. Amedida an- 
teriormente vigente previa es- 
se valor até 31 de dezembro, e 
Lula articulou uma PEC (pro- 
posta de emenda à Constitu- 
ição) para liberar recursos a 


partir de 2023 a fim de man- 
ter esse mínimo. 
Colaborou Victoria Azevedo 


Gestão bolsonaro 
deixa bomba fiscal 
para Lula 3 


No penúltimo dia do manda- 
to, o governo Jair Bolsonaro 
(PL) editou um decreto pa- 
ra cortar tributos pagos por 
grandes empresas, com im- 
pacto de R$ 5,8 bilhões no pri- 
meiro ano da gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

O decreto, publicado nesta 
sexta-feira (30), reduz à me- 
tade as alíquotas de PIS e Co- 
fins sobre as receitas finan- 
ceiras de empresas que ado- 
tam o regime não cumulati- 
vo pararecolher as contribui- 
ções. Apenas grandes empre- 
sas costumam optar por essa 
modalidade. 

A medida desagradou inte- 
grantes da equipe econômi- 
ca petista, que já vinham pe- 
dindo ao governo Bolsona- 
ro para se abster de medidas 
que tenham efeito nos cofres 
a partir de 2023. Ainda que o 
governo Lula decida revogar 
o decreto, algum impacto será 
sentido pela nova administra- 
ção. Isso porque um aumento 
nas alíquotas de PIS e Cofins 
só produz efeito go dias após 
a publicação do ato. 

Idiana Tomazelli 


O petista Jean 
Paul Prates, 
indicado para 
ser o novo 
presidente da 
Petrobras 
Roque de Sá/Agência 
Senado 


Lula assina medida provisória para prorrogar 
a desoneração de tributos sobre combustíveis 


Constança Rezende, Thaísa 
Oliveira e Ranier Bragon 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) as- 
sinou MP (medida provisó- 
ria) que prorroga a desonera- 
ção de combustíveis no país, 
medida criada por Jair Bolso- 
naro (PL) em meio ao avanço 
dos preços do petróleo e que 
tinha como prazo 31 de de- 
zembro de 2022. 

A decisão foi tomada para 
evitar um aumento expres- 
sivo nos postos de gasolina 
logo no começo do mandato 
do novo chefe do Executivo. 

A desoneração dos tributos 
federais PIS e Cofins será vá- 
lida até o fim de fevereiro pa- 
ra gasolina (que também terá 
isenção de Cide durante o pe- 
ríodo), etanol, querosene de 
aviação e gás natural veicular 
— além de nafta. O corte va- 
lerá até o fim do ano para di- 
esel, biodiesel e gás liquefei- 
to de petróleo (GLP o gás de 


Não há 

razão para 

se aumentar 
o preço no 
dia 1° e no 
dia 2. Os im- 
pactos serão 
analisados e 
repercutidos. 
Tudo que 

o mercado 
responder, 
vamos tentar 
acompanhar 


Jean Paul 
Prates 
indicado para 
chefiar a 
Petrobras 


cozinha). 

A prorrogação estava sendo 
discutida há semanas entre o 
ministro da Fazenda de Lula, 
Fernando Haddad, e o minis- 
tro da Economia de Bolsona- 
ro, Paulo Guedes. 

Guedes começou a prepa- 
rar a medida na reta final de 
sua gestão, já que havia o re- 
ceio de que o PT jogasse na 
administração Bolsonaro a 
culpa pelo eventual aumen- 
to de preço dos combustíveis 
nas bombas. 

Haddad tinha achado o pra- 
zo de go dias sugerido por 
Guedes muito longo, mas ha- 
via sinalizado aos integran- 
tes da equipe econômica que 
concordava com uma prorro- 
gação de 30 dias. Após con- 
versa com Lula, no entanto, 
Haddad pediu para que o go- 
verno Bolsonaro não editas- 
se nenhuma medida do tipo. 

Escolhido pelo PT para a 
presidência da Petrobras, o 
senador Jean Paul Prates (PT- 


RN) afirmou neste domingo 
que “não há nenhuma razão 
para se aumentar o combus- 
tível do Brasil”. 

Durante os próximos me- 
ses, o governo vai estudar 
qual será o futuro da políti- 
ca para os combustíveis. “Ao 
longo do período, a gente vai 
estudar e todos os impactos 
serão analisados e repercuti- 
dos no mercado. Tudo que o 
mercado responder, nós va- 
mos tentar acompanhar”, afir- 
mou Prates. 

Prates foi anunciado como 
o escolhido para a Petrobras 
por Lula na sexta e, naquele 
dia, já havia falado em segu- 
rar impostos aplicados sobre 
combustíveis por até 60 dias, 
além de ter defendido uma 
nova política de preços e um 
fundo de estabilização. 

Ele acrescentou que entra- 
rá na empresa nos primeiros 
15 dias de janeiro, após um 
processo de “compliance” e 
de averiguação de currículo. 
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Pix neste ano deve ter novas regras, 
débito automático e mais segurança 


Sistema vai permitir agendamento de contas de luz e água, mensalidades escolares e outros 


Nathalia Garcia 


BRASÍLIA A greve dos servido- 
res do Banco Central, que du- 
rou de abrila julho deste ano, 
fez a agenda de inovações da 
autoridade monetária ser re- 
programada. Comisso, novas 
funcionalidades do Pix e tes- 
tes pilotos do real digital fica- 
ram para 2023. 

A partir de 2 de janeiro, en- 
trarão também em vigor no- 
vas regras do sistema de pa- 
gamentos instantâneos. Ain- 
da estão na programação do 
próximo ano melhorias na se- 
gurança do Pix. 

O desenvolvimento do Pix 
Automático, que tem como 
pilar a função de débito au- 
tomático em conta, será pri- 
oridade do BC. A ideia é que o 
recurso facilite o pagamento 
por meio do Pix de faturas pe- 
riódicas, como contas de luz 
e água, além de outros servi- 
ços -como mensalidades es- 
colares, planos de academia 
e assinaturas de plataformas 
de streaming. 

Ao longo deste ano, o BC 
investiu em uma fase de di- 
agnóstico em conjunto com 
agentes econômicos. A par- 
tir disso, estabeleceu especi- 
ficações preliminares do de- 
senho do Pix Automático, en- 
volvendo três etapas: autori- 
zação, agendamento e liqui- 
dação de pagamento, ou se- 
ja, quando a transação pro- 
gramada é efetivamente rea- 
lizada. Aslinhas gerais de eta- 
pas seguintes, como eventu- 
ais cancelamentos, ainda es- 
tão em discussão. 

Segundo Carlos Eduardo 
Brandt, chefe adjunto do de- 
partamento de Competição 
e de Estrutura do Mercado 
Financeiro do BC, o detalha- 
mento técnico para o efetivo 
desenvolvimento da função 
de débito automático do Pix 
ainda não foi feito. 

"A gente ainda não teve 
condição de ter segurança 
de quando vai conseguir per- 
correr todo o processo para 
lançar um produto que se- 
ja bem desenhado, maduro, 
que seja implementado por 
todos. Qualquer produto exi- 


ge implementações por par- 
te do BC e de todos os partici- 
pantes do Pix”, afirma. 

Brandt ressalta que o ama- 
durecimento de novos pro- 
dutos não é rápido e que “es- 
tar na agenda de trabalho de 
2023 não significa lançamen- 
to em 2023”, mas que a equipe 
trabalhará intensamente pa- 
ra o desenvolvimento do Pix 
Automático no próximo ano. 

O BC também começa avis- 
lumbrar a criação do Pix in- 
ternacional, ainda em uma 
etapa mais prospectiva. De 
acordo com o coordenador 
do Fórum Pix, ainda há uma 
incerteza em relação ao mo- 
delo que será adotado, dada 
a complexidade de adapta- 
ção da ferramenta para a re- 
alização de transações em di- 
versos países. 

"E um produto que exige 
compatibilidade do ponto 
de vista técnico, legal e regu- 
latório com outras jurisdi- 
ções, que exige uma coorde- 
nação e uma compatibilida- 
de de movimentos. Qualquer 
esforço que nós façamos por 
aqui [no Brasil], a contrapar- 
te tem de fazer também dola- 
do internacional”, diz. 

Outro foco do BC em 2023 
será o reforço da segurança do 
Pix com o objetivo de coibir 
fraudes e uso de contas laran- 
jas -abertas por criminosos 
em nome de outras pessoas. 

Aautoridade monetária pre- 
vê um novo dispositivo para 
sinalização de fraudes. Hoje, 
as contas sob suspeita de uso 
indevido recebem umamarca- 
ção no sistema. Coma mudan- 
ça, aidentificação será aplica- 
da sobre os CPFs e CNPJs dos 
titulares dessas contas. 

A base de dados gerida pe- 
lo BC funcionaria como um 
“hub” de informações, de for- 
ma que as instituições finan- 
ceiras tenham mais subsídi- 
os para coibir transferências 
suspeitas para determinadas 
contas e fortalecer seus meca- 
nismos antifraudes. 

No golpe do Pix, os infrato- 
res pulverizam o dinheiro das 
vítimas rapidamente em dife- 
rentes contas, dificultando o 
bloqueio e a recuperação dos 


valores. Para tentar frear es- 
sa dispersão, consta na agen- 
da de trabalho da autarquia o 
aperfeiçoamento do mecanis- 
mo especial de devolução do 
Pix, que tem como objetivo 
reaver valores desviados por 
fraude ou golpe. 

A ideia da “versão 2.0” do 
instrumento é ampliar o blo- 
queio de recursos a até cinco 
contas subsequentes ao des- 
tinatário inicial. 

Segundo Brandt, ainda não 
há uma data prevista para o 
lançamento das duas medi- 
das. Mas o chefe adjunto do 
departamento de Competi- 
ção do BC antecipa que a mar- 
cação dos CPFs sob suspeita 
se tornará realidade antes da 
atualização do mecanismo de 
devolução do Pix. 

O que já está certo para 2023 
é a alteração de algumas re- 
gras do meio de pagamento. 
Apartir de 2 de janeiro, as ins- 
tituições financeiras não se- 
rão mais obrigadas a impor 
um limite de valor por tran- 
sação via Pix, mantendo ape- 
nas a restrição por um deter- 
minado período de tempo - 
diurno ou noturno. 

Está previsto também o au- 
mento dos limites para a re- 
tirada de dinheiro por meio 
das transações Pix Saque e 
Pix Troco. Durante o dia, o li- 
mite de saque com Pix salta- 


Você costuma usar Pix para transferir dinheiro 
ou fazer e receber pagamentos? 


Em % 


Sim 
61 


Por escolaridade sim 


Não 
39 


Não 


Ensino Fundamental ERERR 
30 


70 


Médio m 


68 32 


Superior 


Por renda 


79 21 


Até 2 salários mínimos TN 


51 49 


Entre 2 e 5 salários mínimos TREE 


69 31 


Entre 5 e 10 salários mínimos TERRE 


84 16 


Mais de 10 salários mín im os EEE 


Por idade 


76 24 


16 a 24 anos RR 


90 10 


25 a 34 anos RR 


85 15 


35 a 44 anos a 


71 29 


45 a 59 anos ERR no 


51 49 


60 anos ou mais pn 


24 


76 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada entre 28 e 30 de junho com 1.806 
entrevistados de 16 anos ou mais em 61 municípios do estado de São Paulo; 
margem de erro máxima para o total da amostra é de dois pontos percentuais, 
para mais ou para menos; registro no TSE - BR-01822/2022 


O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, em Brasília André Coelho -1º.2g0.2020/Folhapress 


rá de R$ 500 para R$ 3.000 e, 
no período noturno, subirá de 
R$ 100 para R$ 1.000. 

Real digital também sofre 
atraso 

Não foi apenas o calendá- 
rio de inovações do sistema 
de pagamentos instantâne- 
os que foi impactado pela 
greve dos servidores do BC. 
Também sofreu atraso o de- 
senvolvimento do real digital, 
que tem como objetivo ser a 
representação virtual da mo- 
eda brasileira. 

O laboratório que estuda o 
desenvolvimento da moeda 
digital emitida pelo BC teve 
início em setembro -seis me- 
ses após a previsão inicial. Ne- 
le, diferentes casos de uso do 
real digital estão sendo estu- 
dados por nove projetos se- 
lecionados. 

O término da fase de labo- 
ratório está previsto para fe- 
vereiro de 2023, quando a au- 
toridade monetária irá seleci- 
onar os trabalhos mais madu- 
ros para testes pilotos. 

Emseu quarto mês de ope- 
ração, o laboratório começa 
a trazer respostas sobre o fu- 
turo desenho da moeda digi- 
tal brasileira e da infraestru- 
tura necessária para seu fun- 
cionamento. 

Também já estão sendo ma- 
peados os obstáculos para que 
oreal digital se torne realida- 
de, como a difícil equação en- 
tre privacidade e descentrali- 
zação das finanças. 

”Por mais que a gente es- 
teja falando de real digital, a 
gente está falando de vários 
reais digitais ao mesmo tem- 
po e uma solução única inte- 
grada para isso não é simples 
de se fazer”, afirma Rodrigoh 
Henriques, diretor de Inova- 
ção da Fenasbac (Federação 
Nacional de Associações dos 
Servidores do Banco Central) 
ecoordenador do laboratório. 

Aexpectativa de Henriques 
é passar para a fase de testes 
pilotos no fim do segundo tri- 
mestre do próximo ano e ter 
os primeiros reais digitais emi- 
tidos em 2024. 

Em um encontro com agen- 
tes do mercado dos criptoati- 
vos, emnovembro, Fábio Ara- 
újo, coordenador do projeto 
de desenvolvimento da moe- 
da digital do BC, reconheceu 
que o cronograma pode ser 
um pouco “dilatado”. 

"Se estiver com tudo azeita- 
do, provavelmente não vai es- 
tar, no fim de 2024 ou início de 
2025 [o real digital] seria lan- 
cado. É muito desafiador esse 
cronograma. Se tudo der cer- 
to, isso acontecerá”, afirmou 
Araújo na ocasião. 


Reclamações sobre problemas com sistema dobram em 2022 


Felipe Nunes 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO AS re- 
clamações envolvendo o sis- 
tema de pagamentos instan- 
tâneo Pix mais do que dobra- 
ram nos oito primeiros me- 
ses deste ano, em compara- 
ção com o mesmo período 
do ano passado. 

Segundo dados do Procon- 
SP e do Sindec (Sistema Naci- 
onal de Informações de Defe- 
sa do Consumidor), o volume 
de queixas passou de 3.194 en- 
tre janeiro e outubro de 2021 
para 6.613 neste ano, uma al- 
ta de 107%. O órgão não pos- 
sui um levantamento indivi- 
dualizado que aponte quais 
são os principais motivos das 
reclamações. 

O uso do Pix também não 
para de crescer. Desde seu 
lançamento, em 2020, o volu- 
me de transações por meio da 
ferramenta segue uma curva 
ascendente no Brasil. No in- 
tervalo de um ano, o núme- 
ro mais que dobrou, passan- 
do de 1,2 bilhão, em novem- 
bro de 2021, para 2,6 bilhões, 
em novembro deste ano. Se- 
gundo o Banco Central, são 
mais de 28,5 bilhões de tran- 
sações registradas. 

O número de usuários ca- 
dastrados também acompa- 
nha esse crescimento. Atual- 
mente, são pouco mais de 140 
milhões. Um ano atrás, eram 
115 milhões de usuários cadas- 


trados, entre pessoas físicas e 
jurídicas. 

Na última terça (20), quan- 
do foi paga a segunda parcela 
do 13º salário, o Pix superou 
pela primeira vez a marca de 
100 milhões de transações em 
um único dia. De acordo com 
o Banco Central, foram reali- 
zadas 104,1 milhões de opera- 
ções, no valor total de R$ 60,3 
bilhões. 

Em 2022, o Banco Central 
anunciou mudanças no fun- 
cionamento do Pix como ob- 
jetivo de fortalecer a seguran- 
ça do sistema contra fraudes 
e vazamentos de dados. 

As mudanças, que passam 
a valer em 2023, incluem alte- 
rações nos limites de valor pa- 
ra as transações e no Pix Sa- 
que e Pix Troco. Mas, nas re- 
des sociais, internautas tam- 
bém apontaram problemas 
relacionados à instabilidade 
no sistema ao tentarem fazer 
uma transferência. 

Leandro Vilain, diretor-exe- 
cutivo de Inovação, Produtos 
e Serviços Bancários da Febra- 
ban (Federação Brasileira de 
Bancos), afirma que episódi- 
os de instabilidade são pos- 
síveis de acontecer, mas que 
estão relacionados a proble- 
mas internos das instituições 
bancárias, e não ao sistema do 
Banco Central. 

"Em 2021, que foi o primei- 
ro ano de funcionamento, ob- 
servamos algumas instabilida- 


des comainfraestrutura, mas 
eu não tenho observado isso 
em 2022. O que acontece, e é 
natural, é de algum aplicativo 
do banco estar instável. Mas 
é muito raro” 

Apesar do crescimento nas 
queixas, o especialista consi- 
dera o número pouco expres- 
sivo dentro do universo de 
pouco mais de 140 milhões 
de usuários, entre empresas 
e pessoas físicas. 

Desde 16 de novembro de 
2020, data em que a ferra- 
menta começou a funcionar 
no país, até o dia 30 de setem- 
bro foram 26 bilhões de tran- 
sações feitas no sistema finan- 
ceiro nacional e a movimenta- 
ção chegou a R$12,9 trilhões. 
Atualmente, são 523,2 milhões 
de chaves cadastradas no Di- 
retório de Identificadores de 
Contas Transacionais do Ban- 
co Central. 

Com maior adesão ao sis- 
tema, também cresceram os 
casos de golpes envolvendo 
o Pix, principalmente em es- 
tratégias que utilizam enge- 
nharia social, afirma o espe- 
cialista. 

No segundo semestre deste 
ano, o TJ-SP (Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo) entendeu 
que os bancos são responsá- 
veis por evitar fraudes finan- 
ceiras envolvendo golpes co- 
mo o do motoboy e do Pix. 

Emorientação dada aos ma- 
gistrados, a Justiça reforçou 


a ideia de que as vítimas são 
parte vulnerável, dando maior 
garantia para que elas sejam 
ressarcidas pelas instituições 
financeiras, em casos de mo- 
vimentação bancária atípica. 
Por meio de nota, o Banco 
Central informou que adota 
vários mecanismos para coi- 
bir os casos de fraudes. 
Entre eles estão o Mecanis- 
mo Especial de Devolução, o 
bloqueio cautelar (quando a 
própria instituição que detém 
a conta do recebedor suspeita 
dasituação de fraude), anoti- 
ficação de infração (que pas- 
souaser obrigatória em 2021). 
Ainda segundo o Banco Cen- 
tral, o regulamento do Pix dei- 
xa claro que as instituições 
que ofertam a ferramenta a 
seus clientes têm o dever de 
responsabilizar-se por fraudes 
decorrentes de falhas nos seus 
próprios mecanismos de ge- 
renciamento de riscos. 


Saiba o que fazer 
em casos de golpe 
envolvendo o Pix 


Segundo o Banco Central, ao 
identificar ter sido vítima de 
um golpe ou de fraude, a ori- 
entação é entrar em contato 
com o seu banco ou o banco 
do suposto golpista para ten- 
tar o ressarcimento. Em segui- 


da, procure a polícia para re- 
gistrar um Boletim de Ocor- 
rência. 

Ainda segundo o BC, cabe 
ao prestador de serviço de 
pagamento a análise do ca- 
so de fraude e o eventual res- 
sarcimento, a exemplo do que 
ocorre hoje em fraudes bancá- 
rias. Se a situação não for re- 
solvida, a orientação é procu- 
rar o Procon ou o Poder Judi- 
ciário do estado. 

O cidadão também pode 
registrar uma reclamação no 
Banco Central contra a insti- 
tuição em que ele ou o golpis- 
ta têm conta. 

De acordo com o Banco Cen- 
tral, é sim possível recuperar 
o dinheiro após ter sido víti- 
ma de um golpe envolvendo 
o Pix. Em novembro de 2021 
passou a vigorar o MED (Me- 
canismo Especial de Devolu- 
ção), instrumento que per- 
mite recuperar o dinheiro 
da conta de destino e devol- 
ver para a conta de origem, 
quando é constatado um ca- 
so de fraude. 

Nesse tipo de situação, é 
preciso registrar um boletim 
de ocorrência e avisar imedi- 
atamente a instituição ban- 
cária pelo canal de atendi- 
mento oficial, como SAC ou 
Ouvidoria. No ambiente Pix 
nos aplicativos dos bancos, 
há um link direto para o ca- 
nala ser utilizado para regis- 
trar a reclamação. 


O banco da vítima, por sua 
vez, vai usar a infraestrutu- 
ra do Pix para notificar a ins- 
tituição que está recebendo 
a transferência, para que os 
recursos sejam bloqueados. 

Apóso bloqueio, tanto ains- 
tituição do pagador quanto a 
do possível golpista/frauda- 
dor têm até sete dias para fa- 
zer uma análise mais robus- 
ta do caso para ter certeza de 
que se trata efetivamente de 
uma fraude. 

"Caso a fraude se compro- 
ve, a instituição de destino da 
operação devolve os recursos 
para a conta do pagador, que 
deve efetuar o devido crédito 
na conta do cliente”, informa 
o Banco Central. 

O Mecanismo Especial de 
Devolução também poderá 
ser acionado caso haja um cré- 
dito indevido por falha opera- 
cional nos sistemas da insti- 
tuição envolvida. 

O mecanismo não se aplica 
nos seguintes casos: usuário 
fez um Pix por engano, por 
exemplo, digitando a chave 
errada; controvérsias comer 
ciais entre usuários; transa- 
ções com fundada suspeita 
de fraude em que os recursos 
forem destinados à conta de 
um terceiro de boa-fé. 

Ou seja, o MED não é um 
mecanismo de chargeback 
(reversão de pagamento), co- 
mo o existente nos cartões de 
pagamento. 
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Você não ganhou na Mega da Virada 


R$ 500 mi é o sonho de quem tem contas a pagar; não perca as esperanças 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos e fundador do Monitor de Mercado 


Uma chance entre 50.063.860. 
Essa era a sua janela de opor- 
tunidade de ganhar na Mega- 
Sena da Virada, com umjogo de 
seis números. Deixe-me adivi- 
nhar: você não levou o prêmio. 

A bolada de R$ 500 milhões 
—maior que o PIB de cidades 
como Queluz (SP) ou Carave- 
las (BA)— é o sonho dourado 
de quem tem boletos a pagar. 
Mas não perca as esperanças, 
suas chances de diminuir o so- 
frimento na hora de pagar as 
contas e melhorar suas opções 
naaposentadoria são bem mai- 
ores. 

O fato de você estar lendo es- 


se texto —que escrevi antes de 
saber o resultado do sorteio— 
mostra sua disposição de tra- 
balhar para isso. Espero que eu 
tenha dado uma forcinha com 
a coluna que venho publicando 
aquina Folha desde que a pan- 
demia derrubou os mercados, 
na volta do Carnaval de 2020. 

Aliás, com tanta incerteza em 
relação à economia e à estabi- 
lidade (no Brasil e no mundo) 
em 2023, 0 título do primeiro 
texto que publiqueinesta série 
merece ser repetido: o desespe- 
ro dá dinheiro, mas não para 
você. Respire com calma e fa- 
ça a lição de casa. Vamos a ela. 


Aconstâncianos investimen- 
tos ganha sempre, no longo 
prazo. Tem uma conta simples 
que mostra o poder disso: Se 
você começar a investir ago- 
ra, R$ 500 mensais, ainda que 
opte pela pouco rentável pou- 
pança, chegará em 2027 com 
R$ 27.684,16 na conta. Se dei- 
xar para começar daqui a dois 
anos, mesmo colocando o do- 
bro do dinheiro (R$ 1.000 por 
mês), no Réveillon de 2027 terá 
R$ 26.559,11. É batata. 

Usei o mau exemplo da pou- 
pança só para mostrar quenem 
quem foge do mundo dos inves- 
timentos consegue escapar da 


lógica dos juros compostos. Co- 
locando o mesmo dinheiro em 
ativos mais rentáveis —ainda 
que tão seguros quanto a pou- 
pança, a diferença entre um 
resultado e outro é ainda maior. 

Respeite o planejamento e 
a segurança. Não adianta ter 
uma carteira de ações e crip- 
tomoedas que dobrou de va- 
lor em um mês se, no mês se- 
guinte, quando ela caiu, você 
teve que pegar empréstimo pa- 
ra pagar a prestação do carro. 
Formar sua reserva de emer- 
gência é obrigação. Os títulos 
do Tesouro ou os CDBs de ban- 
cos confiáveis, com liquidez di- 


Tesouro lança novo título 
voltado para aposentadoria 


RendaA+ será atrelado a inflação mais taxa de juro e poderá ser pago com Pix 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O Tesouro Nacional 
lançou um título público vol- 
tado a investidores que dese- 
jam poupar recursos para sua 
aposentadoria individual. A 
nova modalidade permite a 
acumulação dos valores ao 
longo dos anos para recebê- 
los no futuro como um bene- 
fício mensal. 

O novo produto foi batiza- 
do de Tesouro RendA+ e será 
atrelado à inflação mais uma 
taxa de juros real, garantin- 
do a manutenção do poder 
de compra dos valores inves- 
tidos ao longo dos anos. 

O valor mínimo para co- 
meçar a investir no título é 
de aproximadamente R$ 30. 
As aquisições estarão dispo- 
níveis a partir de 30 de janei- 
ro de 2023, quando também 
entra em funcionamento o si- 
mulador para interessados em 
aplicar na modalidade. 

O cidadão poderá inclusive 
agendar compras mensais de 
novos títulos para incremen- 
tar aos poucos sua futura apo- 
sentadoria. Os pagamentos 
poderão ser realizados via Pix. 

A ideia é que, ao longo do 
período de acumulação, não 
haja o resgate dos rendimen- 
tos —isto é, os juros pagos pe- 
la União a seus investidores. 
Apenas depois de um prazo é 
que o investidor começaria a 
receber os pagamentos men- 
sais, seguindo a ideia de fo- 
mentar a poupança para uma 
aposentadoria extra. 

O objetivo, segundo o Te- 
souro, não é substituir a Pre- 
vidência Social, gerida pelo 
INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social). O órgão afir- 
ma que o novo título é uma 
forma de complementar e in- 
crementar o plano de aposen- 
tadoria de forma temporária, 
por 20 anos. No INSS, a apo- 
sentadoria é vitalícia. 

Na data de conversão, em 
vez de o investidor resgatar 
todo o valor de uma vez, co- 
mo ocorre em outros títulos, 
ele passará a receber uma ren- 
da mensal em 240 parcelas — 
ou seja, ao longo de 20 anos. 

"O investidor escolhe uma 
data de aposentadoria e ga- 
rante um salário complemen- 
tar por 20 anos. Outro ponto 


a proteção e renda fixa em 2022 


Retorno acumulado no ano, em % 


Fundos Multimercado ou de Cobertura (IHFA) 


Dividendos (Idiv) 


CDI (Certificados de Depósitos Interbancários) 


Tesouro e dívida pública (IMA-Geral) 


Poupança 

Bolsa de Valores (Ibovespa) 
Fundos Imobiliários (1fix) 
Dólar (Ptax) 

Ouro 


Euro (Ptax) 


Ações com potencial de crescimento (Small Cap) 


Ações no exterior (BDRx) 
Bitcoin 
Fonte: TradeMap 


é que o salário recebido por 
20 anos é mensalmente cor- 
rigido pela inflação, garantin- 
do o poder de compra”, diz o 
secretário do Tesouro Nacio- 
nal, Paulo Valle. 

Segundo ele, o foco do novo 
título é a educação previdenci- 
ária, sobretudo diante do au- 
mento da expectativa de vida 
dos brasileiros e a necessidade 
de renda complementar. Pes- 
quisa do Tesouro apontou que 
grande parte dos entrevista- 
dos acredita que vai precisar 
de uma renda igual ou supe- 
rior à atual para cobrir gas- 
tos durante a aposentadoria. 

O subsecretário de Regime 
de Previdência Complemen- 
tar do Ministério do Traba- 
lho e Previdência, Narlon Gu- 
tierre Nogueira, afirmou que 
o público-alvo do título são 
trabalhadores com renda en- 
tre três e cinco salários míni- 
mos, principalmente os autô- 
nomos —podendo se esten- 
der àqueles com renda entre 
dois e seis salários. O gover 
no vê potencial de 3 milhões 
de trabalhadores investindo 
na nova modalidade. 

"Nós queremos democrati- 
zar o planejamento de renda 
extra para aposentadoria. Te- 
mos uma parcela da popula- 
ção que não tem acesso a pro- 
dutos tradicionais de Previ- 
dência complementar”, diz. 
“Mas de forma alguma ele 
substitui a Previdência públi- 
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ca” Segundo ele, não há pre- 
tensão de fixar um valor mí- 
nimo da renda a ser auferida 
no futuro, justamente por ser 
uma camada extra de renda. 

O Tesouro RendA+ será ofe- 
recido pela plataforma Te- 
souro Direto, que facilitou os 
investimentos em títulos do 
governo e completa 20 anos. 

Atualmente, o papel mais 
longo oferecido no Tesouro 
Direto tem um prazo de 35 
anos. Parte de sua remune- 
ração é atrelada à inflação, e 
há pagamento semestral de 
juros ao investidor. O resga- 
te se dá na data de seu venci- 
mento, em pagamento único. 

Já a nova modalidade, se- 
gundo Valle, elimina o cha- 
mado risco de reinvestimen- 
to, quando um título regular 
vence e o cidadão precisa rea- 
plicar todos osvalores para se- 
guir investindo —ficando su- 
jeito a condições de mercado. 

O investidor que adquirir 
papéis do Tesouro RendA+ e 
precisar vender os títulos an- 
tes de seu prazo de vencimen- 
to poderá fazê-lo, mas ficará 
sujeito aos preços de mercado. 
Além disso, diferentemente de 
outros investimentos oferta- 
dos pelo Tesouro, há uma ca- 
rência de 60 dias a partir da 
compra dos títulos —nesse 
período, o comprador não 
poderá se desfazer do papel. 

Para incentivar a poupança 
paraa aposentadoria, as taxas 
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cobradas são mais vantajosas. 
Quemesperar parareceber no 
prazo estipulado não pagará a 
taxa de custódia cobrada pe- 
la B3, desde que o rendimen- 
to mensal seja de até seis salá- 
rios mínimos (hoje R$ 7.272). 
A partir desse valor, a taxa é 
de 0,10% sobre o excedente. 
Quem decidir pela venda an- 
tecipada terá taxas decrescen- 
tes, conforme o prazo de per- 
manência no investimento. 
De zero a dez anos, o percen- 
tual é de 0,50% sobre o valor 
de resgate. De 10 a 20 anos, a 
taxa cai a 0,20%. Acima de 20 
anos até o limite do vencimen- 
to, o percentual fica em 0,10%. 
Já a tributação é a mesma 
dos demais investimentos em 
renda fixa: os valores aplica- 
dossão devolvidos no mesmo 
montante, e apenas os ren- 
dimentos do título são tribu- 
tados com alíquotas decres- 
centes de Imposto de Renda. 
Para resgates em até 180 di- 
as, a alíquota é de 22,5%. En- 
tre 181 e 360 dias, de 20%. De 
361a 720 dias, 17,5%. Após 720 
dias, 15%. Pelas características 
donovo título, os resgates ten- 
demase enquadrar na menor 
faixa de alíquota de IR. 
Alexandre Vitorino, especi- 
alista que colaborou nas dis- 
cussões do novo produto, diz 
se tratar de uma inovação. “È 
a primeira emissão de um tí- 
tulo previdenciário no mun- 
do, e o Brasil é pioneiro” 


ária —para sacar quando qui- 
ser— são boas pedidas para es- 
sa reserva. 

Não tente remar contra a ma- 
ré. Milhões de pessoas do mun- 
do inteiro estão olhando para 
os mesmos ativos. Seu amigo 
pode saber muito sobre petró- 
leo, bitcoin, dólar ou ações, mas 
dificilmente vai ter uma “saca- 
da” que ainda não foi discuti- 
da por estrategistas de bancos, 
gestoras de fundos de investi- 
mento ou analistas especiali- 
zados. Aproveite esse conheci- 
mento já produzido a seu favor. 

Aliás, as previsões costumam 
frustrar quemse apoia demais 
nelas, mas servem como nor- 
te para sua tomada de deci- 
são. Para ajudar quem quer 
se melhorar seu conhecimen- 
to de mercado, reuni no Moni- 
tor do Mercado as “apostas” de 
grandes bancos e gestoras pa- 
ra o ano que vem. O mais inte- 
ressante é que todas se conver- 
sam e concordam em uma coi- 
sa: Vai ser um ano difícil. 


A guerra em curso na Ucrá- 
nia elevou o preço da energia 
na Europa. A recessão econô- 
mica nos Estados Unidos traz 
pouca esperança para uma re- 
tomada econômica na maior 
potência mundial. As incerte- 
zas sobre a abertura do merca- 
do chinês atrapalham os pla- 
nos dos mercados emergentes. 

No Brasil, teremos a volta de 
um governo petista, com uma 
equipe econômica de visão na- 
da ortodoxa, quase antagôni- 
ca à de Paulo Guedes. Mudan- 
ças e imprevisibilidade nunca 
são fáceis para o dinheiro. Só 
que deixar para se preocupar 
com isso depois vai dificultar 
ainda mais. 

Títulos atrelados à inflação 
eações de empresas ligadas ao 
setor energético e que depen- 
dam pouco do governo pare- 
cem ser apostas seguras para 
o momento. Mas é na diversi- 
ficação que você vai encontrar 
boas oportunidades no seu ca- 
minho. Feliz 2023! 


Tire suas dúvidas sobre o novo título 


ENTENDA COMO FUNCIONA 
O TESOURO RENDA+ E 
COMO INVESTIR NA 

NOVA MODALIDADE 


O que é o Tesouro RendA+? 
É um novo título público 
lançado pelo Tesouro 
Nacional, com garantia 
soberana, voltado para 
quem deseja poupar para 
a aposentadoria. A lógica 
é aplicar os recursos 
durante certo período e, 
depois, receber um valor 
mensal por 20 anos. 


O que preciso saber 

para investir? 

O interessado precisará 
responder basicamente a 
duas perguntas: quando 
quer se aposentar e quanto 
quer receber mensalmente 
no futuro. O simulador do 
Tesouro indicará quantos 
títulos precisa comprar 
para atingir o objetivo e 
quanto será preciso investir 
ao longo dos anos. 

Em relação ao prazo, a oferta 
inicial prevê oito opções de 
data de conversão (quando 
a pessoa começa a receber 
a renda dos investimentos): 
2030, 2035, 2040, 2045, 
2050, 2055, 2060 e 2065. 
Ou seja, é possível investir 
ao longo de até 40 anos. 
Em relação ao valor, a 
aplicação mínima fica em 
torno de R$ 30. Não há 

um piso para a renda a 

ser auferida no futuro. 


O que é o período 

de acumulação? 

É o período em que o 
poupador realiza a aplicação 
dos recursos. O título fica 
disponível para novos 
aportes até a véspera da 
data de conversão. 


O que é o período 

de conversão? 

A partir da data de conversão, 
explicitada na própria 
denominação do título, o 
poupador passa a receber 
a renda mensal obtida a 
partir dos aportes e dos 
rendimentos. Esse valor 
passa então a ser corrigido 
mensalmente pela inflação, 
para preservar o poder 

de compra, até o fim dos 
20 anos de pagamentos 
previstos na modalidade. 


Como faço para investir? 
O interessado pode fazer 
o cadastro simplificado 
no Portal do Investidor, 
ou buscar diretamente 

a intermediação de um 
banco ou corretora. 


Posso aplicar os 

recursos via Pix? 

Sim. No entanto, essa 
modalidade no momento 
está disponível apenas para 
investidores que realizarem 
o cadastro simplificado. 
Outras instituições 
financeiras poderão aderir 
a esse sistema no futuro. 


Posso resgatar o Tesouro 
RendA+ antes de concluir 
o período de acumulação? 
Sim, é possível se desfazer 
dos títulos antes do 

prazo previsto, desde que 
respeitada a carência de 

60 dias após a compra dos 
papéis. A opção é útil para o 
caso de alguma necessidade 
emergencial, ou desinteresse 
em manter o investimento, 
embora essas razões não 
sejam pré-requisito para a 
venda. No entanto, é preciso 
atenção, pois os títulos 
estão sujeitos a marcação 
de mercado, isto é, o preço 
da venda oscila conforme as 
condições do mercado. Por 
isso, pode não ser vantajoso 
resgatá-lo antes da hora. 


Investir no Tesouro 
RendA+ substitui a 
contribuição ao INSS? 

Não. A Previdência pública, 
operacionalizada via INSS, 
possui cobertura mais ampla, 
além de contribuições do 
empregador (no caso de 
trabalhador com carteira 
assinada) e garantia do 
governo de que os benefícios 
serão pagos e corrigidos. 
Por isso, uma aposentadoria 
pelo piso (um salário 
mínimo) exige contribuições 
relativamente mais baixas 
do que seria necessário 

para obter o mesmo valor 
com o Tesouro RendA+. 
Além disso, a aposentadoria 
pelo INSS é vitalícia, 
independentemente da 
longevidade do beneficiário, 
enquanto o novo título 

do Tesouro prevê o 
pagamento da renda por 
um período de 20 anos. 

Por fim, a Previdência pública 
tem um plano de benefícios 
mais amplo, que inclui 
aposentadoria por idade e 
benefícios de risco (como 
auxílio por incapacidade 
temporária, pensão por 
morte, salário maternidade, 
entre outros), enquanto 

o Tesouro RendA+ só 
garante uma aposentadoria 
extra. Por esses motivos, o 
Tesouro afirma que o novo 
produto é uma forma de 
complementar os benefícios 
futuros, não substitui-los. 
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CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222226 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222226 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material odontológico, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 22262022, até o dia 16/01/2023, 
às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 28 de 
Dezembro de 2022. CLARA DE ASSIS FALCÃO PEREIRA - PREGOEIRA 


mega ilO o srteaão artovizoas As 18H00 =2"LENJO 49/042023A 45H00 
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) 
do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: 
Alameda Santos, 787, 13º andar, Cj. 132, Jardim Paulista, São Paulo-SP e “online” através do site do Leiloeiro Oficial: www.megaleiloes.com. 
br. Serão adotadas todas as recomendações de prevenção contra o Covid-19, conforme estipulado pelo Ministério da Saúde. Localização do 
imóvel: Vargem Grande Paulista-SP. Residencial San Diego - Condomínio Paysage Brise - Estrada do Matão | - Rua Nápole (rua interna), s/nº 
(Lt. 18 da Qd. 89). TERRENO. Área do terreno de 712,49m?. Matr. 90.636 do Ri Cotia/SP. Obs.: Ocupado (AF). 1º Leilão: 17/01/2023, às 15:00 hs. 
Lance minimo: R$ 322.804,34. 2º Leilão: 19/01/2023, às 15:00 hs. Lance mínimo: R$ 234.475,49. Condição de pagamento: à vista, mais 
comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos 
imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. 
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 


informações: (11) 3149-4600 | www.meg; 


loes.com.br 


BANCO RODOBENS S.A. - CNPJ Nº 33.603.457/0001-40 - NIRE 35.300.128.044 
EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Data, Hora e Local: 17.10.2022, às 09hs, na sede social, Rua Estado de Israel, 975, Vila Clementino, São Paulo-SP. 


DELIBERAÇÕES: a distribuição de parte dos lucros auferidos no exercício de 2017, no valor de R$1.645.927,95, que 
serão pagos em data a ser definida pelo Banco, em moeda corrente nacional, mediante transferência eletrônica em 
conta corrente de titularidade dos acionistas, cujo comprovante valerá como recibo de pagamento, correspondendo à 
proporção de ações que cada acionista possui na Companhia. Registrada na JUCESP nº. 672.739/22-7, em 29.11.2022. 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222299 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222299 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme especificações 


contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 22992022, até o dia 16/01/2023, 
às 8h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 


29 de Dezembro de 2022. DORISLEIDE CANDIDO DE SOUSA - PREGOEIRA 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222117 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222117 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de Material Médico Hospitalar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 21172022, até o dia 16/01/2023, 
às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 29 de 


Dezembro de 2022. RAIMUNDO VIEIRA COUTINHO - PREGOEIRO 


PÁTRIA AMADA 


Za 
cm BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3019/0223 - 1º Leilão 
e nº 3020/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 03/02/2023 
até 13/02/2023, no primeiro leilão, e de 17/02/2023 até 28/02/2023, no segundo leilão, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório 
do leiloeiro, Sr. JOABE BALBINO DA SILVA, no endereço Avenida Paulista, nº 1079, 7º e 8º 
Andar, Bela Vista, São Paulo - SP, CEP: 01311-200 , telefones (11) 3181-6109 - WhatsApp: 
(11) 94490-6874. Atendimento no horário de segunda a sexta das 09:00 às 18:00h (Site: 
www.globoleiloes.com.br). O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/ 
imoveiscaixa). O 1º Leilão realizar-se-á no dia 14/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e 
os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 01/03/2023, às 10h (horário de 
Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço: www.globoleiloes.com.br. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222195 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222195 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 21952022, até o dia 16/01/2023, às 
14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 


29 de Dezembro de 2022. DORISLEIDE CANDIDO DE SOUSA - PREGOEIRA 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222231 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222231 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de Equipamento Médico Hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 22312022, até o dia 
16/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 


Fortaleza, 29 de Dezembro de 2022. JOSÉ CÉLIO BASTOS DE LIMA - PREGOEIRO 


CEARÁ 


| GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222275 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222275 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de Material Médico Hospitalar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 22752022, até o dia 16/01/2023, 
às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 29 de 


Dezembro de 2022. VALDA FARIAS MAGALHÃES - PREGOEIRA 


BBIASI LEI 


=leilðes= 


O DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇIAL E 


1º Leilão: dia 11/01/2023 às 14h30 2º Leilão: 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercício), com 
escritório à Ay Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 0.701, 190/0001-04, com sede na Praça Altredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10165418204, firmado em 06/08/2021, no qual figura 
como Fiduciante LILIAN BARAJAS DE MORAIS, brasileira, solteira, maior, supervisora administrativo, RG nº 27.905.158-X-SSP/SP, 
CPF/MF nº 266.080.288-22, residente e domiciliada na cidade de São Bernardo do Campo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 11 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes 
Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior à R$ 341.174,24 
(Trezentos e quarenta e um mil, cento & setenta e quatro reais e vinte e quatro centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO nº 103, localizado no 10º andar do EDIFÍCIO D. PEDRO I, sito 
à Av. Paulo Afonso, nº 890, integrante do “CONJUNTO RESIDENCIAL QUINTA DA BOA VISTA”, com a área privativa de 61,21 mè, a área 
comum de 19,6940 mr, totalizando a área construída de 80,9040 m, correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,2976% no terreno e nas 
partes comuns do condomínio. À esse apartamento corresponde o direito ao uso de 01 vaga indeterminada no estacionamento coletivo do 
conjunto no subsolo ou no andar térreo. Matrícula nº 77.488 do 1º Registro de Imóveis de São Bernardo do Campo/SP. Obs: Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já 
designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou 
superior a R$ 258.559,49 (Duzentos e cinquenta e oito mil, quinhentos e cinquenta e nove reais e quarenta e nove centavos). Todos os 
horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (ww biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 
2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, 
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, 
podendo o(s) fiduciante(s), adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de 
preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2°-B do 
mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se 
dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em 
igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com 
exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse 
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio 
de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.982, com as altaraçõs introduzidas pelo Decreto nº 22427 de 1° de fevereiro de 1.333, que regula a prisão 
e Leiloeiro Oficial 


Mais informações: (11) 4083-2575/www. 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 13/01/2023 às 09h10/2º Público Leilão: 18/01/2023 às 15h00 
ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório à Av. 
Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º. Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - 
Edifício Berrini One, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito imobiliário - CCI, 
nº 70004875-8, firmado em 16/06/2021, o seguinte imóvel em lote único: Apartamento nº 42, 
localizado no 4º andar da torre 2, integrante do Residencial Supreme, situado na Rua Estela 
Borges Morato nº 618, no 44º Subdistrito - Limão, contendo a área privativa de 47,1200m? e área 
comum (incluindo garagem) de 36,9380m?, com a área total de 84,0580m?, correspondendo-lhe 
uma fração ideal de 0,0054422460 no terreno condominial, matriculado sob nº 118.317, 
cabendo-lhe o direito ao uso de 1 (uma) vaga na garagem coletiva, para estacionamento de um 
automóvel, de forma indeterminada. Matrícula nº 169.706 do 8º Cartório Oficial de Registro de 
Imóveis de São Paulo/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob nº 076.187.0134-2. 1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 369.938,15 (trezentos e sessenta e nove mil, novecentos e trinta e oito reais 
e quinze e centavos). 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 274.999,97 (duzentos e setenta e quatro 
mil, novecentos e noventa e nove reais e noventa e sete centavos). O arrematante pagará à vista, 
o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, 
impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que 
vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se 
encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos 
do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Devedores/Fiduciantes José Luiz de Assis Rosa, 
RG nº 21.830.548-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 279.299.278-65, e sua mulher Andrea 
Moreira Rosa, RG n! 34.046.645-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 274.258.508-77, intimados 
dasdatasdosleilões pelo presenteedital. Leilãoonline, osinteressadosdeverão obrigatoriamente, 
tomar conhecimento do edital completo através da Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) 
e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações.: (11) 3296-7555 - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º Andar- 
Brooklin Paulista, São Paulo - SP 


DELIBERAÇÃO ARSESP Nº 1.367, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2022 


Dispõe sobre a atualização das tabelas tarifárias e sobre a Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição 
(TUSD) a ser aplicada no mercado livre pela concessionária de distribuição de gás canalizado Gás 
Natural São Paulo Sul S.A. — Naturgy. 
A Diretoria da Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo — ARSESP, na forma 
da Lei Complementar nº 1.025, de 7 de dezembro de 2007, e do Decreto Estadual nº 52.455, de 07 
de dezembro de 2007: 
Considerando o disposto nos artigos 8º, 14 e 36, da Lei Complementar nº 1.025, de 07 de dezembro 
de 2007; 
Considerando as disposições das Cláusula Décima Primeira e Décima Terceira do contrato de conces- 
são nº CSPE/03/00, de 31 de maio de 2000, firmado entre o Estado de São Paulo e a Gás Natural São 
Paulo Sul S.A. para exploração de serviços públicos de distribuição de gás canalizado; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.010, de 10 de junho de 2020, que estabelece mecanismo 
de recuperação do saldo da conta gráfica em razão de variações do preço do gás e do transporte; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.348, de 25 de novembro de 2022, que apresenta as tabelas 
tarifárias atualmente aplicadas pela concessionária; 
Considerando a Lei Complementar nº 194, de 23 de junho de 2022, que faz alterações na Lei n°. 5.172, 
de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional) e outras leis, em especial, trata da redução a 
zero da alíquota de PIS/COFINS e PASEP quando do faturamento na venda de gás natural veicular 
até 31 de dezembro de 2022, 
DELIBERA: 
Art. 1º. Os componentes de custo de gás e transporte e parcelas de recuperação da Deliberação 
ARSESP nº 1.348, de 25 de novembro de 2022 permanecem inalterados. 
Art. 2º. Publicar as tabelas de valores, conforme seguem: 
|- Das tarifas-teto dos Segmentos: Residencial; Residencial - Medição Coletiva; Comercial; Industrial; 
Gás Natural Veicular — Postos; Gás Natural — Transporte Público e Gás Natural — Grandes Frotas; 
constantes no Anexo 1 desta Deliberação; 
Il - Das margens máximas e preços do gás dos Segmentos Cogeração e Termoelétrico (Cogeração/ 
Geração de Energia Elétrica Destinada ao Consumo Próprio ou à Venda a Consumidor Final) e das 
margens máximas dos Segmentos Climatização e Geração de Energia, constantes no Anexo 2 desta 
Deliberação; 
Ill - Das margens máximas e preço do gás dos Segmentos Cogeração e Termoelétrica (Cogeração/ 
Geração de Energia Elétrica Destinada à Revenda a Distribuidor), constantes no Anexo 3 desta 
Deliberação; 
IV - Das margens máximas do Segmento Interruptivel, constantes no Anexo 4 desta Deliberação; 
V - Das tarifas-teto do Segmento Gás Natural, para fins de Gás Natural Comprimido — GNC e Gás 
Natural Liquefeito - GNL, constante no Anexo 5 desta Deliberação; e 
VI - Da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) para usuários livres, constante no Anexo 6 
desta Deliberação. 
Art. 3º. O valor a título de PIS/PASEP e da COFINS contido nas tarifas nos termos do artigo 3º da 
Portaria CSPE nº 399/2006, corresponde a 9,00%. 
Parágrafo único. O ICMS não consta da base de cálculo de PIS/PASEP e COFINS. 
Art. 4º. O preço do gás, considerado para fins de fixação das tarifas nesta Deliberação, poderá ser 
revisto pela ARSESP a qualquer tempo, para promover a sua adequação em face de novas condições 
que vierem a ser observadas na sua aquisição, conforme previsto nas Subcláusulas 9º e 162, da 
Cláusula Décima Primeira do Contrato de Concessão. 
Art. 5º. As tabelas tarifárias desta deliberação serão aplicáveis a partir de 01 de janeiro de 2023. 
Art. 6º. Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação. 
Marcus Vinicius Vaz Bonini 
Diretor-Presidente 
Publicado no DOE de 23.12.2022 e republicado hoje, 27.12.2022, 
com aplicação a partir de 01.01.2023. 
ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO RESIDENCIAL 


Volume (m?/mês) 
0,00 a 1,00 mê 


Classe Termo Fixo (R$/mês) 


16,75 


Termo Variável (R$/m*) 
0,000000 


4) O custo do gás canalizado e do transporte destinado ao segmento de cogeração, 


Notas: 

1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/COFINS, deverá ser acrescido o 
valor do preço do gás (commodity + transporte) referido nas condições abaixo e destinados a esses 
segmentos. 

3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

à considerados 
os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, vigentes 
nesta data, é de R$ 2,984796/mº. 

5) Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 

ANEXO 3 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 


SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELÉTRICAS 
Cogeração/Geração de energia elétrica destinada à revenda a distribuidor 


Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m°) 


0,00 a 200,00 m? 442,24 0,631366 


200,01 a 5.000,00 m? 4.252,15 0,631366 


5.000,01 a 40.000,00 m° 8.946,54 0,631366 


40.000,01 a 100.000,00 m? 11.505,20 0,631366 


100.000,01 a 500.000,00 m° 34.515,64 0,391309 


500.000,01 a 2.000.000,00 m? 46.020,84 0,312420 


2.000.000,01 a 4.000.000,00 m° 57.526,06 0,306312 


4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 92.041,65 0,284994 


7.000.000,01 a 10.000.000,00 m* 115.052,09 0,264442 


10 10.000.000,01 a 20.000.000,00 m? 126.557,29 0,245790 


11 > 20.000.000,00 m? 161.072,93 0,176517 


4) O custo do gás canalizado e do transporte destinado ao segmento de cogeração, já 


Notas: 

1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/COFINS, deverá ser acrescido o 
valor do preço do gás (commodity + transporte) referido nas condições abaixo e destinados a esses 
segmentos. 

3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

considerados 
os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, vigentes 
nesta data, é de R$ 2,984796/mº. 

5) Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 


ANEXO 4 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INTERRUPTÍVEL 
DE ACORDO COM A PORTARIA CSPE Nº 211/2002 


Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m°) 


0,00 a 5.000,00 m° 447,35 3,327466 


5.000,01 a 50.000,00 m? 8.946,54 1,683720 


50.000,01 a 300.000,00 m° 41.462,95 0,980863 


300.000,01 a 500.000,00 m° 107.803,66 0,745045 


500.000,01 a 1.000.000,00 m? 119.167,84 0,626577 


1.000.000,01 a 3.000.000,00 m? 128.292,49 0,555516 


1,01 a 7,00 m? 13,10 6,862424 


> 3.000.000,00 m° 164.302,24 0,523441 


7,01 a 16,00 m? 
16,01 a 41,00 m? 
> 41,00 m? 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. 
Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 


SEGMENTO RESIDENCIAL - MEDIÇÃO COLETIVA 


Classe Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) 
1 Faixa Única 0,00 


14,12 
15,73 
16,24 


6,706982 
6,601509 
6,587011 


Termo Variável (R$/m?) 
6,867988 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COMERCIAL 


Volume (m*/mês) 
0,00 a 50,00 m? 
50,01 a 500,00 m? 
500,01 a 5.000,00 m? 
> 5.000,00 mê 


Classe Termo Variável (R$/m?) 
7,038361 
6,489043 
6,116296 


5,066091 


Termo Fixo (R$/mês) 
41,87 
65,42 
250,83 
5.452,59 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável 
e um encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kWh/m°) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 


ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INDUSTRIAL 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável 
e um encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorifico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
3) O custo do gás canalizado e do transporte destinado a este segmento, já considerados os valores 
dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao 
encargo variável. 


ANEXO 5 - TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY P 
SEGMENTO GÁS NATURAL PARA FINS DE GÁS NATURAL COMPRIMIDO - GNC e GÁS 
NATURAL LIQUEFEITO - GNL 


Classe Volume (m°/mês) Termo Variável (R$/m°) 


E! 0,00 a 5.000,00 m° 5,897263 


5.000,01 a 50.000,00 m? 4,529892 


50.000,01 a 100.000,00 m? 3,796554 


100.000,01 a 300.000,00 m°? 3,774174 


300.000,01 a 1.000.000,00 m? 3,587689 


6 > 1.000.000,00 m? 3,557851 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável 
e um encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 6 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 


ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO INDUSTRIAL E INTERRUPTÍVEL — TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 


Classe Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m°) 


3 0,00 a 5.000,00 m? 395,13 2,939050 


Volume (mĉ/mês) 

0,00 a 5.000,00 m°? 
5.000,01 a 50.000,00 mê 
50.000,01 a 300.000,00 m? 
300.000,01 a 500.000,00 m? 
500.000,01 a 1.000.000,00 m? 
1.000.000,01 a 3.000.000,00 m? 


Termo Fixo (R$/mês) 
447,35 
8.946,54 
41.462,95 
107.803,66 
119.167,84 
128.292,49 


Termo Variável (R$/m?) | 
6,312262 
4,668516 
3,965659 
3,729841 
3,611373 
3,540312 


5.000,01 a 50.000,00 m? 7.902,21 1,487179 


50.000,01 a 300.000,00 m? 36.622,96 0,866366 


300.000,01 a 500.000,00 m° 95.219,69 0,658075 


500.000,01 a 1.000.000,00 mê 105.257,32 0,553436 


1.000.000,01 a 3.000.000,00 m°? 113.316,85 0,490670 


7 > 3.000.000,00 m°? 145.123,17 0,462339 


> 3.000.000,00 m? 164.302,24 3,508237 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável 
e um encargo fixo. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 1 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 


ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
GÁS NATURAL VEICULAR 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável 
e um encargo fixo. 
Notas: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 


ANEXO 6 - TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
E ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
GÁS NATURAL VEICULAR — TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 


Classe Segmento Termo Variável (R$/m°) 


Postos Gás Natural Veicular - Postos 0,466123 


Classe Segmento Termo Variável (R$/m?) 


Transporte Público Gás Natural Veicular - Transporte Público 0,333544 


Classe Segmento Termo Variável (R$/m*) 


Classe Segmento Termo Variável (R$/m°) 


Postos Gás Natural Veicular - Postos 3,512521 


Frotas Gás Natural Veicular - Frotas 0,333544 


Classe 
Transporte Público 
Classe 
Frotas 


Segmento 
Gás Natural Veicular - Transporte Público 
Segmento 
Gás Natural Veicular - Frotas 


Termo Variável (R$/m?) 
3,362420 
Termo Variável (R$/m?) 
3,362420 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 

ANEXO 2 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELETRICAS 

Cogeração/Geração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou à venda a consumidor final 


Classe Volume (m'/mês) 
1 0,00 a 200,00 m° 
200,01 a 5.000,00 m? 
5.000,01 a 40.000,00 m°? 
40.000,01 a 100.000,00 m? 
100.000,01 a 500.000,00 m? 
500.000,01 a 2.000.000,00 m? 
2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 
4.000.000,01 a 7.000.000,00 m° 
7.000.000,01 a 10.000.000,00 m°? 
10.000.000,01 a 20.000.000,00 m° 
> 20.000.000,00 m? 


Termo Fixo (R$/mês) 
442,24 
4.252,15 
8.946,54 
11.505,20 
34.515,64 
46.020,84 
57.526,06 
92.041,65 
115.052,09 
126.557,29 
161.072,93 


Termo Variável (R$/m?) 
0,631366 
0,631366 
0,631366 
0,631366 
0,391309 
0,312420 
0,306312 
0,284994 
0,264442 
0,245790 
0,176517 
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Climatização - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de 
Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor 
final. O custo do gás canalizado e do transporte destinados a este segmento, já considerados os 
valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado 
ao encargo variável. 

Geração de Energia - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento 
de Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor 
final. O custo do gás canalizado e do transporte destinados a este segmento, já considerados os 
valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado 
ao encargo variável. 


Notas: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 


ANEXO 6 — TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY 
SEGMENTO COGERAÇÃO E TERMOELÉTRICAS - TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 
Cogeração/Geração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou à venda a consumidor final 
e cogeração/geração de energia elétrica destinada à revenda ao distribuidor 


Classe Volume (mº/mês) Termo Fixo (R$/mês) | Termo Variável (R$/m?) 


a) 0,00 a 200,00 m? 390,61 0,557667 


200,01 a 5.000,00 m? 3.755,80 0,557667 


5.000,01 a 40.000,00 m°? 7.902,21 0,557667 


40.000,01 a 100.000,00 m? 10.162,19 0,557667 


100.000,01 a 500.000,00 m°? 30.486,62 0,345631 


500.000,01 a 2.000.000,00 m? 40.648,81 0,275951 


2.000.000,01 a 4.000.000,00 m° 50.811,02 0,270556 


4.000.000,01 a 7.000.000,00 m° 81.297,59 0,251726 


9 7.000.000,01 a 10.000.000,00 m? 101.622,01 0,233573 


10 10.000.000,01 a 20.000.000,00 m? 111.784,20 0,217099 


11 > 20.000.000,00 m°? 142.270,82 0,155912 


Climatização - As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de 
Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. 
Geração de Energia -As tarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de 
Cogeração - Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio ou a venda a consumidor final. 
Nota: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 


ANEXO 6 - TARIFAS DE GÁS CANALIZADO 
. ÁREA DE CONCESSÃO DA NATURGY . 
SEGMENTO GÁS NATURAL PARA FINS DE GÁS NATURAL COMPRIMIDO - GNC E GÁS 
NATURAL LIQUEFEITO — GNL — TUSD PARA USUÁRIOS LIVRES 


Classe Volume (m'/mês) Termo Variável (R$/m*) 


3 0,00 a 5.000,00 m? 2,572494 


5.000,01 a 50.000,00 m° 1,364736 


50.000,01 a 100.000,00 m? 0,717001 


100.000,01 a 300.000,00 m°? 0,697234 


300.000,01 a 1.000.000,00 m? 0,532517 


> 1.000.000,00 m? 0,506162 


Nota: Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
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Como ganhar dinheiro com IA? 


Como é difícilespecular sobre tecnologia no longo prazo, farei perguntas 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


Atenção, leitor: este é um arti- 
go puramente experimental. 
Como Ano-Novo é época de 
fazer balanços e previsões, há 
sempre textos apontando para 
o que se espera da tecnologia 
no ano que está começando. 
Só que é relativamente raro 
ver especulações sobre mudan- 
çastecnológicasno longo prazo, 
oumesmono longuíssimo prazo. 
Para suprir essa falta, este ar- 
tigo faz algumas perguntas pu- 
ramente especulativas: “e se..” 
E se inteligências artificiais 
como o ChatGPT, Midjourney, 
Stable Diffusion e outras se tor- 
narem as formas dominantes 
de produção de conteúdo na 


internet? Na semana passa- 
da viralizou um vídeo ensinan- 
do a ganhar dinheiro com es- 
sas ferramentas de inteligên- 
cia artificial (IA) na internet. 
A fórmula é a seguinte: vá 
até o ChatGPT e peça para ele 
produzir o roteiro de um vídeo 
com1.500 palavras sobre qual- 
quer assunto que você quei- 
ra. Pegue o texto e cole na fer- 
ramenta Pictory, na função 
“script to video” A ferramen- 
ta irá, então, criar automati- 
camente um vídeo completo 
baseado no roteiro que você 
inseriu, usando também IA. 
Vána ferramenta Synthesia 
e escolha um ser humano vir- 


tual para ser o personagem do 
seu vídeo. Cole o texto lá tam- 
bém e o personagem escolhi- 
do irá ler o texto, como se fosse 
um ser humano real (há mui- 
tas opções de etnias e tipos fí- 
sicos). Insira recortes da fala 
do personagem no primeiro 
vídeo. Vá então para o Fiverr 
e pague US$ 2 (R$10,45) para 
alguém desenhar uma capa 
impactante para o seu vídeo. 

Poste tudo no YouTube e ou- 
tras plataformas, e ganhe di- 
nheiro na medida que o vídeo 
ganhar visualizações. Se esti- 
ver com preguiça, vá no Up- 
work e contrate um assisten- 
te remoto que pode fazer todo 


esse processo acima para vo- 
cê, ao custo de US$ 4 (R$ 20,90) 
por hora, infinitamente. 

E se o resultado disso for a 
inundação da internet e suas 
plataformas com conteúdo au- 
togerado por inteligências ar- 
tificiais? Na superfície, o con- 
teúdo aparenta ser coerente, 
interessante e até sedutor. Na 
realidade, o conteúdo é cheio 
de erros, informações falsas, 
dicas perigosas e insanidades. 

Com isso, a internet é enve- 
nenada com infinitos conteú- 
dos produzidos por IA (inclu- 
indo pornografia). Ninguém 
mais consegue distinguir o que 
é gerado por humanos ou má- 


quinas e isso acaba com os in- 
centivos para se criar qualquer 
coisa nova de verdade. 

A possibilidade dessa situa- 
ção cria a necessidade urgen- 
te de marcar os conteúdos ge- 
rados por IA, distinguindo-os 
de conteúdos “reais” Nenhum 
país ocidental consegue criar 
uma solução para isso, e o pro- 
blema se perpetua em uma câ- 
mara de eco informacional pa- 
ra sempre. 

Esea fusão nuclear, que em 
2022 teve progressos concretos 
erelevantes, se tornar realida- 
de? Isso significaria que a hu- 
manidade poderia obter uma 
cobiçada independência ener- 
gética, de forma limpa e sus- 
tentável? Quais seriam as con- 
sequências dessa abundância 
energética? 

Pode ser que ela seja a base 
para nos tornarmos uma ci- 
vilização interplanetária. Por 
exemplo, com fusão nuclear 
dominada, a humanidade po- 
deria cobiçar a construção de 


| Dom. Samuel Pessõa| EG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | QUA. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour |SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


um “enxame de Dyson” em tor- 
no do sol. Uma megaestrutu- 
ra composta por espelhos ca- 
pazes de capturar e redirecio- 
nar parcelas da energia solar. 

Essa quantidade inimagi- 
nável de energia poderia ser 
usada para projetos de “terra- 
formação” na lua, em Marte e 
além. Permitindo que aqueles 
que estejam insatisfeitos com 
os caminhos da humanidade 
no seu planeta de origem pos- 
sam olhar para o céu e sonhar 
com um recomeço em um as- 
tro distante. Feliz 2023! 


READER 

Já era saber distinguir entre 
o que é criado por humanos 
ou por IA 

Já é perigo de inundação da 
internet com conteúdos gera- 
dos automaticamente por IA 
Já vem tentativa de resolver 
o problema por meio de regu- 
lação, com chances incertas 
de sucesso 


Lula 3 cria secretaria para políticas digitais 


Órgão vai propor políticas para financiamento de jornalismo e exigências de conteúdo nacionalem 


Patrícia Campos Mello 


são PAULO Decreto presidenci- 
al publicado no Diário Oficial 
deste domingo (1º) cria a Se- 
cretaria de Políticas Digitais, 
encarregada de políticas pa- 
ra enfrentamento à desinfor- 
mação e ao discurso de ódio 
na internet, em articulação 
com o Ministério da Justiça. 
Chefiada por João Brant, 
que foi secretário executivo 


do Ministério da Cultura no 
governo Dilma Rousseff (PT), 
asecretaria vai propor políti- 
cas relativas aos serviços digi- 
tais de informação e medidas 
de proteção a vítimas de vio- 
lações de direitos no ambien- 
te online. 

Entre as atribuições da se- 
cretaria, que é subordinada 
à Secom (Secretaria Especial 
de Comunicação Social), es- 
tá também a formulação de 


políticas para a promoção do 
pluralismo da mídia e para o 
desenvolvimento do jornalis- 
mo profissional. 

Uma das linhas avaliadas é 
o Código Australiano de Bar- 
ganha, que prevê arbitragem 
para as plataformas de inter- 
netnegociarem pagamento de 
conteúdo noticioso produzi- 
do por veículos de imprensa. 

“Tem havido várias experi- 
ências para o fortalecimen- 


SP divulga valores do IPVA 2023; saiba 
como consultar, pagar e obter desconto 


Ana Paula Branco 


sÃo PAULO A partir de segunda- 
feira (2), proprietários de 27 
milhões veículos licenciados 
em São Paulo poderão confe- 
rir os valores do IPVA (Impos- 


to sobre a Propriedade de Ve- 
ículos Automotores) 2023 pe- 
la rede bancária. 

O calendário de vencimen- 
tos das parcelas do imposto 
começa emu de janeiro, para 
carros com placa final 1. O pa- 


gamento pode ser feito a par- 
tir do segundo dia do ano, de 
acordo com a Febraban (Fe- 
deração Brasileira de Bancos). 

Quem optar por quitar o 
IPVA à vista em janeiro terá 
desconto de 3%. Se for parce- 
lar, o proprietário poderá pa- 
gar o imposto em três, quatro 


Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 


md 


PÁTRIA AMADA 


MINISTÉRIO DA a BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


] 


AVISO DE PREGÃO Nº 24/2022 


OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço 
em gestão de documentos produzidos e recebidos pela ANS, para atender às 
necessidades da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, conforme 
condições, quantidades e especificações estabelecidas no Edital e seus 
anexos. A sessão pública realizar-se-á no dia 16/01/2023, às 10:00h no site 


www.gov.br/compras/pt-br. 


A integra do Edital encontra-se disponível desde o dia 30/12/2022, no horário de 
08:00h às 12:00 e de 13:00h às 17:00h na Av. Augusto Severo nº 84, 7º andar, 
Glória — Rio de Janeiro — RJ. Cep: 20.021-040, bem como nos sites www.gov.br/ 


compras/pt-br e www.ans.gov.br. 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 2022 
Melina Tejo Canedo 
Gerente Geral de Administração e Finanças Substituta 


ou cinco vezes iguais, desde 
que o valor mínimo por cota 
seja de R$ 68,52. 

Pelo segundo ano seguido, 
avalorização de veículos usa- 
dos encareceu o IPVA, mas 
a alta será menor. Em 2022, 
o imposto subiu em média 
22,54% —a primeira alta em 
ao menos dez anos, reflexo 
das dificuldades que as mon- 
tadoras enfrentaram diante 
da falta de peças para a pro- 
dução de veículos novos, de- 
vido à pandemia. 

Segundo a Secretaria de Es- 
tado da Fazenda e Planeja- 
mento de São Paulo, desta 
vez a valorização dos veícu- 
los seminovos ou usados foi 


COMUNICADO PÚBLICO 


AClaro S.A., prestadora de Serviço Móvel Pessoal, comunica os novos valores promocionais praticados 
nos Planos Alternativos de Serviços Pós-Pagos, bem como os serviços adicionais, abaixo descriminados: 


Planos: Sob medida Empresa nº 090 (Claro Fácil/Top Regional), Claro Total Compartilhado (Total Share 
e Total Share 2.0) nº 072, Claro Total Individual (Claro Life) nº 190, Claro Mais 2.0 nº 191, Plano Pronto 
Claro Mais Nacional nº 001/030, Linha econômica nº 003, Estilo Empresarial nº 019/ 040/043, Claro Max 
(Claro Max 2.0) nº 127 e Total Share nº 072, Plano Claro Internet Corp nº 073 e Plano Claro Internet 
Empresa nº 075 Plano Rastreamento e Telemetria nº 037/060 e Plano Claro Internet Empresa nº 061/062. 


Serviços: Tarifas (VCIM/VC1I/VC1F), Módulo Tarifa Zero Intra Rede, Módulo Tarifa Zero Intra Grupo, 
Módulo Tarifa Zero SMS, Módulo Claro DDD, Gestor Online, Pacotes de Internet, Pacotes de Minutos; 
Pacotes de SMS, Pacotes TZ de LD e LDI, Assinaturas, Gestor de VOZ, Gestor de Dados e Gestor 
de M2M, sofrerão alteração no valor promocional em 3,10%*. Todos os valores serão praticados 
em conformidade com o Art. 52 do Regulamento Geral de Direitos do Consumidor dos Serviços de 
Telecomunicações, aprovado pela Resolução nº 632/2014 da Anatel, respeitando os valores máximos 


homologados, a partir de 02/02/2023. 


Para conhecer os novos valores praticados nos planos do segmento PME acesse: 


https://www.claro.com.br/empresas 


Para conhecer os novos valores praticados para o segmento GE entre em contato com seu Gerente 


de Contas. 


Valores expressos em reais, com tributos, vigentes a partir de 02/02/2023. Dúvidas, ligue *850. 


de 10,77%, em média, segun- 
do a pesquisa anual feita pela 
Fipe encomendada pelo esta- 
do, que considera o valor de 
mercado dos veículos, cha- 
mado de valor venal. 

A maior valorização foi re- 
gistrada nos preços de venda 
de motocicletas usadas, com 
alta de 14,04%. Na sequência 
aparecem os caminhões, com 
13,37%. É possível consultar 
o valor venal do veículo por 


LOTE 01 - SÃO PAULO/SP 


Lote de terreno nº 05 da quadra nº 17-H, situado à Rua 14-H, do Conjunto Habitacional “Santa 
Etelvina II-A”, no Distrito de Guaianazes, medindo 7,00ms de frente para a referida rua, do lado 
direito mede 19,00ms, onde confronta com o lote nº 04, do lado esquerdo mede 19,00ms, onde 
confronta com o lote nº 06, medindo nos fundos 7,00ms, confrontando com os lotes nºs 16 e 15, 
encerrando a área de 133,00ms?. AV.02 - Para constar que no terreno desta matrícula foi 
construída uma casa que recebeu o nº 36 da Rua 14-H, com a área construída de 24,02ms?. AV.05 - 
Para constar que a rua 14-H denomina-se atualmente rua Acerola. Imóvel objeto da matrícula nº 
76.146 do 7º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 


Lance Mínimo 1° Leilão: R$ 864.650,31 
Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 432.325,16 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Presencial e Online 
1° Leilão: 24/01/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 31/01/2023 às 11h00 


Credor Fiduciário: ITAÚ UNIBANCO S/A 


ciantes: NIVALDO DE JESUS BARBOSA JUNIOR e sua mulher DEISE DA SILVA MARQUES BARBOSA 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no 
caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 


21.981 de 


introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, 
que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 
site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 


Prestador de 
Serviço Autorizado. 


19 de outubro de 1.932, com as alterações 


to da jornalismo profissio- 
nal, tem a Austrália, mas tem 
também Canadá, com outra 
linha, tem a União Europeia, 
eagente pretende olhar para 
esse tema avaliando as expe- 
riências internacionais para 
fazer algo que fortaleça a di- 
versidade e o pluralismo”, diz 
João Brant. 

Brant é doutor em ciência 
política pela Universidade de 
São Paulo, com mestrado em 


regulação e políticas de comu- 
nicação pela London School 
of Economics. 

A frente da secretaria, tam- 
bém estará encarregado.de 
propor e implementar políti- 
cas para a promoção de con- 
teúdo brasileiro no ambien- 
te digital e desenhar progra- 
mas públicos de educação 
midiática. 

Aideia é algo semelhante às 
exigências de conteúdo naci- 


streaming 


onal existentes para TV por 
assinatura para vídeo sob de- 
manda e streaming. 
Segundo Brant, a secreta- 
rianão irá propor diretamen- 
te políticas de moderação pa- 
ra as plataformas. “O mundo 
está discutindo critérios de 
moderação e mecanismos 
para proteger interesse públi- 
co, mas não cabe à secretaria 
propor diretamente as políti- 
cas, caberá discussão “ disse. 


Calendário de vencimentos do IPVA 2023 
do rua ` i ata CARRO DE 
Para automóveis, camionetas, caminhonetes, ônibus, LUXO PAGA 
micro-ônibus, motos e similares R$ 578 MIL 
. . . n . DE IPVA 
Vencimentos Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
visi O IPVA de 
Í vista com 22 t 2 
Final desconto de 3% incas a a a carros em pao 
da pl 42 l 3º parcela 42 parcela 52 parcela Paulo varia 
a praca “ou 4" parcela sem desconto semdesconto sem desconto sem desconto 
deR$54a 
1 11/01 11/02 1/03 11/04 11/05 R$ 578 mil, 
valor pago por 
2 12/01 12/02 2/03 12/04 12/05 um Porsche 
3 13/0 13/02 3/03 13/04 13/05 918 Spyder, ano 
2015, segundo 
4 16/0 16/02 6/03 16/04 16/05 a Secretaria 
5 17/0 17/02 7/03 17/04 17/05 de Fazenda do 
6 18/01 18/02 8/03 18/04 18/05 estado. O valor 
de mercado 
Fi 19/01 19/02 9/03 19/04 19/05 deste carro 
8 20/0 20/02 20/03 20/04 20/05 em setembro 
de 2022 era de 
23/04 23/05 
9 23/0 23/02 23/03 / / quase R$ 14,5 
0 24/01 24/02 24/03 24/04 24/05 milhões. 
Para caminhões e caminhões-tratores 
Vencimentos Janeiro Março Abril Maio Julho Agosto Setembro 
Cota Única 1º Parcela Cota Única 2ºparcela 32parcela 4ºparcela 52 parcela 
Final com desconto sem sem sem sem sem sem 
da placa de 3% desconto desconto desconto desconto desconto desconto 
1 1/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
2 2/0 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
3 3/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
4 16/0 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
5 7/0 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
6 8/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
7 9/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
8 20/0 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
9 23/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 
0 24/01 20/03 20/04 20/05 20/07 20/08 20/09 


Fontes: Secretaria de Estado da Fazenda de São Paulo 


meio da placa pelo Sivei - Sis- 
tema de Veículos. 

O proprietário de veículo 
que deixar de recolher o IPVA 
fica sujeito a multa de 0,33% 
por dia de atraso e juros de 
mora com base na taxa Selic. 
Passados 60 dias, o percen- 
tual da multa fixa-se em 20% 
do valor do imposto. Perma- 
necendo a inadimplência, o 
débito será inscrito na Dívi- 
da Ativa, além da inclusão do 


nome do proprietário no Ca- 
din Estadual, impedindo-o de 
aproveitar eventual crédito 
que possua ao solicitar a No- 
ta Fiscal Paulista. 

A partir do momento em 
que o débito de IPVA estiver 
inscrito, a Procuradoria-Geral 
do Estado poderá vir a cobrá- 
lo mediante protesto. 

A inadimplência do IPVA 
impede o novo licenciamen- 
to do veículo. Após a data-li- 


mite fixada pelo Detran pa- 
ra o licenciamento, o veícu- 
lo poderá vir a ser apreendi- 
do, com multa aplicada pela 
autoridade de trânsito e sete 
pontos na CNH (Carteira Na- 
cional de Habilitação). 

Para efetuar o pagamento, 
o contribuinte precisado nú- 
mero do Renavam, que es- 
tá no documento do veículo. 

Do total arrecadado com o 
IPVA, 20% vão para o Fundeb. 


saúde 
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As irmãs Maysa (de rosa) e Mayara, filhas de Marlene Oliveira, que morreu na crise da 


a. 


falta de oxigênio em Manaus em janeiro de 2021 


Ortãos da crise de oxigênio 
no AM lutam por reparação 


Gestão Bolsonaro acaba sem indenizar famílias de pacientes mortos há 2 anos 


Vinicius Sassine 


MANAUS Aos primeiros sinais 
de claridade naquela manhã 
de 14 de janeiro de 2021, as ir- 
mãs Maysa, 28, e Mayara de 
Oliveira, 34, se colocaram de 
pé para fazer compras deitens 
de primeira necessidade pa- 
raa mãe, Marlene Almeida de 
Oliveira, 51. 

Ela estava internada numa 
unidade pública de saúde em 
Manaus, com Covid, no pico 
da pandemia de Covid-19 na- 
quele começo de ano. Mes- 
mo assim, Maysa e Mayara se 
sentiam leves, aliviadas, por 
terem sido avisadas na noite 
anterior sobre um bom esta- 
do de saúde da mãe. 

“Podem trazer fruta, canja”, 
elas contam ter ouvido numa 
ligação na noite do dia 13. Fi- 
zeram as compras na manhã 
seguinte e acrescentaram na 
lista itens como lençol, fral- 
das e roupas de dormir. 

Quando chegaram em ca- 
sa, às 11h, o telefone tocou de 
novo. Uma enfermeira pediu 
que elas comparecessem à 
unidade de saúde, que inte- 
gra a rede pública do Gover 
no do Amazonas, e levassem 
os documentos de Marlene. 

No hospital, receberam a 
informação sobre a morte da 
mãe. Marlene morreu emra- 
zão da falta de oxigênio na uni- 
dade; o insumo se esgotou às 
9hoo; o óbito se deu às 10h20. 

Aquela data foi o dia mais 
traumático e mais representa- 
tivo do que foi a pandemia de 
Covidno Brasil em seus anos 
mais letais. Uma crise de es- 
cassez de oxigênio em Manaus 
-que depois se espraiou a ci- 


dades do interior do estado e 
a outras regiões amazônicas- 
resultouna morte de dezenas 
de pacientes por asfixia. 

Quase dois anos depois, e 
tendo sido encerrado o go- 
verno de Jair Bolsonaro (PL), 
não houve punição de ges- 
tores responsáveis pela cri- 
se nem pagamentos de inde- 
nizações por danos morais a 
familiares das vítimas de asfi- 
xia. A gestão do ex-presiden- 
te conseguiu chegar ao fim 
sem reparar os órfãos de pa- 
cientes de Covid impedidos 
de respirar por falta de oxi- 
gênio medicinal. 

A Folha teve acesso a no- 
ve processos de indenização 
em tramitação na 1º Vara Fe- 
deral Cível em Manaus, cujas 
ações foram movidas por pes- 
soas que apresentaram pro- 
vas das mortes de familiares 
por asfixia na crise de oxigê- 
nio no Amazonas. 

Um processo já resultou 
em sentença: o de indeniza- 
ção a Maysa, Mayara e Anne 
Karoline, 23, a filha caçula de 
Marlene. 

“A ação não teve o propósito 
do dinheiro, e sim de não dei- 
xar passar, de não cair no es- 
quecimento” diz Mayara, que 
mora de aluguel num barra- 
cão de cômodo único na Co- 
lônia Terra Nova, na periferia 
de Manaus. “Minha mãe era 
professora, adorada pelos alu- 
nos, pagava Os impostos e, na 
única vez em que precisou de 
um insumo, não teve” 

A Justiça Federal determi- 
nou que União, estado do 
Amazonas e município de 
Manaus paguem indenização 
de R$ 200 mila cada uma das 


filhas, no valor total de R$ 600 
mil. A sentença da 1º Vara Fe- 
deral Cível é de 8 de junho de 
2022. Já houve recursos, e um 
embargo já foi rejeitado, em 
14 de novembro. 

A indenização ainda não 
foi paga. Uma reparação às 
filhas de Marlene vai demo- 
rar, levando em conta a estra- 
tégia dos réus de contestar a 
sentença -uma estratégia co- 
mum a todos processos con- 
sultados pela reportagem, na 
fase de instrução das ações. 

As contestações têm argu- 
mentos semelhantes e pa- 
recem feitas no automático. 
“Predomina frieza, não há na- 
da humanizado. As contesta- 
ções buscam brechas da lei 
para que os culpados se exi- 
mam das responsabilidades”, 
afirma a advogada Karina Câ- 
mara, autora da ação movida 
pelas filhas de Marlene. 

Em dois processos, arepor- 
tagem localizou contestações 
do Ministério da Saúde -mais 
especificamente da SAES (Se- 
cretaria de Atenção Especiali- 
zada à Saúde)- que tratam a 
escassez de oxigênio medici- 
nal e posterior asfixia de pa- 
cientes como “erro de profis- 
sionais de saúde”. Essa alega- 
ção não aparece nas iniciais 
das ações movidas na Justiça. 

Segundo o ministério do go- 
verno Bolsonaro, são as insti- 
tuições credenciadas ao SUS 
que devem responder por 
eventuais erros de profissio- 
nais. Além disso, a pasta ar- 
gumenta que a União não faz 
consultas e exames direta- 
mente, sendo esta uma atri- 
buição de estados e municípi- 
os. O ministério não pode for- 


necer dados para comprova- 
ção de danos e causalidade, 
citam os pareceres. 

Procurada antes da troca de 
gestão para o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), a pas- 
ta não respondeu aos questi- 
onamentos da reportagem. 

Já a AGU (Advocacia-Geral 
da União), que tem a atribu- 
ição de atuar em casos do ti- 
po, enumera diversos argu- 
mentos para não pagar inde- 
nização às vítimas de asfixia: 
falta de comprovação de cau- 
salidade, “situação epidemi- 
ológica fortuita e imprevisí- 
vel”, adoção de medidas sufi- 
cientes pelo governo federal 
e responsabilidade primária 
do governo do Amazonas, não 
da União. 

No caso da ação movida pe- 
las filhas de Marlene, a AGU 
afirma que o governo não ti- 
nha obrigação de fornecer e 
distribuir oxigênio medicinal. 
E diz que o valor solicitado - 
R$ 600 mil, o mesmo determi- 
nado na sentença- é “exorbi- 
tante” e pode ser “indutor de 
riqueza”. A União pede que a 
sentença seja derrubada. Se 
isso não ocorrer, que o va- 
lor da indenização caia para 
R$ 120 mil. 

“A AGU não comenta estra- 
tégia de defesa judicial”, disse, 
emnota. “Em relação aos pa- 
gamentos, a AGU é represen- 
tante das instituições no Ju- 
diciário, não sendo respon- 
sável por realização de paga- 
mentos” 

O estado do Amazonas, go- 
vernado pelo bolsonarista 
Wilson Lima (União Brasil), 
que foi reeleito, chega a cul- 
par a população de Manaus 


Michael Dantas /Folhapress 


Minha mãe era 
professora, adorada 
pelos alunos, pagava 
os impostos e, na 
única vez em que 
precisou de um 
insumo, não teve 
Mayara de Oliveira, 34 


que perdeu a mãe durante crise 
de falta de oxigênio em Manaus 


Predomina frieza, 
não há nada 
humanizado. As 
contestações buscam 
brechas da lei para 
que os culpados 

se eximam das 
responsabilidades 
Karina Câmara 

advogada, autora de ação que 
pede indenização às filhas de 


Marlene de Oliveira, sobre a 
resposta dos réus 


pela escassez de oxigênio, co- 
mo estratégia para não pagar 
as indenizações. Segundo as 
contestações da PGE (Pro- 
curadoria-Geral do Estado), 
num argumento que se repe- 
te nas ações, a população re- 
jeitou medidas de distancia- 
mento social, inclusive com 
violência, e isso levou ao caos 
sanitário de janeiro de 2021. 

A Procuradoria diz ainda 
que pacientes já eramidosos, 
demoraram a buscar ajuda ou 
tinham quadros graves de ou- 
tras doenças. A PGE não res- 
pondeu aos questionamen- 
tos da reportagem. 

O município de Manaus 
também se exime de respon- 
sabilidades pela crise de oxi- 
gênio e também não deu res- 
postas à reportagem. A cri- 
se ocorreu no início da ges- 
tão do prefeito David Almei- 
da (Avante). 

Os pedidos de indenização 
variam de R$ 150 mil a R$ 1,7 
milhão. As vítimas tinham de 
43 a 81 anos de idade. 

As provas reunidas nos pro- 
cessos são as mais diversas. 
Vão de anotações expressas 
em prontuários sobre a fal- 
ta de oxigênio a relatos tes- 
temunhais. 

As filhas de Marlene, por 
exemplo, gravaram em vídeo a 
fala da médica sobre o fim do 
estoque de oxigênio. A grava- 
ção se deu, naquele momen- 
to, como propósito de repas- 
sar a notícia para os outros fa- 
miliares. Serviu como prova 
essencial para a sentença da 
Justiça Federal. 

“A falta de oxigênio ceifou 
precocemente qualquer chan- 
ce que ela tinha de vencer a 
Covid”, diz a decisão. “Consi- 
dero ser incontroverso o fato 
de que a morte de Marlene se 
deuemrazão da falta de oxigê- 
nio na unidade de saúde públi- 
ca em que estava internada” 

Outra ação reproduz a ano- 
tação de uma ficha de interna- 
ção: “A “bala” acabou e a uni- 
dade está sem suporte de 0,” 
O registro foi feito às 7h20 de 
15 de janeiro de 2021. O paci- 
ente morreu às 8h45. 

Até hoje, investigações de 
PF (Polícia Federal), MPF (Mi- 
nistério Público Federal) e 
Ministério Público do Ama- 
zonas não apontaram uma 
quantidade exata de vítimas 
por asfixia. 

Na unidade onde a mãe es- 
tava internada naquele 14 de 
janeiro, por exemplo, Maysa 
diz se lembrar bem de ouvir, 
pouco após receber a notícia 
da morte de Marlene, de que 
12 pacientes haviam perdi- 
do a vida. 

A investigação da PF sobre 
a atuação e responsabilidade 
do general da reserva Eduar- 
do Pazuello (PL), que era o 
ministro da Saúde e que foi 
alertado por diversas vezes 
sobre o risco de faltar oxigê- 
nio, não resultou em avanços 
que tenham se tornado públi- 
cos até agora. 

O inquérito aberto pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
foi transferido para a Justiça 
Federal no DF após a demis- 
são do general, eleito deputa- 
do federal pelo Rio de Janeiro 
em outubro. 

O MPF moveu ação de im- 
probidade administrativa 
contra Pazuello, secretári- 
os do ministério durante sua 
gestão e integrantes do gover 
no do Amazonas. O militar foi 
excluído da ação pouco mais 
de um ano depois. As inves- 
tigações da CPI da Covid, no 
Senado, não tiveram desdo- 
bramentos. 


Ocupação de UTIs para Covid atinge 100% em Mato Grosso 


Aléxia Sousa 


RIO DEJANEIRO Osleitos de UTI 
(Unidade de Terapia Inten- 
siva) destinados a pacientes 
com Covid-19 em Mato Gros- 
so chegaram a 100% de lotação 
naúltima semana, segundo a 
Secretaria Estadual de Saúde. 
Diante do aumento no índice, 
a pasta protocolou uma notifi- 
cação para a abertura de mais 
vagas em Cuiabá, em caráter 
de urgência, na última terça- 


feira (27). 

Segundo o Centro de Ope- 
rações de Emergência de Sa- 
úde Pública, o requerimen- 
to se dá porque “a prefeitura 
não tem, no momento, ne- 
nhum leito de UTI Covid-19 
aberto à disposição da popu- 
lação cuiabana e apenas cin- 
co leitos de UTIs pediátricas 
estão em funcionamento no 
município”. 

A Secretaria de Saúde de 
Cuiabá, por sua vez, disse que 


segue mantendo o monitora- 
mento dos casos e atenden- 
do ao plano de enfrentamen- 
to ao vírus, mas não detalhou 
quantas vagas pretende abrir. 

Ao todo, são 38 leitos adul- 
tos na rede pública estadual, 
sendo 20 vagas são no Hospi- 
tal Metropolitano, em Várzea 
Grande, e 18 no Hospital Re- 
gional Hilda Strenger Ribei- 
ro, em Nova Mutum. 

O aumento de casos de Co- 
vid em Mato Grosso levou a Se- 


cretaria de Estado de Saúde a 
notificar, no início do mês, os 
141municípios quanto ao au- 
mento de contágio. 

“A rede estadual manteve 
leitos clínicos e de UTI em 
funcionamento, porém está 
com taxa de internação de lei- 
tos de UTI Covid-19 em 100%. 
E pontua que também cabe 
aos municípios a responsabi- 
lidade de abertura de leitos”, 
justifica a pasta. 

Foi publicada ainda uma 


portaria suspendendo as vi- 
sitas e a presença de acom- 
panhantes nos hospitais ge- 
ridos pelo estado. 

A secretaria aponta que 
92,9% dos municípios estão 
nalista de classificação de ris- 
co para transmissão da Covid. 
São 51 cidades em risco muito 
alto, 43 em alto, 23 como mo- 
derado e 14 como baixo. 

Emrelação aosleitos de UTI 
infantil, o painel da secreta- 
ria estadual mostra que a ta- 


xa de ocupação está em 20%. 
Das cinco vagas disponíveis, 
uma está ocupada. 

Segundo a secretaria, Ma- 
to Grosso tem 856 mil casos 
confirmados de Covid-19. O 
número de óbitos alcança 
15,2 mil. 

Já em Cuiabá, o número 
de casos diagnosticados é de 
147,7 mil. O número de óbitos 
por Covid-19 no município é 
de 3.727. Assim, a taxa de le- 
talidade na capital é de 2,5%. 


B2 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO ** * 


cotidiano 


Lula inicia revogaço de armas 
e restringe regras para CACs 


Decreto também suspende a concessão de novos registros de clubes de tiro 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA O primeiro decreto 
de armas assinado pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) suspendeu o registro de 
arma de fogo de uso restrito 
para CACs (caçadores, atira- 
dores e colecionadores) e pa- 
ra particulares. 

Além disso, limitou a quan- 
tidade de armas e munições 
de uso permitido. O decreto 
também suspende a conces- 
são de novos CACs e registros 
de clubes de tiro. 

Ficam suspensos registros 
para aquisições e a transfe- 
rências de armas de fogo de 
uso restrito para CACs até a 
entrada em vigor de nova re- 
gulamentação do Estatuto do 
Desarmamento. O texto insti- 
tuiumgrupo de trabalho para 


apresentar nova regulamen- 
tação em até 60 dias. 

O decreto também volta 
com a exigência de compro- 
vação da efetiva necessida- 
de para autorização de posse 
de arma na Polícia Federal — 
atualmente bastava uma de- 
claração. 

Entre as restrições estabe- 
lecidas pelo decreto assina- 
do pelo presidente Lula está 
a proibição do porte de trân- 
sito, que autorizava o CAC a 
transportar uma arma muni- 
ciada do local de guarda até o 
clube de tiro. 

Os CACs têm sido as cate- 
gorias mais beneficiadas por 
normas editadas no gover- 
no Bolsonaro (PL) que faci- 
litaram o armamento da po- 
pulação. 

O número de armas de fogo 


Ele [decreto] não 
trata das armas 

já vendidas, isso 
vai ser debatida 
com o grupo de 
trabalho, tudo isso 
com a estruturação 
do programa de 
recompra. Mas vai 
na direção certa 
de restabelecer o 
controle de armas 
Flávio Dino 


ministro da Justiça e 
Segurança Pública 


nas mãos do grupo chegou a 
1 milhão em julho deste ano. 
O crescimento foi de 187% em 
relação a 2018, antes do atual 
governo. 

Como a Folha mostrou, ape- 
sar do crescimento de armas 
nas mãos dos CACs, o Exérci- 
to admitiu ser incapaz de pro- 
duzir relatórios detalhados 
sobre os tipos de armas e ca- 
libres com essas categorias. 

O ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, dis- 
se que esse primeiro momen- 
to já possui um efeito imedia- 
to no controle de armas por 
que suspende a autorização 
para abertura de novos clubes 
de tiro, aquisição de armas de 
uso restrito e munições. 

Ele acrescentou que haverá 
um recadastramento de todas 
as armas do país em até 60 di- 


asna Polícia Federal, indepen- 
dentemente se a arma possui 
registro no Sigma (Sistema de 
Gerenciamento Militar de Ar- 
mas), do Exército. 

“Ele [decreto] não trata das 
armas já vendidas, isso vai ser 
debatida com o grupo de tra- 
balho, tudo isso com a estru- 
turação do programa de re- 
compra. Mas é um decreto que 
vai na direção certa de resta- 
belecer o controle de armas”, 
disse Dino. 


Novo governo edita 
decreto e retoma 
educação inclusiva 


Carolina Linhares 
e Victoria Azevedo 


SÃO PAULO E BRASÍLIA O presi- 
dente Lula (PT) editou decre- 
toneste domingo (1º) em que 
revoga medidas do governo Ja- 
irBolsonaro (PL) que segrega- 
vam o ensino de pessoas com 
deficiência. 

O texto ainda não foi pu- 
blicado no Diário Oficial da 
União. De acordo com o ga- 


binete da transição, a medi- 
da busca promover a educa- 
ção inclusiva de crianças, jo- 
vens e adultos. 

Em setembro de 2020, Bol- 
sonaro instituiu a Política Na- 
cional de Educação Especial, 
que incentiva a criação de es- 
colas e classes especializadas 
para pessoas com deficiência. 
O decreto, no entanto, foisus- 
penso pelo ministro Dias Tof- 
foli, do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal), em dezembro 
daquele ano. 

O magistrado afirmou que 
anorma “fragiliza o imperati- 
vo da inclusão de alunos com 
deficiência”. Ainda em dezem- 
bro, o STF formou maioria pa- 
ra confirmar a decisão. 

Na época, a medida de Bol- 
sonaro foi alvo de críticas de 
especialistas em educação, 
que viam retrocesso. O de- 
creto abria espaço para a vol- 
ta das chamadas “escolas es- 
peciais” e foi qualificada co- 
mo segregacionista. 

Em janeiro de 2021, ao falar 
com apoiadores Bolsonaro 
afirmou que ter alunos bons 
e ruins na mesma sala de au- 
la “nivela por baixo”. 

O decreto faz parte de um 
primeiro pacote de revoga- 
ções assinadas por Lula. 


PM APREENDE 108 FACAS EM REVISTA NO RÉVEILLON DE COPACABANA 
Primeira festa aberta ao público após pandemia teve pontos de bloqueio com detectores de metal; na imagem, o show de fogos na praia do Rio, no início deste domingo (1°) Aline massuca/Reuters 


Cracolândia tem virada com pancadão e afugenta moradores 


Paulo Eduardo Dias 


são PAULO A primeira madru- 
gada de 2023 não foi diferen- 
te do que vinha ocorrendo na 
região da cracolândia nos úl- 
timos meses do ano que se 
passou. Barulho, tráfico e bri- 
gas marcaram o 1º de janeiro 
de moradores da rua dos Gus- 
mões, onde está uma das prin- 
cipais concentrações de usu- 
ários de drogas do centro de 
São Paulo. 

Vizinhos do fluxo, como são 
chamadas as aglomerações de 
dependentes químicos, conta- 


MORTES 


ram que o som alto permane- 
ceu por todo o sábado (31) e 
só acabou por volta das 7h de 
domingo. 

Aqueles que tinham outro 
lugar para passar a viradanão 
perderam tempo e deixaram 
suas casas, já prevendo que a 
madrugada seria longa e sem 
condições de descansar. 

A Folha vem mostrando os 
transtornos na região da San- 
ta Ifigênia após a dispersão de 
dependentes químicos da pra- 
ça Princesa Isabel, no centro 
de São Paulo, em maio. A ges- 
tão do governador Tarcísio de 


| coluna.obituariogrupofolha.com.br 


Das lavouras de algodão de 
Jaboticabal para o mundo 


CLÓVIS DONADI (1931-2022) 


Lucas Lacerda 


são pauLO A cidade de Jabo- 
ticabal, centro econômico e 
cultural do interior paulista 
no começo do século passa- 
do, viu sua pujança minguar 
a partir dos anos 1930. 

Uma das alternativas para a 
economia foi diversificar a la- 
voura. Foi nas plantações de 
algodão da cidade que Clóvis 
Donadi então com apenas no- 


ve anos, começou a trabalhar 
para ajudar a família. 

Avida dura no campo con- 
tribui para talhar sua determi- 
nação. Aos14 anos, deixou fa- 
mília e escola e mudou-se so- 
zinho para a capital. 

“Ele não teve tanto afeto 
de pai e mãe porque era ado- 
lescente quando se aventu- 
rou por São Paulo, mas se 
desdobrou ao máximo por 
nós. Foi um pai muito cari- 


Freitas (Republicanos), que to- 
mou posse neste primeiro dia 
do ano, indicou que deve conti- 
nuar ações com polícia e equi- 
pes de saúde para conter a cri- 
se na cracolândia. 
Moradores contaram para 
reportagem ter telefonado pa- 
raa GCM (Guarda Civil Metro- 
politana) e para a Polícia Mi- 
litar em diversos momentos, 
mas não tiveram respostas ou 
ações no local. Diversos núme- 
ros de protocolos de aciona- 
mentos à guarda foram enca- 
minhados para a reportagem. 
Em nota, a Prefeitura de 


nhoso, extremamente solícito 
com todos”, diz a filha Patrícia 
Donadi, 58. 

Instalado em uma pensão 
no bairro de Pinheiros, usou 
sua veia comercial para criar 
aves e vender ovos, atividade 
quelevaria para a vida inteira. 

“Foina época que ele casou 
com minha mãe, tinham uma 
granja pequenininha, vendi- 
am os ovosna porta” lembra. 

Ainda que tenha trabalha- 
do muito, soube aproveitar 
os frutos. Separava reporta- 
gens de revistas sobre cida- 
des e países diferentes pelo 
mundo e dizia “bom, eu vou 
em algum momento para es- 
se lugar”, antes de guardar o 


São Paulo disse que a Guar- 
da Civil Metropolitana pres- 
ta apoio sempre que acio- 
nada pelas subprefeituras. 
“Com relação ao caso infor- 
mado pelo jornalista sobre os 
protocolos, a GCM está verifi- 
cando a informação” 

A gestão Ricardo Nunes 
(MDB) declarou ainda que pa- 
raa fiscalização de ocorrênci- 
as de bailes funks e pancadões 
é necessário reforço policial, 
além da GCM, pelosriscos que 
a operação oferece à equipe e 
aos participantes dos eventos. 

Procurada neste domingo, a 


recorte escolhido. 

“Foi assim que ele conheceu 
praticamente o mundo intei- 
ro”, conta a filha. 

Mas o lugar fora do Bra- 
sil que conquistou Clóvis foi 
Miami. Aos 50 anos, passava 
três meses por ano na cidade 
americana, curtindo o apar- 
tamento ensolarado, a praia 
e as conversas com amigos. 

Já nas viagens mais curtas, 
feitas de carro, todos sabiam 
a trilha sonora, que se repe- 
tia em casa: uma sequência 
de músicas de artistas como 
Frank Sinatra e Nat King Co- 
le, gravadas em diversas fitas 
cassete. 

Aos 66 anos, Clóvis casou- 


SSP (Secretaria da Segurança 
Pública) não se pronunciou. 
Além das tradicionais cai- 
xas de som portáteis carrega- 
das pelos usuários de drogas, 
moradores contaram que, na 
virada do ano, eles tiveram o 
auxílio de caixas de som insta- 
ladas em automóveis, que es- 
tacionaram próximos de co- 
meércios na rua dos Gusmões. 
“Desanimador. Nós não ti- 
vemos um minuto de paz. Nós 
não aproveitamos a virada. 
Nósjá estávamos exaustas das 
bombas [fogos] o dia todo. 
Quando você pensa que você 


se novamente e foi viver em 
Goiânia, terra que adotou e 
onde cultivou mais uma de 
suas paixões. Criar gado era 
mais passatempo do que tra- 
balho —e estar perto da natu- 
reza cativou o menino que ha- 
via deixado Jaboticabal cinco 
décadas antes. 

Até o avanço da doença de 
Alzheimer, descoberta aos 80 
anos, curtia o tempo com os 
netos, com quem combinava 


vai descansar, chegaram os 
carros com caixas de som gi- 
gantes. Ficaram a noite intei- 
ra tocando”, diz a artesã Ma- 
rilda Rodrigues, 56, morado- 
ra da rua dos Gusmões. 

Prevendo o caos no Réveil- 
lon, alguns vizinhos do fluxo 
deixaram suas residências, 
preferindo passar a virada do 
ano em outros locais. 

“Como o Natal já tinha sido 
terrível passar lá, resolviir pa- 
ra a casa da minha irmã. Pelo 
menos passei uma noite mais 
tranquila”, disse a pedagoga 
Paula Oliveira, 48. 


até os pares de tênis. 

Morreu de Covid-19 aos 91 
anos, em 21 de dezembro, em 
Goiânia, após contrair o vírus 
durante uma internação por 
pneumonia. Deixa a mulher, 
Cristina Alves, 77, quatro fi- 
lhos e dez netos. 


MARILDA MARTINS MONTEIRO 
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equilíbrio 
Escrever metas de ano 
novo é terapêutico, 
ensinam psicólogas 


Objetivos devem ser postos no papel de forma específica, 
realista e com prazos razoáveis para o cumprimento 


Danielle Castro 


RIBEIRÃO PRETO Toda vez que 
dezembro chega, os poemas 
“Receita de Ano Novo” e “Cor- 
tar o Tempo” de Carlos Drum- 
mond de Andrade (1902-1987), 
são resgatados por meio de 
algum cartão de boas festas. 
O primeiro nos lembra que 
não adianta acreditar “parva- 
mente” que “por decreto de 
esperança, a partir de janei- 
ro as coisas mudem”. O outro, 
por sua vez, reforça que o ca- 
lendário é genial, mas é tam- 
bém uma maldade esperta e 
inventada pela humanidade 
para nos levar até o limite da 
exaustão antes de entrar o tal 
“milagre da renovação”. 
Então, por que razão entra 
ano e sai ano, insistimos em 
colocar metas no papel —ou, 
mais recentemente, em bloco 
de notas do celular? 
Segundo psicólogos, o ges- 
to de escrever objetivos é te- 
rapêutico e de fato ajuda, pois 
nos dá a chance de concretizar 
ações e tomar decisões que fi- 
cariam de lado se não fossem 
colocadas em pauta. 
Decidir que um dos obje- 
tivos para o novo ano é, por 


exemplo, aprimorar as ha- 
bilidades sociais, emagre- 
cer ou organizar o emocio- 
nal, entre tantas outras pos- 
sibilidades, é o primeiro pas- 
so para de fato alcançar o que 
se busca, afirma a psicóloga 
clínica Aline Patrícia Macha- 
do Marques, 37. 

“Rever nossos planos é sem- 
pre um exercício válido, inde- 
pendente da época em que 
nos propomos a fazê-lo”, diz 
a profissional. 

Dessa forma, mesmo quan- 
do não são cumpridas, ou 
são apenas realizadas parci- 
almente, as metas permitem 
tirar um momento para pen- 
sar na vida que queremos ter, 
promovendo uma tomada de 
consciência sobre problemas 
e a busca de soluções, refor- 
ça Marques. 

Para a psicóloga Michele 
Cristina Nossa, 41, que traba- 
lha com ametodologia de evi- 
dências em sua clínica, é im- 
portante, no entanto, ter em 
mente que objetivos e metas 
são eventos futuros e não es- 
tão completamente sob o con- 
trole do indivíduo. 

“Eles dependem, em sua 
maioria, do comportamento 


de outras pessoas, de aconte- 
cimentos externos e do con- 
trole da própria subjetivida- 
de”, pontua ela. 

Assim, para começar, o pla- 
no de metas deve ser focado 
sempre nos valores da pessoa 
portrás dos objetivos —ouse- 
ja, nas razões dessas promes- 
sas serem importantes. 

“Para alguns indivíduos, 
estabelecer metas e objeti- 
vos para os anos que virão se 
constitui em uma forma de se 
manter organizado, discipli- 
nado e com foco em resulta- 
dos”, diz Nossa. 

A meta, ensinam profissio- 
nais, deve ter o que na psico- 
logia é chamado de matriz 
Smart. A sigla, em inglês, traz 
palavras a que o indivíduo de- 
ve estar atento. 

São elas: específico (speci- 
fic); mensurável (measura- 
ble); atingível (attainable); 
relevante (relevant); tempo- 
ral (time based). Isso significa 
que cada meta deve ser bem 
definida (nada generalista ou 
ampla demais), significativa 
a ponto de motivar mudan- 
ças de hábitos envolvidos e 
capaz de ser medida e alcan- 
çada em um prazo. 


Que 2023 venha com saúde! 


Com novo governo eleito de forma democrática, há esperança de dias melhores 


Marcia Castro 


Professora de demografia e chefe do Departamento de Saúde Global e População da Escola de Saúde Pública de Harvard 


O Brasil entra 2023 enfrentan- 
do uma crise sanitária. Há ne- 
cessidade urgente de trilhar 
um caminho de recuperação. 
Com o novo governo eleito de 
forma democrática, há espe- 
rança de dias melhores. 

A deterioração da saúde co- 
meçou coma implantação da 
Emenda Constitucional 95, co- 
nhecida como PEC da Morte, 
no final de 2016. A EC 95 con- 
gelou os gastos com saúde e 
comprometeu a capacidade 
do SUS de prover serviços es- 
senciais. A estimativa é que, 
entre 2018 e 2022, o SUS tenha 


perdido cerca de R$ 60 bilhões 
por causa da EC 95. 
Osúltimos quatro anos, po- 
rém, foram sem precedentes. 
Vivemos uma pandemia, ad- 
ministrada por um governo ir- 
responsável, sem compromis- 
so coma verdade, a ciência e a 
vida. O saldo disso tudo? Qua- 
se 700 milvidas perdidas, mais 
de 113 mil crianças órfás e um 
retrocesso de décadas em vári- 
os indicadores de saúde. 
Esse governo que acaba de 
sair deixa um legado mórbido 
na saúde. Afastou a ciência da 
tomada de decisão, não apoi- 


ou a pesquisa básica e com- 
prometeu a coleta de dados 
que são fundamentais para 
uma resposta rápida e eficaz 
às demandas sanitárias. 
Cortou canais de comunica- 
ção coma sociedade e seisolou 
do mundo, rompendo tradição 
de protagonismo que o Brasil 
costumava ocupar em acordos 
de cooperação internacional. 
Não reconheceu o racismo 
estrutural como um determi- 
nante social de saúde e cortou 
parte do orçamento para ações 
de saúde indígena, a qual tam- 
bém foi drasticamente prejudi- 


Rever nossos planos 
é sempre um 
exercício válido, 
independente da 
época em que nos 
propomos a fazê-lo 


Aline Patrícia Machado Marques 
Psicóloga 


Para alguns 
indivíduos, 
estabelecer metas 

e objetivos para 

os anos que virão 
se constitui em 
uma forma de se 
manter organizado, 
disciplinado e com 
foco em resultados 


Michele Cristina Nossa 
Psicóloga 


cada por decisões que impul- 
sionaram o desmatamento e 
o garimpo ilegal na Amazô- 
nia (“passar a boiada”). 
Alista é longa! Parte do que o 
SUS bravamente conquistou ao 
longo de três décadas foi destru- 
ída em pouco mais dois anos. 
É esse cenário que terá que ser 
administrado pelo novo gover- 
no. Será um trabalho intenso. 
Realisticamente, não há como 
resolver tudo ao mesmo tem- 
po e em apenas quatro anos. 
Afinal, também há desafios na 
educação, economia, meio am- 
biente, infraestrutura etc. Será 


Se o objetivo for aprender 
a falar em público com me- 
nos ansiedade, por exemplo, 
a pessoa poderia escrever 
assim: “eu desejo aprender 
estratégias para me regular 
emocionalmente e me com- 
portar de forma mais segura 
ao me comunicar com outros 
em até um ano”. 

Embora precisem ser le- 
vados a sério, os planos não 
precisam (e nem devem) ser 
rígidos, lembram as psicólo- 
gas, para que não imponham 
uma pressão nociva. 

“E saudável refletir sobre 
períodos futuros de nossa 
vida, contanto que esta ação 
não aconteça isoladamente. 
A questão não é estipular as 
metas, mas a maneira que es- 
sa construção interna aconte- 
ce”, diz Marques. 

Organizar as promessas de 
fim de ano, segundo a profis- 
sional, inclui responder algu- 
mas perguntas, como “quais 
são os meus desejos e os meus 
interesses?” e “estes desejos 
surgiram de que forma em 
minha vida?” 

Também vale questionar 
se existe diferença entre as 
coisas que gostaria de fazer, 
se quer colocar em prática 
por prazer ou necessidade, 
e de que modo nos compor- 
tamos em relação a esses as- 
pectos no ano que passou. A 
ideia é perceber quais pontos 
da vida prática dificultaram 
ou facilitaram alcançar ob- 
jetivos e qual a possibilidade 
de desmembrar uma propos- 
tamaior em passos menores. 

“Cumprir metas estabeleci- 
das envolve antes de tudo co- 
nhecer asi mesmo eseumodo 
de funcionar na rotina. Mais 
vale identificar algo a ser per- 
seguido de menor duração ou 
exigência, que idealizar avan- 
ços irreais”, diz Marques. 


necessário definir prioridades 
e promover ações intersetoriais 
afim de otimizar os resultados. 
O Relatório do Grupo Téc- 
nico de Saúde da Comissão 
de Transição Governamental, 
apresentado pelos ex-minis- 
tros Arthur Chioro e José Go- 
mes Temporão à nova minis- 
tra Nísia Trindade no dia 29 de 
dezembro, faz uma análise do 
desmonte das políticas públi- 
cas de saúde, lista pontos de 
alerta que demandam ações 
urgentes, identifica atos nor- 
mativos e decretos que deveri- 
am ser revogados e recomen- 
da dez prioridades para os pri- 
meiros cem dias de governo. 
Conforme apresentado du- 
rante a coletiva, essas prio- 
ridades incluem fortalecer a 
gestão do SUS, reestruturar o 
Programa Nacional de Imu- 
nizações, fortalecer a respos- 
ta à pandemia e outras emer- 
gências, reduzir as filas do ser- 
viço especializado, fortalecer 


Criar hábitos em condições 
propícias também está relaci- 
onado ao sucesso de um pla- 
nejamento. “Se constato que 
sempre chego cansada de- 
mais de um dia de trabalho, 
talvez deva planejar as ati- 
vidades físicas no próximo 
ano em um horário matuti- 
no” exemplifica. 

As mudanças abruptas, por 
sua vez, podem atrapalhar. 
Quem quer ler mais e não tem 
costume, por exemplo, tem 
mais chance de ser bem-su- 
cedido se focar em ler um li- 
vro por mês do que um livro 
por semana. 

A médica radiologista Julia- 
ne Alves Paron, 45, nem sem- 
pre consegue cumprir as me- 
tas que estabelece para si, 
mas, ainda assim, considera 
planejar um hábito positivo, 
principalmente para poder 
conciliar carreira e as deman- 
das dos filhos. 

“Mesmo planos não cum- 
pridos, abandonados, são vá- 
lidos. Até porque podemos 
repensar o que pesou no in- 
sucesso e modificar a abor 
dagem no próximo ano”, diz. 

Paron utiliza planilhas men- 
sais e anuais para tentar atin- 
gir objetivos financeiros, pes- 
soais e empresariais. Coloca 
tambémlembretes visuais no 
espelho para ter momentos de 
autocuidado, programa alar- 
mesno celular para fazer ativi- 
dade física e tem até uma lista 
fixa de mercado com ositens 
saudáveis sempre no topo e os 
variáveis no final. 

Mais que superstição, para 
ela, as metas de fim de ano são 
boas pelo contexto em que es- 
tão. “As férias escolares, o rit- 
mo das pessoas, o clima de fes- 
ta, tudo colabora. O impacto 
da pausa na rotina, do des- 
canso, já propiciam um esta- 
do de reflexão”, afirma Paron. 


a atenção básica, resgatar o 
Programa Farmácia Popular, 
fortalecer a saúde da mulher, 
criança e adolescente, bem co- 
mo a saúde indígena, retomar 
o desenvolvimento do comple- 
xo industrial da saúde e revita- 
lizar a tecnologia de informa- 
ção e saúde digital. 

A ministra Nísia Trindade e 
equipe começamagora o traba- 
lho árduo de não só definir pri- 
oridades como também elabo- 
rar o Plano Nacional de Saúde 
paraos próximos quatro anos. 

Para quem acha que os pro- 
blemas podem ser resolvidos 
de imediato, lembre-se de quea 
destruição érápida, mas a reto- 
mada é lenta. Que em 2023 haja 
empatia, senso comunitário e 
responsabilidade política e fis- 
cal. Acima de tudo, que os direi- 
tos estabelecidos pela Constitu- 
ição sejam respeitados. 

“A saúde é direito de todos 
e dever do Estado” Feliz 2023, 
com saúde! 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | QUA. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi |SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 
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COMUNICADO 
Solicitamos queo senhor 
ALEXANDRE ROI 
GALVÃO CTPS: 74704 série 
381,retorne ao trabalho ou infor- 
meeventual motivo de impedi- 
mento. Viação Campo Belo Ltda. 
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COMUNICADO 

Solicitamos que o senhor 
GERALDO ANTONIO ALVES 
CTPS: 25631 série 042,retorne 
aotrabalho ou informe eventual 
motivo de impedimento. 
Viação Campo Belo Ltda. 


COMUNICADO 

Solicitamos que o senhor GILSON 
ANTUNES DE CAMPOS CTPS 
59775 SERIE 134, retorne ao 
trabalho ou informe eventual moti- 
vo de impedimento.Empresa São 
Luiz Viação Ltda. 


DRIGUES 


COMUNICADO 

Solicitamos que o senhor 
JORGE DE SOUZA SANTOS 
CTPS: 52043 série 045 retorne 
ao trabalho ou informe eventual 
motivo de impedimento. 
Viação Campo Belo Ltda. 


COMUNICADO 

Solicitamos que o senhor 
MÁRCIO MARQUES DOS 
SANTOS CTPS: 53607 série 
280,retorne ao trabalho ou infor- 
me eventual motivo de impedi- 


COMUNICADO 

Solicitamos que o senhor 
SEVERINO MANOEL DE MELO 
CTPS 15629 SERIE 027 , retor- 
neaotrabalho ou informe eventual 
motivo de impedimento.Empresa 
São Luiz Viação Ltda. 
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Casa de força da usina hidrelétrica de Belo Monte no rio Xingu 


Fotos Lalo de Almeida - 19.set.2022/Folhapress 


Belo Monte se opõe a 
projeto de mineração 
de ouro na região 


Discussão deverá ser feita pelo governo Lula; empresa 
responsável por usina já pediu reavaliação de licença 


PLANETA EM TRANSE 
Vinicius Sassine 


MANAUS A empresa responsá- 
vel pela usina de Belo Monte, 
empreendimento que impac- 
tou de forma definitiva a vida 
e os ciclos biológicos na Vol- 
ta Grande do Xingu, se opôs 
a um projeto de exploração 
de pelo menos 60 toneladas 
de ouro na região e apontou 
riscos para qualidade e vazão 
da água e para a existência de 
peixes caso a atividade mine- 
rária seja levada adiante. 

Belo Monte é contrária a Be- 
lo Sun, um empreendimento 
canadense que quer explorar 
cinco toneladas de ouro por 
ano, por pelo menos 12 anos, 
numa das regiões mais sensí- 
veis da Amazônia brasileira. 

Aregião já é fortemente im- 
pactada —em qualidade da 
água, vazão e existência de 
peixes— pela usina hidrelé- 
trica viabilizada nos gover- 
nos de Lula (PT) e Dilma (PT). 

A Volta Grande fica no mé- 
dio Xingu, e é integrada por 
dezenas de comunidades ri- 
beirinhase por terras indíge- 
nas que dependem da pesca 
para a sobrevivência. 

Belo Monte matoutrecho do 
rio e deixou milhares de pes- 
cadores sem peixe para pes- 
car, como a Folha mostrou em 
reportagens em outubro e no- 
vembro. Os responsáveis pe- 
lausina dizem adotar todas as 
medidas para garantir a pes- 
ca e definiram o pagamento 
de reparação de R$ 20 mil a 
1.976 pescadores, pelo tempo 
em que não foram adotadas 
medidas de mitigação. 

Depois da usina, o projeto 
de mineração de grande im- 
pacto passou a ser motivo de 
preocupação para as comuni- 
dades. Belo Sun fica em Sena- 
dor José Porfírio (PA), cidade 
a 160 km de Altamira (PA), o 
município mais impactado 
por Belo Monte. 

A Norte Energia, que é o 
conjunto de empresas respon- 
sável por Belo Monte, enviou 
ofício à Semas (Secretaria de 
Meio Ambiente e Sustentabili- 
dade) do Pará e pediu reavali- 
ação do processo de licencia- 
mento de Belo Sun, diante do 
“conflito entre as atividades e 
risco de implantação de ativi- 
dade minerária em conjun- 
to com a operação da usina”. 

O ofício foi enviado em mar- 
ço de 2022. Foi endereçado à 
Semas, que cuida das licenças 
ambientais na esfera estadu- 
al, ao Ibama (Instituto Brasi- 
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová- 
veis), à Funai (Fundação Na- 
cional do Índio) e ao MP (Mi- 
nistério Público) estadual e 
federalno Pará. 

“Estudos indicaram incom- 


Ribeirinho caminha em igarapé seco próximo ao rio Xingu; 


pescadores foram afetados pela falta de água na região 


Liderança indígena Dinamam Tuxá protestou contra projeto 
de mineração na COP15, no Canadá andrej ivanov - 8.dez.2022/AFP 


Onde fica Belo Monte 


RR 
AM Senai O 6 me 
ndo ap Belém 
DRA / i 
Manaus 

N PA 

” 

= O) 200km 

E Senador 
José Porfírio 
rio Xingu PA 
Carajás 
— PA-415 — PA-167 
E UHE 
Belo Monte 
Altamira 
E 
| 
L BR-230 pisado 
(Transamazônica) rio Xingu 
rio Xingu 
O) 10 km 


Fonte: Google Imagens 20226 


patibilidade entre os empre- 
endimentos hidrelétrico e mi- 
nerário” cita o ofício. 

A Semas emitiu a Belo Sun 
licenças prévia, em 2014, e de 
instalação, em 2017. O MPF 
pediu suspensão das autori- 
zações e transferência do li- 


cenciamento para a esfera fe- 
deral, ou seja, para o Ibama. 
AJustiça Federal suspendeu a 
licença, o que foi confirmado 
pelo TRF (Tribunal Regional 
Federal) da1º Região em abril 
deste ano. A suspensão pros- 
segue por tempo indefinido. 


A discussão sobre Belo Sun, 
para além da judicialização, 
deve ser feita pelo governo Lu- 
la. Sobre Belo Monte, o presi- 
dente eleito já disse que faria 
o empreendimento de novo. 

No governo Bolsonaro (PL), 
o Ibama alegou não ter res- 
ponsabilidade sobre o pro- 
cesso de licenciamento. “O 
Ibama entende que o licenci- 
amento ambiental do empre- 
endimento Belo Sun é de com- 
petência estadual”, afirmou o 
órgão, emnota. “E importan- 
te destacar também que o te- 
ma encontra-se judicializado” 

ASemas disse, emnota, que 
olicenciamento está suspen- 
so desde 2018 devido a decisão 
judicial. O órgão não respon- 
deu aos questionamentos so- 
bre o ofício da Norte Energia e 
sobre os apontamentos feitos. 

Aempresaresponsável por 
Belo Monte citou no ofício es- 
tudos ambientais feitos em 
2013, ano que antecedeu a li- 
cença prévia emitida pela Se- 
mas a Belo Sun. O documen- 
to pedia também a suspensão 
do processo de licenciamen- 
to em razão da falta de con- 
sulta aos indígenas das ter- 
ras Paquiçamba e Arara da 
Volta Grande. 

A Norte Energia apontou 
ainda riscos à qualidade e à 
vazão de água na Volta Gran- 
de do Xingu, com possibilida- 
de de contaminação no trecho 
da vazão reduzida. Outro ris- 
co é de impacto à ictiofauna 
(aos peixes), mais possibili- 
dade de aumento de embar- 
cações e impactos às comu- 
nidades ribeirinhas. 

Questionada pela reporta- 
gem sobre as contestações fei- 
tas ao projeto da Belo Sun, a 
Norte Energia disse que não 
irá se manifestar. 

O gerente-geral da Belo Sun, 
Rodrigo Costa, afirmou que o 
ofício de 2022 é apenas uma 
cópia do ofício de 2013. “O ofí- 
cio da Norte Energia foi rea- 
presentado e dado destaque 
pelo MPF para reforçar a tese 
da federalização [do proces- 
so de licenciamento], apesar 
de o Ibama já ter se manifes- 
tado formalmente contra is- 
so pelo menos três vezes”, dis- 
se Costa, por e-mail. 

Segundo ele, o documento 
tem informações “ultrapas- 
sadas por fatos novos” e não 
há razão para a Semas do Pa- 
rá ser substituída pelo Ibama 
no processo de licenciamento. 

Ao longo dos últimos no- 
ve anos, houve alterações do 
projeto de engenharia e não 
há mais previsão de captação 
da água no rio Xingu, confor- 
me o gerente. A água será cap- 
tada da chuva, afirmou. 

Costa disse estar prevista 
“descarga zero para o ambi- 
ente, com o monitoramento 
da qualidade das águas super- 
ficiais e subterrâneas”. Ainda 
segundo o gerente, foi feita 
consulta a comunidades das 
terras Paquiçambae Arara da 
Volta Grande. 

Na COPis da biodiversida- 
de da ONU, em dezembro, no 
Canadá, lideranças indígenas 
brasileiras protestaram con- 
tra Belo Sun e denunciaram 
os impactos negativos do pro- 
jeto, que é empreendimento 
do banco canadense Forbes & 
Manhattan, conforme mostra 
publicação no site da empre- 
sa em abril de 2022. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


Lula reestabelece Fundo 
Amazônia e revoga 
decreto pró-garimpo 


João Gabriel 


BRASÍLIA No seu primeiro dia 
de governo, o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
editou uma série de decretos 
que interferem na política 
ambiental. O conjunto rees- 
tabelece o Fundo Amazônia, 
abre espaço para a reestru- 
turação do Conama (Conse- 
lho Nacional do Meio Ambi- 
ente) e revoga a decisão que 
flexibilizava as leis de com- 
bate ao garimpo ilegal. 

As medidas foram anun- 
ciadas na sessão solene de 
posse dos ministros do no- 
vo governo e depois divulga- 
das pela equipe de transição. 

Lula cumpriu a promessa 
feita durante a campanha e 
assinou um decreto que rees- 
tabelece as instâncias de con- 
trole do Fundo Amazônia. 

Sob Ricardo Salles, o Minis- 
tério do Meio Ambiente ex- 
tinguiu o conselho que geria 
o fundo, o que fez com que 
doadores, como a Noruega, 
congelassem os repasses. 

Agora, o Fundo Amazô- 
nia deve ver destravados os 
R$ 3,3 bilhões a que já tem 
direito e ainda deve passar a 
receber novos repasses —se- 
gundo o governador do Pa- 
rá, Helder Barbalho, de mais 
de R$ 5 bilhões. 

Lula também revogou o de- 
creto de Bolsonaro que cria- 
vao programa chamado Pró- 
Mape, que visava estimular 
a “mineração artesanal” — 
na prática, um impulso ao 
garimpo ilegal, em terras in- 
dígenas e áreas de proteção 
ambiental. À época, a Secre- 
taria-Geral da Presidência 
disse que o programa inau- 
gurava “uma nova perspec- 
tiva de políticas públicas so- 
bre a atividade garimpeira”. 

Finalmente, o presiden- 
te determinou, por meio de 
despacho, que a ministra 
do Meio Ambiente e da Mu- 
dança Climática, Marina Sil- 
va (Rede), tem 45 dias para 
elaborar uma proposta de 
reestruturação do Conama 
(Conselho Nacional do Meio 
Ambiente). 

O conselho foi esvaziado 
pelo ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) em 2019, quan- 
do ele excluiu de sua parti- 
cipação integrantes da soci- 
edade civil. Desde então, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi acionado pelo caso 
e formou maioria para der 
rubar reverter medida, mas, 
na prática, nada aconteceu. 

Lula ainda deve assinar um 
decreto que reestabelece o 
PPCDAm (Plano de Ação pa- 
ra Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazô- 
nia Legal). A medidajá havia 
sido anunciada pela minis- 
tra Marina Silva em seu pri- 
meiro dia após ter sido des- 
tacada para chefiar a pasta. 

Segundo divulgado pela 
equipe de transição, ainda 
será publicado um decre- 
to “que reestabelece o com- 
bate ao desmatamento na 
Amazônia, no cerrado e em 
todos os biomas brasileiros, 
recuperando o protagonis- 
mo do Ibama”. 


Manifesto luso- 
brasileiro quer dar 
fôlego à política 
ambiental de Lula 


Giuliana Miranda 


LISBOA Assinado por quase 
50 personalidades de Portu- 
gal e do Brasil, um novo ma- 
nifesto quer dar fôlego inter- 
nacional à política ambiental 
do governo Lula (PT). O do- 
cumento, lançado na quarta 
(28), pede ainda que as preo- 
cupações climáticas estejam 
no centro do acordo entre 
União Europeia e Mercosul. 

“A vitória de Lula da Silva 


O acordo União 
Europeia- 
Mercosul, de 
2019, não oferece 
garantias 
suficientes de 
cumprimento 
das normas 

e metas 
ambientais e 
sanitárias 


Trecho do manifesto 


eoregresso do Brasil ao seu 
lugar indispensável na po- 
lítica internacional criam 
condições favoráveis para, 
a partir da questão ambi- 
ental e climática, constru- 
ir uma resposta capaz, com 
efeitos de cascata nas mais 
variadas áreas, assente num 
multilateralismo eficaz”, diz 
o manifesto. 

O texto exalta as declara- 
ções do presidente sobre a 
necessidade de proteção da 
Amazônia e destaca como 
a deterioração da proteção 
da floresta foi precisamente 
o argumento utilizado para 
travar a ratificação do acor 
do comercial entre o bloco 
europeu e o sul-americano, 
finalizado em julho de 2019. 

Tendo isso em conta, os 
signatários pedem que os 
dois lados do Atlântico se 
engajem em reabrir as ne- 
gociações. “Não é propria- 
mente mexer no que está 
acordado. Isso está fechado. 
Seria fazer um aditamento, 
onde esses objetivos [am- 
bientais] passem a constar 
no acordo”, explica o jurista 
Paulo Magalhães, professor 
da Universidade do Porto e 
um dos signatários. 

Dolado brasileiro, assinam 
o documento desde cientis- 
tas de destaque da área am- 
biental até políticos, juristas 
e artistas. Há nomes como o 
climatologista e professor 
da USP Carlos Nobre, a ex- 
ministra do Meio Ambiente 
Izabella Teixeira, o ex-minis- 
tro da Educação Renato Ja- 
nine Ribeiro e o diplomata e 
ex-ministro da Fazenda e do 
Ambiente Rubens Ricupero. 

Vários ex-ministros de Por- 
tugal também são signatári- 
os, incluindo Guilherme de 
Oliveira Martins, que foi ti- 
tular da pasta da Educação, 
Luís Braga de Cruz, ex-mi- 
nistro da Economia, e Maria 
João Rodrigues, ex-ministra 
do Trabalho. 

O manifesto pede que a 
parceria entre o Mercosul e 
a União Europeia seja calca- 
da em quatro pilares princi- 
pais, sendo os dois primei- 
rosa definição da “defesa do 
ambiente e biodiversidade 
como orientação estratégi- 
ca das suas relações” e a cri- 
ação de “nova estratégia pa- 
ra cumprir os objetivos do 
Acordo de Paris”. “O acordo 
UE-Mercosul, de 2019, não 
oferece garantias suficientes 
de cumprimento dasnormas 
emetas ambientais e sanitá- 
rias”, diz o texto. 

O terceiro ponto defendi- 
do é a criação de um fundo 
da UE-Mercosul para prote- 
ção das florestas. Aideia éga- 
rantir o pagamento pelama- 
nutenção dos ecossistemas 
preservados, além do finan- 
ciamento de recuperação de 
áreas florestais degradadas. 

Por fim, o texto pede o re- 
conhecimento do clima es- 
tável como um “patrimô- 
nio comum da humanida- 
de”. A demanda é também 
o ponto central do traba- 
lho da organização não go- 
vernamental Casa Comum 
da Humanidade, uma rede 
internacional que reúne ju- 
ristas e cientistas. 
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14h30 Brentford x Liverpool 
Campeonato Inglês, ESPN 


Pelé detestava velórios e dizia 
ter apenas receio da morte 


Percepção e imagem da própria fragilidade incomodava o Rei do Futebol 


Alex Sabino 


são paulo Pelé detestava ve- 
lórios. Todas as vezes que era 
perguntado por seu fiel escu- 
deiro e amigo Pepito Fornos se 
iria se despedir de algum ami- 
go ou personalidade morta, 
Pelé respondia: não, não iria. 

“Só vou ao meu velório por 
que não tem jeito”, dizia. 

Não há estimativa precisa, 
mas milhares de pessoas de- 
vem passar pela Vila Belmiro 
entre esta segunda (2) e terça 
(3) para dar adeus ao Rei do 
Futebol. Ele morreu na últi- 
ma quinta-feira (29), por in- 
suficiência renal, insuficiência 
cardíaca, broncopneumonia 
e adenocarcinona de cólon. 

Pelé odiava a ideia de ver 
pessoas mortas, segundo pes- 
soas ouvidas pela Folha, por- 
que era o oposto da imagem 
que queria projetar: a de in- 
vencibilidade. 

Uma das histórias que mais 
irritava Coutinho na relação 
de amor e ódio como camisa 
10 não era de quando os dois 
dividiam o ataque e o centro- 
avante usava uma pulseira 
branca. Asvezes ele davarazão 
à história de que fazia aquilo 
para se diferenciar de Pelé. 
Em outras ocasiões, negava. 

Da mesma forma que pode- 
ria usar a expressão “rei” pa- 
ra se referir ao antigo colega 
como ironia. Também saía 
de vez em quando como re- 


verência. 

Coutinho se irritava mesmo 
quando, com a cabeça grisa- 
lha, encontrava-se com Pelé 
e o ouvia dizer que não tinha 
nenhum fio de cabelo branco. 

“Só a gente fica velho e ele, 
não?” resmungava. Coutinho 
era três anos mais novo que o 
parceiro de ataque. 

Não era a imagem de velhi- 
ce, de fragilidade que Pelé de- 
sejava mostrar. O Rei do Fu- 
tebol não gostava de contar, 
mas adorava quando outra 
pessoa o fazia, na sua presen- 
ça, sobre a tarde em que saiu 
pelas ruas de Nova York para 
caminhar ao lado do ator nor- 
te-americano Robert Redford. 
Até chegarem ao restaurante 
marcado, Redford deu cinco 
autógrafos. Pelé, sete. 

Era este o astro que conse- 
guia contratos de patrocínio 
que o faziam rodar o mundo. 
Aquilo não aconteceria com 
um ídolo de cabelos brancos. 

De acordo com amigos, as 
sequências de cirurgias no 
quadril, iniciadas em 2012 para 
acolocação de uma prótese, e 
o problemano joelho direito e 
as sessões de fisioterapia (que 
ele achava não darem resulta- 
do) fizeram com que tivesse 
consciência da própria deca- 
dência física. Mas nada o aba- 
lou tanto quanto a morte do 
irmão Zoca, vítima de câncer 
de próstata, em 2020. 

“Eu só tenho medo de não 


poder cumprir meus compro- 
missos. É isso o que não que- 
ro que aconteça. Espero me 
manter ativo”, disse após per- 
der a viagem para o Mundial 
da Rússia, em 2018, por reco- 
mendações médicas. 

Foi a época em que come- 
çaram a circular os boatos de 
que ele “não estava bem”. To- 
dos sempre negados. Por seus 
assessores, comirritação. Pelo 
próprio Pelé, com bom humor. 

Ele fez de tudo para man- 
ter sua agenda ativa, apesar 
das restrições. Contratado 
para evento de lançamento 
do Campeonato Carioca em 
2018, viajou de carro de São 


Tenho receio, né? 
[da morte] De vez 
em quando você fica 
meio preocupado. 
Senão ninguém 
tomava remédio 

Pelé 


ao ser perguntado, em 2018, 
se tinha medo da morte 


E 


Coroa de flores na estátua de Pelé, na Vila Belmiro, em Santos, em homenagem ao Rei do Futebol piego vara/Reuters 


Velório do Rei deve ter caixão aberto e 
começa hoje, às 10h, na Vila Belmiro 


Klaus Richmond 


santos O velório do Rei do Fu- 
tebolacontece hoje, às 10h, no 
estádio Urbano Caldeira, a Vi- 
la Belmiro, em Santos. A ceri- 
mônia será aberta ao público 
e está prevista para durar até 
terça-feira (3). 

Há pelos arredores do está- 
dio diversos carros de emisso- 
ras estacionados desde antes 
da confirmação da morte do 
ex-jogador na última quinta- 
feira (29), por falência de múl- 
tiplos órgãos em decorrência 
da progressão de um câncer 
de cólon. Ele ficou um mês 
internado no hospital pau- 
listano. 

O corpo do Rei do Futebol 
foi embalsamado e mantido 
em área refrigerada no Eins- 
tein. O procedimento de tana- 
topraxia deve permitir que o 
caixão fique aberto em parte 
do velório —antes, a previsão 


era de que ele fosse lacrado. 

A prefeitura de Santos in- 
formou que várias ruasno en- 
torno e de acesso ao estádio 
seriam interditadas ao tráfe- 
go de veículos a partir da oh 
de segunda até às 12h de ter- 
ça-feira (3). 

Na Vila Belmiro, nas cadei- 
ras destinadas aos associa- 
dos, no centro da arquiban- 
cada superior, foram estendi- 
das duas faixas: “Viva o Rei” e 
“Pelé 82 anos”, com a imagem 
de Pelé vestindo a lendária ca- 
misa 10 do clube. 

No gramado há duas ten- 
das montadas: uma menor, 
que será destinada a famili- 
ares e ídolos do clube, com 
aproximadamente 100 luga- 
res, e outra para autoridades 
e convidados. 

Na menor, a principal, o cai- 
xão como corpo do Rei do Fu- 
tebol ficará posicionado ao 
centro, entre cadeiras. Os ta- 


blados dos dois lados de fora 
da tenda servirão para a pas- 
sagem de fãs, de um lado, e 
dos convidados, do outro. Eles 
entrarão e sairão por portões 
diferentes. 

Para fãs, o acesso aconte- 
ce pelos portões 2 e 3 da Vila 
Belmiro. Eles seguirão em fi- 
laindiana, em percurso pron- 
to e monitorado, e depois sai- 
rão pelos portões 7 e 8. A esti- 
mativa de permanência den- 
tro do local é de até dez minu- 
tos, e não será possível parar 
em frente ao caixão. 

No portão 10, o Salão de 
Mármore, ficarão membros 
do Conselho Deliberativo do 
clube, políticos e outros con- 
vidados. 

No portão 20, serão posicio- 
nados os jornalistas, que pre- 
cisarão passar por credenci- 
amento prévio para a cober 
tura do velório, e terão aces- 
so mais cedo ao local do que 


Paulo ao Rio de Janeiro por 
que o assento do automóvel 
lhe deixava em uma posição 
mais confortável do que o do 
avião da ponte aérea. Confes- 
sou que a impossibilidade de 
atender aos compromissos 
comerciais já acertados o ir 
ritava. Era uma percepção da 
própria mortalidade. 

Mais de uma vez seus filhos 
Kely e Edinho tiveram de con- 
versar com ele sobre o empe- 
nhono trabalho de recupera- 
ção. Que as idas ao hospital 
eram imprescindíveis, e que is- 
so também valia para as detes- 
tadas sessões de fisioterapia. 

“A situação se inverteu um 
pouco e tenho de fazer um 
pouco o papel de pai dele”, 
disse Edinho, em tom de di- 
vertimento, em 2020. 

Asmortes de antigos compa- 
nheiros de Santos, como Zito, 
Dorvale Coutinho, trouxeram 
a Pelé de novo a percepção 
que não queria, a de que tudo 
não era mais como antes. Ele 
evitava falar “morte” Comen- 
tou que só estava ficando ele. 

Não é verdade. Do ataque 
lendário alvinegro, por exem- 
plo, Pepe, 87, e Mengálvio, 83, 
estão vivos. 

Perguntado pela Folha, em 
2018, se tinha medo damorte, 
Pelé preferiu usar outro termo. 

“Tenho receio, né? De vez 
em quando você fica meio pre- 
ocupado. Senão ninguém to- 
mava remédio” 


o público geral. 

Devido ao alto fluxo de au- 
toridades, convidados e fãs 
do Rei do Futebol, toda a so- 
lenidade acontecerá com rí- 
gido protocolo de segurança. 

A cerimônia acontece até às 
10h de terça, quando será ini- 
ciado um cortejo fúnebre pe- 
lasruas de Santos, que passa- 
rá pelo canal 6, onde mora a 
mãe de Pelé, Celeste Arantes. 
Se não chover, o cortejo será 
feito em carro aberto. 

O sepultamento será reser- 
vado apenas para familiares, 
previsto para acontecer às14h 
de terça, no Memorial Necró- 
pole Ecumênica. 

A Polícia Militar informou 
que vai destacar para toda a 
operação de transporte do 
corpo e ações de segurança 
envolvidas no velório agentes 
do Comando de Policiamen- 
to da Capital, do Policiamen- 
to Metropolitano, do Policia- 
mento do Interior-6 (Santos), 
do Policiamento de Choque, 
do Policiamento Rodoviário, 
do Policiamento de Trânsito, 
do Comando de Aviação da 
PMe do Corpo de Bombeiros. 


19h30 Grêmio x Cruzeiro-AL 
Copa São Paulo, SPORTV 


21h45 Flamengo x Floresta 
Copa São Paulo, REDE VIDA/SPORTV 


PRANCHETA DO PVC 


Paulo Vinicius Coelho 


pranchetadopvcogmail.com 


Pelé tático 


Pelé era ponta-de-lança, po- 
sição cujo nome caiu em de- 
suso há quase quarenta anos. 
Mais do que isto, era tudo, co- 
mo indica o diálogo publica- 
do por Armando Nogueira 
com Pelé, por vezes atribu- 
ído a Nelson Rodrigues, de- 
pois de América 3x 5 Santos, 
em fevereiro de 1958: 

“— Quem é o melhor cen- 
troavante do Brasil? 

— Eu—respondeu comna- 
turalidade. 

— Eomelhor meia-esquer- 
da? 

— Eu também —já agora 
com um sorriso. 

Deixei o Maracanã sem sa- 
ber direito se acabara de co- 
nhecer um pirralho conven- 
cido ou um eleito dos céus. 

Como estávamos no ano 
de 1957, o leitor já percebeu 
que minha dúvida não du- 
rou muito tempo. O menino 
do vestiário ganharia, com 
o Brasil, já no ano seguinte, 
o Mundial da Suécia”, escre- 
veu Armando. 

Ele data a conversa um ano 
antes de quando de fato acon- 
teceuapartida contra o Amé- 
rica. Não tem importância. 
Pelé já era o maior muito an- 
tes de ser e continuará sen- 
do muito depois de ter sido. 

Amiística da camisa1o se for 
talececomele,naponta de lan- 
ça. Quer dizer, o meia-esquer 
da que se aproxima do cen- 
troavante, A mesma função, 
em outras gerações, de Zico, 
coma 10 do Flamengo, Palhi- 
nha, com a10 do Corinthians, 
Tostão, com a 8 do Cruzeiro. 

O número de Tostão está 
aqui detalhado para se en- 
tender que houve, no Bra- 
sil, duas maneiras de nume- 
rar as camisetas. A numera- 
ção se iniciou na final da Co- 
pada Inglaterra de 1933, ven- 
cida pelo Everton contra o 
Manchester City. 

Aaproximação da Copa de 
1950 fez a CBD obrigar os ti- 
mes a numerarem suas ca- 
misas a partir de 1948, época 
em que Flávio Costa era téc- 


nico da seleção e definia seu 
sistema como Diagonal, uma 
espécie de WM torto. 

Na Europa, como WM (2-3- 
5), numerava-se goleiro e os 
dois zagueiros com 1,2€ 3. A 
linha média com 4, 5 e 6. Flá- 
vio Costa puxava um dos dois 
médios para a linha de defe- 
sa, ouo 4 pela direita, ouo 6à 
esquerda. Quando o escolhi- 
doerao 6, adefesa começava 
comolateral-direito número 
2 e a diagonal se dava com 8 
mais adiantado em compa- 
ração com o camisa 10. Zizi- 
nho atacava um pouco mais 
do que Jair, na seleção de 1950. 

No Santos, tradicionalmen- 
te, onúmero 4 recuoue, com 
o passar dos anos, virou o la- 
teral-direito. Era assim com 
Biguá, 4 do Flamengo —Jú- 
nior ocupou a lateral direi- 
ta rubro-negra vestido com 
a camiseta 4 em 1974. 

O passar dos anos mudou 
esta lógica, mas explica por 
que o Palmeiras tinha o late- 
ral-direito Eurico, com a 2, e 
o ponta-de-lança Leivinha, 
com a 8 —Ademir da Guia 
era o meia-armador, 10. AO 
passo que o Santos teve Li- 
ma, lateral-direito 4 e Pelé, 
meia mais ofensivo do que 
Mengálvio ou Jair Rosa Pin- 
to, consagrando a 10. 

O Rei estreou na seleção 
com a13, entrando no segun- 
do tempo contra a Argentina, 
em1957. Três dias depois, fez 
sua primeira partida como ti- 
tular coma. Luizinho, do Co- 
rinthians, vestiu o manto que 
se tornaria sagrado com Pelé. 

Maradona, Messi e Mbap- 
pé não abriram mão do nú- 
mero sagrado assim que ti- 
veram chance de colocá-lo às 
suas costas. Na Holanda, 014 
tem algum peso,mas Cruyff 
usava 9 no Barcelona e sójo- 
gouuma Copa coma14. A ex- 
ceção é a Inglaterra, onde o 
7 de Cristiano Ronaldo é he- 
rança de Stanley Matthews. 

Os britânicos tiveram sua 
rainha. O futebol sempre te- 
rá seu Rei. 


Pelé com a 10, e Lima lateral com a 4, no Santos 
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A diagonal de Flávio Costa com Zizinho 


ponta-de-lança, 8 
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O Flamengo não parou de contratar e traz de volta Ger 
son, para trabalhar com Vítor Pereira. Está claro que o 
técnico português julga mais fácil executar seu estilo 
de pressão no rubro-negro do que no Corinthians. Mas 
é ele, o treinador, quem tem de responder isso em sua 


apresentação na Gávea. 


CRIAS DA ACADEMIA 


Diferentemente do rubro-negro, o Palmeiras aposta em 
Garcia, Vanderlan, Naves e Giovani, além de Endrick, 
para manter sua força em 2023. A ideia é de que o time 
pode ser tão competitivo juntando quem nasceu na 
Academia ao elenco bicampeão da Libertadores e cam- 


peão brasileiro em 2022. 
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Esporte em 2022 
teve escândalos, 
despedidas de 
lendas e recordes 


Ano que terminou com Copa e morte 
de Pelé viu Federer e Serena se 
aposentarem, e brasileiros brilharem 


Claudinei Queiroz 


são pauLo O mundo do espor 
te terminou 2022 coma morte 
de Pelé na última quinta-fei- 
ra (29) do ano. Homenagens 
ao Rei do Futebol, cujo veló- 
rio acontece nesta segunda 
(2), vieram do mundo todo. 

Várias delas ocorreram ain- 
da durante a Copa do Qatar, 
quando Pelé ainda estava in- 
ternado em São Paulo. No 
Mundial, Lionel Messi levou a 
Argentina ao sonhado tricam- 
peonato e, enfim, conquistou 
para si uma Copa. 

2022 marcou a despedida de 
alguns dos maiores nomes do 
esporte internacional de to- 
dos os tempos, casos dos te- 
nistas Roger Federer e Sere- 
na Williams e do piloto de F1 
Sebastian Vettel, e o estabele- 
cimento de pelo menos duas 
novas estrelas no cenário in- 
ternacional: o tenista espa- 
nhol Carlos Alcaraz, líder do 
ranking da ATP aos19 anos, e 
a nadadora canadense Sum- 
mer McIntosh, destaque das 
piscinas aos 16. 

Atemporada também pro- 
porcionou aos fás motivos de 
sobra para festejarem, seguin- 
do seus ídolos. No exterior, o 
sueco Armand Duplantis ba- 
teu duas vezes o recorde mun- 
dial do salto com vara, Rafa- 
el Nadal isolou-se como o te- 
nista mais vencedor de Grand 
Slams, o Real Madrid conquis- 
tou pela 14° vez a Champions 
League e o holandês Max Vers- 
tappense tornou bicampeão 
da Fórmula 1. 

No Brasil, cinco mulheres e 
dois homens mostraram ao 
mundo que o país também 
tem seus craques, conquis- 
tando títulos em modalida- 
des muito concorridas: Rebe- 
ca Andrade, Ana Marcela Cu- 
nha, Rayssa Leal, Mayra Agui- 
ar, Bia Haddad, Filipe Toledo 
e Alison dos Santos subiram 
ao pódio com orgulho. 


Rafael Nadal 

O tenista espanhol iniciou a 
temporada 2022 como uma 
incógnita. Uma lesão crôni- 
ca em seu pé esquerdo o ti- 
rou das quadras desde agos- 
to de 2021, período em que até 
cogitou a aposentadoria. Foi 
nesse cenário que disputou o 
Aberto da Austrália, em janei- 
ro. E, para surpresa de todos, 
conquistou o título, o seu 21º 
Grand Slam da carreira. 

Após nova análise do futu- 
ro, ele desistiu de Wimbledon 
para se recuperar e se concen- 
trouno orneio de Roland Gar- 
ros, seu preferido no circuito. 
Eoutravez surpreendeu, con- 
quistando o evento em Paris 
pela 142 vez —seu primeiro 
troféu no saibro francês foi 
aos 19 anos. 

Com pelo menos um par de 
títulos em cada um dos outros 
três campeonatos da série 
Grand Slam —2 no Aberto da 
Austrália, 4 no Aberto dos Es- 
tados Unidos e 2 no Torneio de 
Wimbledon—, Nadal chegou a 
22 taças do circuito Major. Nin- 
guém ganhou tanto quanto 
ele. O sérvio Novak Djokovic 
soma 21 majors e o suíço Ro- 
ger Federer, aposentado, 20. 


Max Verstappen 

O piloto holandês Max Vers- 
tappen, 25, conquistou o bi- 
campeonato mundial de Fór- 
mula1 ao terminar em primei- 
ro lugar o GP do Japão, no cir- 
cuito de Suzuka, no dia 9 de 
outubro. O piloto da Red Bull 
venceu faltando ainda quatro 


corridas para o fim do calen- 
dário da modalidade. 


Rebeca Andrade 

Um ano após se tornar a pri- 
meira ginasta brasileira a con- 
quistar uma medalha de ou- 
ro olímpica, no salto em Tó- 
quio-2020, a paulista Rebe- 
ca Andrade, 23, mostrou no 
Campeonato Mundial de Li- 
verpool, na Inglaterra, que 
é a melhor ginasta do mun- 
do na atualidade ao ganhar 
a prova individual geral, que 
contempla os quatro apare- 
lhos: salto, trave, paralelas e 
solo. O máximo de uma bra- 
sileira no individual geralera 
o bronze de Jade Barbosa em 
Stuttgart, na Alemanha, em 
2007. Em Tóquio-2020, Rebe- 
ca havia ficado com a prata 
nessa prova, atrás da ameri- 
cana Sunisa Lee. 

Finalista em todos os apare- 
lhos, Rebeca ainda ficou com 
o bronze no solo, após peque- 
nos erros nos movimentos. 


Ana Marcela Cunha 

Aos30 anos, a baiana de Salva- 
dor Ana Marcela Cunha con- 
quistou pela sexta vez na car- 
reira o título da prova de 10 
km do Fina Marathon Swim 
World Series, o circuito mun- 
dial de maratona aquática. Os 
outros foram em: 2010, 2012, 
2014, 2018 e 2021. No dia 12 de 
novembro, a campeã olímpica 
em Tóquio-2020 ficou com a 
medalha de prata na etapa de 
Eliat, em Israel, resultado que 
foi suficiente para garantir a 
ela o primeiro lugar no ran- 
king ao final da temporada. 

Ela encerra um ano perfei- 
to, com 11 pódios em 11 pro- 
vas. Na principal competi- 
ção de 2022, o Mundial, Ana 
Marcela conquistou a meda- 
lha de ouro nas provas de skm 
e 25km, além de ter levado o 
bronze ns 10km. 

O site da Federação Interna- 
cional de Natação (Fina) de- 
fine anadadora baiana como 
“talvez a melhor nadadora de 
águas abertas de todos os tem- 
pos, baseado em seu currícu- 
lo, sua resistência e sua estra- 
tégia de corrida” 


Alison dos Santos 
Medalha de bronze dos 400m 
com barreiras na Olimpíada 
de Tóquio-2020, no ano pas- 
sado, o paulista Alison dos 
Santos conquistou o inédito 
título do Campeonato Mun- 
dial neste ano, em Eugene 
(EUA). O paulista de São Jo- 
aquim da Barra completou a 
prova em 46s29 (recorde do 
torneio Mundial), os6o à fren- 
te do segundo colocado, o nor- 
te-americano Rai Benjamin. 
Pio, como é conhecido, tor- 
nou-se apenas o segundo atle- 
ta do Brasil a conquistar uma 
medalha de ouro no Mundial, 
o primeiro homem. Só Fabi- 
ana Murer, em 2011, no salto 
com vara, havia subido ao to- 
po do pódio. 


Beatriz Haddad Maia 
O ano de 2022 será inesque- 
cível para a tenista Beatriz 
Haddad Maia. No dia 12 de 
dezembro, ela foi eleita pela 
WTA (Associação das Tenistas 
Profissionais) a jogadora que 
mais evoluiu na temporada, 
tornando-se a primeira bra- 
sileira a vencer a premiação 
criada em 1977 pela entidade. 
Votada por membros da mí- 
dia internacional do tênis, Bia 
começou o ano na 832 posi- 
ção em simples e terminou 
como a 15º, além de também 


Lisa Leutner - 30.jun.22/Reuters 
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E O espanhol Rafael Nadal (esq.) cumprimenta o suíço Roger Federer no jogo após o qual 
Federer se despediu das quadras, aos 41 anos, em setembro; PIA paulista Rebeca Andrade com 
a medalha de ouro no individual geral conquistada no Campeonato Mundial, em Liverpool, em 
novembro; El Ana Marcela Cunha com sua medalha dourada após vencer a maratona aquática 
(25 km), em Budapeste, Hungria, em junho; EI O atleta Alison dos Santos, o Pio, com troféu de 
primeiro lugar nos 400 metros com barreiras, em Zurique, na Suíça, em setembro deste ano 


ter saltado nas duplas, saindo 
de 4852 para a 132 colocação. 

Bia conquistou em 2022 seus 
primeiros troféus de WTA. 
Foi campeã nos WTA 250 de 
Nottingham e Birmingham, 
na grama, e também venceu 
o WTA 125 de St. Malo, além 
de vice-campeã do WTA 1000 
de Toronto. 


No caminho da final de To- 
ronto, Bia superou a líder do 
ranking mundial, a polonesa 
Iga Swiatek, depois a suíça Be- 
linda Bencic (122) e a tcheca 
Karolina Pliskova (14). Na de- 
cisão, engrossou contra a ro- 
mena Simona Halep (152 e ex- 
líder do ranking da WTA), mas 
acabou superada por 2 sets a1. 


Roger Federer 

Considerado por muitos o 
maior tenista da história, Ro- 
ger Federer deu adeus às qua- 
dras aos 41 anos de idade. O 
suíço soma 1.251 vitórias, 275 
derrotas, 103 títulos e uma 
premiação total de US$ 130,5 
milhões (cerca de R$ 692 mi- 
lhões na cotação atual). 


Li Ying - 24.set.22/XInhua 


Em 2009, ele quebrou o re- 
corde da era aberta que per- 
tencia ao americano Pete 
Sampras ao erguer seu 15º 
troféu de Grand Slam. Na se- 
quência da carreira, alcançou 
o recorde de 20 títulos. Hoje, 
fica atrás apenas de Rafael Na- 
dal (22) e Novak Djokovic (21). 

Federer conquistou oito tro- 
féus de Wimbledon, seis no 
Aberto da Austrália, cinco no 
Aberto dos Estados Unidos e 
um em Roland Garros. 


Serena Williams 
Aera da tenista americana Se- 
rena Williams também che- 
gou ao fim em 2022. Assim co- 
mo Federer, ela é considera- 
da a melhor de todos os tem- 
pos e anunciou a aposenta- 
doria em agosto, aos 40 anos. 

Ela conquistou seu primei- 
ro título de Grand Slam no 
US Open de 1999, aos 17 anos. 
Desde então, somou mais 22 
a sua galeria de majors de 
simples. Ela também ven- 
ceu outros 14 Grand Slams 
em dupla com sua irmã, Ve- 
nus, além de quatro medalhas 
de ouro olímpicas (três em 
duplas com Venus e uma no 
individual). 

Ela deixou o esporte como 
a única atleta, entre homens 
emulheres, a ganhar três dos 
quatro Grand Slams pelo me- 
nos seis vezes cada: foram 7 
títulos em Wimbledon, 7 no 
Aberto da Austrália, 6 no US 
Open e 3 em Roland Garros. 


Novak Djokovic deportado 

da Austrália 

Um dos personagens do tê- 
nis em 2022 foi o sérvio Novak 
Djokovic. Não pelo número de 
títulos conquistados, mas por 
ter sido barrado na fronteira 
da Austrália, em Melbourne, 
por não ter tomado a vacina- 
do contra a Covid-19. 

Em janeiro, chegou ao pa- 
ís para disputar o Aberto da 
Austrália, mas foi detido na 
chegada e depois deportado 
e proibido de entrar no país 
por três anos, após uma in- 
tensa batalha judicial. 

Essa não foi a única conse- 
quência pela não vacinação 
do tenista de 35 anos. Ele tam- 
bém foi impedido de disputar 
o US Open e os Masters 1000 
de Miami e Indian Wells, uma 
vez que a entrada nos Estados 
Unidos continuava sujeita à 
obrigação de vacinação. 

No entanto, no fim do ano, 
as agências de notícias inter- 
nacionais informaram que 
Djokovic vai obter um visto 
para jogar a próxima edição 
do Aberto da Austrália, de 16 a 
29 de janeiro de 2023. O gover- 
no australiano decidiu emitir 
um visto para o sérvio, nove 
vezes vencedor do evento — 
mais do que qualquer outro. 

Apesar desses contratem- 
pos, Djokovic terminou a tem- 
porada em grande estilo com 
a conquista do sexto título das 
Finais da ATP igualando ore- 
corde do suíço Roger Federer 
no torneio que reúne os oito 
melhores jogadores da tem- 
porada. O sérvio ainda con- 
quistou o Torneio de Wimble- 
don pela sétima vez, soman- 
do seu 21º Grand Slam. 
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Mostra em Brasília exibe quase 200 obras 
para discutir a democracia com artistas 
como Nelson Leirner e Lenora de Barros 
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Carolina Moraes 


BRASÍLIA Quem costurou a 
bandeira nacional foi um gru- 
po de mulheres, todas bran- 
cas, espalhadas numa sala 
atravessada por um mastro. 
É o que faz crer a pintura “Pá- 
tria” de 1919, de Pedro Bruno. 

Ojovemartista Elian Almei- 
darompeu com esse clima do 
nascimento do país retratado 
no começo do século passado. 
“O Mais Importante E Inven- 
tar o Brasil que Nós Quere- 
mos” traz uma bandeira que 
é costurada por mulheres ne- 
gras, que vestem branco e es- 


tão próximas umas às outras. 
Sai o esplendor e fica a pince- 
lada marcada, a cor que vibra. 

A obra é uma das que orga- 
nizam a ideia de reconstrução 
de um país com uma cultura 
desmontada, mote de “Brasil 
Futuro: As Formas da Demo- 
cracia”, exposição que entra 
em cartaz no Museu Nacio- 
nal da República, em Brasília. 

Ela é parte da programa- 
ção cultural da posse do pre- 
sidente recém-eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, que teve uma 
série de shows no último dia 
1º, com nomes como Pabllo 
Vittar, Margareth Menezes, 


Re À 


` 


BaianaSystem, entre outros. 

“Tudo na posse é efêmero”, 
diz Lilia Schwarcz, que orga- 
niza a mostra com o arquite- 
to Rogério Carvalho, ex-cura- 
dor dos acervos dos palácios 
do Planalto e da Alvorada, o se- 
cretário de cultura do PT, Már 
cio Tavares, e o ator Paulo Vi- 
eira. Levantar uma exposição 
com mais de 50 artistas e qua- 
se200 obras, para ela, erauma 
forma de tornar o rito mais 
permanente e documentado. 

E também uma tentativa 
de registrar a produção de 
artistas que foram prejudi- 
cados pelo rebaixamento do 


Ministério da Cultura, pela fal- 
ta de verba do governo fede- 
ral para a pasta e pelas tenta- 
tivas de censura nos últimos 
quatro anos, diz Schwarcz. 
Afinal, o período do governo 
Bolsonaro foi também acom- 
panhado por uma ascensão de 
grupos que questionaram tra- 
balhos envolvendo nudez e se- 
xualidade, como os episódios 
do “Queermuseu” mostra cen- 
surada em Porto Alegre, e da 
performance “La Bête”, com 
um homem nu, no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo. 
Fazer esse retrato comacer- 
vos da capital do país, plano ini- 
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Sempre existem 
novos direitos 
na agenda. A 
exposição se 
abre para o tema 
fundamental da 


sociedade brasilei- 
ra, a desigualdade, 


a diversidade 
ea ampliação 
dos direitos 


Lilia Schwarcz 
organizadora 
da exposição 


epública, em Brasília Jean Peixoto /Divulgação 


cial da equipe, se mostrou invi- 
ável. “Constatamos que seria 
uma exposição muito bran- 
ca e datada e que precisáva- 
mos recorrer a artistas mais 
contemporâneos, sobretudo 
negros, negras, indígenas e 
LGBT”, conta a historiadora. 

“Brasil Futuro” está em sin- 
tonia com museus e galerias 
que se dedicam a expor uma 
novageração, formada princi- 
palmente por pintores, e ecoa 
emalguma medida as premis- 
sas trabalhadas em “Históri- 
as Brasileiras”, a maior exposi- 
ção do ano passado no Masp. 
Continua na pág. B8 
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Aárea política do governo 
Lula (PT) venceu o primei- 
ro round contra o minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e fez prevalecer a 
sua opinião de que aisen- 
ção de impostos federais 
sobre combustíveis deve 
ser prorrogada. 


BATALHA 2 O senador Jean 
Paul Prates (PT-RN), escolhi- 
do para a presidência da Pe- 
trobras, afirmou no domin- 
go (1º) que a desoneração 
dos combustíveis será reno- 
vada por mais 60 dias. A do 
diesel deverá ser por um pe- 
ríodo ainda maior —de seis 
meses a um ano. 


LADO Integrantes do núcleo 
político do governo e do PT 
defendiam um prazo mais 
alargado de isenção para evi- 
tar o desgaste que o aumento 
no preço do diesel e da gasoli- 
na, consequência da volta do 
imposto, provocaria na opini- 
ão pública. O impacto em di- 
versos outros preços, com re- 
flexos nos índices de inflação, 
aumentaria o desgaste. 


LADO 2 O cálculo é que um 
aumento no diesel poderia 
alimentar a oposição ao go- 
verno entre caminhoneiros, 
com potencial de paralisação 
e bloqueio nas estradas que 
colocaria o país em uma zo- 
na de instabilidade. 


OUTRA POSIÇÃO Jáa equipe de 
Haddad se preocupa com o 
aumento do rombo nas con- 
tas do governo caso a política 
de isenções adotada por Bol- 
sonaro nas eleições não seja 
revertida num prazo razoável. 


POSIÇÃO2 Aisenção dos com- 
bustíveis custa mais de R$ 52 
bilhões aos cofres federais. 
Um pequeno aumento no di- 
esel e na gasolina agora evi- 
taria um problema maior no 
futuro, com ameaças ao equi- 
líbrio fiscal. 


oPosTOS Entre os defensores 
da prorrogação mais longa es- 
tão a presidente do PT, Glei- 
si Hoffmann, e o líder do go- 
verno no Congresso, Randol- 
fe Rodrigues (Rede-AP). 


DECISÃO A medida provisó- 
ria prorrogando a desonera- 
ção deveria ser assinada por 
Lula no domingo (1º) ou na 
segunda-feira (2). 


IMPASSE O imbróglio sobre a 
volta da cobrança de impos- 
tos sobre combustíveis já du- 
rava diversos dias. 


MEDIDA A bancada do PSOL 
na Câmara dos Deputados 
vai protocolar, nesta segunda 
(2), uma petição no Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedin- 
do a prisão preventiva de Jair 
Bolsonaro (PL). Na ação, os 
parlamentares solicitam tam- 
bém a quebra de sigilo tele- 
fônico e telemático, busca e 
apreensão de provas e docu- 
mentos e apreensão do passa- 
porte do ex-presidente. 


MEDIDA2 Bolsonaro (PL) dei- 
xouo Brasilna sexta-feira (30) 
para passar um mês nos Esta- 
dos Unidos. A petição do PSOL 
faz referência ao inquérito 
dos atos antidemocráticos, 
já aberto no STF e que inves- 
tigao ex-presidente por enal- 
tecer a ditadura militar, divul- 
gar fake news sobre as urnas 
durante a eleição e defender 
um golpe de Estado. 


DETENÇÃO “Queremos Bolso- 
naro na cadeia”, diz Juliano Me- 
deiros, presidente do PSOL. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


O presidente 
Lula (PT) 

e Janja 
passaram 

o Réveillon 
com 
familiares 
como a filha 
Lurian e 

o marido 
dela, Danilo 
Segundo E, 
em um hotel 
em Brasília. 
O cantor 
Martinho da 
Vila e sua 
mulher, Cleo 
Ferreira P, 
estiveram 
presentes na 
celebração. 
Também 
comemora- 
ram o Ano 
Novo com o 
petista um 
seleto grupo 
de amigos 
(da esq. 
para a dir.): 
a jornalista 
Daniela 
Filomeno, 
Karina Marx 
Macêdo, a 
advogada 
Gabriela 
Araújo (de 
vermelho), o 
empresário 
José Seripieri 
Jr., o médico 
Roberto 
Kalil Filho, 

e a médica 
Claudia Coze; 
na segunda 
fileira, o 
ministro 
Márcio 
Macêdo, o 
deputado 
estadual 
Emidio de 
Souza e o 
advogado 
Marco 
Aurélio de 
Carvalho E 


Qlurianlula no Instagram 


GRUPO O presidente Lula (PT) 
decidiu passar o Réveillon da 
posse com sua família e al- 
guns poucos e seletos ami- 
gos em um hotel em Brasília. 


GRUPO 2 Entre os eleitos pa- 
ra compartilhar com ele a úl- 
tima ceia de 2022, e a entrada 
no Ano Novo, estavam o advo- 
gado Marco Aurélio de Carva- 
lho esua mulher, Alessandra, o 
deputado estadual Emídio de 
Souza e sua mulher, a advoga- 
da Gabriela Araújo, o médico 
Roberto Kalil Filho e sua mu- 
lher, a endocrinologista Clau- 
dia Cozer, o empresário José 
SeripieriJr. e sua mulher, ajor- 
nalista Daniela Filomeno, e o 
secretário-geral da Presidên- 
cia, o ministro Márcio Macê- 
do com amulher, Karina Marx 
Macêdo (veja fotos acima). 


PRESENÇA O cantore compo- 
sitor Martinho da Vila tam- 
bém estava entre os poucos 
convidados do jantar. 


FESTA O advogado Marco Au- 
rélio é coordenador do gru- 
po Prerrogativas, que teve 
papel crucial no combate ao 
que eles definem como abu- 
sos da Operação Lava Jato, e 
alibertação de Lula. Sua mu- 
lher, Alessandra, é hoje uma 
das amigas mais próximas da 
primeira-dama, Janja da Silva. 


FESTA 2 Kalil e Claudia são 
médicos de Lula e de sua famí- 
lia há mais de duas décadas. O 
empresário José Seripieri Jr. é 
amigo pessoal de Lula. O pre- 
sidente viajou no avião parti- 
cular dele quando participou 
da COP27 no Egito. 


CELEBRAÇÃO Eles confrater 
nizaram com a família de Lu- 
la, que compareceu em pe- 
so. Estavam na festa os três 
irmãos vivos de Lula —Frei 
Chico, Ruth e Maria, e os fi- 
lhos Lurian, Marcos, Fábio 
Luiz, Sandro e Luís Claudio, 
além de noras, genro, netos 
e a bisneta, Analua. 
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Obra do artista Elian Almeida na exposição 'Brasil Futuro; em Brasília Fotos Jean Peixoto/Divulgação 


O estado 
da união 


Continuação da pág. B7 
As máscaras de barro de Ma- 
ria Lira Marques, as escul- 
turas geométricas e de cor- 
te preciso de Conceição dos 
Bugres, as cosmogonias dis- 
tintas dos artistas indígenas 
Denilson Baniwa, Gustavo 
Caboco, Jaider Esbell e Daia- 
ra Tukano e os fuzis monta- 
dos com câmeras analógicas 
de Allan Weber são desdobra- 
mentos de uma ideia de de- 
mocracia como um projeto in- 
concluso, sempre inacabado. 
“Esse é o cerne e a bele- 
za da democracia, porque 
sempre existem novos direi- 
tos na agenda”, afirma Sch- 
warcz. “Com isso, a exposi- 
ção se abre para o tema fun- 
damental da sociedade bra- 
sileira, a desigualdade, a di- 


F 


Tela ‘Orixás; de Djanira, exposta na mesma mostra em Brasília 


versidade e a ampliação 
dos direitos” Essa sempre 
foi uma disputa conflituosa 
— e constantemente travada 
no campo das artes visuais. 
Artistas como Elian Almei- 
da relembram o público dis- 
so ao desestabilizar imagens 
que já estão consagradas no 
imaginário brasileiro. E tam- 
bémo caso de Daniel Lannes, 
que fez releituras de traba- 
lhos clássicos como os “Ban- 
deirantes”, de Henrique Ber- 
nardelli. Nas telas do pin- 
tor, os monarcas se tornam 
vultos e a história vai perden- 
do os seus contornos claros. 
Bolsonaro andou na con- 
tramão desse tensionamen- 
to da história oficial. No Se- 
te de Setembro deste ano, a 
figura do imperador voltou a 


aparecer nas notícias com a 
chegada do coração de dom 
Pedro como parte das come- 
morações dos 200 anos da da- 
ta promovidas pelo governo. 

Segundo Schwarcz, que 
também escreveu um livro 
sobre o assunto, é como se 
ele ensejasse a obra “Inde- 
pendência ou Morte!”, de 
Pedro Américo, e se tornas- 
se o homem que veio tra- 
zer a independência do pa- 
ís. “E um modelo de histórico 
principesco, autoritário e sem 
atuação da sociedade civil” 

Essa construção imagética, 
é claro, tomou conta do Pa- 
lácio do Planalto. A maioria 
das novas obras que habita- 
ramo espaço são elogiosas da 
própria figura presidencial. 
Continua na pág. B9 
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“São basicamente retratos de 
Jair Bolsonaro e de sua famí- 
lia”, avalia a curadora. “Não 
é uma coincidência históri- 
ca que governos totalitários 
usaram e abusaram desse ti- 
po de arte a serviço de um Es- 
tado, de uma religião, de uma 
pessoa e de uma liderança” 
Bolsonaro é a figura central 
dos retratos que passaram a 
ocupar o Alvorada. Num de- 
les, ele aparece numa propor- 
ção maior que sua mulher. Há 
também mau acabamento e 
falta de técnica nas obras leva- 
das aos prédios oficiais do go- 
verno que chamaram a aten- 
ção nosúltimos quatro anos. 
Rogério Carvalho, que vai 
voltar à curadoria de acer- 
vo do Planalto, conta que a 


equipe tentava retratar o Bra- 
sil e mobilizar símbolos em 
que a própria população se 
reconhecesse ao trabalhar 
com o acervo. Para ele, des- 
de que Michel Temer chegou 
ao Palácio da Alvorada, tu- 
do que foi pensado para ser 
público voltou a ser privado. 

“Primeiro, a visitação foi 
restrita e extinta”, diz ele. “E 
aquilo que já estava consoli- 
dado havia anos num espa- 
ço público voltou a servir ao 
olho de poucos escolhidos. O 
que eraimportante no palácio 
voltou aos gabinetes, o oposto 
do que a gente tinha propos- 
to na restauração do acervo” 

A pintura “Orixás”, de Dja- 
nira, chegou a ser retirada 
do salão nobre do Palácio do 
Planalto durante o governo 


Bolsonaro. A obra dos anos 
1960, que mostra divindades 
de religiões de matriz africa- 
na, foi colocado na reserva 
técnica do acervo e saiu da ex- 
posição pública. Agora, a pin- 
tura volta a ser exibida na ex- 
posição no Museu Nacional. 
“Não existe memória, não 
existe história, não exis- 
te uma relação entre a ar- 
te produzida por Djanira 
ou Di Cavalcanti, por exem- 
plo” afirma Carvalho, sobre o 
trabalho feito com o acervo 
do governo nosúltimos anos. 
Além do intencional apelo a 
uma retomada mais explícita 
do que Bolsonaro tentou apa- 
gar, Djanira representaum em- 
baralhamento temporal de ar- 
tistas contemporâneos jovens 
com nomes já consagrados. 


Nessa ideia alargada de de- 
mocracia, a organização mo- 
biliza Nelson Leirner e seus co- 
mentários ácidos, pop e eróti- 
cos feitos em plena ditadura 
militar, os conhecidos autorre- 
tratos da série “Procuro-Me”, 
de Lenora de Barros, artista 
que também esteve na última 
edição da Bienal de Veneza, 
e a coluna de azulejos ver- 
des e amarelos com carne 
exposta de Adriana Varejão. 

Uma fotografia de Mauro 
Restiffe também evoca uma 
Brasília que vibrava com a pri- 
meira posse de Lula. A Espla- 
nada dos Ministérios tomada 
por bandeiras vermelhas an- 
tes dos abalos da Lava Jato, do 
impeachment de Dilma e da 
ascensão de Bolsonaro lem- 
bram que o país não é o mes- 
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Não é uma 
coincidência 
histórica que 
muitos governos 
totalitários usaram 
e abusaram 
desse tipo de 
arte a serviço de 
um Estado, de 
uma religião, de 
uma pessoa e de 
uma liderança 


Lilia Schwarcz 
organizadora da mostra 


ilustrada 


mo de duas décadas atrás. O 
clima, no entanto, é de que as 
feridas do país servem para 
profanar as histórias do poder. 
“O que pretendemos agora, 
num primeiro momento, éum 
resgate do que era um avanço”, 
conta Carvalho, sobre o futu- 
ro trabalho com o acervo ofi- 
cial. “E conversamos para pen- 
sar em algo que pudesse atu- 
alizar o acervo presidencial” 
“Todo museu que se pre- 
ze no Brasil tem que fazer 
uma política de acervo efe- 
tiva”, diz Lilia Schwarcz. “Al- 
go que inclua o que foi esco- 
lhido durante tanto tempo” 
Brasil Futuro: As 
Formas da Democracia 


Museu Nacional da República - 
Setor Cultural Sul, lote 2, Brasília. Ter. a 
dom., das 9h às 18h30. Até 26/2. Grátis 
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Silas Martí 


ARLES (FRANÇA) Um pedregu- 
lho metálico gigante brilha no 
horizonte, visto de qualquer 
ponto da pequena cidade on- 
de Vincent van Gogh pintou 
os seus famosos girassóis. As 
cores da estrutura de aço que 
coroa um museu de arte con- 
temporânea vão mudando ao 
longo do dia, a depender do 
bom ou mau humor do tem- 
po, mas seu fulgor resiste mes- 
mo no sol inútil deste inver- 
no, em Arles, no sul da França. 

E debaixo desse espalhafa- 
toso sinal de esperança, obra 
de ninguém menos que Frank 
Gehry, que se desenrola o últi- 


uma Europa em 


as Eu Cantoimostra'. | 


São Paulo 
|sombrioa 


ltimo ato da exposição 'Faz Escuro: 
lho nas cinzas de um pais 


mo ato de uma Bienal de São 
Paulo que tentou expurgar os 
horrores do Brasil da pande- 
mia e seus milhares de mortos, 
o ódio à cultura destilado por 
um ex-presidente que enfim 
deixou o Palácio da Alvorada 
e uma sensação generalizada 
de sufocamento, a falta mes- 
mo de um horizonte à vista. 
Quando a mostra principal 
abriu as portas há quase dois 
anosno pavilhão da Bienal, no 
parque Ibirapuera, o impacto 
foi forte, e a mensagem, cla- 
ríssima. A seleção de obras re- 
alizada por um time liderado 
pelo italiano Jacopo Crivelli 
Visconti era um mergulho nas 
cinzas de um projeto de país, 
avisão de um lugar carboniza- 
do, a começar talvez pelas flo- 


restas tropicais e o velho Mu- 
seu Nacional, que ardeu em 
chamas no Rio de Janeiro. 

O estado de destruição se 
mostrava nítido nas obras de 
Carmela Gross, uma sucessão 
vertiginosa de desenhos que 
lembram pedras de carvão ou 
rochas negras que desmoro- 
nam na erupção de um vul- 
cão. Também se deixava ver 
nas sombras ameaçadoras 
das obras de Regina Silveira, 
em que um tanque de guer 
ra, um time de futebol e um 
grupinho de homens de ter- 
no projetam silhuetas pegajo- 
sas sobre o espaço —ou mes- 
mo toda a nação— ao redor. 

Tudo ali só voltava a ganhar 
cores nas alas mais perto do 
fim, onde o sol parecia brilhar 
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Um dos desenhos da artista Carmela Gross que integra sua megainstalação que esteve na Bienal de São Paulo e agora está no Luma, em Arles, na França Divulgação 


apesar do caos em trabalhos 
de artistas indígenas, como 
Daiara Tukano e Jaider Esbell. 

“Faz Escuro Mas Eu Canto”, 
verso do poeta Thiago de Mel- 
lo emprestado para dar nome 
à exposição, casa coma ideia 
de resiliência dos artistas no 
estado de trevas do Brasil de 
Bolsonaro. Também ecoa for- 
te numa Europa às margens 
da Guerra da Ucrânia, confli- 
to que pode reconfigurar to- 
da a vida de um lugar que há 
muito tempo não conhecia a 
inflação descontrolada, onde 
o ódio de grupos extremistas 
não desfilava impune por aí. 

Essa sensação de alívio en- 
tre os artistas e aqueles que 
não se deixaram seduzir pelo 
golpismo dos bolsonaristas no 


guerra 
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Brasilagora contrasta comum 
estado de apreensão entre os 
europeus, que ainda nem vis- 
lumbram o final dessa guerra. 

Os contrastes duros damos- 
tra em versão reduzida agora 
para o Luma, o megamuseu da 
megacolecionadora suíça Ma- 
ja Hoffmann em Arles, ressur- 
gem mais ásperos nesse curto- 
circuito de leituras. Embora a 
eleição de Lula não descortine 
a visão de nenhum paraíso, o 
escuro que faziano Brasil pare- 
ce ter se descolado com força 
parao outro lado do Atlântico. 

E os desenhos, filmes, insta- 
lações e performances pare- 
cem ganhar força na contra- 
luz, exercícios construídos na 
sombra para revelar lampejos 
insuspeitados de ordem e paz. 


Os trabalhos de Carmela 
Gross também abrem a ver 
são francesa da mostra. Mais 
adiante, as obras em escala 
de outdoor de Regina Silvei- 
ra ecoam essa escuridão, mas 
aquilo que, no caso de Silveira, 
era uma reação a quente aos 
últimos suspiros da ditadura 
militar brasileira agora po- 
dem refletir desde o conflito 
em curso na Europa até mes- 
mo os conchavos dos cartolas 
em época de Copa do Mundo 
à beira do deserto no Qatar. 

Hélio Oiticica tem ali uma 
mensagem do exílio traduzi- 
daem slides numa tela, aquela 
que narra os detalhes de sua 
“Ronda da Morte”, o circo de 
lona preta onde convidados se 
esbaldariam ao som de músi- 
ca disco sem saber que do la- 
do de fora homens a cavalo 
preparavam um sequestro — 
um projeto de performance 
jamais realizado pelo artista. 

Essa é, de fato, uma mos- 
tra atravessada por tensões, 
como não poderia deixar de 
ser, mas é impossível compac- 
tar os muitos atos de drama e 
descontração espalhados pe- 
lo pavilhão paulistano de Os- 
car Niemeyer para uma única 
galeria dentro do Luma, uma 
antiga fábrica de locomotivas 
repaginada com os mesmos 
ares industriais pela arquite- 
ta alemã Annabelle Selldorf. 

Não é fraco o resultado, só 
mais condensado, uma amos- 
tra potente de artistas, alguns 
em franca ascensão, que con- 
serva os pilares conceituais 
ambiciosos da mostra original. 

Um ponto alto dessa trans- 
posição é o contraste mais 
acentuado entre os retra- 
tos heroicos do abolicionis- 
ta americano Frederick Dou- 
glass, talvez o homem mais fo- 
tografado do século 19 nos Es- 
tados Unidos, e o filme “Alma 
no Olho”, de Zózimo Bulbul, 
um curta da década de 1970. 

Na entrada da mostra, Dou- 
glass se deixa ver em pose 
de estadista numa sucessão 
de retratos. No desfecho, es- 
tá o filme visceral de Bulbul, 
de uma potência que não se 
perdeu ao longo das décadas. 

Sua sequência de retratos do 
próprio corpo, das narinas às 
orelhas, das axilas às nádegas, 
constrói um painel de humor 
ácido em celuloide, que vai de 
uma desconstrução das práti- 
cas eugenistas que embasam 
o racismo estrutural até hoje 
naraiz da nossa polícia e nos- 
so sistema carcerário ao duro 
frescor de canções de protes- 
to atuais, uma espécie de um 
Childish Gambino ancestral, 
noutra via de mão dupla entre 
Brasile Estados Unidos, as du- 
as maiores potências escrava- 
gistas na história do mundo. 

Preto branco, as cores e os 
tons de pele, aliás, se firmam 
como polos opostos nessas 
obras. O Brasile o mundo em 
frangalhos retratado pela ex- 
posição se equilibram no fio da 
navalha do racismo —o ódio 
eaviolência, artistas aqui pa- 
recem dizer, se ancoram nas 
feridas nunca cicatrizadas de 
sociedades ainda às voltas 
com a busca por reparação. 

Mas não é só a cor da pele. 
Outros corpos dissonantes 
adentram a narrativa como 
se reclamassem um território. 

Seba Calfuqueo, artista chi- 
leno não binário, aparece num 
filme vestindo salto alto e equi- 
librando um tronco de árvore 
sobre os ombros. É uma de- 
monstração de virilidade des- 
mantelada pelos calçados colo- 
ridos e delicados e o olhar in- 
crédulo dos passantes ao redor. 

Em Arles, Calfuqueo fez 
uma performance em que 
trança os cabelos de um lon- 
go manto de fios que depois 
veste e desfila diante do pú- 
blico, como num ato de co- 
roação de sua nova persona. 

O gesto equilibra a solenida- 
de, origor e a fragilidade nara- 
iz de uma performance altiva. 

Esse contraste lembra o fun- 
do negro chapado dos dese- 
nhos de plantas e flores de 
Alice Shintanilogo ao lado. A 
exuberância das pétalas colo- 
ridas pode enganar quem não 
sabe que todas as espécies ali 
estão em vias de extinção na 
Amazônia, um alerta geral da- 
do em chave de pura beleza. 
O jornalista viajou a convite do Luma 
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Sociedade do Brasil embranqueceu nas ideias 


Intelectual, que chega aos 80 anos cheio de projetos, diz que se rebelou contra a política de assimilação das raças 


O músico e escritor Nei Lopes 


Leonardo Lichote 


RIO DEJANEIRO Nei Lopes olha 
para seus 80 anos com a cons- 
ciência de que, homem ne- 
gro vindo do subúrbio do Rio 
de Janeiro, não nasceu “com 
a possibilidade de chegar 
até aqui”. Ao se rebelar con- 
tra o racismo, como diz ter 
feito ao longo da vida, o ar 
tista fez muito mais do que 
se manter vivo —ele se afir- 
mou num lugar único no ce- 
nário cultural brasileiro, co- 
mo intelectual que circula 
com a mesma desenvoltu- 
ra nos terreiros de samba e 
em pesquisas acadêmicas 
de referência, como o “Novo 
Dicionário Banto do Brasil”. 
Em 2022 se comemora- 
ram também os 50 anos des- 
de o primeiro registro de 
sua “Figa de Guiné”, parceria 
com Reginaldo Bessa, grava- 
da num compacto por Alci- 
one em 1972, abrindo cami- 
nho para sucessos como “Se- 
nhora Liberdade” “Goiabada 
Cascão” e “Gostoso Veneno”. 
Entre projetos já lançados e 
por lançar estão um EP com 
cinco músicas inéditas, um ál- 
bum de Fabiana Cozza, uma 
biografia, a série de TV “Nei 
Lopes: No Fundo do Rio”, o 
enredo da Renascer de Jaca- 
repaguáno Carnaval de 2023, 
além de “Academia de Le- 
tras” volume que reúne todas 
as suas composições, o livro 
“Oitentáculos” e o romance 
“A Última Volta do Rio”. 
Nesta entrevista, ele comen- 
ta sua voracidade por produ- 
zir numa idade em que mui- 
tosapenas descansam. E dei- 
xa evidente que muito do que 
seus 80 anos abrigam se refe- 


Jefferson Mello /Divulgação 


re a bem mais do que suas oi- 
to décadas de existência. Vem 
de seus pais e do continen- 
te africano que antecedeu a 
eles. E se projeta para o fu- 
turo nos jovens negros que 
ele vê aos montes hoje na 
faculdade onde se formou, 
cercado de brancos. Uma li- 
nhagem de goiabada cascão, 
coisa fina, como diz o samba. 


La 
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Que tipo de reflexão ba- 
te quando se completa 80 
anos? O que me ocorre éa exi- 
guidade do tempo futuro. Co- 
mo sempre tive muitos proje- 
tos, tenho vontade de fazer tu- 
do logo. Tenho pensado tam- 
bém que não nasci coma pos- 
sibilidade de chegar até aqui, 
principalmente por causa da 
idade que meus pais morre- 
ram. Eles desenvolveram sua 
vida familiar com dificuldade. 

Fui filho caçula numa prole 
de 13 filhos. Dou o crédito da 
minha caminhada aos esfor- 
ços de meusirmãos, pai e mãe. 


Você fala da consciência da 
exiguidade do tempo. Como 
vocêlida com isso? A minha 
espiritualidade me dá cer- 
ta tranquilidade. Eu sei mais 
oumenos o caminho, então o 
que fica marcado é o sentido 
de organizar. Estou buscan- 
do parcerias nos trabalhos. 


Você representa de manei- 
ra muito destacada a figu- 
ra do intelectual que tran- 
sita com a mesma intimi- 
dade na academia e na rua. 
O que permitiu isso? Meu 
pai nasceu em 1888, minha 
mãe em 1900. Muito próxi- 
mo da Abolição. Desde mui- 


to cedo, essa vivência deles na 
pobreza e na dificuldade co- 
locava na minha cabeça que 
eu tinha que suplantar os 
problemas através do estudo. 

Isso me levou a uma curio- 
sidade com relação à questão 
da desigualdade. Percebi que 
raramente acontecia algo po- 
sitivo na vida dos meus iguais. 
Pensei ‘vou caminhar por aí, 
mas houve um detalhe —os 
círculos onde entrei depois, do 
samba e da religiosidade, não 
eram bem vistos pela família. 


Por quê? Se você nasceu pró- 
ximo do escravismo, vocênão 
quer que o seu filho se mova 
na direção das matrizes afri- 
canas. Se você desejava uma 
vida melhor, você tinha que 
negar sua etnicidade. A soci- 
edade queria que afrodescen- 
dentes fossem assimilados, ou 
seja, se integrassem ao pensa- 
mento da classe dominante. 

Me rebelei internamente 
contra isso. Me formei, fui 
ser advogado e vivi o racis- 
mo. Não acreditaram que eu 
pudesse ser um compositor 
da Acadêmicos do Salgueiro. 
Foi um dos motivos que me 
fizeram mudar a caminhada. 

Fui trabalhar com minha 
criação. Consegui assim 
conjugar as várias linhas de 
atuação. Inclusive direito, sem 
ser advogado. Participo de 
uma associação de direito au- 
toral desde a década de 1980. 


Como você vê a questão ra- 
cial no Brasil hoje? A repú- 
blica que começa logo depois 
do fim do escravismo desen- 
volveu uma estratégia para 
branquear a sociedade bra- 
sileira. Havia políticas públi- 


cas, como a migração maciça 
de gente da Europa, da Ásia. 
O embranquecimento era um 
objetivo declarado do Estado. 
Isso acabou não acontecen- 
do do ponto de vista biológi- 
co, mas a sociedade brasilei- 
ra se embranqueceu no pen- 
samento. Cada vez mais pas- 
souase achar que o preto não 
servia. Nesse governo que se 
encerrou, ficou evidente que 
esse pensamento segue vivo. 
Mas há uma revisão da his- 
tória hoje. Na minha época, a 
faculdade de direito da hoje 
da UFRJ tinha, além de mim, 
dois ou três não brancos numa 
turma de 40 alunos. Quando 
fui lá agora, notei diferença. 
Hoje juristas trabalham nu- 
ma reformulação do ensino 
do direito a partir das relações 
interétnicas. Há teses propon- 
do reformulação jurídica da 
criminalidade. A adoção de 
cotas foi bem importante. 


Como você vê o entendimen- 
to da identidade negra no 
Brasil? Tem muita gente pe- 
gando os Estados Unidos co- 
mo regra, quando por exem- 
plo o americano adota “black” 
e a gente começa a usar “pre- 
to”. Não é assim. Na definição 
do IBGE, a qualificação de ne- 
gro envolve os mais pigmenta- 
dos e os menos. Se você cha- 
mar todo mundo de preto vo- 
cê confunde e reduz a força. 
Eu uso sempre negro por- 
que é uma definição política. 
Negros compõem o segmen- 
to afrodescendente, que é a 
melhor classificação. Em Cu- 
ba, afro-cubano é uma classi- 
ficação que ninguém discute. 
Lélia Gonzalez criou uma 
distinção importante —nós 


Nei Lopes 


asceu no Rio 
de Janeiro em 
942. Se formou 
nos cursos de 
ciências sociais 
e direito pela 
Faculdade 
acionalde 
Direito da 
Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro e 

se tornou um 
dos maiores 
compositores 

e escritores 
brasileiros. 

Seu álbum 'Nei 
Lopes, Projeto 
Coisa Fina e 
Guga Stroeter 
no Pagode Black 
Tie; foi indicado 
ao Grammy 
Latino. Aos 80 
anos, o artista 
é considerado 
um dos maiores 
intelectuais 
negros do 

país. Agora, 

ele se prepara 
para realizar 
novos projetos 
entre eles o 
lançamento 

de um disco 
inédito, uma 
biografia, 

uma série de 
televisão, e a 
publicação de 
mais dois livros, 
chamados 
'Oitentáculos' 
e'A Última 
Volta do Rio” 


somos amefricanos. Isso po- 
de parecer fútil, modinha, mas 
para encarar uma situação tão 
complexa como essa do racis- 
mo brasileiro, temos que esta- 
belecer uma definição que se- 
ja cientificamente útil. E algo 
que a gente realmente sinta. 
Quando digo que sou afrodes- 
cendente, estou dizendo tudo. 

Em todas as Américas a tá- 
bua de classificação étnica 
sempre foi muito diversifi- 
cada e utilizada com conota- 
ções falsamente carinhosas. 
Mas não é científico. 


Candeia cantou em “Sou 
Mais o Samba? que “eu não 
sou africano/ nem norte- 
americano/ ao som da vi- 
ola e pandeiro/ sou mais o 
samba brasileiro” De cer 
ta forma, negava a identi- 
dade africana em favor de 
uma identidade brasileira. 
Como você avalia essa per 
cepção? Nunca pensei des- 
se jeito. Sempre tive admira- 
ção pelas culturas africanas 
espalhadas em outros ambi- 
entes. Gosto muito da música 
americana, afro-cubana, mas 
naquele momento havia aque- 
la coisa de “sou brasilero”. Is- 
so acabou. A gente tem que 
ser panafricanista. Eviden- 
ciar essa condição ancestral. 


Livros, discos, série de TV, 
outros projetos em anda- 
mento. Pensa em descan- 
so? E uma overdose de traba- 
lho, mas tenho pena tremen- 
da dos velhos que se aposen- 
tam e ficam sem o que fazer. 
Outro dia um deles me per- 
guntou “já se aposentou?” Eu 
não disse, mas pensei “não, 
intelectual não se aposenta”. 
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Carma X 


Resolução de Ano-Novo: ser alguém melhor para Éderson 4.89 num Fox preto? 


Bia Braune 


Jornalista e roteirista, é autora do livro 'Almanaque da TV! Escreve para a TV Globo 


Foi como chegar ao céu para 
prestar conta dos meus peca- 
dos. Mas em vez de são Pedro e 
seu cajado, encontrei Rita 4.91 
e fui julgada a bordo de um 
Grand Siena vermelho. 

“Olha, você me perdoe a cu- 
riosidade..” Com mãos enor- 
mes e unhonas de acrigel, 
ela girava o volante e fazia 
perguntas comigual suavida- 
de. “Por que sua nota como 
passageira é tão baixa?” 

Taí, eu não tinha noção de 


estar tão aquém da expectati- 
va dos motoristas de aplicati- 
vo. Quem anda quieto no ban- 
co detrás perde ponto? Quem 
não discute política nem bate 
porta pode ser cancelado? Co- 
mo assim, não era a Nádia Co- 
maneci dos choferes de praça? 
Não tinha um dez absoluto? 
“Por isso que tô estranhan- 
do. Você é simpática, educa- 
da” Olhando pelo retrovisor, 
Rita me lança a pergunta exis- 
tencial definitiva. “O que anda 


fazendo de errado?”. 

Era o que me faltava. Para 
além das tradicionais resolu- 
ções de ano novo, ter de inclu- 
ir “ser uma pessoa melhor pa- 
ra Éderson 4.89 num Fox pre- 
to” “um ser humano mais dig- 
no para Wesley 4.92 num Voy- 
age prata” e, a mais humilhan- 
te de todas, “alcançar a quase 
perfeição de Elói 4.99, num car- 
ro ainda com cheiro de novo”. 

Bem, confesso que há tem- 
pos eu desconfiava de um car- 


maX—bastante uncomfort— 
rondando minhas solicitações. 
Sobretudo ao trocar mensa- 
gens dessa categoria: “Ruy 4.92 
está a caminho” E na sequên- 
cia: “Estou indo” Eu: “OK”. “Não 
demoro”. Eu: “OK”. “Vou aí te 
pegar”. Que é isso, mermão? 
Te dei liberdade? Pensava, 
mas respondia: “OK”. “Peraí, tá 
quase”. Eu: (...). E por fim: 
SUA VIAGEM FOI CANCELA- 
DA. Quer dizer: até trajeto 
de Uber pode virar um 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Longa baseado 
em contos de 
Suassuna vira 
minissérie na TV 


Histórias Quase Verdadeiras 
Globo, 22h25, 12 anos 

Quatro longas coproduzi- 
dos pela Globo Filmes foram 
transformados em minisséri- 
es e serão exibidos em janei- 
ro. O primeiro é esta adapta- 
ção do filme “O Auto da Boa 
Mentira”, de José Eduardo Bel- 
monte, por sua vez baseado 
em contos de Ariano Suassu- 
na. Cada um dos quatro epi- 
sódios traz uma história em 
que amentira é protagonista. 
O elenco inclui Leandro Has- 
sum, Nanda Costa e outros. 


8 Presidentes, 1 Juramento 
Globo, 23h105, 12 anos 

Outra minissérie derivada de 
um longa da Globo Filmes es- 
treia logo em seguida. O docu- 
mentário de Carla Camurati 
foi dividido em cinco episódi- 
os, que narram a história re- 
cente do Brasil —desde a re- 
democratização, em meados 
da década de 1980, até a elei- 
ção de Luís Inácio Lula da Sil- 
va para um terceiro mandato. 


Queen Elizabeth II - 

A Royal Life 

Star+, livre 

Com apenas 19 minutos de du- 
ração, este documentário re- 
vê a vida da rainha britânica 
e analisa o seu legado. 


3 x Bruce Willis 

Telecine Premium, a partir 

de 18h30, 16 anos 

Maratona com três dos últi- 
mos filmes do astro do cine- 
ma, recentemente aposen- 
tado —“Sobreviver à Noi- 
te” (18h30), “Fuga da Mor- 
te” (20h10) e “Impasse” (22h). 


Grandes Momentos do Esporte 
Cultura, 20h, livre 

O canal reprisa a segunda par- 
te da entrevista que Pelé deu 
ao repórter Helvidio Mattos. 
Aterceira eúltimairáao arna 
quarta-feira, também às 20h. 


Roda Viva 

Cultura, 22h, livre 

Ex-governador da Bahia, ex- 
vereador, ex-deputado fede- 
ral e agora ministro-chefe da 
Casa Civil do governo Lula, 
o petista Rui Costa é sabati- 
nado por uma bancada que 
inclui Catia Seabra, repórter 
especial deste jornal. 


Manhãs de Setembro 

Band, 2h30,14 anos 

A emissora exibe de segun- 
da -feira a sexta-feira a pri- 
meira temporada da série 
da Amazon Prime Video em 
que a cantora Liniker faz uma 
mulher trans que descobre 
que tem um filho. 


QUADRINHOS 
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PODE DAR ADEUS A 
SVA CARREIRA 
POLÍTICA! 


O PIDR E” QUE-.- 
«VOCÊ NÃO SERVE 
PARA ATOR PORNÔ! 


ESSA REUNIÃO 
RIVERA TEM SIDO 
UMA SILES TROCA 
E EMAILS- 


relacionamento abusivo. 
Repassei mentalmente tudo 
que poderia ter me conduzido 
atão deplorável desempenho 
no carona: perfume cítrico de- 
mais, não pegar balinha, pedir 
ao amigão para puxar o ban- 
co (sabe como é: pernas com- 
pridas). Vez ou outra, atendo 
ligações imaginárias quando 
o piloto conversa demais. Não 
cheguei a qualquer conclusão, 
apenas ao fim das corridas. Ou, 
poeticamente falando, tal co- 
mo um GPS, ao meu destino. 
A lição de autoestima para 
2023, contudo, veio me buscar 
num carro batido, com para- 
choque de outra cor, preso com 
fita. Dirigia descalço, a unha 
do dedão encravada. Uma per- 
da total ambulante, porém de 
altivez inabalável. E boa pra- 
ça. Conferino celular, mas nem 


precisava: era um nota 5.00. RAAR . 
Marcelo Martinez 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


FÁCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
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coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


terreno 2. Lions Club / País do centro-leste africano, com 


1. Declive íngreme, abrupto, resultante de erosão ou falha do 


capital Kigali 3. (Ingl) Interruptor automático para lâmpadas 4. 
Embarcação de recreio / Monografia 5. Clínica para tratamento 
de distúrbios da alimentação, saúde e beleza / Estado do que 


não sofreu alterações (fem.) 6. Na retaguarda / Altemar Dutra 


(1940-1983), cantor mineiro 7. Uniforme, regular / O período de 
excitabilidade sexual da fêmea dos animais 8. Tabuleiro grande 
para conduzir o pão ao forno 9. As letras que cercam o Q / Esga- 
mado com o pilão 10. Refletir longamente 11. Um antônimo para 
secura 12. Terreno inculto, cheio de plantas e árvores nativas / 
Título concedido às religiosas ou freiras 13. Pequena argola de 
corrente / Voz forte e enérgica. 


VERTICAIS 

1.0 cantor Presley (1935-1977) / Que não tem penas 2. Sigla do 
estado de Tubarão e Chapecó / Ficar embaciado, desbotado / O 
que é nocivo para a felicidade ou o bem-estar físico ou moral 3. 
(Lat.) Posição de um indivíduo numa estrutura social / Lenda 4. 
(final) Trabalho gráfico pronto para ser reproduzido / Cortado 
rente à pele 5. A 25 de Março é um famoso destino de compras 
na cidade de SP / Doença infecciosa caracterizada, em geral, 

por febre intermitente 6. Juntas, formam um todo / Enganar 7. 
O contrário de depois / Buraco, cova resultante da explosão de 
granada ou de mina 8. Desfalecida, apagada / Miles Davis, músi- 
co de jazz 9. Posto lado a lado / Instrumento musical de sopro, 
tocado em teclado, constituído de uma série de tubos, acionados 
por ar comprimido, que produz som por vibração. 
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Ricardo Cammarota 


Tempo sagrado 


No Ano-Novo, nos unimos aos ancestrais e contemplamos algo maior do que nós 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, é autor de 'Notas sobre a Esperança e o Desespero' e 'Política no Cotidiano” É doutor em filosofia pela USP 


O Ano-Novo tem algo de sa- 
grado. As pessoas sentem que 
recebem uma nova chance 
para refazer a vida de uma 
formamelhor São idiotas por 
isso? Não. O calendário —no 
nosso caso, uma mistura de 
cristianismo com romano 
pagão— carrega em si o 
nascimento de Jesus Cristo, um 
deus para os cristãos. 


Éo caráter da contagem cres- 
cente dos anos, misturada com 
meses e dias que se repetem, 
que produz a sensação de algo 
sagrado, não o fato de ser 
uma contagem cristã. Mesmo 
descrentes podem sentir esse 
efeito de renovação do Ano-No- 
vo. A cada Ano-Novo, se volta ao 
começo da contagem dos me- 
ses, e aí está o efeito de renova- 


ção. Volta-se ao início denovo. 

O que é o sagrado? Uma das 
definições mais operacionais 
éa do historiador de religiões 
comparadas romeno Mircea 
Eliade (1907-1986). 

O estudo das religiões compa- 
radasse caracteriza por identifi- 
car semelhanças entre as diver- 
sasreligiðes históricas, apontan- 
do estruturas que se repetem. 


implicava a ideia da chegada 
do fim do mundo e o julgamen- 
to divino —ideia comum em 
muitas religiões: fim de mundo, 
julgamento dos deuses. 

Mas o caráter repetitivo, cí- 
clico, é que dá a sensação de re- 
começo, renascimento. Muitas 
religiões associaram ao longo 
do tempo esse caráter cíclico 
de uma vida que se repete e se 
renova às estações do ano que 
se repetem infinitamente. 

Por isso, não são idiotas as 
pessoas que se sentem reno- 
vadas no ano novo, apesar de 
que1° de janeiro é uma quarta 
ou quinta de uma mera sema- 
na. Qual é a diferença, afinal? 

A diferença é o caráter sa- 
grado que o ciclo estabelece. 
Sagrado é poder para Eliade, 
poder criador, transformador, 
aniguilador e poder de per- 
manência. Profano é o que es- 
tá à mercê do poder sagrado. 
Você sai com um santinho ou 
com uma pedra de cristal na 
bolsa porque um represen- 
ta uma pessoa supostamen- 
te poderosa porque mais per- 
to de Deus, e a outra, uma pe- 
dra que tem o poder de durar 
muito tempo, ao contrário de 
você, frágil e que dura pouco. 

O caráter cíclico do reco- 
meço do ano novo remete ao 
poder do tempo sagrado que 
permanece no horizonte se 


Uma dessas estruturas é o que 
ele chama de dialética do sagra- 
do e profano —“O Sagrado e o 
Profano”, da editora Martins 
Fontes. É dessa definição que 
falamos hoje. Ao somar anos, 
o calendário aponta para um 
avanço linear. Na Antiguida- 
de cristã ena Idade Média, pa- 
ra quem sabia em que ano es- 
tava, o avanço do calendário 


repetindo ao longo do tem- 
po cósmico —o universo nos 
parece sagrado porque é imen- 
so e misterioso. Ainda que seja 
mera convenção, ela é acom- 
panhada de festas, rituais, 
roupas especiais, altera a con- 
tagem dos dias nos negócios, 
implica prazos jurídicos, enfim, 
tem uma eficácia simbólica. O 
homem é um animal simbólico, 


ilustrada 


já dizia o filósofo alemão Ernst 
Cassirer (1874-1945). 

O tempo sagrado altera a 
percepção de qualquer dia da 
semana para quem acredita. 
Natal, Ano-Novo, Dia do Per- 
dão judaico, Ramadã islâmi- 
co, para dar alguns exemplos. 
Datas que se repetem e dão a 
chance às pessoas de pensarem 
a si mesmas num ciclo maior 
da vida e agir sobre ele. 

Por isso, muitas vezes, es- 
sas datas implicam a suspen- 
são das atividades cotidianas 
comuns —profanas, banais — 
para que as pessoas se dedi- 
quem ao efeito simbólico 
de um tempo que transcende o 
cotidiano. O fato de tudo 
ser uma invenção humana, 
do ponto de visto histórico, 
social, filosófico ou psicológi- 
co, só reforça a percepção da 
função poderosa da criação de 
calendários sagrados. 

Claro que para quem crê, há 
algo de sobre-humano nisso tu- 
do. Você pode ser uma pessoa 
que não crê em religião histó- 
rica nenhuma e sentir que o 
universo “muda” com o Ano- 
Novo e abre uma nova era de 
energias para você recome- 
çar num tempo eterno como o 
próprio universo. 

Quando essas datas são es- 
quecidas, elas perdem a eficá- 
cia, como no caso de judeus 
assimilados que não inter- 
rompem seu dia a dia para as 
datas sagradas do judaísmo. 

A força do recomeço eterno 
da contagem dos dias é tão for- 
te que mesmo quem não faz ri- 
tuais de ano novo, sente a for- 
ça dessa data. Neste momento, 
nos unimos aos nossos ances- 
trais pré-históricos, contem- 
plando algo maior do que nós. 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | Qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 
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Po a sábado, 20h. I ouale p seu ega dor a0 anos de | A Viagem de Pedro | participação de capoeiristas com deficiências. 
Bom Retiro E Ís Bodanzki | BRA | 2022 7e 8/1. Sábado e domingo, 13h30 
7 Exposição comemorativa destaca vidas negras, y 
I Tom zé A indígenas e o cotidiano brasileiro desde Ei Quarta; 20h30 a gampolimpo 
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6a8/1, r Não Nai Sobrar Í Parque de Bambu com diversas atividades. Aaret esportiva 
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A tarde quente em que Pelé driblou a Folha 


Naief Haddad 


são paulo Era por volta de 
14h30 do dia 6 de abril de 2016 
quando um SUV preto estaci- 
onou em frente ao prédio da 
Folha. Naquela tarde quente 
do outono paulistano, meu co- 
lega Rogério Gentile, então se- 
cretário de Redação, e eu, edi- 
tor de Esporte naquela época, 
estávamos na calçada à espe- 
ra de Pelé, que nos deixou na 
quinta-feira (29) aos 82 anos. 

A porta de trás do carro se 
abriu e ele, lentamente, pôs 
os pés na Barão de Limeira. 
Neste instante, ao olhar para 
oslados, percebi que umaro- 
da rapidamente tinha se for- 
mado: amigas e amigos da Re- 
dação, colegas de outros de- 
partamentos do jornal, balco- 
nistas da padaria vizinha, cu- 
riosos que passavam pela rua. 
O Rei havia chegado. 

Para a surpresa de todos 
ali, Pelé tinha uma bengala à 
mão esquerda. Era o primei- 
ro drible nas nossas expecta- 
tivas: aos 75 anos, o maior no- 
me da história do esporte do 
país —no nosso imaginário, 
uma fortaleza— caminhava 
com dificuldade e demons- 
trava certa fragilidade. 

Logo veio uma segunda finta 
na direção contrária: a debili- 
dade física em nada abalava o 
carisma de Pelé, que cumpri- 
mentou todos que o aborda- 
ram e deu alguns autógrafos. 

Em 2016, ano da visita, com- 


EMPRESA 
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pletavam-se curiosamente 
seis décadas da primeira men- 
ção ao jogador nas páginas do 
jornal. Pelé foi citado em um 
breve relato da goleada de 7 
a 1 do Santos sobre o Corin- 
thians de Santo André. O ga- 
roto de 15 anos havia feito o 
sexto gol da partida, o primei- 
ro de 1.283 ao longo de uma 
carreira de 1.365 jogos. 

Era um registro da edição de 
8 de setembro de 1956 da Fo- 
lha da Manhã, jornal que, uni- 
do à Folha da Tarde e à Folha 
da Noite, deu origem à Folha 


de S.Paulo quatro anos depois. 

Ao deixar o elevador no no- 
no andar, onde seria recebi- 
do para um café, Pelé viu Ju- 
ca Kfouri, a quem abraçou de 
modo efusivo. Essa tarde “mar- 
cou nosso reencontro depois 
de muito tempo e foi como se 
tivéssemos nos visto no dia 
anterior” lembra o colunista. 

Havia sempre quatro ou cin- 
co assessores ao lado do cra- 
que, além de dois ou três segu- 
ranças. Em outras circunstân- 
cias, um entourage assim im- 
pediria que os interlocutores 
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Pelé deixa 
o prédio da 
Folha, na 
alameda 
Barão de 
Limeira 
Adriano Vizoni 

- 6.abr.2016/ 
Folhapress 


se sentissem à vontade. Não 
com Pelé —mais um olé dele 
no que parecia óbvio. 

Como se fosse um amigo an- 
tigo, papeou com todos que 
o aguardavam, como Sérgio 
Dávila, então editor-execu- 
tivo (hoje diretor de Reda- 
ção), Vinicius Mota, secretá- 
rio de Redação, e Maria Cris- 
tina Frias, editora da coluna 
Mercado Aberto. 

“Tem algum santista aqui?”, 
ele perguntou. Emocionado e 
meio sem jeito, o garçom Ni- 
valdo Fonseca respondeu que 


os 


sim, ele torce para o clube da 
Baixada. Pelé o abraçou e dis- 
se que tinha um amigo no inte- 
rior de São Paulo com o mes- 
mo nome. 

“Não cheguei a ver Pelé no 
estádio, mas acompanhava 
muito pela TV. Eu adorava 
quando ele comemorava os 
gols dando socos no ar”, con- 
ta Fonseca, que continua co- 
laborando com a Folha. 

Instantes depois, Gentile fez 
uma pergunta ao convidado: 
depois de mais de 40 anos da 
época de Pelé, com o avanço 
da preparação física dos atle- 
tas, como seria agora? Em um 
futebol de mais velocidade, 
ele continuaria sendo —caso 
estivesse em atividade — tão 
superior aos demais? 

O brasileiro mais famoso de 
todos os tempos começou a 
enumerar as condições do pe- 
ríodo dele: a bola e a chuteira 
eram mais pesadas que as usa- 
das atualmente; os gramados 
não eram tão bem cuidados; 
os zagueiros eram mais vio- 
lentos. E arrematou, sorrin- 
do, com uma outra pergunta: 
“Você acha que eu ainda seria 
um bom jogador?” 

Passados alguns minutos, 
Pelé foi para a sala ao lado para 
dar uma entrevista a Kfouri, à 
então repórter Camila Matto- 
so (hoje diretora da sucursal 
de Brasília da Folha) e amim, 
com registro da TV Folha. 

Kfouri fez a primeira per- 
gunta: “Prefere ser chama- 
do de você, senhor ou majes- 
tade?” Um entrevistado sem 
ginga talvez ficasse descon- 


MULTIDÃO TOMA CONTA DA ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS PARA ACOMPANHAR A POSSE DE LULA EM BRASÍLIA 
Bandeira gigante do Brasil é aberta no momento em que o presidente Lula sobe a rampa do Palácio do Planalto para receber a faixa Ricardo Stuckert/Divulgação 
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Missões privadas a Lua e sonda 
europeia a Júpiter agitam 2023 


Novos veículos lançadores de 
grande porte, missões priva- 
das à Lua e a Vênus e a parti- 
da da primeira espaçonave eu- 
ropeia a visitar Júpiter devem 
agitar o ano de 2023. 

Dos quatro superfoguetes 
em preparação para estreia 
em 2023, o mais aguardado 
é o Starship, da SpaceX. Es- 
calado para permitir o en- 
vio de astronautas à superfi- 
cie da Lua a partir da missão 
Artemis 3, ele é basicamente 


o tíquete para a ocupação do 
Sistema Solar —isso se tiver 
sucesso. Totalmente reutilizá- 
vel, ele tem por meta viabili- 
zar transporte de cargas aci- 
ma de 100 toneladas (é como 
levar quatro elefantes e meio, 
ou o equivalente à capacida- 
de máxima de carga de um 
Boeing 747) para localidades 
como a Lua ou Marte. Só que 
isso só será possível se a em- 
presa demonstrar seu suces- 
so em voo orbital e, posteri- 


Salvador Nogueira 


folha.com/mensageirosideral 


ormente, a capacidade de re- 
abastecimento em órbita. Ca- 
so tenha sucesso, o Starship 
se tornará o foguete mais po- 
deroso em operação, superan- 
do o SLS, da Nasa. 

Além dele, outros três gran- 
des foguetes (embora nem de 
perto tão potentes) têm estreia 
marcada para o ano que come- 
ça (mas não estranhe seum ou 
mais escaparem para 2024): 
Ariane 6, da francesa Arianes- 
pace; New Glenn, da america- 
na Blue Origin; e Vulcan, da 
americana United Launch Al- 
liance. Esse último, por sinal, 
é o que está mais perto de vo- 
ar, e deve promover a primei- 


ra missão da empresa ameri- 
cana Astrobotic à Lua. 

O módulo de pouso não tri- 
pulado Peregrine, da Astrobo- 
tic, é uma das várias missões 
comerciais ao satélite natural 
que devem pintar em 2023. A 
primeira, por sinal, já decolou: 
lançada em 11 de dezembro, a 
japonesa Hakuto-R, da empre- 
sa ispace, deve tentar pousar 
na Lua em abril de 2023. Mas, 
além dessas duas, outras duas 
empresas americanas esperam 
lançar seus módulos de pou- 
so robóticos em 2023: Intuiti- 
ve Machines e Masten Space. 
Todas elas, salvo a ispace, es- 
tão sob contrato da Nasa para 


fazer “carretos” à Lua comins- 
trumentos científicos. 
Também está marcada pa- 
ra 2023 a partida da primeira 
missão privada a Vênus. Or- 
ganizada pela empresa Roc- 
ket Lab, que opera o foguete 
de pequeno porte Electron, 
em parceria com o MIT (Ins- 
tituto de Tecnologia de Mas- 
sachusetts), ela espera sondar 
as nuvens venusianas a fim 
de estudar sua habitabilida- 
de. A um custo de menos de 
US$ 10 milhões, se der certo, 
será um feito impressionante. 
O lançamento é esperado pa- 
ra maio, mas, dada a dificul- 
dade, a empresa trabalha com 


certado, não ele. “Pode me 
chamar de ‘meu bem! O pes- 
soalme chama de senhor Pe- 
lé, de seu Pelé. E eu falo: “Tem 
tantos adjetivos e vai me cha- 
mar de seu Pelé? Me chama 
de Edson, me chama de Rei” 

Na entrevista, afirmou pe- 
la primeira vez que acredita- 
va ter havido um erro médi- 
co em sua primeira cirurgia 
no quadril. Segundo ele, mé- 
dicos dos EUA tinham apon- 
tado a ocorrência de uma fa- 
lha em operação à qual se 
submetera em 2012 no hos- 
pital Albert Einstein, em São 
Paulo. Esse suposto erro o 
levou a passar por nova ci- 
rurgia, em 2015, desta vez no 
Hospital for Special Surgery, 
em Nova York. 

No dia seguinte à entrevis- 
ta, Roberto Dantas, ortope- 
dista responsável pela cirur- 
gia no Einstein, afirmou que 
“não houve erro e estamos s 
eguros disso”. 

No dia da visita à Folha, Pe- 
lé dizia não sentir dor. “Até 
brinquei com meu médico 
que chegou minha oportu- 
nidade nas Olimpíadas”, dis- 
se sobre os Jogos do Rio de 
Janeiro, que começariam 
quatro meses depois. 

O relógio azul da recepção 
da Folha marcava 15h50 quan- 
do Pelé se despediu de todos. 
A história, aquela que sai dos 
jornais para ganhar os livros, 
tinha corrido diante dos nos- 
sos olhos, mas mal percebía- 
mos — a gentileza do Rei fazia 
tudo parecer muito natural. 
Aquele era o drible derradeiro. 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 
2.jan.1973 


Violência e 
acidentes em 
SP matam 53 


Aviolência e os acidentes de 
trânsito marcaram a passa- 
gem de ano com 53 mortes 
em São Paulo. O número de 
feridos graves é de 80. 

Só nas estradas, entre 
capotamentos, colisões e 
atropelamentos, 17 pesso- 
as morreram em 56 desas- 
tres atendidos pela Polícia 
Rodoviária entre as 12h de 
sábado (30) e o fim de tar- 
de de segunda-feira (1º). 

Em festa de Ano-Novo no 
Jardim Santa Fé, uma mu- 
lher morreu ao ser atingi- 
da por um tiro dado por 
um convidado que dispa- 
rava para o ar para feste- 
jar a data. Na Vila Brasili- 
na, um rapaz foi assassi- 
nado com uma facada du- 
rante uma confusão na fes- 
ta da virada do ano. 


amam beuuhinbein an Vietad 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


uma janela de reserva em ja- 
neiro de 2025 (missões inter- 
planetárias precisam aguar- 
dar o alinhamento adequado 
dos planetas para a viagem). 

Nolado das grandes missões 
robóticas de agências espaci- 
ais, as atenções se voltam para 
aESA, que lançará sua primei- 
ra missão a Júpiter. A Juice de- 
ve partir em abril, numa lon- 
ga jornada até o maior plane- 
ta do Sistema Solar, onde de- 
ve chegar apenas em julho de 
2031. Com menos pompa, a Na- 
sa também dará início, em ou- 
tubro, a uma missão robótica 
importante, a Psyche, destina- 
da ao cinturão de asteroides. 


